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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignott tintem os seguiu-

tos decretos do Ministerio da Fazenda
N. 11.010, que autoriza a Sociedade Mutua de Pecalios e Pensões

TUo Ilrazil, ceni sede nesta capital, a funccionar na Republica o ap-

prova com alterações os seus estatutos.
N. 10.017, que abre o credito do 2.082:G23, supplementar á

%cetra 3n, juros o amortização dos emprestimos internos do exercido

du 1912.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.022 — DE 22 DE JANEIRO DE 1913

• Concede autorização á Companhia Hansentica, para continuar
a funceionar na Republica

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
itildidendo ao que requereu a Companhia Hanseatiea, auto-
rizada a funcrionar tia Republica pelos decretos os. 8.021,
8.193, 8.451, de 19 de maio, 1 de setembro e 21 de dezembro
de 1910, e 9.511, de 3 de abril de 1912, e devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização a Companhia Fran.-
seatica para funecionar na Republica com as alterações feitas
em seus estatutos, de eu:0rd° com a resolução approvada em

8.198, 8.451, de 19 de maio, 1 de setembro e 21 de dezembro
ultimo, ficando, porém, a mesma eompanhia obrigada a
Prir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.
• Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913, 92° da Indepeni
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECIN

Pedro de Toledo.

Companhia Hanseatica
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL LXTRAORDINARIA REALIZADA EM 7 DE

DEZEMBRO DE 1912
Aos sete dias do mez de dezembro Ce mil novecentos odoze, compareceram no escáptorio da Cm manbia

á 1 hora da tarde, á rua Dr. JosU Hygino a. 115, quetua ne
cionistar. representando por si e .; •;er procuração arçiics,
conforwe constata o livro de presença; e 1,erifien1ido-e haver
111:111 ,ra) legal o Sr. Cel. Antonio Norbert Ribeiro de Valtr,
presidente da directoria, deMara aberta a sessão, e iteci,e-ea
presidente da assembléa o accionista Sr. Crimino Antonie do
Moraes, o que foi unanimemente aeceito.

Assurninde a presidencia, o Sr. Camillo Antonio de alecaes
agradece a escolha de seu nome e convida para seu sce:otecio
o Sr. Zeferino Rebello de Oliveira.

Tomando assento na mesa o Sr. presidente rede Para Ice
o munindo do convocação feito no jornal G Paiz do diz: 30 do
novembro proximo passado.

Feita a leitura, o Sr. presidente traz ao conlI2elineiito da
casa que está sobre a mesa uma proposta da diree!oria quo
vae fazer ler aos Srs. acciu:.:

O Sr. secretario li 	 1'rop0,4a
4t . Os abaixo assignados, na qualidade do directores da

Companhia lianseatica, baseados 110.3 MO/ es perf•Atapiento
justificados na exposição já submettitia 	 Ppreciação ,1!.•6
accionistas e do conselho fiscal. propõem q Je o cap:tal desta
cmpreza seja elevado a dons mil contos, pua o que se farit uni
augmento de mil e cem contos de réis, ema- ituto-se vir% esse
fim onze mil anões do valo:. !tomarei de ceia mi! iéis (JIM
uma, depois de totalmente subser iptas.

Rio de Janeiro, 2• de novembro de 1912. --:.ntonia Nor..
berto Ribeiro do Vale.	 Theútenio Sd.z,

Após esta l eitura C •;(.. seerelneio !c o seguinte t.
Parecer do conselho fiscal

C O conselho fiseal Ia Companhia liaemmtica, tendo estu-
dado attentamente a proposta da direciolla relativa no au-*gineta° de ca p ital, cuia necessidade ficou cabalmente de,
monstrada na exposição que lhe Divo apres .mtada, é de pa,
tecer que seja e!la approvada.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de	 iCntf.'S Ma-
gnos. — Antonio Gomes de Caslro. — José Prudente (",:

O Sr. presidente consulta a casa si desej'ava ()avir e lei-
tura da exposição justificativa do au gmento de eapi14i, ao
que os Srs. accionistas responderam não ser necessário,. por-
que com a devida antecedencia tiveram dellit inteiro coohe-
cimento, e mesmo porque, esse auginento de capital visa um
SÓ fim que é o augmento da fabrica e consequente capacidade
productorn de cerveja, cuja procura excede em muito a proGu-.
eção actual.

Após esta declaração o Sr. presidente p(Se em discessão
a proposta de augmento de capital. Ninguem pedindo a palavra
fel posta a votos e approvada unanimemente.

Logo em seguida pede a palavra o Sr. Jos . 5 Prudente Cor,
• a para apresentar urna proposta, para a qual solicita a altera,
çã'o dos Srs. accionistas.

O St. presidente manda lêr a proposta qUe é assim con.;
etbida:

e Proponho que uma vez realizado o augmento de capital,.
cuja resolução foi approvada nesta asseMbléa, seja reservada
e abonada aos actuaes accionistas possuidores c:e 9.000 acções,•
a quantia de duzentos contos de reis, a titulo de ilIPS polo
pitai de novecentos conc94 de réis, immobi1izã10 ha cerca di

à
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•
Xres annos, recebendo cada um dos ditos accionistas na pro-
porção de seu actual quinhão social.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.— José Prudente
Corrêa.,

O Sr. presidente põe em discussão a referida proposta
h pediu a palavra o Sr. James Magnus e declarou que a pro-
posta do Sr. José Prudente Corrêa traduzia um acto de in-
teira justiça e ainda de maior equidade para com aquelles que
envolveram o seu capital antes de terem a segurança de su-
cesso na empreza que montaram, ao passo que os futuros
tccionistas trarão o concurso de seus capitaes depois da em-
preza já ter dado provas exhuberantes de completo exito na
exploração de sua industria; portanto, dava todo o apoio a
essa proposta e propunha tambem que os ordenados da dire-
ctoria da companhia e do Sr. Germano Thieme, a quem está
confiada a direcção technica da empreza, fossem elevados a
tim conto e quinhentos mil réis, mensalmente, a partir de 17
de agosto proximo passado, data em que fóra iniciada a fa-
bricação até a reunião da assembléa geral ordinaria de 1914,
da tomada de contaS do anno de 1913, occasião aquella em
que se deverá tomar uma resolução definitiva sobre tal as-
Sumpto:

O Sr. presidente declara que estão em discussão as tres
'ultimas propostas, que vão ser votadas na ordem seguinte:

Posta a votos a proposta do Sr. José Prudente Corrêa
pára indemnização de 200 contos de réis aos actuaes accio-
nistas, foi ella approvada por unanimidade de votos.

Posta a votos a proposta do Sr. James Magnus quanto á
televação dos honorarios dos dons directores da companhia,
esies pediram permissão para se retirarem, visto não poderem
tomar parte nesta votação, porque o assumpto delia lhes in-
teressava directamente. Pela sua approvação votaram todos os
êutros accionistas representando 639 votos.

Posta a votos a proposta do Sr. James Magnus, quanto
ao ordenado do Sr. Germano Thieme, foi approvada por 432
Votos, visto não ter tomado parte na votação este senhor, por
ter interesse na solução da proposta.

Nada mais havendo a deliberar, suspendeu-se a sessão por
duas horas, afim de ser lavrada esta acta. Reaberta, foi lida,
approvada e assignada a presente acta que eu, secretario, la-
vrei e mandei escrever e vae assignada por todos os pre-
sentes.
• Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.— Camilo Antonio
de Moraes.— Zeferino Rebelo de Oliveira.— José Prudente
Corrêa.— Por procuração de Bened.icto José de Cai' alho, .insé
Prudente Corrêa.— Antonio Gomes de Castro.-- Jantes Ma-
gma.— Por proouração de Luiz Walner, James Magnus.—
Theotonio Sd.— Antonio Norberto Ribeiro do Volte.— Ger-
mano Thieme, por si e como procurador de Prudente Rosa
Corrêa, Bento Ribeiro Nogueira, Luiz Antonio Junqueira, •a-
rio Junqueira e D. Delphina C. de Assis Sandoval.

DECRETO N. 10.034 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913
Desapropria, por utilidade publica, os teremos situados no
• morro do Bomfim, em Angra dos Reis, Estado do Rio de

Janeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

verificada a utilidade publica da execução de obras comple-
mentares referentes á Escola de Grumetes em Angra dos Reis,

•Estado do Rio de Janeiro, e usando da attribuição que lhe
~fere o art. S e do regulamento approvado por decrein
11. 4.956, de 9 de setembro de 1903, expedido ein virtude .in
autorização contida no decreto legislativo n. 1.021, de 26 do
agosto do dito anno, decreta:

Artigo unico. Ficam desapropriados os terrenos situados
no Iogas' denominado morro do Bomfim, limiiados ao Norte,
a Este, ao Sul e a Sudoeste pelo mar; a Oeste e Noroeste pelos
terrenos pertencentes a quem de direito e ao Ministerio da
Marinha, conforme a planta que acompanha o presente de-
creto e é por elle approvada e da qual constam as respectivas
Confrontações.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
¡temia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Manoel Ignacio &troa Vieira.

DECRETO N. 10.047 — DE 13 DE FEVEREIRO DE 1913
abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2.0R2:625$, sup-

plementar á verba 3' — Juros e Amortização dos empres-
timos internos — do exercicio de 1912
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

- lesando da autorização contida no art. 94 da lei n. 2.544, de
. 4 de -janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
de conformidade com o art. 2° § 2°, n. 2, lettra c, do decreto
legislativo ri. 6.392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao

Ministerio da Fazenda o credito de 2.082:625$, supplementar."
á verba 3 a do art. 93 da referida lei n. 2.544, para occorrert
a despezas com o pagamento dos juros, vencidos no anno pro-
ximo findo, dos titulos emittidos em virtude dos decretos
ns. 9.138, de 22 de novembro de 1911, e 9.345 e 9.528, de 24.
de janeiro e 24 de abril de 1912.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913, 92° da Indeperi-:
dencia e 25° da Republica.,	 .

HERMES R. DA FONSECX.

Francisco Antonio de &alego

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores r.

azermicaello
O cidadão nomeado, por decreto do 10 de maio de 1911 para o

posto de alferes do 1° esquadrão do 67° regimento de cavallaria da.
Guarda Nacional da comarca de S. Sebastião do Parais°, no Estado-
de Minas Gorae,s, chama-se Alfredo Bento da Costa e não Alfredo José
da Costa, oorno foi publicado no Digno Ofilefal de 18 do mesmo mez ;
— e o nomeado, por decreto de 9 de dezembro do anno proxima pas-
sado, para o posto de capitão assistente da 1964 brigada de cavailaria
da Guarda Nacional da comarca da capital do Estado da Bailia,
chama-se iforacio Bittencourt dos Reis e não Bondo dos Rei ,: Bitten-
court, como foi publicado no Diario Ornejai de 12 do referido mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Expediente do dia 8 de fevereiro de 1913.
DinECToRIA Do INTERIOR

Foi declarado cidadão brazileiro Antonio Pereira Paulo, miara?
do Portneal o residente nesta cidade.

-- ',firam naturalizados brazileiros Abraham Freeman, natural'
da Inglaterra '• Theden Danielewicz, natural da Russia ; Manoel dos-
Santos, tiatural de Portugal, e Maximino Alvarez, natural da Hes-
panba, e residentes nesta cidade; Max Zierhold. natural da Allemanha
e residente no Estado do Santa Catharina. — Remetteu-se a portaria
do ultimo ao governador do referido Estudo.

Requerimentos despachados

Francisco Antonio Dell'Ape, pedindo naturalização. — Mantido 0-
despacho de 6 de novembro de 1912.

Am; lio Ribeiro de Almeida, por seu procurador Antenor Teixeira
de Can.;lho. —Solte o documento.

Palre Atigelo Alberti.—Prove o que allega.
Estilem Kellork Solakian. — Não ha quo deferir.

Spiridião. — Idem.
Nieolau Martins Esteves. — Idem.

Dia 10

Remotteu•se :
Ao Ministerio da Fazenda, em additamento ao aviso de 25 de ja-

neiro ultimo e conforme solicitou em o do 3 da dito tnez, cópia do
°Mein de 30, ainda do mesmo moz, no qual o director e..ral do Sande
Publica presta informações sobre os predios fls. 210 e 233 (with:xis rd
e 63) da praia do Retiro Saudoso, dependencias do Hospital do São
Seba,tiao

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, por tratar do assumpto
que interessa ao mesmo miulstorio, o documento relativo ao processo-
intentado pela Marconi's & Wireless Telegraph Comp. Ltd., contra.
outras companhias, por infracçals de sons direitos de invenção

Ao Ministerio da Marinha, em referencia ao aviso de 7 de de-
zembro do atino findo, e afim de que possam tu r o conveniente destino,
o decreto do 26 do alludido mez e a medalha de distincção do I`
classe, que o acompanha o foi concedida ao professor de gymnastica
e natação da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros no Estado do
Rio Grande do Sul, Francisco de Mattos Topin

Ao presidente do Estado de S. Paulo, em referencia ao officio
do secretario da Justiça o da Segurança Publica desse Estado, de 14
de dezembro do anuo findo, afim de que possam ter o conveniente
destino, o decreto de 8 de janeiro ultimo e a medalha do distincção
de 1' classe, que o acompanha e foi concedida ao tenente-coronel
Alexandre Gama.
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Expediente de 12 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi no.neado o bacharel Luiz José Pereira Simões Filho, para o
logar de 30 supplente do juiz da 7° Preteria eivai do District° Fe-
deral.

Requerimento despachado

Antonio Lopes Cardoso Junior, sarventuario vitalicio do officio
io tabellião, escrivão e mais annexo da comarca da seda do De-
partamento do Alto Acre, pedindo lieença.—Requeira ao juiz com-
•petente.

.en

Conselho Superior de Ensino

4CTA DA V' SE5SÃO REALIZÁDA EM ii DE FEVEREIRO DE 1913, SOB A PRE3I-

DENCIA DO SR. DR. BRASILIO MACBADO

A 1 1/2 horas da tarde, "presontos o Srs. Drs. Cypriano de
Freitas. Haja Gabaglia, Nerval do Gouveia, Paulo de Frontin, Deocle-
•ciano Ramos, Adolpho Cirna, Clementina Fraga, Marcos Cavalcanti,
Reynaldo Porchat e Araujo Lima, o Sr. prasidente abra a sessão.

Lida, é sem (lobato approvada a acta da sessão anterior.
O Sr. Dr. presideute nomeia o Sr. Dr. Adolpho Cirna para substi-

tuir o Dr. João Mondes na commissão de recursos.
O Sr. Dr. Gabaglia, em mona da commissão nomeada para repre-

sentar o conselho nas homenagens tributadas ao saudoso barão do
Rio Branco, declara que a mosma desompenhou a sua incumboncia.

No expediente são lidos os pareceres ns. 7 e 8 das commissoes
Tennidas da pedagogia e da finanças; ns. 5, 6, 7 e 8 da commissão
de recursos ; :lua§ indionçOas e uma proposta dos Drs. Deocinciano
Ramos e Clementino Fraga, todos etiviulos á c umnissão de finanças
unia petição do Dr. Mauricio Campos do Medeiros o outros livres
docentes na. Faculdade do Medicina do Rio da Janeiro e enviada á
-commis4ii) de leoislação ; uma petioão do professor da Faculdade do
Modicina do Rio de. Janeiro Dr. Fernando Magalhães, c.o:n igual des-
tino o um recurso do alumno da Faculdade do Medicina do Rio de
4aneiro Alkarto Vaissié, distribuido á commissão do rocursos.

Passando-se á ordem dia, entram em discusA os seguintes
:parecores

N. 4. , da commissão de pedagogia, bui atarindo o requerimento
em que o alumoo da Faculdado de Mo ficho' do Rio do Janeiro
.0Idemar de Rezende Aleira pede para prastar exames do 20 o 3° olmos
.do Cl11%10 em março proximo.

E' adiada a discussão, a requerimento do Dr. Paulo da Frontin.

N. 3, da commissão de legislação e consultas, approvando uma
Indicação aprosetitada, em fevereiro da 1912, pelo Dr. Joaquim Ama-

' zonas, pormitiindo a matricula na la serie nas faculdades superiores,
indepandoide de exame de admissão aos alombes que tiverem sido
matriculados autos de 5 da abril de 1011, e não tenham prestado
-exame algum.

E' approvado, depois do haver a commissac anilado ao parecer
as expressõos orolativamente a institutos congeneres», á vista das
ponderações feitas pelo Dr.Frontin mostrando a sna inapplicabilidade
.o Escola Polytechnica, onde sempre houve exame de admissão.

N. 1, da commissão do lagislação e consultas, opinando que os
lentes postos em disponibilidade em 1901 toem garantidos todos os
-seus direitos e regalias como os que ficaram eia disponibilidade pela
reforma de abril de 1911.

E' approvado unanimemente, som debate.

N. ro da COMMISSãO de legislação e consultas, opinando que os
novos professores effectivos, nomeados do acchrdo com a lei organic.a
alo ensino, teem direito á jubilação.

E' approvado contra os votos dos Drs. Brasilio Machado e Doocle-
dano Ramos em votação nominal requerida paio Dr. Paulo de
Frontin,volando a favor os Drs.Paulo do Frontin, Nerval de Gouveia,
Araujo Lima, Roja Gabaglia, Adolpho Citme, Cypriano de Freitas,
Alarcos Cavalcanti, Clementino Fraga e Reynaldo Porchat.

O paroror da maioria da coininissão favoravel á jubilação fo
defendido pelos Drs. Paulo do Frontim, Nerval do Gouveia, Porchat e
Araujo Lima o o voto em separado do Dr. Deocleciano Ramos con-
trario á mesma jubilação foi sustentado pelo seu autor e tombem
dorondolo polo Sr. Do. Brasilio Machado, presidente do conselho.

N. 4, da commissão de recursos, deferindo o recurso dos aluirmos
da Favuldade de Modicina do Rio de Janeiro Admar Dias Nopurgo,
Paulo José Babai°, Antonio Nosiano e Joaquim Pinheiro Almosana.

E' amimado unanimemeuto sem debate.

N. 20, do 1912, da commissao de legislação e consultas, sobro
nma indicação do Dr. João Mandes Junior relativa a regimentos for-
MilladN poios institutos de ensitio.

E' adiada a discussão, a requerimento, do Dr. Araujo Lima.

Eçgottola a ordem do dia, ás 4 horas da tarde, o Sr. Dr. presi-
dente suspende a s ssão, mareando outra para o dia 13, á hora do
costumo, e designando o dia 12 para trabahos de mumissões.

Expediente do 12 de fevereiro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Rem otteram-se:-
Ao director geral de Contabilidade deste •inisterio as contas nà

importancio de 10:1625110, de fornecimentos feitos á Secção de Eu-
ganharia Saltitaria, orn doze:libro ultimo;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Rrazil os laudos da
exarn de valida. do Marcallino Cardoso, Alfredo Tavares Guorra,
Gervasin Vieira, Manuel Joaquim da Souza, Julio Gabriel, Roino Coe-
rèa de Castro, Julio Esinity, Casar Augusto Laaolen, Francisco Gomos
da Silva, Isidro Fooseca, Mario da Silva Cordairo, Franklin da Silvá
Cordeiro, Eduardo Paulo afornano, Luiz Simaos, Jorge Martins de
Sant'Anna, AyLoss Gonçalvas Barbosa., Henrique Clandino de Souza,
Francisco de Assis Siqueira, João Marcellino,Eduardo Silva Barreira,
Mano Rodrigues da Souza, Simplic.ia no Silva ' Ribairo Juvencio, An-
tonio Rodrigues, Ernasto Aarão da Silva, Manoel Nogueira, Sabitu)
Rodrigues de Moraes e Vicatitino Ferreira da Silva

Ao chefe do Policia os de Artliiir de Alweida Costa, Dr. Luiz
Fortuna.to de 111.1110Z2.4, Antonio de Paula Forriira o Antonio Soot.:n 's
da Silva •:

Ao director geral da Imprenoa Nacional oc) de Ifygino Durão, J.o-
lio Mailool Coalho, Francisco Mariz de Oliveira'

i
e Antonio Araojo Mona

Carvalho.

Requerimentos despachadps

Umberto Pimontel Duarte (2' districto).—oncedo 90 dias.
Rosa Areia Ferreira (3° districto).—Apprn .ado.
Conselheiro Lafayetto Rodrigues Pereira (4' districto).— Concedo

00 dias.
Domingos José da Silva (6° districto).— Qu lira comparecer á soo.

cão Oe edgenharia.
Carlos de Suckow Joppert (9° districtc)..—a multa será rolevada,

si o raquerento cumprir os laudas de vistoria gio prazo improrcgavel
de 30 dias.

• Dr. Didirno Agapito da Veiga.--Como roquer.
Teixeii . a da Afoita & Stilles.—A proposta dts requerentes é accet-

taveL deve ser, porém, apresentada directamente ao Ministerio da.
Fazenda, para ser tomada em consideração.

José Gonzaga de Souza.—Indeforido.
Ferreira & Newkampo—Deferido.
Alario Bossa Alfredodo Carvalho. — Compareça a esta directoria.
Antonio José Ferreira.—Deferido.
Antonio José Farreira.—Daferido.
Antonio Guilherme Cordeiro.—Indeferido.
João Marques de Carvalho Braga.•Indeferitio.
João Marques de Carvalho Braga.— lndofer.do.
Leopoldo Ribeiro da Silva.—Compareça a esta directoria.
Leopoldo Ribeiro da Silva.—Comparaça a esta cliro:ooria.
Taciano Accioly alonteivo.—Façam-se as :iirioto;cos.
João Baptista Nunes.—Façam-se as annotaçõos.

"Nestor Gonçalves de Siqueira.—Archive-se.
Empraza do Navegação Espirito Santo a Caravellas.—Deferido.
Carlo Pareto & Comp.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonto Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, sociedade anonyma, com séde

om S. Paulo, propondo a compra pela quanta do 615:0008, d'U
proprios nacionans conhecidos com o nome de Seminario da Gloria,
no 31351110 Estado.— Indeferido.

João Pereira Paixoto, conectar das rendas fodoraes de Anga,
dos Reis, pedindo lho seja pormittido contrib iir para o montepio;
visto contar mais de 10 antios de serviços publicos.— Deferido, do
accOrdo com 09 pareceres.

Walter O. Borchers, pastor da Egreja Methodista do Cattetp,
pedindo isanção de direitos para dous volumes contendo peças de
paredes articuladas.— Dirija-se á altinilega desta Capital.

Jayine da Cunha Venoso, allegando ter piostado concurso pafa
provimento togares de i a entranoia., pedindo À sua nomeação pai:a
a Alfandeg,a. (13 Santos. — Aguarde opportunidatia.

Adjucto Ferreira, pedindo cancellatnento da carta spatOittO dal
aeots clubs de rOnpa feita @ II(A) naudida.- Itvleferi0,	 •

Policia do Districto Pede:al
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 13 do corrente foram transferidos os commls§ariqa
de Colasse : alanool Teixeira Poixoto, do 14° tara o 42° dis.trioto;';

• Francisco Nolasco Ferraz de Campos, do 15° para o R', é Ma:10e. n 	 !

drigues Corrêa, do 12° para o 15 3 districto.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de fevereiro de 1913
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 17 — Afim de que vos digneis tomar as providencias que jul-

gardes convenientes, transmitto-vos as duas inclusas cias, sendo
uma do oficio n. 323 do agente auxiliar do administradoi • da Nlosa de
Rendas do Alto Purns, relatando o procedimento irregular do Dr. fo-
dolpho de Faria Pereira, juiz federal, em exercieio, qin invadiu o
vapor Virginia, no dia 27 de abril do animo passall ), antas de rran-
queado pelas autoridades competentes, e outra do officioii. '77, de 3
do mez immoiliato, com que o prefeito daquelle departamonto enca-
minha cópia do alltelido oficio n. 323.

Reitoro-vos os maus protestos de elevada estima e cee , i lotação.
• — Si-. ministro da Viação e Obras Publicas

N. 26 — Devolvendo-vos o incluso proresso, tramittido com o
eosso aviso n. 312, do 21(10 novembro proximo tind , á apo-
sentadoria de Candido José dos Anjos no lugar de marhinista do

classo da Estrada de Ferro Central do Brazil, roeo vos dioneis
providenciar no sentido de ser reformado o d ocreto da roforida apo-
sentadoria, que doverá ser concedida de accórdo com o art. SI do
decreto n. 8.610, de 15 de março de 1911, visto ter amielbt funccio-
nario se invalidado em serviço, conformo consta do laudo di biso-seção
de sande e do oficio do director da mesma estrada, e Dão na enifor-
mtdade do art. 87, segundo o alludido decreto.

Reitero vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
— Sr. ministro da Guerra
N. 11 — Enviando-vos, por cópia, o incluso telegramma em que

0. delegado do Thesouro Nacional em Londres coneulta si devo pagar
ao adido militar da Legação do 13razil em Berlim os vencimentos do
capitão Arnaldo Brandão, que . enloqueceu; peço vos digneis etnittir
parecer a respeito.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.

— Sr. 1° secretario daSeuado Federal
N. 20 — Rogo vos digneis de providenciar no sentido do ser

devolvida a este ministerio a demonstração do peelido doa credites
supplementares de 359:054900, á verba 18 a	Alfandegaa — e

á verba 19, — Mesa de Rendas — do exercicio do 1912, que
acompanhou a mensagem do Sr. Presidente da Republica enviada á
Camara dos Deputados com o meu oficio n. 36, do 17 de agosto do
anuo proximo passado.

Reitoro-vos 03 metia protestos de elevada estima e distincta
consideração.

- Sr. director da Recebedoria do District° Fedoral
N 2 Cornmunico-yos, para os devidos efraitos, haver resolvido

oue o 2° escripturario da Casa da Moeda Raul da Afoita Pragana
paS.sd'a ter exercicio na repartição a vosso cargo, até ulterloi • deli-
beração. •

— Sr. governador do Estado de Pernambuco:
• N. 4 —Communico-vos, para os devidos fins, que cate ministerio

deixa do attender á solie'tação constante do vosso oficio n. 9, de 20
de novembro ultimo, visto não gosar o material escolar do beneficio
da benção de direitos, mas sim. da reducção de que tratam os de-
cretos os. 7.817, de 15 de janeiro de 1910, 0 9.323, de 17 de janeiro
de 1912.

Outrosim, vos communico que, nesta data, foi pela Directoria
Geral do Gabinete providenciado sobra a remessa do respectivo pro-
cesso á alfandega dessa capital, por intermedio da delegacia fiscal
do Th3souro nesse Estado, por caber á dita repartição a solução do
assiiimpto.

Raitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXCEDENTE DO SR. DIRECTOR

Addi1anesiato ao do dia 12 de fevereiro de 1913
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

• N. 109—Commutdco-voe, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tondo,em vista o que requereu a Société Française d'Entreprises au
Bi •ésil, concessionaria das obras do dique, cáas e carreira da ilha das
Cobras, em petição de 16 de novembro ultimo, resolvei', por acto de
8 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos da
clausula XIII do contracto de 22 de abril de 1910, do material a que
se refere a inclusa relação, destinado . ás referidas obras, com ex-
clusão, porém, de mil kilos do graxa especial o vini • mil kilos de
cheddite (explosivo) privilegiado, conatantes das addições sob ias. 24
e 54.

Directoria da Receita Publica
FIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de fevcrJiro de 1913
. ar.. dir. ector da Casa da Moeda:

N s. 4 tg — Solicito • vossasmedens no sentido de serem conferidas e
ciai:adiadas o'ciiitas dos impostos de consumo na importancia de
237$, devolvidas a essa repartição pela alegoria das Rondas Fe_

deraes de Paraty, dando-lhes em seguida o necessatio destino, da
accórdo com as disposições em vigor.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 25 — acompanhado do respectivo proceso, transmittavos o

aviso do Minieorio da Viação e Obras Publicas n. 3. do 1 do cor-
rente, afim de providenciardes no sentido de ser cumprido o despacho
desta directoria.

— Sr. Marie') José Coelho Cintra, inspector fiscal em commiesão
no Estalo do fio de Janeiro:

N. 3J — Tratistnitto-vos, para os fins convenientn iiit4 lUrlusoa
rolatoi •i es, rof'orentos ao anuo de 1912, do conecto , das renda ,: fe-
chemos do Santo Throza Francieco Garcia Goulart e do agonie fiscal
dos impostos do consuma da 191 civcoolsoripeão no Estado do Rio deg
&mole) Antonio Franei .2c• Alves Bailia.

N. 41 Transmitto-vos, • para os fins conveniont oa, os inclusos
relatorios eofIrentos á ostatistica dos impostos de tom:mino de 1912,
aprosentadoo pelo colloctor das rendaa federaes de Angra the:Reis:
João Pereira Peixoto e pelo agonio fiscal doa mesmos impostos na.
22° eircton;ci • ipção do Estado do fio do Jamie) Luiz Campos. • •

— Sr. ibractor da Estrada do Ferro Therezopolis
N. 43 -- fogo vossas eneions no seutido de ser, por conta do Mi-

nistel • io da Fazenda, concedido um passe permanente ao inspeoeir
fiscal em reminissão no Estado do fio de Janeiro Alarica Josó Coelho
Cintra, afim do poder o mostno inspector fiscal porcor oer, todas as
vezos que reputar necessario, as circumscripções de Magé e Therezo-
polis.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estido de S. Paulo
N. 13 — Transmitto-vos o incluso balanço definitivo do exercida

da 1912, i •em etido por equivoco a esta direct mia pela Collectoria das.
RendasFederaos de Guaratinguetá, nesse Estado.

PORTARIAS

N. 2 — Transmitto ao Sr. collector das rendas fedaraos do Bom
Jar lima inclusa autorização de passo na Estrada do Forro Impe-
diria, afim de ser entregue ao agent fiscal dos impostos de constiince
Luiz Lopes da Silva.

N. 1 — Transmiti° ao Sr. collector das rendas federaos da Nova
Friburgo a inclusa autorização de passe da Estrada do Forro Leopol-
dina, afim do ser entregue ao agente fiscol dos impostos da consumo-
Alberto Mey-rr.

N. i — Transmiti° ao Sr. collector das rendas Moraes de São
Fidelis a inclusa autorização de passe na Estrada do F rro Loopol-
diria, afim de ser entregue ao agente fiscal dos impostos de consuma
Antonio Volantim de Souza.

Directoria do Patrimonio Nacional
Expediente do dia 12 de fevereiro de 1913

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Rio Grande do.
Sol

N. 1—Remato-vos, para os devidos fins, cópia do edital qiie de-
verá sor publicado no jornal oficial dessa capital, chamando con-
currencia para a construcção do um edileio destinado á Delegacia.'
Fiscal do Thosouro Nacional nessa capital e, bem assim, o orçamento
e plantas referentes a taes obras.

fecommondo-vos, por isto, que communiquois por via tele.gra-
phica a esta directoria a data em que houver de, ser levada a &feita
avena publicação, afim da mesma coincidir com a que terá de ser
feita no Dinvio Officio!, cumprindo-vos, por conseguinte, datar o edi-
tal convenientemente.

Afimdo evitar posteriores opposioes da prefeitura dessa cidade,
conformo aconteceu com as obras da alfandega, recommondo-vos,
outrosine que submettaes as referidas plantas á apreciação co onge-
nheiro da prefeitura, só depois do que deveis providenciar sobre a
publicação do edital ora enviado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 2—Não tendo essa delegacia fiscal, até a, presente data, re-
spondido aos °Meios desta directoria os. 2 e 8, de 21 do março e 10
de outubro de 1911, requisitando informações sobro o proprio nado-
nal sito á rua Senador Damas, na estação do Mogy das Cruzes; nessa ..
Estado,recominendo-vos que presteis toes esiareciinentos o mais . breve
possivel, visto como não ha razão para tamanha domara na remessa
do informações nocessarias á solução de assumpto de interesse da Fa-
zenda, qual o do que tro.tam as referidas ordons.

-- ar. Dr. sub-director da Print-M.a Sub-Directoria:
N. 4•13ecommendo-vos que organiz is uma rein3.° dos immoveis

adquiridos, ooalquer titulo, pela Fazenda Nacional quo ainda
no foram iocorporados aos proprios iiacionaos, por sentença judicial; -
afim de qao se possa enviar a Procuradoria Geral da Fazenda Nalla-
nal os documentos necessarios para que ellt prom wa a incorpornlo
de caca b311S 119 Patrimonio Nacional, como determina o art. 112,
n. 2, do regulam onto aperovado pelo decreto n. 7.751, de 23 de de-
z.2inbro d 1t/09, provideucia esta, aliás, já prescripta por leis an-
teriores.
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401.582:0235601

420.910:2005000
11:5995617

420.921:7995617

420.921:7995617

19.339:7761016

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente:

Foram nomeados:
O capitão de fragata João Carleg Mourão do Santos para exer-

cer, interinamente, o cargo de commandante- do couraçado Flo-
rimo.

O capitào de fragata Amazonio &soltado Vieira Maciel para
exercer, interinamente, o cargo de cornmandante do vapor de 'guerra.
Andráda;

O capitão de •mar e guerra graduado, eugenheiro machinista
Carlos Francisco de Faria, para exercer o pargo dq chero d•
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Requerimentos despachados

Dr. Sabitu) Igaztrio Noeoira da Gama. —Seita a planta.
Collegio Salesiatto Santa ttosa.—Satisfaça as exigencies.

P.ecabadoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1913
Dr. Luiz Ballia.—Restitua-se a quantia de 875230, levando-se a

dospoza a diecoita a amainar».
Manool Sarapinta Lop3s.—Inscr3va-se. Imponho a multa da 505,

nos termos do art. 44 do regulainstito atuamo ao decreto a. 5.142,
de 27 d3 fevereiro de 1904.

Manoel Pereira da Costa.—Idem, idem.
João Francisco da Costa.-1dem, idem.
Felizardo Pereira do Moraes.—Idem,
Antonio Marinho da Silva.—Idem, idem.
Manool Gomes.—Idem,
Souza St Rosa.—Idem.
Leopoldina M. da Foitseca.—Idem, idem.
Antonio Rodrigues Barroso.—Iticin, idem.
aeballo & Caríallto.—Iclem, idem.
Francisco Teixeira de Moura.—Idem, idem.
Fabiliano A. Catharino.—Idom, idom.
Casmnino S. Ventura.-1d3m, idem.
Ilenriqueta Domingos do Almeida. —Idem, idem.
M. E. Pinto.—Idem, idem.
Alberto Nobre. da Silva. --1dom, idem.
Valentim Ribeiro da Fonseca. - - Restitua-se a quantia de 72,

.aolicitando-se credito pela verba «Reposiçõ e Restitititabee
José Pinto Nlenlos.—Averbo-se a mudança.
Tiburcio da Silveira.—Transfira-se.
Bromberg & Comp.—Averbe-se a mudança.
José Pinto.-1(13m.
Dr. Alfrado de Paula Freitas. — Reduza-3e o valor locativo a

2:1005000.
Abilio Rodrigues Bastos.—Transfira-.se.
Dr. Alberto de Bastos de Castro e outros.—Idena.
A. Bastos & Irmão.—Idarn.
Luiz Ribeiro Rotado.—Idem.
Vieira Mantairo & Comp. — Reduza-s3 o valor locativo a

3:6003000.
Dr. Nabuco de Freitas.—Elimine-se, ficando S3M effeito a multa

imposta e inscreva-se Maria Joaquina Estaves, a qua imponho a multa
de 505 nos termos do art. 44 do regulamento annexo ao decrato
a. 5.112, de 27 d fever3iro de 1904.

Augusto llodriguas Ilarta.—Prooda-se na fórma do par3c3r.
Eustachio Flibairo Viattna. —Prove o aluguel na ftirma do art . 10

do regulamento annexa ao doudo n. 5.142, de 27 de fevereiro d3
1901.

Jo44.: do Cabo dr Comp. — Imp3alin a multa de 10$ nos termos do
art. 66 do dearato n. 3.591, de 22 dl janeiro de 1900.

Domingos Faria Torros.— Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
II03 termos do art. 21 do regulamento annexo ao d3creta a. 5.141,
ale 27 de fevereiro d3 1004.

--

Caixa de ConversKo

Imprensa Nacional e .:faro Officiais
EXPEDIENTE D3 Se.. Dn. DIRECTOR GWIAL

Requerimentos despaclatdos

Dia 13 de fevereiro c1311913
Arlindo Lopes de Oliveira.—Concedo oito dias.
Alvaro lio 'cegues Baptista.—Concedo does dias de licença.
Mica Muldethaler.—Atteste-se.
!saias Armstrong.—Informado, volte.
Octavio Chat3aubriand Cachoeira.—Sim,
Lindolpho Cardoso.—Informado, volte.
Julio Manoel Coelho.—Indaferido.
Mauricio José Volloso.—Encaminho-se.
Olavo de Simas Enéas.—Concedo oito diais.
Francisco Mariz de Oliveira.— Submetta-se á. Inspecção

saude.

n3pactoria de Segerov
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additamento ao do dia 31 de janoro de 1913

Ao director da Despeza Publica do Thasou 'o Nacional:
N. 52 — Requisitan lo, par canta da verba para o eratici0 cU

1912 o pagamento do 37$ a Latils Ilerznany & ornp.
—Ao delegado regional da 5 circutnscripç ao:

m	
i

N. 53—Recomendando, em resposta ao officio n. 18, de 21 di
janeiro corrente, providenciar para qu3 seja !enviado a esta re-pare
tiçao o canhecimanto do deposito effectuado na- delegicia fiscal !Iene
Estado pela sacielada «Auxilio das I P:Imitias», de Piracicaba. e bani.
assim de quaesquer outras sociedades que realizem taes depositos.

—Aos directores da «Socielide Oceania»: .

N. 51—Declarando não se achar em corid Mies de ser encarda
nhado ao Sr. ministro da Faz:n . 1a o processo (eu que solicita autori-
zaçã3 para futiccimar e approvação dos estatutos. não só por proci-
sarerz ser modificados, como tambem por .ser Insufficiente O capital

,soei .1.
,_.

Dia 1 de fevereiro de 1913
A' sociedade mutua «A Bonança»:

N. 55—Declarando que, para o 'processo lelativo ao pedido det
autorizações para emocionar ser submettido . á approvação do Go-
verno, torna-s3 amassaria a remessa das duplicatas das Ires :Real
das assoinbléas realizadas e bem assim exempla. •es, em duplicata, dos
estatutos redigidos de accordo com o vencidd nas tros assombléas
effectuadas desde a installação em 1 de dezem aro proxirno passado.

—A' Companhia da Seguros «Paraense»:
N. 56—Declarando que as deliberações tomadas pela assembléa

realizada em 11 de maio de 1912 importam em alterações dos esta-
tutos e, portanto. sujeitas á approvação do Governo, e que deve
realizar dentro de bravo prazo a reforma completa dos estatutos que
tem em vista levar a effeito, conforma consta do seu officio de. 13 d.o
janeiro ultimo, e quo ao fundo de reserva deverá ser levada a por-
centagem do 20% dos lucros liquidos verificados : em seus balanços..

—A' Sociedade «Reserva do Futuro»:

CIO

Moedas

Movimento do dia 13 de fevereiro de 1913

Entradas

N. 57—Declarando que. o Se. ministro da Fazenda, por despacho.
de 18 de janeiro	 ultimo, resolveu approvar	 os planos	 relativos	 itaSabidas	 serios «Funccionarios», «Popular», «Junior», «ESpecial», «Colombo At.

Libras....... 	 237 889 1,2	 e «Colombo I3», que acompanharam a petição de 3 de outubro ultimo.
Franros 	
Nill•COS 	
Dallars

2.760

..

7.000	 devendo excluir das duas ultimas serias a claus da que estabelece 	 a
caducidade do	 peculio	 pala falta	 do	 pagamento da contribuição

680	 mensal para o sorteio. Em relação	 ás series	 «Extra» e arazil», de-
Mil reis ouro _ verá modifical-as uniformizando as porcentagem. das sobras sobre oa
Liras 	 100 promios.

Lastro

	Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei ii. 2.357

	

e decreto o. 8.512 	

	

Total. 	

Notas eu cIrculaelo

	

Moeda subsidiaria 	

Total 	

Emissão
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Fevereiro u,-
machiam - do Cominando da Defesa Movei do Porto do Rio de Ja-
neiro;	 .

O capitlio-tenente Alfredo Iluarqua Pinto Guiraaraes para exer-
eer, interinamente, o cargo de director dá Escola de Aprendizas Ma-
rinheiros desta Capital; 	 .
• O capitão-tenente Benedicto Ferreira Goulart para exercer,
interinamente, Q cargo de director da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros .do Estado de Pernambuco;

O capitão-tenente, engenheiro machinista, João Teixeira Cardoso
para exercer, interinamente, o cargo de chefe da machinas do hiato
Silva Jardim;

O capitão-tenente, engenheiro rnachinista, João Carlos Alvos de
Siqueira para exercer o cargo de chefe de machinas do escout» Rio
Grande do Sul;

O capitão-tenente,engenheiro machinista,João Candido Rodrigues
para exercer o cargo de dieta de machinas do cruzador torpedeiro
Tymbira;

• O i° tenente, engenheiro maciiinista, Cyro Nolasco da Silva Frei-
tas para exercer o cargo de chefe de naachinas do contra-torpedeiro
Rio Grande do Norte.

— Foram exonerado.:
O capitão de mar e guerra, graduado, engenheiro machinista

Carlos Francisco do Faria, do cargo de chefe de machinas do hiato
Silva Jardim;

O capitão de fragata Amazonio Deolindo Vieira Maciel, do cargo
de director da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital, que
interinamente exerce

O capitão de corveta Eduardo Justino de Proença, do cargo de
immediato do vapor de guerra Andrada, que interinamente exerce ;

O capitão-tenente Alfredo Buarque Pinto Guimarães, da cargo de
vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital, que
interinamente exerce

O capitão-tenente Leoaoldo Nobrega Moreira, do cargo de assis-
tente do commando da Defesa Movei do Porto do Rio do Janeiro ,•

O capitão-tenente, engenheiro machinista, João eindid Rodri-
gues, do cargo de chefe do machiaras do amimando da D. tas Movei
do Porto do Rio do Janeiro ;

O capitão-tenente, engenheiro inachinista, NIa.nool Gomas do
Paiva, do cargo de chefe da machina.s do contra-tarpeddra Rio
Grande do Norte

O 10 tenente Oscar Pereira de Souza e Almeida, do cargo de
ajudante de ordens da. Defesa Movei do Porto do Rio de Jaueiro;

O 10 tenente Mario de Barres Barreto, do cargo de histruetor da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Pernambuco.

Foi tornada sem effelto a portaria do 10 de janeiro ultiscr, que
nomeou o capitão-tenente engenliciro-machinista João Carlos Alvas
de Siqueira para exercer o cargo de chefe 4e ~bale do cruzador-
torpedeiro Tymbira.

Foram concedidos ao contra-mestre de 26 classe João Pairo dos
Santos, de acetado com a junta medica, 30 dias do licaia:a, na fórma
da lei, para t ratar de sua saúde onde lhe convier

Foi concedida licença ao contra-mostre de I° classo, reformado,
inválido, Gentil Frederico de Castro para residir fóra do Asylo nesta
capital, percebendo o soldo e o valor da etapa.

— Por outras de 12 do corrente:

Foram concedidos, á vista do parecer da junta medica:
A Fortunato de Souza Maurity, 30 pharoleiro do pharol da «Cor-

renteza», no Estado do Amazonas, tros mezas de licenea, na fórina
da lei, para tratar do sua sande onde lhe convier

A Francisco do Paula Adunes, secretario interina da Capitania
do Porto do Estado do Çcarã, quatro mezes de lic.nir,a, sem venci-
mentos, para tratar de seus interesses, dentro da R:publica ;

A Clemente) Machado da R031
' 

operario de 3* ClaSse da calcina
de construcção naval do Arsenal de Marinha de Matto Groso, seis
mexas de licença, sem vencimentos, para tratar de seas interesses,
dentro da Republica.

-4. Por outras ainda da mesma data:

Foram nomeados:

O capitão da fragata medico Dr. Flavio de Soim Melados para
exercer o cargo de chefe da cliuica.cirurgica do Hospital Central de
Marinha ;

O capitão do fragata medico Dr. Albina Moreira da Custa Lima
Junior para exercer o cargo de encarregado do material cirurgioa
e da direcção dos serviços dos gabinetes do hospital Central d3
Marinha ;
• O capitão de corveta medico Dr. José Francisco d Souza Lemos
para exercer o cargo de chefe de clinica do Sanatorio Naval ein Nova
Friburgo, o cumulativamente o d3 vice-director.

' Fai exonerado o capitão de fragata medico Dr. Albino Moreira
• da Casta Lima Junior do cargo de chefe de clinica cirurgica do Hos-
'Pitai Central de Marinha.

Ford* concedidos , ao 'I° tenente João Baptista Lauro 60 dias
de lieença, :na férrea da lei, paii, Catai da -sua sande onde lhe
convier.

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. .DIRECTOR GERAL meiam
Dia 12 de fevereiro de 1913

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal do Marinha do Ria de
Janeiro:

N. 147—Em referencia a vosso oficio n. 253, de 8 de notembro
do anuo proximo passado e pira os devidos fins, tenho a honra de
communicar-vos que o Sr. ministro indeferiu, de accórdo com as in-
formaçóes, o requerimento em que Gorlofredo de Vasconc ,ilos, asara-
vento tIa Patrornoria classe arsenal, pede o abono de uma zratifica--
ção especial, por serviço extraordinario que diz ter féra das horas do.
exnedjeoaa.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de fevereiro de 1913

Sc. ministro da Fazenda:
N. 240 -Tenho a honra de solicitar vossas providencias no sen-

tido de sar habilitada a Pagadoria da Marinha, paio Thesouro Nacio-
nal, coma quantia de 1.000:0005, constanta do incluso pedido, afina
de attandar ás restantes despezas desta me; á conta do exercicio
vigente, visto não ter sido sulliciente o supprimento feito em virtude
do aviso n. 162, da 25 de janeiro proxima findo.

N. 211 — Tenho a honra de solicitar IrOsiaS providencias no sen-
tido de ser habilitada a Pagadoria da Nlarinha, pelo Thesouro Nacio-
nal, com a quantia de 500:000a, constante do incluso padido, afim de
atender ás despezas durante o corrente moa, á conta do exereicio d3
1912.

Dia 13
•
Sr. ministro da Fazenda
N. 212 — Solicita vossas providencias no sentido de ser paga,

pelo Thesoura Nacional, a importancia de 95:4923375,d3 div 3rsos for-
necimentos feitos a est) ministario, á conta das ditferentas verbas da
orçamento da 1912, conforme consta da inclusa nota. n. 103.

N. 258 — Tenho a honra da solicitar vossas tarai/Meneia: 9.1 sen-
tido do ser paga,palo Thosauro Nacional, a iinaortancia d 2:3(18 li99,
da qual é caidar o capitão-tenente Alvaro da FrançL Masca- .111as,
conformo coasta do incluso processo de exercidos findos ii. 4.922.

— Ao Sr. 2° procurador da Republica
N. 213 — Satisfazendo a salicitaçãa canstante do vosso officio.

n. 21, de IS de janeiro do antro praxima finda, passo ás vossas mãos,
por cópia, as informaçaas prestadas pela Directoria Garai da Co ita-
bilidada deste ministerio, que habilitam BUI procuradoria a dafen ter
os interesses da União, na acção propasta pelo vica-almiranto gra.
duado e refarmado Francisco Augusta do Paiva Badio Bala Ra, rela-
tivamente á ditforanea d3 velicionntas e gratificação allicional.

— Sr. director geral de Contabili 11d3 da Marinha
N. 215 — Resolvendo a anilina constante do oficio n. 1.591 —

Gabinete—ile 31 de dezembra ultimo, declaro-vos, para os davidos
effaitos, que, de accórdo com o parecer do consultor jari fico desta
Idinisteria ri. 368, do 16 da janeir) proximo finda, as folhas de venci-
mitos ao pessoal do navio escola Bdajamin Constant devem ser pro-
c3sSa rlas Seul o abono dos 2/5 de ajuda do custas visto como, não-
te:ih osso navio se d asvialo da seu itinarario, só lia uma abula de
custas, conforme determina o aviso de 9 de inala de 1912.

N. 2143 — alerindo nesta data o raquerimsnto do D. Branca
Lacroix da Matta Bacellar, viuva do contra-alintranto gr aduado re-
formado, indico, Dr. Feliciano Teixeira . da Matat Bacellar, auto-
rizo-vos a 'lamelar que sejam pagos ao procurador da requerente,
Dr. Jolo Francisea Lopes Rodrigans, contra-almirante chefe do Corpo-
de Saude da Armada, os vencimentos a que tinha direita aquilo
medico, fallecido a 30 de outubro ultimo.

N. 20 — Em solução ao vosso oficio n. 52, 2' secção, de 24 da
janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que deferi o re-
querimento do 2° tenente Armando 133rford Guimarães, embarcado no-
navio-escola Benjamin Constant, em qui, scilieita o abono da diffarença
de gratificação de seu posto e o de capitão de corveta, no pariodo de
12 de janeiro a 13 de março de 4912, em que exerceu as fanei:Aos do
encarregado de torpedos

'
 como determina o art. 3° da lei n. 2.290,

de 13 de dezembro de 1910..

— Sr. tenente-coronel Franci sco Raul d'Estillac Leal:
N. 214 — Accusando o raceblinanto da vosso oficio circular, da

29 do janaii•o proximo passado, agradeço-vos a participação, 8.; , n 2 !Ur
fizestes, da organização do batalhão provisoria de cskadaies,
sóde na cidade de Nictheroy, bom assim a da posse do cOmmando do
referido batalhão.

Requérimento élespachadts
Dr. Odaviano Machado.— Indeferido.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 12 de fevereiro. de 1913 . 	 .
Sr. Vice-almirante chefe da commissão naval na Europa:
N. 239 — Da ordena do Sr. ministro, tenho a honra de passar ás

vossas inkos, para os effaitos de fiscalização, a inclusa minuta do
termo de ajuste celebrado entre este mini 3teriO o A. G. Fontes, para
construcçao na Inglaterra e entrega neste porto de urna ca'erea navi-
forme, gyratoria, auto-propulsada e da capacidade elevatoria de 30
toneladas.

Dia 13

Sr. vice-almirante chefe da Estado Maior da Armada:
N. 248 — Tenho a honra de leva' ao vosso conhecimento que

o Sr. minietro doferiu o requerimento do 20 tenmet e Armando 113eford
Guimarães, embarcado no navio escola Benjamin Constant, em que
solicita o abono de dinrença de gratileação do Sell pasto e o de capi-
tão do corveta, no periodo de 12 de jaia'iro a 13 da março de 1912,
em que exerceu as funcções de encarragado de torpedos. CM° datar-
mina o art. 30 da lei n. 2.290, de 13 de dozembro de 1910.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de
Portos o Costas:

N. 253 — De ordem do Sr. ministro, tenho a honra do solicitar
vossas providancias no sentido de serem ouvidos o ajudant3 da Capi-
tania do Porto do Estado do Rio Grand , do Sul e os priticos Eduardo
Isidoro Barbosa. o Ma.no31 Mont ara Janior,qu servieam com ' o capitão
do corveta Eduardo de Carvalho Piragiba, a birdo do vapor de guerra
Lima Duarte, da outu b ro de IRO a 13 de dezembro do mesmo anno,
no saeviça de balisamento da Lagóa dos Patos, afim de declararem
si existe a bordo do referido vapor a ancora a que se ivf, • re o officá

. 214, de 2 de março do anuo proxiino passado, do capitão do perto
do alludido Estado, que vem u anuxo ao vosso officio n. 344, 3 secção,
de 18 de março do anuo findo.

TERCEIRA SECÇXO

Exreop.ars DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1913

Se. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 228 — Tenho a honra de solicitar vos digneis de informar si

dos contractos lavrados neste ministerio coai os concessionarioa de
obras do melhoramentaa dos portos di n 'publica C3oS'a a obrigação,
por pinto de algum ou de todos, da consumiram 03 preitos que foram
necassarios aos sarviços deste ministerio nos Estados.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 230—Achando-sa sob a Juiailicção d3sse ministorio, em vir-

tude do aviso il. 72 secção desta secreteria, datado da 15 de
janoiro ultimo, o proprio nacional em que funccionou a Escala de
Aprendizes Mariiihaieos do Estadi, da Parahyba, situado na pi' ,ia d
'Cambai', tenha a honra de passar ás vossas ida es a Medusa cópia do
Oleia n. .129--64 sução, da S,anrintetel meia do Pessoal, de 23 do
mesmo m3z, afim de que v03 digneis d3 tomar as providencias que
julgardes acartadas.

Dia 12

Sr. ministro da Viação e Obras Pnblicast
N. 236 — Solicito vo 4sas provid atai ,s afim d3 que a Estrada de

Perro Central do Brazil seja autorizada i cM,:r a esta ministerio um
vagon de carga para transportar da	 Maritima	 Pirapóra,
no . Eatailo de Minas G 'a s, taç ecitiate J. e.em 9.00) kilos l	 so,
destinados á Escola de aprandizes Mariahoros daquelle Estado.

— Sr. chefe da commissào naval na Etoopa
N. 232 -- Autorizo-vos a providenciar na soitid) de sor feita por

esea commiasão a acquisP,ão d [tutorial eatistante as o3,1itios
feitos ao inspetor do Arsenal de Ma. inha desta Capital pela Directo-
ria do Nlachluas e Eletricidade, .4 113 vos rematto annexos, em
cópia.

PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEP AL ,NTERINO

Dia 11 de fevereiw de 19/3

Sr. contra-aliniranto reforma-lo superintendeote interino do
Pessoal

N. 231 — De ordem do Sr. ministro e em refei',3ocia a vosso
officio n. 129, 6° secção, de 23 de janeiro 'Mino, tenho a honra de
communicar-vos que, tendo sido, por aviso n. 72, de 15 do mesmo
mez, transferido para o Ministerio da Fazenda o procrio nacional
em que funccionou a Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Parahyba, na praia do.Tarnbaú, ora se remette ao mesmo ministerio
uma cApia do vosso citado officio, afim de que seja posta em
exaeo,-' n a medida por vós lembrada, Si assim for julgado con-
veniente.

Se. capitão de mar e guerra sup6ri tendente interino de Por4
tos e Cosias:

N. 229 — D3 ordem do Sr. ministro e para os fins c,onvonIenn
tei tenho a honra do passar ás vossas mãos a inclusa carta da
ajudante maehiiiista • da • marinha mercan.e Ilarry Francis Pearce,
substituida pela Capitania do Porto 410 Estado do Piauhy, de aecordo
com o disposto no aviso n. 1.194, de 31 de inalo de 1907, a
qual acompanhou vosso officio n. 164, 34 sução, de 31 de janeiro
ultimo.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GE1AL INTERINO

Dia 12 'de fevereiro de 1913
Sr. contra-aliniranto inspector do Arsehal de Marinha do Rio de,

Janeira:
N. 233-0 Sr. ministro manda commin*. ear-vos, para os dm idos

fins e cm solução a vosso officio n. 112, de pi de janeiro ultimo, que
ora FO prOVIIMI n • :a afim n de que soja feita pela Commissão Naval na
Europa a aoluisição do material necessaria para completar a ins tal-
lação da officina de eIntrieLla . ,a, e canstantd das relações enviadas
pela directoria de ma,leinas e el octricidade desse arsenal, as quaea
vieram annexas ao vosse citado officio.

—Sr. capitão de unir °guerra superinttndente interino de Por-
tos e Costas:

N. 237—Tenho a honra de communicar-vhs, de ordem do Sr.mi-
nistro e em roforencia a vosso ofileio 11.148-3 a secção, de '28 de janei-
ro proximo findo, que foi cone:elida a Cindido do Oliveira Quininha,
licença para navegar corno 2' piloto, pele prizo de seis mezes, com
matricula da pratieante, devendo, no tlin (tosse prazo, prestar exame
na Escola Naval.

QUARTA SECÇ..1.0

EXPEDIENTE DO SR. mixtseno
Requerimentos desp:tchad )3

Dia 11 do Ltveroira de 1913
João Nonato Lapeinberg.—Indefari ,lo, á vista das informaçõoa.
Gilberto Gitii.tarã.es Cravo.—ladeferido.

Dia 12
Sr. superintendente do Pessoal interino: .
N. 530 -- Tendo resolvido nomear o capitão-tenente, medico,

Dr. Adhemar de Mesquita Br.:Jeosa Romeu par ia fazer parte da com-
missão permanente eocarregada dos assitinptol iole:rentes á prophy-
laxia nfTensiva o defensiva das inolastias em remai, de que trata o
aviso tu. 1.325, de 17 do abril do anuo ultimo, assim vos declaro
para os fins convenientes.

Requerimentos despachados

Antonio Leandro Fernand3s.— Declara o fiai para que pede cer-
tidão.

Antonio Francisco Soares. — Mantenho o despacho anterior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL PITERINOI

Dia 11 de fevereiro de 1913

Sr. contra-almirante, reformado, superintendente do Pessoa!,
interino:

N. 468 — Em referencia a vosso officio n.9, 3 4 secção, do 14
de janeiro ultimo, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. mi-
nistro, no requerimento em que o foguista extraiu unerario de t a classa
João Francisco Marques pede reconsideração do despacho Indeferindo
sua petição de 13 de julho do anno passado, sebe o cancellamento
de nota disciplinar, deu a seguinte solução: a antanho o despacho
anterior ».

N. 469 — Tendo o Sr. ministro, á vista das ,nformações, indefe-
rido o requerimento em que o marinheiro nacinial, cabo, Augusto
Pantaleão, pede Sel` submettido a exame para 2uxiliar-especialista,
ora tenho a honra de vos dar conhecimento dess.i resolução para os
fins convenientes e em referencia a vosso officio n. 113, i a secção, dtk
21 de janeiro cri:eximo findo.

Consalho de Compras da ~lab.&
CONCURRENClA

N. 5 — FAZENDAS

Alfaiataria e aviamentos

i

Ferreira Passarello & Comp. degociantes, abatato assIgnados, es-
tabelecidos á rua Sachot (antiga traspassa •Jo Ou ., idor) o. te, nab-
põem-so a fornecer á Marinha de Garra Nacional, .durante o ;intua
de 1913, os artigos abaixo mencionados, todos do Ameira qualidade ei:5
conforme as amostras apresentadas, sujeitando-se i ás multas e ulail
condições estabelecido no regulannui? 45WCSVellyn 42 99wpalk., :-..3



224 Sexta-feira 14	 DIÀRIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913
•

• • •ritinitulro: da ordem -- Designação do inatal; - Unidade - Pre, da Nornero de ordem - D.-3signação do material - Unidade - Preço
proposta	 da proposta

60. Patino (1 e algodão alvejai!) cem "70 du largo, metro.	 $700
61. Panno azul imaci ina!, d a i m,l0 ile largura sena contar

outy la, du •ór firme, mitra 	  • 75400
62. Ideia gl rance nacional do 1 u,40 sem ourela, metro 	 	 75800

[lio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Luiz Mendonça.

Em tempo: Declaro que a ganga azul é de oitocentos e quarenta
por metro, como está na primeira via.

Rio de Janeiro, da fevereiro de 1912.- Luiz Mendonça.

Observação

propt•io
Sala ' ias ses em:s do Conselho de Compras da Marinha, em 28 de

janeiro da 1913.- J. L. de Franco Lobo, capitão-ten ente secre-
tario.

.4.. 1iiseta deeia listrada de azul para marinlieb •o, uma	 1$865

• marinha, um 	  41$050
26. Casiinira de qualquer cér, metro 	  155800

2	 uis,4. Capite de pante p 	 soldado do corpo de infantaria do 

27, C.eroulas de lã,. uma 	 	 45530
28. Cobertor de lã cintenta, um 	  502

in. Camketa de 1 para inarinheito, uma 	  35965

14. . naki nacional, metro 	 	 15360
12. Kaki estrangeiro, Metro 	  10390

15. Idem pira ap endiges, urna 	 •	 15815

18. Cainiseta de lã para aprendiz, uma. 	

9. Greguela de linho, para fardamento, metro 	  15609

38955

29. Cobertor de lã encarnada, um 	 	 5$550
Colcha branca de algodão com franja, para adulto, uma. 68900
Entretela, metro 	 	 $700
Flanella agul nacional de cõr firme de 1° 1,40, metro- 	  53550

g:  Ganga azul,- metro  •	 $900
Ganga Panamá para forro, metro 	 	 $610
japOda ¡e panno para marinheiro, uma 	  2450004.
Japona de panno para aprendiz, uma 	  22$500
Lenço ti,e seda preta para gravata, um 	  15950

0. Meias de algodão, par 	
52. Meias de lã, par 	 	 10100

-
gã. Metim trançado de qualquer cér, metro 	 	 $760
ti6. Panno de algodão branco para forro, metro 	 	 8690
59. Panno de algodão mescla (brim), metro 	 	 $945
60. Panno de algodão alvejado com 0%70 do largo, metro 	 	 $750
61. Pano azul nacional, de 4 u,40 de largura sem contar

óttrela, do c& firme, metro 	  65000
82. Panno garatice naciobal de im,40 sem ourela, metro 	  75100

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1915. -Ferreira Passarello
Com.

Observação

Declaro que a . emenda feita no art. n. 9 é do meu proprio
punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 28 de ja-
neiro de 1913.- J. 1. de Franco Lobo, Capitão-tctimite, s ,cretario.

Ferreira Passarello & Comp. em additamento á sua proposta do
grupo (fazendas) b. 5-propõem fornecer a fianella azul nacional do
typo n. 2 ab preçO de 55400.

Outrosim propõem fornecer-panno do algodão para forro-com
largufa de 68 c/m ao preço da 560 réis.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Ferreira Passarello
Comp.

•
Luiz Mendonça, negociante abaixo assignado, estabelecido á rua

da A jfandega • n, 118, propõe-sé a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o armo de 1913, os artigos abaixo mencionados,
toda§ a primeira qualidade e conforme as amostras aprheritadas,
'sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras. •
Numero de ordem - Designação do material - Unidade - Preço
• da proposta
9 Greguela da linho para fardamento, grosa 	
ti. 13.rim kaki acional, metro 	 	

40690
15350

42. Brim kaki eetrangeiro, metro 	 	 15420
44. Camiseta de mela listrada de azul para marinheiro,

uma 	 , 	 	 411880
43. Idem pêra iprendlz, uma 	 	 158e0
7. Camiseta de lã pata marinheiro, rima 	 	 359A

113. Coeniseta de 114 para aprepd'z, uma 	   35960
. Cpote de patino para soldado do Corpo de Infantariair 

s..	 de Marinliá, urt 	 	 485030
26, Casejmnira de qualquer dor, metro 	 	 165800
27. Cie-findas crp la, uma 	 	 48200
Q.. Cobertor db lá cinzenta. um 	  .	 65000
29. Cobertor de Ui encardada, um 	  •55800

•31. Colcha branca de algodão com franja, para adulto,
Uma 	  .	 63400

23. Eptretela, opetrd 	 	 $650
38. Flanella azul nacipnal de ciar firme de 1 m /10, metro 	

.A3. Ganga Panamá para forro, metro  •

'44. Japona cle p0 o para marinheiro, uma 	

'1

45. Japona de pa no para aprendiz, uma 	

204.i:0(1,8)00:0
4. Ganga azul, metro 	 	

)

235000
• 46- Lenço 4e sed, preta para gravata, um.... 	

24585505:0

i	n 	

. Meie dle algodp,o, Par '

r .	 ira tratiçedo go qualquer cér, metro 	 $820
, . Zdèik

%
gs dp lã, p4r 	 	 4,51708:r

is
. Patins, da algocitib branco para forro, metro 	

... •
.

$5° ;

....? IX. ag!..ittfiló senta (b0,1/;), metro 	 	 •.	 $980'
- _

Deelare que a emenda feita no artigo de n. 9 é foita pelo meu

Leitão, Irmãos & Comp. negociantes, abaixo as-u:m. l, Ntabe-
lecid •s no largo de Santa Rita it. 4, propõem-se a ferne . .e . á Nlarialua.
dc Guevea Nacional, ducamite o amem do 1913 os artigesa aix, n ea-
cionados, rettos da primeiru. qualidade o confirme as amo:tras apre-
seetadas, sujeitando-si s multas e mais condições estabelecidas 110.
regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preços
9. Gregmiela de linho para fardamento, groza 	

11. Brim kaki nacional, metro .
4?. Brim kaki estrangeiro, metro 	
14. Camisata de meia listrada de azul para marinheiro,

tuna 	  •	
15. idem para aprendiz, uma 	
17. Catei .eta de lã para marinheiro, uma 	
18. Cami seta de lá para aprendiz, urna 	
24. Capte de panno para soldado do Corpo d3 Infantaria

de M, vinha, um 	
26. Casimira de qualquer ceir, metro 	
27. Ceroulas de lã, uma 	
28. Cabelames de lã cinzenta, um 	
29. Cobertorue de lã encarnada, um. 	
31. Colcha branca de algodão com franja, para adulto,

urna 	 •
33. Entretela, metro 	
38. Flaimella azul nacional de c& firme de 1°,40, metro..
41. Ganga azul, metro 	
43. Ganga Panamá para forro, metr., 	
44. Japona de patino para marinh eir uma 	
45. Japona de panno para aprendiz, uma 	
40. Lenço de seda preta, para gravata, um 	
51. Mala de aleodão, par 	
52. Meias de lã, par 	
53. Motim Ca:e:alio de qualquer ciar. metro 	
56. Patino d3 algodão branco para fm • ro, metro 	
59. Patino de algod4e mescla (brim).
60: Patino de algodão alvejado com 0 u.70 de largo, metro
61. Patino azul nacional, do 1 111 ,40 me largura sem comutar

ourela, de *c& firme, metei 	 ........
62. Idem garatice nacional d3 4 u ,40 sem ourela, metro-

Rio de Janeiro, 5 de fevereiru de 1913.- Leitao, Irmãos 4. Comp.

Leitao, Irmãos & Comp. ne,gociamites, •treox 	 1 e.
tecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem-se a furnecer
do Guerra Nacional, durante o armo de 1913, o artigo abaixo men-
cionado, de primeira qualidade sai emando-se ás multas e mais con-
dir,hes estabelecidas no regulamento do Conselho de Compras.

	

Flanella azul, cor firme, de I m ,10 de lareura n. 2, metro.	 50300
Rio de Janeiro, 5 d3 fevereiro de 1013. -Leitão, Irmãos S: Comp..

•

Azevedo Alves, Carvalho & Comp., negociantes, abaixo assignadosr
estabelecidos á rua Julio Cosam n. 53, prepeetn-se•a fornecer á NI-mri-
ilha de Guerra Nacional, durante o :milimo de 19... os am •tizos abaixo
tneticioea los, todos do primeira qnalilailie e toar/urine as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais coa lições estabelecidas
no Regulamento dos Conselhos de Comera,.

Numero de ordem-Designação do material-Preços
9. Greguela de linho para fardamento 	 15569

II. Brim kaki nacional, m -tiro 	 	 15300
12 Brim kaki Ntrangeir), metro. 	 	 15430
14. Camiseta de meia listrada de azul para_marinheiro,

uma 	 	 15830

15565.
453100
45160

mel6
158:i9

35,1514

425000
478,100
4S limo
58.910
58500

65300
3661

55 i60
5851
5591.

235910
235215

15000
5450

18300
5805
81183
8951
8701

78100
73510



Para os devidos fins declaro que a concurrancia neste grugo,
versa semente nos dizerem da nmimaros 15, palmeiral da couro o 1,,
sapatos d3 bizarro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da ,Marinha, em 27
de janeiro do 1913. - J. L. de Franco Lobo, capitdo-teaeuts, setrea
tario.
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Numero de ordem - Dasignaçio 	 mataria! - Uuid	 -- Praça
da proposta

15. Idem para aprendiz. uma 	
17. Idem da lã para marinheiro, uma 	
18. Mein da lã para aprendiz, uma.
24. Capota da palmo para soldado do Corpo d Intimaria

Maaaata,
26. Casimira da aualqaer cor, metro 	
27. Ceroulas da 1 .i, unia 	
28. Colmatam. da lã cinz luta, num 	
29. Cobirmor da lã enaarnada, um 	
31. Colcha ira mica do alwodão com franja, pal ma a lua),

uma 	
33. Eutratala, metro 	
38. Flanalla azul nacional da cor firma de 1",10, macro 	
41. Ganga azul, m itra 	
43. Ganga Panamá para forro, mata) 	
44. Japo ia da palma para inarinh m a mo, uma 	
45. Japona de patino para aarataliz, uma 	
46. Lana do sala praia, para gravata, u,n 	
51. Meias d.. alaadão, par 	
52. Miias de lã. p.a. 	
53. aliam tranaammo I qualmmer cor, moiro 	
56. Pammo de algodita branco para forro, motim 	
59. Patino de abalam) mnaacla (brim). metro 	

	

GO. Patino de alemano alvejado come 0aa,70 de larga, m 'tio 	
61. Panam) az 11 oacional, de 1 51 .40 de largura sim contar

oura la, da cior firf113, metr • 	
62. Patino aaratma nacional de 1°,40 seita ourela, matro..

Ria da Jammairo, 5 de fovoreiro da 1913.-Mevedo Alveg,
az Comp.

Observação

Declaro que a emenda fita no artiata de n. O é do meu proprio
punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 28 de ja-
neiro do 1913.-J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secretario.

Exmo. Sr. almirante presidente do Conselho de Compras da Ma-
rinha-Azevedo Alves, Carvalho & Coinp. nega m iantes estabelecidos á
rua Julio Cezar n. 53, veam rospeitosamenta, de accardo com as in-
strneoes do V. E. propar para o tvpo de flanella. n. 2 o preço de
53290 (cinco mil durautos e noventa ris) cada matro, para o forne-
cimento da Marinha de Guerra durante o corrente anuo do 1913.

Rio do Janeiro, 5 do fevereiro de 1913.-Azeredo Alces, Carvalho
& Comp.

nn•n••n•n

CODILOS 1 PELLE;

Vasconcellos & Co 'ap., nogociant •ms, abaixo assignados, estabele-
cidos á rua Sate de Setembro fl. 88, propõ, n-sa a fornacer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1913, os artigos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade e conforma as amostras apre-
sentadas, snjaitando-s ás multas e mais condições estabelecidas no
regulamento dos conselhos do compras

Numero d3 ordem-Designação do material-Unidade-Preço
15. Perneiras de couro para official, par 	 143100
16. Perneiras de couro paca marimila m iro, par 	 ..... 14%100
17. Perneiras de couro para aprendiz, par 	 • 14%100
31. Sapatos de bezerro nacioaal, palmilhados, par • 123520

Observações

O calçado será de sola grossa bem batida, cosiio a tres pospontos
e forrado por dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-
mente de couro, de accamrdo com a amostra examinada e acceita.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-Vasconcellos & Comp.

Para os devidos fins, declaro que a concurrencia neste grupo
versa somente nos dizeres de numeres 15, perneiras de couro e 31,
perneiras do couro, aliás sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho da Compras da Marinha, em 27 de
janeiro de 1913. - J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, sacre-
tario.

Lameira°, Marciano ilt Comp., industriaes, estabelecidos á rua
General Pedra n. 139, nesta Capital, propõm ,m-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o atino de 1913, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras

apra manta 1:ms, smijlitando-sa ás multas e mais condições estabelecidas
no ragulaniemita dos conselho: d ., compras.

J031: Silva az Comp. , negociantas, abaixo' assigaados, estabelecido!, •
á rua da tlai • atida tis. 151 e 153 o S. Padro ns. 58 a 64, viela-iam-se
a fornac . r á Marinha do Gitarra Nacional, (Imante o anuo de 1913, os -
artigos ali lixo manejou:idos, todos de primeira qualidade O confirme
as amestras ages mudas, au;eitando-se ás intatas e mais condições
estabalecidas no regulamento dos conselhos de compras.

Nutriam de ordam-Designação do material-Unidale-Preço
15. Pertaairas de couro para official, par 	  • 	 	 13$920

Observações

O calçado será de sola grossa bem batida, cosido a tres paspontos
e forrado par dentro; as silas, tavão e contralirta serão exclusiva-
mente de couro, d3 accOrdo com a amostra CU:ninada e ace 'ita.

Rio da Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.--Jré Silva & Comp.

Para os devidas fins declaro qua a c.oncln•rencia miaste grupo
versa somente nos dizeres de iiiimaros 15, parneiras da couro e 319
sapato; de bazerro nacional palmilhados.

Sala das sessõas do Conselho de Compras da Marinha, em 27
de janeiro do 1913. - J. L. d:.• Franco Lobo. capitila-tetiento, secre-
tario.

-
José Ignacio Coelho & Comp., negociantes, abaixo assignados, es-

talaalecidos á rua da Constituição n. 44, propõem-se a rolai leal' á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durma) o anum de 4 13, os artigos abaixo
mencionados, tolos de primeira qualidade e ccniorme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condiçõs estabdlacidas
no regulamento dos conselhos do compras.

Numero de ordem-Dasignação do rnaterial-.-Unid

▪

 ade-Preço
16. Perneira de couro para maritthairo, par 	 1	  	 14300ta
31. Sapatos de bezerro nacional, palmilhados, par 	 	 11080

Obserrações

O calçado será de sola grossa bem batida, co lado a tras posponte..
e forrado por dentro; as solas, tacão o contrafone serão exclusiva-
mente de couro, de accórda com a amostra examinada e ame:ta.

Rio da Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-José limado Coellia
& Comp.

Para os devidos fins declaro que a concurrancia neste grupo
versa somente nos diz:Iras da num:aros 15, perne:ras de couro e 31,
sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselhe de Compras da Marinha, em 27 de
janeiro da 1913. - J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.

Ferreira, Souto St Comp., negociantes, abaixo ass,4tiados, escama
belecidos á rua Primeira de Mamo Mi. 149 e 151, propõem-se a for-
necer á Marinha do Guerra Nacional, durante o, armo de 1913, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira qua:Idadn e conforma
as amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabalacidas no regulamento dos conselhos de com aras.

Numero de ordem-Designação do material-Ulidade-Pracp
15. Perneiras de couro para official, par.. 	
16. Perneiras de couro para marinheiro, par 	
17. Parnairas de couro para aprendiz, par 	 m•••••••
31. Sapatos da bezerro uacional, palmilhados, par.. 	 •

Observações

431880
133880
133880
145600

O calçado será de sola grossa bem batida, cosias, a treta pospontes
e forrado por dantro; as solas, tacão o contraforte serão exclusivZ.
mente mie couro, de accürdo com a amostra examinala o a.cccita.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913,-Ferreira, Souto & Comp.

4500G
5$,J30
5$ 10

6%390
1S610

i00
%mias
5595

23Sa00
22S950

1S9M
S455

1S30
s;a0
86545

3710

7%100
7%650

Carvalho

1 :8'i0	 0e3igtiaçãa-Unidade-Peço
Per.	 ara, 1' cena) para nicial, par 	 	 143250SSD )0	 (i	 ' ' 'Per .,a m as . 1 • couro para maritiliairo, par 	 	 14125o

143.2th41s .wo 1,), , rnoir Is	 cotim m para aprendiz, par 	
sapata , mle bczarro, nacional palmilhados, pa 	 •	 4185•	 . 	 •16s. 50,)	 à

.11 Janeiro, 5 de fevereiro da 191; .-Lamoirdo, Marciano
& Comp.



• DJARIO OFFICIAL •	 Fevereiro de' 1913

Resulta no destas. promereões quatro vagas de 2° tenente( que de.
vem ser preenchidas, a l a e, a 31 pelos- aepirantes a official Marco An-
tonio Felix de Selma e Filorneno de Assis Brandão, . visto a ultima o
ter sido per excedente e a . 2a e . a4a. pelos excedentes Orlando d3 Assis
-Baptista e J tão Arthur . Reeis; devendo entrar para o quadro os ene--
dentes Aninhai Machade de Carvalho Braga e José do Oliveira Pi-
mente!.

GraduaçÕes
A cornmiselo propõe que sejam graduados nos postosimmedietoe,

visto terem attingide o numero I das respectivas escalas e satisfaze-
rem ás exig.mcias da l ei, 03 officiaes das armas seguintes

Engetilririe-1 0 tenente Mario Alvas Ferreira o 20 tenente Custo-•
dio dos lieis Meneies) Junior.

Cavallaria-1^ tenente Francisco de Paula Fontoura.
Infantaria—Major Manoel Rodrigues de Macedo e capitão Pairo

Cabral.
Aggre;ação :
Tendo sido promovido a tenente-coronel, por decreto de 14 do

corrente, o major João de Alleiquerque Serejo, com antiguidade de
28 de dezembro de 1911, deve passar a aggree,ade á arma de enge-
nharia, p)r falta de vaga, o tenente-coronel João José de Campos
Curado.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspen-
deu a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjarniu de Souza
Aguiar, a presente acta, que vae assignada, par todos que comparece-
ram. —José Caetano dc Faria, general de divisão. —Antonio Geraldo
de Souza Aguiar, general de divisão. --José Agostinho Marques Porto,
general de divisão. —Olgaipio de Carvalho Fonseca, general de briga-
de. —Gabino BCSOUPO, gemi 3ral de brieida. —Alfredo Carlos Midler de
Campos, general de brigaria. —Pedro Ivo da Silva llenriques,
de brigada.-7'ito Pedro ds Escobar, general d3 briga:Ie.—Alfredo Can-
dido dc M	 mMoraes Rego, geral do — lgnacio de Atenc istro
Guimarães, general de brigade. —Luiz Barbedo, general de brigada.
—Manoel Lop2s Carneiro da Fontoura, general de brigada.

Está conforme. —Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

2260 Sexta-feira 14-

Requerimentoi . despachados

Dia 13 • Sde feveeeiro de 1913
Segundo tenente Theodoro da Costa e Silva.—Aguarde oppertn-

nidade.
Tenente-coronel graduado reformado do Exercito Joaquim Fer-

reira da Cunha Barbosa, capitão Arthur Fernandes Cardoso e capitão
reformado do Exercito Alfredo Ferreira Piquet.—Indeferilos.

COmMisSão ã3 Promoções
ACTA DA 4a SE-SÃO

Aos vinte e quatro dias do mez de janeiro de mil novecentos e
traze, á ume hora da tarde, em uma das salas do Depertamento Cm-
trai, retmiu-se a commissão de promoções, sob a presideacia do Sr.
general de divisão José Caceei° de Faria, estando presentes os Srs.
generaes de divisão Antonio Geraldo de Seuza. .5 guia.iee José Agosti-
nho Marques Porto, generaes de brigada Olympic) de C irvalho Fon-
seca, Cabine Besoure, Alfredo Carlos Midler de Campes Pedro Ivo da
Silva Ilenrieues, Tito Pedro de Escriba'', Alfredo Candiào d Meraes
Rego, Ignacie de Aleneastro Gllifflarã'.34, Luiz (brindo e Manoel lemes
Carneiro da Fontoura e o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
secretario da com missão.

Aberte a S3S3ãO, o general presidente, após O compromisso
regulamentar. den posse aos dous novos rnembres gen • raes d3
brigada Luiz Baebedo e Manoel Lopes Cimeiro da Fonteura, sendo
em seguida lida e approvada, sem discussão, a acta da SdSsãO
te ior.

Tomam') conhecimento das vagas abertas nas armes de engenha-
ria e infantaria, a connuissão organizei e eubrnetteti á consideração
do Sr. general ministro da Guerra a seguinte proposta:

Arma de engenheria:
A vaga aberta pela promoção ao poste do tenente-coronel do

snejor João (13 Albequerque Serejo, por decreto d 11 rei corrente,
compete ao principio de merecimento, viste a ultima ter sido preen-
chida por antiguidade, apresentando a comin'sslo a seguinte lista:

I°, capitão Oscar Barcelles ; 2°, capitão Candido Angusto Nunes
Pires ; 3', capitão Antonio Leite de Magalhães Bastos Junior;

Vindo o primeiro da lista anterior o sendo escolhido; os dons ul-
timos p r serem os que melhor satisfazem ás condições da principie
de merecimento.

As vagas de capitão e 1° tenente,reeultaeltes desta promoeão,com-
petem, respecti n a:nente

i
 aes graduado; Carmerie Gotelim e Francisco

Procopie de SOUZA, não havendo proposta para 2° tenente, 1)31 não
existirem aspirantes com o cursa da arma.

Arma de imantaria:
A vaga aberta pela reforma do coronel João d'A vila Franca, per

decreto de 22 do corrente, compete ao principio de merecimento,
visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade, apresentando a
commissào a seguinte lista

I° tenente-coronel Frederico Gnilherm: Pinto de Gouvea; 2°,
tenente-coronel Olavo Manoel Correa; 3°, tenente-coronel João Mar-
tins d'Avila.

Vindos o 1° e o r da lista anterior e sendo escolhido o 2° por ser
O que melhor satisfaz ás condições do principio de merecimento.

A vaga do tenente-coronel resultante desta promoção colimete ao
graduado Cassiatio Pacheco de Assis, por antiguidade, visto a ultima
ter sido preenchida por merecimento.

Resultam dasta promoção e da reforma do major Luiz Ferreira
Soares, e do fenecimento do major Baphael de A10110234, a 22 e 17 do
corrente respectivamente, tres vagas deste posto, que devem ser
preenchidas, a I° e a 3°, por merecimento, visto a ultime o ter sido
por antiguidade, apresentando a commissão a seguinte lista:

1°, capitão Thomaz Epiphanio Guimarães; 2^, capitão Alberto
Teixeira Ribeiro; 3°

' 
capitão José Narciso da SAva Ramos; 4°, capitão

Gil Antonio Dias de Almeida.
Vindos os dons primeiros da lista anterior e sendo escolhidos os

deus ultimes por serem os que melhor satisfazem ás condições do
principio de merecimento, e a 2° por antiguidade, pelo graduado José
Joaquim Cardoso.

Resultam destas promoções e das reformas do capitão Avelino
Macambira Monte Flores, a 22 do corrente, quatro vagas deste posto,
que devem ser preenchidas„a l a ,a 3a e a 4° por estudos,visto a peuul-
time o ter sido por antiguidade, e a ultima por estudos, pelos
tenentes Luiz Gonzaga dos Santos Sarahyba, Francisco da Silva
Bayma e Jeremias Frões Nunes, e a 2° por antiguidade, pelo 1°
tenente Duarte Pinto Rangel.

Resultam destas promoçOes quatro vagas de 10 tenente, que de-
vem ser preenchidasea 1°, a 2a e a 411 por estudos, visto a ultimai) ter
sidp por antiguidade, pelos 2°3 tenentes José Luso Torres, Antonio

ACTA DA 5' SESSÃO

Aos Villt3 o nove dias do in3Z de janeiro de mil novecentos o treze,
á unia hera	 tarde, em ume das salas do Departamento Central,

c enalissãe d3 promoções, ssie a presidencia do Sr. gene-
rei de divisão José Caetano de l'aria, estando presentes os Srs. gene-
roces de divisão Ante mio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho
Marque; Porto, generaes dl brigada Olympic) de Carvalho Fonseca,
Gabino 11)souro. Alfredo Carlos elüller de Campos, 'fito Pedro de Es-
cubar, Alfrele Cendide de Moraes Rego, Ignacio de Alencastro Gui-
marães e Luiz Barbede e o coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, secretario 	 commissão, tendo de : udu de comparecer es

generae; de brigada Pedro Ivo da Silva Henriquee o %leiloei
Lopes Cimeiro da Fontoura.

Ab.:rt:t a 53SiãO fui lida e approvada, sem discussão, a acta da
msessão anterior, t indo e seguida o Sr. general presidente stibm,ttido

a estudo da cemmisslo o oficionumero 245, di 9 do outubro de 1912,
da Procurad wia. da Republica, em que pede ao Sr. m'ilistra da Guer-
ra inform maçõds que habilite a mesma procuradoria a defender os
Interesses da União na acção proposta pelo capitão José Augusto do
Amaral, conforme a contra-fé junta e subinettida a sua consideração
pelo Sr. mi.iistro.

Po.to em discussão o assumpto, apresentaram opiniões por escri-
pto os Sie. generaee José Caetano de Faria e Gabino Besouro, com as
(mace enicordaram o; generaes que as subscreveram, sendo alguns
com as restricções indicadas ; a cemalissão resolveu enviar ao Sr. mi-
nistro, come biforrnação, essas opiniões, das mires ficam cópias em
sou archivn.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspen-
deu a S3SSÃO, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, a presente acta, que vae assignada par todos os que compa-
receraue—José Caetano de Faria, general de divisão. —Antonio Geral-
do de Souza Aguiar, general de divisão. —José Agostinho Marques
Porto, general de divisão; Olympio de Carvalho Fonseca, general de
brigada.—Gabino Besouro., general de brigada.—Alfredo Carlos Müller
de Campos, general da brigada ; Tito Pedro dc Escobar, general de
brigada.—Attrerio Candido de Moraes Rego, general de brigada .—/gea-
cio de Medicastro Guimarães, general de brigada. —Luiz Barbedo,'
general de brigada.

Está conforme.—Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

ACTA DA 6' SESSÃO

Aos trinta e um dias do mez de janeiro de mil novecentos e troe,
á uma hora da tarde, em uma das salas do Departamento Central,
reuniu-se a cornmissão de promoções, sob a presidencia do Sr. general
de divisão José Caetano da Faria, estando presentes os Srs. generais
de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marques
Porto, generaes do brigada Olympio 'do Carvalho Fonseca Gabino Be-Parva de Sampaio e João de Siqueira Queiroz Q, ,,3n o a 3a por anu-

(jade, pelo . 2° tenente Pedro Innocenc,Lo  de O	 Agrç5.1.9	 qaPPSel ROSO II2M, Uv.t Uorkii

z..	 MiniÉterio da Guerra
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ques, Alfredo can lido do Moraes Ile g.O, Ignacio tio Aleneastro Gitima-
ran e Luiz lltrb tO e O COr0111	 tilo R mja aio dtii 	 rai ir,
secretario da coininissão, tendo deixa,li tio co nparoccr Si . :. !!,.,.(1.-
raes de brigada TUA) Pedro do Escobar e Manool Loim: itm • li
Fontoura.

Abada a sessã.), foi lida e approvada, sem discus.:ão, a ac,a
sessão antorior.

Não havendo vagas a preenchlr, o Sr. ,zetiirat presidmito apre-
sentou á cminiVssão, para serem ;1.:skri u ia-, as opaiiões 1)s srs. 3 ler-
rans José Caetaoo de Faria e Ga.bil» !11:ouro, sobro o pmliti . ) de
mentos para a dafesa ria União, na aeçAo qin movo contra a nasma
o capitão José Aagast do Amaral.

E iiada mais h vendo a tratar. o S. !reil . sral prosidonte :usp , ni-
den a sessão, 1 . v va l i I.) eu, o coronel F ...livia;» Benjamim de soliza
Aguiar, a pmselit_e acta, titio vau its, i 2:1 1 1I. por t odos os tilo	 (Ip(r !-
e rani.- José CPI mo (1,! Paria, e; , r ,1 de tivisão.	 !;e-
raia° •Souz 't 4f,lliar, UtII Tal do !Ris) • - JORé Agosti . liw .larques
Porto, g3111 , 1' li iti li VSIO. - Olspnpio d .. aveia/to PonsePa. gene.r.11 éte
brigada. - Gabino 13 'so gro, g ui 1 . :31 1 hri rala. - Alfredo Carlos
Midler de Cd , upt). .;%!1,à !Cal .1i) brig . ) 11	 - P1,.o Ivo da ', Uva ll,,,rirmes,
gotioral do 1» . i r ti a - Ilfredo	 I le Ifor . res lteg‘), g.initral (le
brigada. -	 ile .11etteqstr.,	 eS, zoneral l b..igada. -
Luiz flarbcdo. g nevai do briga 1 .

Está conforme. - Feliciano Be.tj tatim de Souza Aguiar, coronel.

MinistPrio da Viac' n f/111 9 S Publicas
min;	 ii	 ia via.:a. ) o nbr 14	 . (i'ilie is -Dir . tetora Geral de

Obras	 4- '.(') na -R1) d ., Jati 3:"	 i 1	 SC 3113!)ro de 1012:
Exin.	 Pe. ir, 13 Tule+) I. '1, Imiscr.) ria 1gricolowa,

In lustria (.	 .r•io --04 abaixo -a : eL 1 n-t, faz nidair,s tri bacia
hydrogyapliira 1 !ti n Uacari', p 11.1 v iii 1 1 Ira rifainitr a sttatisção
de V. Ex. a	 • ssolt t los 1)3riotic . )-	 a 1	 cola :tbertiira di barra do
rio Nlarict'i.	 antes da ox	 II 1 1 )0.1 1)1)1 . 1, o "•:C. v-imento
(ias agitas das z .an les chuvas levava	 is	 t ds lias, effeet ta-se o
mesmo Imjetili un as, i (pie tor .a 	 v s	 ter-
tamis (`Xt.;11,0 n 	 foi; .simos. C ui	 ..s• d‘xtrein 1 o tias acra-
decaio: ao Gavorsia	 intim
a V. Ex. 1111 , `COlti 10 .1 d1S1/111+ 1 • • .1	 11011 111,11.0000 á ZO0a e:11
z3 . 1or da ( . )i. 11 I .' Virai fino, ora Ib.,' I	 i	 ontr31..3:sto de:tinifirt

roonar hill lo• •1:1 1..	 1.ie.), .1	 1.n 1 .	 )!.1-1 sua	 lade
nator.sl, já	 s 411 c, p 11	 iça().-xtri	 •11.() . 10 (mine In irndo
do nos ) (iiiz o ett . ii	 ) !*1 . 11.	 lura ale •titcar tsto
jada , é	 II' .11, l) •(:;•::-Irt(1 qium o (1iv l'11	 11 t	 ts . n 1 . N . a no seu prop)-
sito e nteuit is ir 1h i lha rdos ri	 a	 navega-
ve1s, e dr 11:111 tu istis .1.01 . is int	 Para. , :to Cosi 1 a poiciliteão
da baixada	 ias	 vsli•ist prol.	 •1.) V. Ex., a. t ua	 ct sr.teitia
flirni:a1 3113 boi II 	 eoisail,11	 s ii	 grictilt ira.

Itio ti	 .lan • tr.), 2 .1. da s`t 1111 1,C, I I;  1 1 12. -	 It. Frit:, fa-
zdndeiro em S. Comi de Japtillyba, e (mu . ns.

Commi:slo l (1 ,r1I de S'	 ...n.o da rl 151 11 r iwojo"oR1 -
um	 lo Jaiioirn, 29 do janeiro te 1 . 113 --	 t	 1.)L m	 ) .3v:oh:iro
els tfe -- N. 22.

Exci . ). Sr.	 ministro (11	 •! • shs •	1,11131) n • nt:	 Tuulio a.
honra (1: vos .1 . volv.o . o oniri i III r.	 I 11 • V 1 111)Cd i	 tono (hroxim
Ibid.) do Sr. 111 111,-;CC.) tia. 	 1	 II .1C0 .1 1 lo.d1 1	 11111	 ,)
do Sr-	 Fritz	 . oit.r . ):, faz	 tu...,	 It	 io ,alaracá),
cio terreno:	 ii Ir tix tila 11 utu . rids	 1,..rf• 1 I .e "IA ;1!) 11..)v wn1 O Va-
111)51)	 já hi Ll á !amara.	 •i 1	 .1 oi . tur.i.	 i i 1 111 . Ca d.)
cita. 10 iii, raZelId t C011 11110 as	 tgii 1,1 .15 dlatilitielVálll as
plantaçól: 11 rio (1 laura li) escoais) 	 5)p.m 11011 de-carreg.adas 0.0
pitu; is	 tornando aprov . itaveis t rru 1; ext.)11:1):	 far-
tilission.i.

fjoahnentj, 'p ie o G n vocoo ci)111.11111 n3 a, prIStar 1S $0 impor-
tante sei'\l, 1 a 5.a z ina abati ri1 1 	 rort	 (II 	 .to formará
uni dos mai. riu-is nuele is da União,. 11ã 1 Só . 1 . 1	 lado itatoral,
como ji ,.1.1 sua eollora.:ão junto do maior til wra to do l ix e cio coso -
illtlisteas;n):4	 fas•As.

Esta tisuliz n:lo, a cuja iniciativa se •em o inicio (1.) 5 ineamento
da baixa Ia 1liiuiiumiuse pela disobstriição das barras ' lis Ch. (ide
desaguain 1 a iribia do 1110 da Jau •iro, soiste-s s satisf iOi 1)1 0 r -sol-
tado Olnicit), COM O ,qual aliás contava, e hoje confessado esponta-
neamente !mins mais interes,ados.

O saimain oito interior dessa bacia sar.i encetado importuna-
mente e Ioiu, mil estiverem terminado os estudos em atida:limito e
organizado o reSpectivo projecto e orçamento. Identico resultado ao
obtido com as aguas da parto superior do Afacactie, deu-se na
bacia do outros rios, mijas barras foram desobstruidas, ws . tio da
do rio (cEstrella", onde -(s aterros das estrada, (1 . fo rro constituem
verdadeiras barragens.

' • irateraidade.-0 euvitheiro che(e, Fabio Hostilio
Morada Rego.

D1re3toria Geral de Conta ilidade
sroluNDA SECÇÃO

Requerimentos despaclufdos

Dia 12 do tenreiro do 013

na qiialidada da viuva da Manoel da Silva Tz.vares Junior,' tela,gra-
phista de :14 classo da Ftspartiçao Geral dei Telographos. - E/a-

D. \lana. Rosa da Costa Tavares, p3diudo os favores do montepio,

ferido.
Xavier da Costa, contador apP 3ntado da Administrt.

ção dos 'ior.• )i )s da Estado de Alagóls. -Ap 3s3nt3 nova certidão do
seu t.euap Ir vrvie, ), .le acc0r,lo c nn a &c n. 15, de 26 de ja:-
neira id . 1834, d ) Ministerio da Fazeilla.

Joa . pitin F5rnandes do Aguiar, mestre arseniado da ofticina
da Estra Ia de Ferro • Ca:lixai do Brazil. 	 Apresentr rPriid10
dicando quanto p (gut) d 3 S:311 . ) sobre as suas nomeacee:

Eluardo Alves da Silva Podo. -	 • 'a nesta
secção.
	

Directoria Geral de Vi4 :10

PIIIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 10 do corrente foram conledidas pelo Sr. mita*,
tro as segnintis licenças, na Estrada de Forro Central do Brazil : .

l'ilra tratamonto de saud3 :
Do :ui dias, com a metade da diaria, ao ttabalhador de 2 • classe

da 3' divisão Clarimuudo Eugenio ia Cruz;
De 9u dia:, com ordenado, ao bagageiro de 3' classe Luiz 601).

çalves Vizier
D. , :to ,lias, com dois terços da suaria, aa operario da 2' classe

da 3 . divis ).. Isaac de Almeida Pinto.
Para tratar do nus interessu
De 00 dias, em prorogação, sem vencim'3ntos, ao trabalhador

Antonio de .\ 1 latia.

:.rpediente de lt de fevereiro ci, 1913

Aitioni.ui-st) a directoria da Estrada d3 Ferro Central do Draill
a conc3d -r as saguitit..s gratificaçOas addiciona3s:

Dolo
, foguista d3 1' classe da 4' divisão Joaquim Alves da Silva

(aviso n. 12111;
Ao man , ibroiro da 2° class3 José Mesquita aviso n. 130);
A ) foguista de 1 4 cla:s1 da 4' divisão José Luiz Dartwa (aviso

n. 131);
Ao trab I thador de la classe da 2' divisão josé Corra dos Santos

(avisa n. 13:3):
Ao pratica . do tio mactiiiiista da 4' divislo José Antonio Paes

BasTeto ( t vim o. 134);
Ao coai!' 31110 do 2' casso da 2" divisão Jos, Pereira T.,rra (aviso

n.
10 tra. 'atilado). de 1 4 classe da 2* divisão 51-guel José da Concai-

ção (aviso :s. 130) ;
Ao Irtiar. la chaves do 2' classe da 2' divisão 5Iano31 Francisco da

Rosa (avi so n. 140);
A() ti' iballiador de 1" classe da 2' divisão à anoel Alves Carneiro

(aviso 11. 142);
Ao trabalhador de l a classe da 2" divisão Wilool Braga de 011..

veira (avis ii. 1C3);
Ao	 .1; 4" clt:sse da 4' divisão, Mtrio Accacio Freitas

(aviso a. ti
Ao o.11.-ial do 3' class.3 da 4" divisão, Manoel Antonio do Souza.

(aviso ti. I
10 guar ia dia 1' classe da 2' divisão, Manoel Vieira Maciel (aviso

o, 1 .1.13) ,
‘., nleial de 3" classe da 44 divis3o, Mannal Gomes do Eiras,

(aviso II, .	 ;
Ao 0%1)111'1(1 . )r de 2" classe da 4" divisão, 51Inesuino Feliciano da

Silva (avi.zi PI. 14s) ;

Ao :ijii tante de V' classe da 4 divisão, Manul Pereira Leal
(aviso il. IV))

Ao	 da 4' diviN13 Manoel Rufino, (aviso n. 150) ; .
A.) f	 1- linhas de 2 class3 da 33 divisão„ Manoel Duarte

(aviso il. 151)
ko guarda salão, Olavo Garcez (aviso o. 152)
xo ttfl 11 da 3" classe da 4° divisão, Olyinpio de Figueiredo

(aviso	 1;)3)
Ao (Aliciai de 3' classe da 4` divisão, Pedro Medeiros da Cruz

(aviso n. 1:11i)
Ao !cartunista de 3" classe da 4' divisão, Podo Gomes da Silva

(aviso	 t
N ., • ••	 • • ir de 2,1t classe.da 2' divisio,

le oineivas da 4' divisão. Itionlas ilonrigge
g .4 vellar (aviâo n. 100) ;

Selero José Baptista,
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Ao ajudante de 2° classe da 5' divisão, Targino Alves Ferreira
(aviso n. 161)

Ao guarda chaves de 3' classe da 2' divisão, Virgilio Thomaz de
Aquino (aviso n. 163)

Ao trabalhador de ia classe da 2° divisão, Diogo Gonçalves (aviso
n. 164) ;

De 20 v.
Ao guarda-fios, José Gonçalves de Almeida (aviso n. 128)
Ao guarda-chaves especial, da 2• divisão, João Pires Carneiro

taviso n. 132)
Ao guarda de armazem da 28 divisão, Manoel Luiz de Souza

(aviso n. 137)
Ao trabalhador de ia classe da 2' divisão, Manoel José Rodrigues

(aviso n. 138)
Ao guarda-chaves do 1 11 classe da 2' divisão, Manoel da Costa

(aviso n. 139) •
Ao official de 3° classe da 4' divisão, Manoel Garcia (aviso nu-

mero 141)
Ao official de 4' classe da 4° divisão, Pedro Francisco do Espirito

Santo (aviso n. 154) ;
Ao official de 3" classe da 4' divisão, Sabino José da Costa e

Silva Junior (aviso n. 159)
Ao guarda-chaves de 2" classe da 2° divisão, Tiburcio de Souza

(aviso n. 162)
Accrescimo de 10 % a gratificação addicional de 20 % ao agente

de Sa classe, Pedro Athanagildo Castello Branco (aviso ii. 157)
— Enviaram-se ao 1° secretario da Camara dos Deputados dons

requerimentos de Hermogenes Cabral, praticante de maciduista da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo ao Cengresso Nacional
uma licença no total de 180 dias para tratar de sua saude (aviso nu-
mero 5) ;

Requerimento despachado

Acelyno Duarte, ex-telegraphista do 4a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo sua readmissão.—Indeferido.

SEGUNDA .SECÇÃO

Expediente de 13 de fevereiro de 1913

Solicitaram-se providencias á Imprensa Nacional no sentido de
serem tirados 200 exemplares, em avulso, das tabellas de pasmagens,
fretes e distancias approvadas por portaria de 3 de janeiro ultimo,
para o serviço de navegação a cargo da Companhia Pernambucana
de Navegação (officio n. 15).

4

Requerimento despachado

Dr. José Ribas Cadavál, propondo a compra de exemplares do
sea Tratado de Acronautia. — Autorizo a acquisição de 100 exem-
plares.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do 12 do corrente mez foram concedidos 60 dias de
licença, em prorogação,- com o respectivo ordenado; -1103 termos do
n. 1 do art. 1° do decreto n. 2.756, de 10 do janeiro de 1913, ao
praticante da COMIlliSSãO fiscalizadora do contracto de arrendamento
do caos do porto do Rio de Janeiro, José Simões Correa, para trata-
mento de.sa.ude.

Expediente de 13 de fevereiro de 1913

. Autorizou-se a Commiffião Federal do Saneamento da Baixada
Fluminense a restituir á viuva do engenheiro Miranda Freitas a im-
portancia de 2:411$ paga por seu finado marido a 'saias 'galado de
Oliveira par concertos feitos na lancha a vapor Rio de Janeiro, per-
tencente áquella C,ommissào (aviso il. 55).

— Communicou-se
A' Inspactoria de Obras contra as Seccas que foram approvados o

projecto e o orçamento, na importancia de 5:9971122, ilo açude par-
ticular «Carnaúba», que L. Segundo Jacome pretende construir em
sua propriedade do mesmo nome, municipio de Augusto Severo,
Estado do Rio Grande do Norte (avisou. 54);

•A' luspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes ter o Nlinisterio
da Marinha dado as providencias solicitadas para a destruição do
casco do vapor nacional Rio Formoso que deu á costa no porto d3
Fortaleza (oficio mm. 30).

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação,
• PALMEIRA !EWA()

Por portarias de 1 .12 do corrente foram promovidos, por mereci-
mepto, na Directoria Geral dos Correis, os	 uintes funecionarieal

A 1° °racial, o 2• Leopoldo Martins Penna
: A 20 orneie], o 3° AntOni0 Jorge de Bruto;'

A 3° oficial, o amanuens3 José Luiz Macedo Cavalcanti Filho,
com w vencimentos que limes competirem.

— Por outras de igual data foram promovidos, por mereeimento,
na mesma Directoaia, a 2° (inicial, o terceiro Jorge Moreira Borgas o
a 3° official o amanuense Alberto Alexandre Maria de Co3n, com os
vencimentos que lhes competirem.

Expediente de 12 de fevereiro de 1913

Sr. gerente da Brasilianische Elektricitats-Gesellschaft
Remetto-vos de ordem do Sr. ministro, a relação dos telephones

de assignatura deste ininisterio, em ordem chronolog,:ca, para figurar
na nova « Lista de Assignantes », tendo sido accrescentado mais um
cujo numero será dado pala companhia. Saud° o fraternidade.
(Oficio n. 8.)

Requerimento despachado

!borrado Carlos Lamberg, pedindo prazo de S'313 DI7.C.3 para
apresentação de seu titulo de engenheiro pela Escola de Engenharia
de Boston.—Aprosente o titulo dentro do prazo pedido.

Dia 13
Sr. presidente do 1° Congresso No-Amariam) da Mato.

logia.:
Agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro, a communicação, que

fizestes. de ter sido S. Ex. acclatuado membro protector do 1° Con-
gresso Pan-Amoricano de Odontologia, a realizar-se nesta capital
(oficio n. 9).

-- Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar no sewido de

serem considerados como officiaas os telegramneas que em objecto de
serviço forem apresentados pelos funccionarios cujos nem :s constam
das relações que acompanharam os OffiCiO3 ns. 71 e 72, de 12 do cor-
rente, e pelo Sr. Amilcar Savassi, director da estação s3rioola da
Colonia Rodrigo Silva;

A Directoria Geral dos Correios a providenciar no sentido de ser
reparado com a maior brevidade o passeio do propilo nacional em
que se acha installada a Administração dos Correios do Estado de
Santa Catharina.

Coai	 n icou-se :
Ao superintendente municipal de Florianopolis que a Directoria

Geral dos Con•eios está autorizada a providenciar no sentido da, com
a maior brevidade, ser reparado o pas; do do proprio nacional em
que se acha installada a administração postal do Estado do Santa
Ca lha rin a;

Ao Ministorio da Agricultura, Industria e Commercio que a R.
partição Gei.al dos Teleeraphos está autorizada a providenciar
quanto á franquia telagraiihica do que tratam 03 avisos daquello
ministerio ns. 24 e 5, aquelle do 22 e este de 30 de janeiro
ultimo;

Ao director da Repartição de Aguas e Obras Publicas que a Re-
partição Geral dos Telegraphos está autorizada a providenciar
quanto á franquia tel •graphica de que trata o oficio daquila r.
partição n. 74, de 25 de janeiro ultimo.

SEGUNDA SEG:10

Por poderia dm 11 do corrente foi nomeado o chefe de nação
da A lministração dos Correios do Estado de Alagoas, Antonio AfTonso
Monteiro, para o cargo de contador do mesma administração, cora
os vencimentos que lhe competirem.

-- Por outra de igual data foram promovidos, por mereci-
mento, a chefe de secção daquella administração o oficial Luiz
teao Xavinr. da. Costa e a (Aliciai o amanuense Arthur Monteiro, com
os vencimentos que lhes competirem.

-- Por portaria de 11 do corrente foram concedidos ao esta-
feta de 3' clave da Repartição Geral dos Telegraphos Guilherme Es-
Vives inventa dias do licença, em prorogação. sendo um inez COM
(10115 terços da diaria o dons onzes com a metade da respectiva
diafa, de accdrdo com o art. 412 do ragulamento, para tratamento
de saude.•

Inspectoria de Obras Contra as Secou
Soe ciaria Geral

Por portaria de 13 de fevereiro corrente, foram concelicioi . 30
dias de licença, com ordenado, do accerdo com o § 1° do art. 106 do
regulamento em vigor, ao escripturario da Secretaria Geral Othon
de Figueiredo Baena, para tratamento de sande.

--
Inspectoria de Obras contra as Saccas—Secretaria Geral—Rio der

Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.
O sub-inspector, em oxercicio, resolve exonerar o conductor

do ia cl asse da segunda secção Alfredo Almicare Masselli por
haver commettldo falta gravo eo exercicio daquelle cargo, confortne

- ficou apurado 11a respectivo processo.	 •
é	 Rio de Jaueiro,.0 do fevísr,iito de 1912.-4 Ayres de &uns
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Repartição Geral tios Talegraphoa
Expediente de 13 de fevereiro de 1913

Foram adrnittidos: Manoal Alves de Mendonça Junior para ser-
vir domo te/e.graphista regional ; Josá Paula Souza Gomes para sarvir
como taxador na esta.;ão da Rio Grau ie; Patilino C.a . réa do Lima
paro servir como diarista no trecho de Caiç'ira a Canioa Maior, 6°
aecçlo do districto de Raohy ; Octavio Falcão AffoiNa para servir
como momsapiro da estaçã.a de Ja e

°
marão e B3aedicto Roque para

servir como mensageiro da estação deParaty.
—Foram retnavi(los: o tele;raphista d3 4° classo João Antonio Pitta

dos Santos, da estacão ile Encruzilhada para a da S. Joronymo, como
encarregado; os estagiarias, José Meirelis da estação de São José de
Riba Mar para a l ia Se Lt117. O Arn ilo Ilabbn da estaçãa de Torras
para a do Rio Grailde; os regionaes, Ilonriquo Luiz de Cordova
estavw do Palhaça para a do Porta Ballo COMO oncarr3gado e João
Carlos do Castro Campos desta para aquella estação, coma encarre-
gado.

—Foi mandado dar exercido na estarão do Lar go do Machado ás
taxadoras Eugenia. Culmina e Etalvina Siqueira, (pi por portaria do
20 de &•lula.° ultint faraot siisp :asas do ox ovicio do suas fane-
çOes, á vista (I ls factos (morri las no dia 12 tio rof wid) m

—Obtiveram licen-a: de sais niez,s, cio prorag.a.;aa com ordenado
o t^,legraphista"do (.1133 Annan(' Nativiiiada Lima; (13 tres 1110Z03

em prorogação caio ordehado, o te lograpliis . a de 4° classe José Bar-
nardino Garcia; de 90 dias em prorogação colo ordenai° o inspector
de 4:' classe J0-á Vi !ira da Silva; do tnosmo tempo, em prorogação
som venciin , "itos o inspector de 4" CiaSS3Arthiir LOX o do 60 dias,
em proroga•, o guarda fio do 2° classe Antonio Procopio de

' Santos.

Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÃO

Fspediente de 21 de jtne.iro de 1913
Ao Sr. m'nistro da Faze.n.la

Solicitando providencias sim de q e sejam pape
Ao director do Campo de Demonstração em ltacoára, Estado do

Rio do Janeiro, Bernardo Dias Ferreira, a quantia de 3:0005,em que
importa a folha de seus vencimentos relauvos ao periodo de julho a
dezembro do auno proxirno passado (aviso n. 165);

A inclusa folha de diarias a que fez j1.14, em dezembro do anno
pmximo pas.ado, o encarregado do serviço do photographias da Di-
rnetoria do Meteorologia o Astronomia, Augusto Soucasseaux, na im-
portancia do 52u (aviso n. 213);

A folha relativa á gratificação a que fez júa, em dezembro pro-
ximo findo, o tr-ductor contractado deste miniaterio Langworth
Mirchant, de accórdo com o respectivo contracto. de 26 da fevereiro
de 1912, na importancia de M98354 (aviso n. 212);

A folha de graii6cação a que fez jus, em dezembro do anno pro-
ximo passado, P lino Flores, por serviços de carpinteiro prestados á
Diroctoria .do Meteorologia e Astronomia, na encaixotam oito de ap-
parelhos o p..quenos reparos no edifica° do Obsorvatorio Nacional, na
importancia de 1893 (avisa n. 211);

As folhas do pessoal extraordinario empregado em trabalhos de
diversas repartiqms deste ministerio pela typographia annaxa á Di-
rectoria do Serviço de Estatistica, na importancia total da 4:3155300,
relativas ao moa de dezembro do anuo proximo passado, de accórdo
com o art. 31, § 20, do regulam:rato annexo ao decreto n. 9.106, de
16 do novembro de 1911 (aviso n. 200);	 •

A folha relativa á gratificação a que fez jús no moa de dezem-
bro ultimo, o jardineiro do Jardim Botanico, Acodem° Rizzon, por
serviços extraordinarios prestados na embalagem de plantas, na ira-
portancia de 100$ (aviso n. (90)

A folha de diarias a que fizeram jús diversos funccionarios do
krviço do Inspecção e Defesa Agrícolas, por serviços prestados fúra
Ja sOde do sua repartição, no moa da dezembro do anno proximo
5assado, na importancia do 118$ (aviso n 184)

As folhas, relativas ao mez .di dezembro do anuo proximo pas-
tado, do pessoal commissionado para os trabalhos, nos Estados de
3. Paulo e Espirito Santo, da exposição nacional da borracha a rea-
:izar-se nesta capital, no corrente anuo, na importancia do G:3245673
(aviso n. 182)

.A folha do (liarias a que fez.jús, no moa de d. 4 nitro do anno
proxino passado, o agronoinada Stioarintende ncia, da D . fisa da lir-
racha, Casitnico Guimarães Junior. (1 .,	 li c o a	 ,..1 , la
taballa di veo sm aros aiinio;:i t 1 • 4 ..t 11 ano a •la • 1 et-o
decreto n. 9.521, da 17 do abril do tu12, na importalicia de 3905
(aviso zi. 181);

,As tinas folhas de diarias e porcentagem a que fez jús nos mezes
(1) agost .) a dez , onbro da atina !iraxim° assado o engonheiro de
2° Claiq" (11. Sup •. intandencia da Defesa da Borracha Emi!in l'ire.9
111;1(11:v10 Portelia, da accerda com a obsarvataa da til, dia •!,. venci-
i neot-is annexa ai r,,,gulamento a (pio s , refere o d.icisao ti. 9.521,
de II 113 ;11).'11 do 1912, na importancia. de 4:Vkl8J35 ( aviara
n. 180)

A rolha de (liarias a que f‘a pis, nos mi'; os (Ia outubro e deram-
tiro de, 1912, o ( . 11 l'e contrainad i da s wção de cbint:ea da Eslação
Expiriineatal da Canna (11 Assiusir em Cami»s, Estada do Rio da
Janeira, Sj t"rd Argel' lioap '1, 1) •)1' kW e z t •I 10 ri 'll'a. (Ia l' . ••• soliva s,..!(13

A folha, na imp irtalicia de ISM, provein IllIn (13 (liarias a •pu, P.,2

ein objie to de sa . viço, tia imparianc : a da 600 (aviso n. !:5)

jus na um da novembro do a tino !iraxim° p.jssada o ,ioxiliar extra
orlinario d i s ,.evie.., de Combato o Erralicaria de Epiz irias, nesta
Capital, Sr. Julio linoild (aviso ii. 17'i.)

A folha da p.hso II assalari ti) do li n . ta F res:..al, na importancla
di 11:0 . 9S203, r..lativa ao mez d3 doze nbro Ido al111 •,) praxiina pas-
sado (avio o. 173)

A quainia de $0'..)5, em que iinnorta a f Pia de vonei rn•Intos de
Sr. Felix Charlier, direct n• do Campo do 1 .1,•in•ro4trai . 'w tl,( It:'.lally,
Estado de Santa Catharina, Ora s irviço do me• iin i canino o ! .:to inads-
teria, no maz de dezembro do anuo proxim i passada ( avisa
ti. 171)

. As contas do Antunes dos Santos & Cainp., Iuternational Soa
Transvia Campany, 5 ici vdado Anailyina Ntirtiiielli n Janatvitzar,
Wahlo & Comp., pi .oveineates de transportes canceilid, a iminigratt-
tes chsgados no mino proximo passado, na iini nazincia do 85.:088$'188
ouro (aviso u.

A conta (13 J. C. da Cunha Pint i,na impa ,tancia do 310, prove-
ni(siito d i concorta de moveis da Dir. ,etoria do erviça de Estatistica,
no anuo proximo passado (aviso n. 207);

A Lacerda. Soixal & Comp. a quantia de 105653, ouro, que, ao
carnbi,) de 16 d., corrosixmle ao valor da canta (23753.io, papel),
provenienta da fornIci .nento, no anuo proxiina passado, do mat-rát
para o elicaixotainanto e davolução aos expositores dos pro iodos que
figuraram na Exposição Internacional de Turim (aviso 11. 206)

As contas, na importancla total de 213561o, proveniontes lie for-
necimentos feitos á Directoria do Serviço de Estatistica, no anuo pro-
ximo passado (aviso n. 205)

As contas provenientes da fornecimentos ao Serviço d r Inspecção
o Mesa Agricolas, no anuo proximo passado, na importancia de
10:3805054 (aviso ti. 201);	 I

A Ostvaldo Ramos Lima a quantia de 6065, te
i

rn que importam as
duas contas provenientes de trabalhas effectuados em proveito desta
secretaria de Estado, no animo proximo passado raviso ti. 203);

A couta do The Rio de Janeiro Tramway. Light & Pot-vir Com-
pany, Limited, na importancia de 655250, prdvoniento do forneci-
mento de energia electrica á typographia annex?. á Directoria do Ser-
viço de Estatistica., no armo produto passado (avisa n. 202);

A importa.ncia de 600$, relativa á diffarei l ça da griiritielita a,
que fez jús 1103 mezes de novembro e dezembro (lo atino proximo pas-
sado o chefe contractado da secção da biologia; vegetal da Esraeãa
Experimental do Calina de A:suear cm Campes, Dr. Zeit° li.iiii;;r-
Iiiig, do accerdo com as clausulas 8° e 10° do resipectivocontracto, pu-
blicado no Diario Offizial de 23 de junho do anue proximo findo (avisa
ii. 176);	 ;
• Ao jornal Diario Mercantil a quantia de 1:2768, em ene im-
portam ás contas provenientes da publicação, na anuo proximo pas-
sado, dos editaes de concurrencia para o estabdechnento do fabrica.3
de artefactos de borracha o depositas de carvão raviso n. 196);

Ao jornal O Pai:. a quantia de 1:4235800, em que importam as
contas provenientes da publicação, no anuo praximo passado, dos
e libes de concurrencia para o esta,belecimonto ile fabricas de arte-
factos de borracha o deposites de carvão (aviso r. 195);

Ao jornal A-Imprensa a quantia de 2:0208, m que importam as
contas provenientes da publicação, no anno p oximo passado, doe
editaes do concurrencia para o estabelecimento o fabricas de arte-
factos de borracha o deposites de carvão (aviso n, 191);

Ao Jornal do Brasil a quantia de 2:0895500, em que importa a
conta proveniente da publicação, no armo proximo passado, das adi-.
Lama de concurrencia para o estabelecimento de fibricas de artefactos
de borracha e depositos de carvão (aviso n. 193)

Ao jornal A Noite a quantia de 4:358$, em (CO importa a conta
proveniente da publicação, no anuo proximo passado, dos editaes de
c,oncurrencia para o estabelechnelito de fabricas do artefactos de bora'
racha e depositas de carvão (aviso n. 192) -

Ao jornal Correio da Manhã a quantia de 4:7305, em que importa
a conta proveniente da publicação, no atino proxino passado, dos edis.
taes de Concurrencia para o estabelecimento do fabricas de artefactos
de borracha e depositos de carvão (aviso n. 191);

Ao jornal :1. Tribuna a quantia de . 2:6408, em. que importa a
conta proVoili .ellt, da pUblicação, uo anila proxinio pa Si4 li. 1

tas (11 cone t rtt	 tira o ,st. ,	 do. fihricas	 •
, b	 1)1•r: .its • l• 	 i. 1••n ',1)•

k n ••	 - lei,111C11 Vi 	iSi. 1	 lda &	 Com-
panhia :51 ..gyana deEisrada..1 de Ferre NeVegaçov: na lieportançia
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tal de 7605200, provenientes de fornecitnatitos feitos e passagens
•teeditlas ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no anno toro-

. íipro passado (aviso n. 186)
A conta de Paiva ea Comp., na importancia de 4255, proveniente

I dos transporte de volumes contendo apparálhos destinados a Escala de
Agricultura aanexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,

. effeCtuado n.) anuo de. 1911 (aviso n. 179)
'ea' Liga Marirma Brasileira a quantia de 1:2005, em crie importa

, a cdVita proveniente da publicação, no anno proximo passado, do re-
gula-Mento da Defesa da Borraftha (aviso 11. 170)

As chias contas da Companaia Intermediaria de Cafa, do Santos,
na impartancia total de 400$, provenient .s do aluaste' do pre vo

.'occupado pela Junta dos CorreLcr,3s, nos mezas de outubro e novena-

. bro do atino proximo passado (aviso n. 163)
A conta do Deodato Bornardes Miguel, na impartancia de 5:4005,

proveniente do fornecimento do 2.000 marcas para aaiinaes e 8.000
copias, no mei de dezembro pi•oximo passado, nos t aras): da clau-
sula X do contrOcto celebrado com este ministerio ela 3 de agosto
de 1912 (aviso it. 167)•'

Ao jornal Gazeta da Manhã, a quantia de 1:2005, em que impor-
.

tatu as contas provenientes da publicação, no armo proeimo passado,
doe editaes de concurrencia para o estabelachnent3 e s fabricas da ar-
tefactos de borriicha e d aositos de carvão (aviso ii. 166);

Pedindo peovidencias afim de que do credito da 14:700ç, distri-
buido ao Thesouro Nacional por conta da verba 18 ft , Pta!) «Material»,
consignarão para occorrer a daspszas com as inipectorias, etc.,
art. :1 da lei il. 2.514, de 4 d3 janeiro de 1912, para pag•mento
dos vencimentos de diversos auxiliares do Serviço de Protecção aos
Itelios e Localizaçlo de Traba:hadaras Nacioaaes, a que se rifaria o
avio n. 3.321, de 8 de agosto do IlleSillo anuo, seja annullada a
quantia do 1:1293033, que deverá 'leu em . ser (aviso n. 201).

, Providencianda afim de que no Thaiouro Nacional seja ogregue
ao 3 oficial interino da D;rectoria Geral de Consei tifidade desta, se-
crataria de Estado -JoSé Delgado da Motta Junior a quantia de
1:9as8630, destinada ao pagamento da folha do passoal empregado na
conservação das lavouras da Estação Experimental de Canoa de As-

•sucar em Campos, Estada do Rio de Janeiro, relativa ao inez de de-
zembro da anuo proximo findo (aviso n. 178).

Provid enciando afim de que no Thesouro Nacional seja entregue
ao 3° oficial da Directoria Geral de Contabilidade desta secreta, ia de
Estado Henrique Barbalho Uchea Cavalcanti a ~tia de 4:4055830,

. destinada a etfactuar o pagamento da folha do pessoal subalterno da
Fazenda-Modelo de Criação Santa !Unica, relativa ao inez de de-
zembro do anuo proximo passado (aviso n. 177).

. solicitando providencias afias de que, no Thesouro Nacional, seja
p tga a-1 porteira do Serviço de Povoamento, João Cosmo Cavalcante,
a financia de 1005, em que importa a folha d ‘o auxilio para aluguel de

. casa, relativa aos mez:s da novembro e dezéinbro do anuo próximo
pissidn aviso n. 188).

Solicitando providencias afim de que, por intermedia da Collecto-
ria Federal eus Campos, Estado do Rio de. Janeiro, seja paga a folha
dá auxiliares da inspactoria agricola do 130 distrieto, relativa ao
mez de dezembro proximo passado, na importancia de 1:4335334
(aviso it. 185'.

Solicitando providencias afim de que, pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, seja paga a folha, na im-
portausia de 5:0005, relativa á subvenção a que tem direito no 20 se-
mestre çio anui pi•oxiino passado a Escola de Cominarei° do Mara-
nhão, de accardo com o art. 87 da lei n. 2.5, de 1 de janeiro de
£012 (aviso n. 208).

Transinittindo para os eff3itos do disposto no art. 213 do regula-
menta ann'éxo ao decreto u. 7.751, de 23 de dezembro do 1909, as ta-
balis i de distAbuição de ereditos para as despnas deste ministerio
no actual exercicio, de a,ccói•do com o art. 40 da lei n. 2.738, de 4
de janeiro do corrente anuo (aviso n. 183).
• - Sr. ministro da Fazenla:
• Providenciando, afim de que seja annullada a importancia de
2;3068120, distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Alagelas, eiri virtude do aviso O; 3.617, de 30 de agosto do
ifino proxiina passado, por ter o 10 oficial da Directoria do Serviço de
Estatistica João EVangalista Ribeiro de Andrade deixado de exercer
ii' cargo de delegado 'da iheStua directoria naquele Estado, para onde
fera designado (aviso n. 172).

- Sr. diractor da Daspeza Publica:
. Cammunica.ndo que o ajudaute de professor ambulante Fran-
cisco Josú de Bragança esteve em exercicio das funceoes de seu

, á.a.rgo durante o mez de dezembro do armo proxiino passa"do (oficio
'xi. 199.).... - Sr.s delegado fiscal do Thesouro Nacional 110 Estado da Bahia:
• Para que este ministerio possa providenciar sobre o reconheci-
!Noto das dividas a que se refere o vosso oficio n. 7, de 29 de agosto

t

limo, e competento pedido do o de credito ao 'fliesouro
-acioital, torna-se Kari g° que providnnrieis sobre a remessa da conta
e 16$1.00, a que se refere o credor Ernasto Row, e, a dos alugueis do
redio onde se acha instalada a inspectoria agrioola, assim como M-i

; ármais si com relação aos (Jantais credoras foram 'Citai as notas na
olha de pagamento e por que motivo não houve saldo para paga-...-.

mento ao servente, quando na consignação destinada a occorrer a'
035a ciespen, no exercicio de 1911, estava distribuida para tal fim à
quotá mensal de 100$000.

- Sr. delejado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

Autorizo-vos a pagar aos auxiliares da inspectoria agrirola do
14° districe, Ludolpho Rangel Pestana e Jaynta de Barros Faria a.
gr.i.tificação de 703S a cada um por serviços prestados em proveito da
seaxtion.criaa de parasitas nocivos á agricultura, no atino proximo pas-d

- Sr. delegado fiscal do Thcaouro Nacional no Estado do Pará:
Davolvatido-vos o processo reineWdo a esta secretaria de Estado

com o vosso ocio n. 13,d35 de d esoinbro ultimo,re:ativo á divida de
exereicioe findos, na imp)rtanria de 9175500,de que é credor Athana-
gildo Amaral ci Alt leida, proveniente de fornecimentos feitos emn
provol...) do serviço do immigração nessa Estado, em 1911, declaro-
s. os Tm, exisZiocla naciaella repartição saldo stifficie ite, para attondar
ao pagamento do que se trata, vos cabe o reconheciinanto da divida,
devem' ) o processo ser ramattido directamente ao Thasouro Nacional,
de accórdo C3111 o art. 13 do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889.

-Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Ti•ansinitto-vos para inicio do respectivo processo a conta da

Compaallia Industrial e Importadora Continental, na importancia
de 550$, provenienta de fortmeimantos feitos a essa repartição no
corrente anuo.

Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas
A folha, na importancia de 2:000$, relativa á gratificação a que

fez jús, no anuo proximo passado, o Sr. José Lino Grunesvald, por
sarviçnz prestados em proveito da propaganda das riquezas naturaes
do Brazil (aviso n. 217);

A folha de diarias a que fizeram jús os funccionarios da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento nella indicados, por serviços presta-
dos tira da sacie da repartição, no mez de dezembro do anuo proximo
passado, na importancia de 693$ (aviso n. 251);

A folha relativa ás gratificações a que fez jús no periodo do 21 .
de outubro a 31 de dezembro de 1912 o vetorinario Charles Conreur,
de acc nela com a clausula IV do respectivo contracto publicado no
Diario 'Meia( da 29 de outubro do referido anuo, na importancia.
de 2:25830:11 (e viso n. 238);

A folha, na importancia de 50$, provenieate do auxilio para alu-
guel de casa ao porteiro do Serviço Geologico e Mineralogico do 11%-
21, r ilativa a mez de dezembro do auno proximo passado (aviso
n. 236);

A folha, na iruportancia de 620$, proveniente de diarias a que
fez júa o pessoal technico do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brazil Cm dezembro do proximo passado (aviso n. 235);

A. folha, na iinportancia de 300$, relativa á gratificação a
que feg As, em deznnbro de 1912; o instructor agricola n net': de
de culturas da Escola Permanente de Lacticinios de Barbaccna, Hy-
gino Angu ito da Siqueira, de accàrdo com a clausula 3' do respectivo
contracto, de 15 de junho do mesmo anno.(aviso n. 218).

As contas de Pestana & Comp., The Gourock Ropesvork Export
Co., Ltd. e Bastos Dias, provenientes de transporLs, e fornecimentos
effectuados cn proveito da Directoria de Meteorologia e Astronomia
para os trabalhos do eclipse °ocorrido a 10 de outubro de 1912, na
importancia eta 4:989$200 (aviso n. 247)

As contas de Areias & Comp., Moreno Borlido & Comp., lime &
Comp., Borato Maia & Comp. e Belmiro Rodrigu ns & Ctinp.

'
 prove-

nientes de forverimentos feitos ao Posto Zootechnieo Fe lerá em Pi- •
nheiro nos mezes de agosto, setembro e deS:nm;wo de armo proeinao,
passado, na Liportancia de 1:613$180 (aviso ti. 211);

A conta de Francisco Marques de Faria, na ilnportancia de 300v,
proveniente do fornecimento de photographias para o relatorio, no
anuo proximo passado (aviso n. 239);

As contas, na importancia total de 2:4355300), prnvenientes de
fornecimentos feitos á. Junta Commemial da Capital Federal, no atino
proxiiun passado, conformo a relação (aviso ii. 237)

A 13orlido Maia & Comp. a quantia de 241.$4:)0, qm que importam
as duas contas provenientes de fornecimentos feitos ao Aprendizado
Agricola sie Barbacená, no anno proxinto passado (aviso n. 234)

A conta da revista Fon-Fon, na importancia de 700$, proveniente
do fornecimento de gravuras destinadas aos aAnnaesa do Museu Na-
cional, no anilo proximo passado (aviso n. 233);

A conta de Moreno & Comp., na importaticia de 8:000$, prove-
Moine de fornecimentos feitos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas no anno proximo passado (aviso 11. 232);

A' Sociedade Anonyrna Jornal do Brasil a quantia de 175$800„
em que. importam as duas contas provenientes da publicação de
editais em proveito da ensino agronomico, no armo proxime passada
(avisa mm. 231)

'
•

Aos Srs. NIonteiro & Irmãos criadores domiciliados no mimicipio
de QUO111%, no Estado de S. Paulo, ou ao sei' bastante procurador, o
auxilio de 2:850$, conforme a folha de esec000 Mi o regulamento.‘
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tf:
app&p.illo pelo decreto n. 8.537, do 25 de janeiro de 1911, polo
iniffirtação do lio da Prata, no anuo Iludo, de novo bovinos e dous
'auilVis de raça, destinados á roproduccão (avise n. 214).

TFansonittindo o processo relativo á divida do •sor oolos findos,
na impertancia do 6408, de qu3 são credores Janowilze m , Wahle &
comp., proveniente de fornecimentos feitos á D:rootoria do Moteo-
fOlogia e Astronomia no armo do 1910, o pedindo providencims no
sentido de ser a mesma paga polo Thesouro Nacional, de ar:mordo
Com o art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso
n. 245).

• Transmittindo os processos, relativos ás dividas de exersicios
findos, nas importancias de 6:4238 o 1808, de que é credor Bernardo
M. de Carvalho, provenientes de fornecimento de moveis á Dira-ooria
Geral do Contabilidade, no anuo de 1911, e pedindo providencias no
sentido de ser a mesma paga, de accárdo com o art. 37 da lei
n. 1.453, de 30 do dezembro de 1905 (aviso n. 244).

Pedindo providencias afim de que seja entregue ao auxiliar agro-
nomo da Escola Permanente de Lacticinios de Barbaeona, Estado de
Minas Geraos, Illydio Ferreira de Caro, a quantia de 4:9508, em
que importam as folhas de vencimentos do pessoal da referida escola,
nos mozes de outubro a dezembro do anno proximo passado (aviso
n. 243).

Pedindo providencias afim de que no Thesouro Nacional seja en-
tregue ao director do Campo de Demonstração de Itaocara, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Bernardo Dias Forreira, a quantia de
1:2598746, destinada a effectuar o pagamento das folhas do pessoal
diarista do roferido campo, relativas aos meus de outubro a de,z3in-
bro do auno proximo passado (aviso n. 242).

Que pela Delegacia Fisco' do Thesouro Nacional no Estado de
Sito Paulo sejam pagas as contas cta Sao Paulo Railway Company
Ltd., na importando total de 212.5400, prwenientes de passagons e
transportes concedidos em proveito do Serviço de Inspecção e Defosa
Agricolas, no anuo prostitui passado (aviso n. 240).

Que sejam pagas, no Thesouro Nacional, aos Srs. Jorgo Jecobeen
& Comp., successores e cessionarios de A. Jacobsen. ecnforms se ve-
rifica do certificada da Junta Commercial, as contas mandadas pagar
ao segundo pelo aviso deste ministerio ii. 4.645, de 8 de novemoro
do anno proximo passado (aviso ti. 238 A).

Pedindo providencias no sentido de ser dada solução, com a pos-
sivel brevidade, ao aviso!). 4.4.11 de 24 de outubro de 1912. no qual
pediu que, a partir de 1° do mesmo me; o pagamento das gratifica-
ções monsaes a que tem direito, em vir; mdc do respectivo contracto,
o chefe da secção de chimica da Feaçao Experimentai de Comina de
Assucar em Campos, Sr. Sjaerd amam) Koopa!, designado para servir
provisoriamente no Jardim Bola oioe foee folio meio pela Collectoria
Federal em Campos, Estado do lio de Janeiro, mas directamente peio
The.souro Nacional ao qual estão distribuilus os competentes cre-
ditos.

O comparecimento do Sr. Sjaerd Arpo Koopal durante os me-
ses mie outubro e novembro do anuo proximo passado foi com:ntuticado
á Directoria de Despeza Publica desse ministerio nos office.is mis. 4.879
e 5.2O6,do 26 de novembro e 17 de dezembro,expedidos pela Dir :cto-
ria Geral de Contablilidade desta secretaria do Estado (aviso
o. 246).

Determinando a clausula VI do contracto celebrado por este
rninisterio com o Sr. Botizigues Laurent em 9 do dezembro do 1912 e
registrado pelo Tribunal de Contas em sessão de 31 do mesmo mez o
anno que a ajuda de custo de (.1505 a que ela tem direito sola romet-
tida polo Tlinsouro Nacional, em cambial, ao Dr. Delfim Carlos 13. da
Sili a, encarregado l i o lecnotorio do Informações do Brazil cru Paris,
como indoinnização do igual quantia que adsantou ao mesmo Sr. Bote
sigmas Laurent para domais de viagem, per() vos digneis de provi-
donci..r no sontido de Ser mi-mit :ida uma canibial de £ 63-6-•8 equiva-
lente ao cambio do 16 d. á souena acima inoncionada, afim de poder
ser cum, rido a disposição da reei: ida. clausula.

A commissão d 1/4 o.. devida aos nossos agentes financeiros em
Londres acha-se incluida na Importaticia da cambial.

A destona deverá correr por comuta da verba 2°,consignação ((Gra-
tificaçOes, diarias, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, do 4 de janeiro
do 1913.

— Providencia° afim do mio, por conta da verba 24, consignação
oGratificaçbes, (liarias, etc.», art. 71 da lei n. 2.544, de 4 de Janeiro
do 1912, seja distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina o credito de 2008, para o pagimento da
folha de diarias a que fez jús, nu mez de setembro de 1912, o ins-
tructor agricola contractado Tulto Cavallazzi, de acceirdo com a clau-
sula 4° do respectivo contracto, de 27 de maio do animo proximo pas-
sado (aviso n. 249).

—Declaro-vos em additamento ao aviso n.5.368,de 26 de dezembro
do armo proximo passado, que a quantia de 117:0153210, papel, ou
£ 7.800-0-0, mandada pagar ao Dr. Ray-inundo Pereira da Silva,
como indemnização, corresponde á importancia do 69:3338326,
ouro (aviso n. 230).

— Sr. director da Despesa Publica:
.Communico-vos que o chefe contractado da secção de chitniea da

Estação Experimental de Carina de•Assucar em Campos, Sjaerd Argen
hOOpal, designado por esto miuisterio para servir provisoriamente

• ;
como chore do laboratorio do eliimica agricolo do Jardim Botaniço,
estevo (min OX 3reiCi0 durante todo o moz d3 dezembro ultimo (officio
n.219).

— Sr. director do Serviço de Inspecção aDefesa Agricolas:
Transmitia- vos, para inicio do emspectivo processmea conta da Coal-

nanbia de Estradas de Ferro Federaes Brazilciras [lede Sul Mineira,
na importando total de 55$G00. proveniente dc passagens concedidas
a essa repartiçla no cor-ente afino (officio n. 2?.7).

-- Sr. director do Serviço d3 Inspecção o Defesa Agricolas:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo peocesso, a conta da re-

vista Claacaras e Quintaes, na invortaocia totag de 2:0003, proveni-
ente do fornechnonto de 1.090 exemplaras a ' repartição no anno
proximo passado (oficio (m. 2253.

— Sr. director do Serviço de Estatistica:
Transrnitto-vos, nora inicio do respectivo Processo, a conta da

Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazilei~
i

as Rede Sul Mineira
na importando total do 738600, proveniente de 	 ons concedida;ea.ssag
a essa repartição no corrente armo (oficio n. 2).

— Sr. director do Serviço de Informações o, Divulgação:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo 'processo, a conta da

revista Chacaras e Quinlaes na importancia total de 2:0005,
proveniente de fornecimeato de 1.000 exemplareis a essa mortiça.°
no annceproxine) passado (officio n. 224).

— Sr. director do Campo de Demonstração de Lavoura Secca —
Caranhuns — Estado do Pernambuco:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo Orocesso, a conta de
Arem & Comp., na importando total de 1:6575, proveniente de
fornecimentos feitos a essa repartição no cot - rant° anuo (oficio
n. 223).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Declaro-vos quo,sendo extensivo a todas as repartiçOes e serviços
deste ministorio o disposto no art. n. 73 do regulainonto armas° ao
decreto a. 8.819, de 11 da agosto d m. 1911, o pessoal desse serviço,
nos Estados, si terá Aireito a dia sias quando se ausentar da sédo de
seus trabalhos em objecto de serviço (oficio n. 250.

-- Sr. director do Aprendizado Agricola d3 Bi.rbacena — Estado
de atidas Gemes:	 i

Reenetto-vos, em solução do pedido feito no Cicio n. 6, do 7 do
corrente, a factura da casa Les F'els d'Enile Deyrolle, que deixou
de 'acompanhar o oficio n. 5.577, de 31 de dozoletbro ultimo (officio
mm. 220).	 m

— Sr. director da Escola de Artificea do Ceará:
Em referencia ao vosso oficio n. 395, de 23 de setembro do anno

proximo pits.s elo, o qual acompanhou mima conta-o ri mem) d) A. C.(1
Mondes, reprosentanto da firma Fr. Ditener & Co , do Ilambureo,
provenionte do mnachinismo: e utesesilios forneci:jos a osso escola,
na impai : Lancia do 41:50782)0, apresentando tile saldo em favor
cl is mosinoa semillires de 36:9178330, pem-vos informois, tendo CIO
vistas) que dispõe a alinea III da circular mm. 2.(65:‘ do 12 do setotn-
bro de 1910, si a directoria da escola foi atitizislit a acimptirir
pela importanea do 41:5075200, os roferidos artigos (oficio
n. 222).

— Sr. Dr. Delfim Carlos Bornardino da Silva, encarregado do
Escriptorio de Informações do Brazil cm Paris:

Accuso o recabinicnto d) vosso oficio ti. 33O, do 22 do no-
vembro ultimno,com O qual envia s tes os dammoutos ialavivos á remes-
sa feita pela casa Los Fils d'Emnilo IS myroll o. do Paria, de oiti eaixaa
contendo matorial micommendado por este ministorio o destinado á
E c Oa Superior de Agricultura e Medicina Velerinatia e ao Apren-
dizado Agricola de Barbacena. (oficio n. 221).

Dia 29
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejamo paga/:
Ao professor anootlauto Orinitio Rodrigo:1s Váligal a quantia

do 46.1S, em (pio importa a folha de (liarias a que fez i jús nos inezes
de junho e agosto d i anuo proximo passado (aviso 11. 254).

As tros folhas, na importancia de 9405, provenientes de diarias a
que fez jús o Dr. Nlat)0A Thautuaturgo de Miranda qoando oxerceu o
cargo do auxiliar da commis.sSo do prophylaxia auti-fabica do Santa
Catha titia nos Inces de novembro e dozombro e c me', auxiliar extra-
ordinario do Serviço de Combate (m Erradicação de Etszootiaa, nos 16
unimos dias do animo ,proxim) passado (aviso mm. 255)

A folha relativa a gratificação a que fez jús o Sr Guilherme Ri-
beiro, por serviços prestados, no anuo proxituo passado, em proveito
do serviço da propaganda das riquozas naturaes do Brasil, na impor-

'tancia de 50003 (aviso 11. 256)
Provideociando no sentido do ser relacionada e paga polo The-

souro Nacional a divida de exercidos findos de que silo credores Al-
berto Jacobina & Comp., tia importando de 9295300, Proveniente do
fornecimentos feitos a esto nainisterio no armo de 1911, como constá
do processo (avisa n. 253);

Dia 31
Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias no sentido de serem pagasi:
Ao ajudante de professor ambulante Camilo Gomes e Souza 4_
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quantia do 15033 em que importa a folha de diarias a que fez jus nos
mezes de agosto e setembro do atino proxirno passado ( aviso
n. 258) •

As folhas dq diarias a que fizeram jús no mez de novembro do
anuo proximo diversos professores ambulantes, ajudantes de profes-
sor e ambulantes e mestres de lacticinios, na importancia total de
629$ (aviso n. 250)

As folhas na importancia total de 1:3158 relativas a diarias a que
fizeram jus diversos professores ambulantes, ajudantes de professores
ambulantes e mestres de lacticinios, no mez de outubro do esmo pro-
ximo passado (aviso n. 260).

As folhas na importancia total de 8978 relativas a diarias a que
fizeram jus diversos professores ambulantes, ajudantes de professores
ambulantes e mestres de lacticinios no mez de setembro do anuo pro-
sino findo (aviso n. 261).

— Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo o processo relativo á divida de exercicios findos de

que é credor Alberto Reeve, proveniente de obras executadas no anno
de 1911 em proveito do Jardim Botanico, na importancia total de
49:5378400, e pedindo providencias no sentido de ser a mesma paga
no Thesouro Nacional (aviso n. 257).

— Sr. director da Despeza Publica:
Transmittindo as folhas do pessoal dessa secretaria de Estado

relativas ao mez de janeiro do corrente anno (officio n. 257 A).
Communicando, de ordem do Sr. ministro, que, desde 1 do janei-

ro do corrente anno até ulterior deliberação, acha-se servindo no
seu gabinete o auxiliar da Delegacia do Ministerio da Fazenda no
Territorio do Acre Domingos Gomes dos Santos, devendo receber inte-
gralmente os respectivos vencimentos no Thesouro Nacional (officio
n. 258 A).

— Sr. agente da Estação Central da Estrada do Ferro Central do
Brazil:

Solicitando providencias no sentido de ser fornecida ao 3° official
desta secretaria de Estado Henrique Barbalho Uchba Cavalcanti uma
passagem de 1° classe, ida e volta, entre essa estação e a de Jupa-
rena, Estado do Rio de Janeiro, correndo a despeza por conta deste
ministerio, do qual vae a serviço (officio n. 261 A).

— Sr. agente da Estação de Maruhy, da Leopoldina Rallway:
Solicitando providencias no sentido de ser fornecida ao 30 oficial

desta secretaria de Estado José Delgado Mata Junior uma passagem
de i a classe, ida e volta, com direito a leito inferior, entre essa
estação e a de Campos, correndo a despeza por conta deste mi-
nisterio, do qual vae a serviço (oficio il. 259 A).

tiractoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Bequeriinenios despachados

D:a 1 de fevereiro de 1913
Buschman & Comp., como procuradores de Emilio Richter, pe-

dindo privilegio de invenção para « um processo aperfeiçoado de
obter photographias dos membros pertencentes a corporações
miiadaso.— Deferido. Compareçam nesta directoria gral afim de
reéeber guia.

Leclerc & Comp., como procuradores da Empire Machine Com-
pany, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em ap-
parelhos de descer mangas puxadas de um banho de vidro derretido».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Frederick Henry Addis, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos relativos a apai-
nelados ou almofadados de metal em vehiculos de estradas de ferro».
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Christian Christians, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em geradores de va-
poro.-- Hen).

Os mesmos, como procuradores de Antoine Padono Filippi, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos nas superficies de
propulsão e de sustentação applicaveis á navegação no ar e em agua».
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de 'Mary Fard, pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em motores de tracção».
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Pedro Gallet, pedindo pri-
vilegio de invenção para « uma machina combinada de beneficiar
café, denominada Machina Sculari ».— Idem.

Os inesniog , como procuradores da A. S. Smith & Son, Lirnited,
cessionaria dc Primas Otto Dever, pedindo privilegio de invenção
para «aperfeiçoamentos em odometros»-.— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Empire Machine Company,
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos no puxamento
de vidro.— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Universal OH Converter
Company, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
systernas de alimentação de combustivel em motores de exulosão,),—
idem.

O ruestnus, como procuradores da United Shoe M,,eshinery COM--
pany of Sout-ji America, pedindo krivilekio de inveii7zão para « uni
processo para acabamento de beiras de peça í̀ de ceiíro».—Idena.

Dia O
Moura Wilson, como procuradores de Aliberti Giuseppe, pe-

dindo privileg io da invenção para «uma bomba hygienica Urdi/enato.
—Deferido. Compareçam nesta diéRtália geral afim do receber guia.

Leclere & Comp., como procuradores de Luiz Hoisel, pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em dispositivos para aque-
cimento por corrente electrica».—Idein.

Os mesmos, como procuradores de Max Einstoin, pedindo privi-
legio de invenção para «uni apparelho para eitrahir mecanica-
mente a casca filamentosa de talós previamente rachados ao meio.*
--Idem.

Os mesmos, como procuradores de Paul Gabriel Triquet, pedind?
privilegio de invenção para «iiin proce43 e dispositivo para accender
as lampa.das de esterilisação imme.rsae com raios ultra-violeta».—
Idem.

Osmesmos, como procuradores de Oscar Midler, pedindo privi-
legio de invenção para «uru processo de fabricação do soluções vis-
cosas de celluloee».—Iclem.

Os mesmos, como procuradores de Antonio Dulce, pedindo privi-
legio de invenção para unia unachina de polir palha de milho para
cigarros, denominada Caramujador.—Idem.

Os mesmos, Como procuradohes de Alfred Hutchinson Cowles, pe-
dindo previlegio do invenção para « aperfeiçoamentos cru forno, do
typo de tamp ai ».— Idem.

Os 1112S:119S, como procuradores de Alejandro Arizcun Moreno,
pedindo privilegio de invenção para « uma disposição para a illurni-
nação electrica mediante tubos cheios de gaz ou de vapor 33.—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Albert Broschek, pedindo pri-
vilegio de invenção para « uma machina para a impressão em gra-
vura ».— Idem.

03 mesmo, como procuradores de Clarence Edsvard Lyon e
Arthur Dauerbury Towner, pedindo privilegio do invenção para
« aperfeiçoamento cru autopianos e instrumentos semelhantes . ». —
idem.

Os mesmos, como procuradores do Alfrod lititchinun Cowles,
pedindo privilegio dc invenção para « aperfeiçoamentos em mistura
de carga para predileção de acido chlorhydrico o aluminato alcali-
silico ».— Idem.

Os mesems, como procuradores do Charles Asliton Henry Bullock,
pedindo privilegio de invenção para « tunà machina aperfeiçoada
para fornecer o applicae estampilhas » 	 Mem.

Os mesmos, coma procuradores da viuve Chiei° Tixidre, nóe
Laurence Dessele pedindo privilegio de invenção para « charutos,
cigarros e semelhantes accendiveis automaticamente ».— Ideia.

Os mesmos, como procuradores de Jakob de Rytter Kieland e
Albert Thode, pedindo privilegio de invenção para (4 um freio para
parafusos e porcas ».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Julius Henreid, pedindo pri-
vilegio de invenção para « aperfeiçoamentos em appariellies que
actuam interinitentem snte em syphões duplos ».— Idem.

03 mesmos, como procuradores de Owen B. Ames, pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em dispositivos de ab-
sermão do choques de velliculos».-1d0111.

03 inesmss, Colllo procuradores de Rebert Lejsnark e Ilulda Zan-
derholm, pedindo privilegio de invenção para «uru bloco ou tijolo óeo
para construcção de paredes».—Idem.

04 mesmos, como procuradores d3 Jos5 Marques da Silva, pedin-
do privilegio de invenção para «uni processo de impermeabilização de
tecidos de lã, em peça ou em obra».—Idem.

Os inl4mos, corno procuradons do Robert Aloxander Sloan o John
Edward Lloyd I3arnes, pedindo privilegio de invenção para «aper-
feiçoamentos applicaveis a machiaas para fazer cigarros».—Idein.

Os mesmos, como procuradoras da Schmidesche Ileissdampf-Ge-
sellschaft m. C. II., pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoa-
mentos em esquentadores de vapor».—Idem.

Os mesmos, como procuradoras de Fi •ancis Alban Byrne, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em ou relativos á coa-
gulação o tratamento da borracha».—Idem.

03 mesmos, como procuradores de Francisco Lojacono, pedindo
privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em machinas planta-
doras de canna de assucar».—Idera.

03 mesmos, corno procuradores de Francis Alban Byrne, pedindo
privilegio d3 invenção para «aperfeiçoamentos em processo para coa-
gular e tratar borracha, e apparelho para esse firns .—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Friend Sykes, pedindo privile-
gio de invenção para «aperfeiçoamentos em processo e apparelho
para a distillação de madeira ou substancias congeneres».—Idem.

Os mesmos, corno procuradores de Alexandre Dickson, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos no tratamento de me-
terias de esgoto».—Idem.

03 mesmos, como procurador :s de Clarence Edward Lyon, pe-
dindo privilegio de invenção para « apuroiçoamegto.s o autoPiano3
e semelhantes»,—Idem.	 •
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1 	 Leclerc & Comp., como procuradores de Terra & Amaral, pedin-
do certidão de melhoramentos introduzidos na sua invonçãe privile-
giada pela carta-patente n. 4.880.—Deferido. Compareçam nesta
directoria geral afim de receber guia.

Berthold° Kellner e a Companhia Mac Hard y, pedindo seja pu-
blicada na integra, no Diario Officio!, a certidão passada por esta
secção e referente ao cancellamento da carta-patente ii. 3.330.—De-
se copia da certidão.

Dia 10
Loclorc & Comp., Coma procuradores do The .f.elian Company,

pedindo soja averbada no registro geral dos privilegios a transferen-
cia da carta-patente ii. 7.175, visto como adquiriu essa companhia os
direitos da mesma.—Deferido.

Dia 11
Leclerc & Comp., como procuradores de Ottokar Sorpek, pedindo

certidão do melhoramentos introduzidos na invenção privilegiada pela
•arta-patente n. 6.316. —Deferido. Compareçam nesta directoria ge-
ral afim de receber guia.

Os mesmos, como procuradores da Federal Tool Company, pe-
dindo privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em navalhas de
barba, do sogurançae.—Idom.

Os mesmos, como procuradores do Charles Wesley Jean, pedindo
privilegio do invenção para «aporfeiçoamontos em prensass.—Idam.

Os mesm corno procuradores de Walter Northcote Naylor e
Stanley Page Ilutton, pediudo privilegio de invenção para " aperfei-
çoamentos em ligas de almoedo e em apparelhos para fabrical-ass.—
Idem.

Os mesmos,como procuradores da Sociélé !Maurice Velin & Comp.,
pedindo privil s.;io do invenção para «uma machina de fundir e com-
por typos soltoss.--Idom.

Lourenço da Silva e Oliveira, pedindo c3rtidão do inteiro teõr da
carta-patente u. 3.283, e bem assim que se certifique  si o reque-
rente tem pago as annuidad!s vencidas da referida patente. — D3-

ferido.

Directoria Geral da Agricultura

SEGUNDA SECÇÀO

Serviço; do Registro Genostoseeo e do stireal do
Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1913
Jose Manoel Farias, José Saturnino Corrèa, José Soares Alves

Pereira, José João Barcollos. José Barcallos Saldanha, José Luiz
de Loreto, José Maria Brião, Maria Magdalena Peix do,Maria Antonia
Nunes, Maria José Furtado de Oliveira, Malaquias Alves de Oliveira,
Massimo Puccinolli, Modesto dos Santos Valerio, Maria Martins, Mo-
desto dos Santos Valete° . Filho, Marcos Barreto de Azambuja, Milita°
dos Santos Ferreira, Maria Constança Feliz Baptista, Mauricio
Leal Borges, Marçal Martins Leal, Maximino Lannes, Manoel Fran-
cisco Gomes, Manoel Antonio Card3so de %seira, Manoel Machado,
Manoel Timo:lir° do Souza, Manoel Faustino da Rosa, Manoal Tei-
xeira do Souza, Vicente Paulo de Faria, Vicentina da Rosa e Silva,
Victorino Rodrignos de Oliveira, Victalina Meca, Vinva Lannes
se. Comp., Victorino Monteiro, Veriesimo Cardoso da Silva, Sabino
Francisco Madruga, Honorival Silva, Tertuliana Augusta da Rosa,
Subo) Ozorio dos Santos, Theophilo Nunes Oliveira, João Francisco
Lima, João Francisco da Cunha, João Garcez Prestes, João Ribas,
João José Dutra, João Alexandre Simees Pires, João Manoel Vieira
de Quadros, João Ribeiro da Silva, João Francisco d3 Moura Filho,
João Antonio Corra do Souza, João Pedro M. Barão, João
Valerio da. Cunha, João Jorge Simoni, Joe° Ignacio Madruga,
João Chrisostonw da	 Porciuncula, José	 Maria	 Cardoso,
Lucas Evangelista Martins, Soter Marques de Oliveira,
Severion de Souza Baptista, Serapião Freitas de Souza, Severina Se-
rotina Martins, Serafim da Rocha Podroso, Lourenço Garcia, Lydio
Fontoura, Leopollina Nunes de Moraes, Leoldomira Ferreira Borges,
José Maria Barreto de Azambujo, José Fernandes Bloca, José Maria

de Oliveira, Silvina Leandro de Medeiros, Serafim Madeira d'Avila,
Silvam Luiz de Oliveira, Selindo Ilarbosa Darto, Nsbsistião Menezee
de Avila, Salustiano Soares Leão, Silvio Alves de Oliyeira, Simpliciauo
Lourenço Sandim, Secondino Luiz de Loreto, Serafina Joaquina

Symphor;ano Carrion, Sabino Soares da Motta,,,Simarino Alvaro
da Silva, Justino Fiorentino da Silveira, Januario Barreto de Azam-
buja, Jacintha Dorningues de Bittencourt, Juetino Julio de Oliveira,
Rani Antonio Bueiro.; Rogerio dos Santos Werio, Ricarda Cardoso,
Ricardo Francisco de Oliveira, Rogerio Gomo:, Virgilio Dutra de Fa-
rias, Orquis Fernando Bico, Oliveirio Alves /Vartins, Olavo Bento do
Avila, Orestes Beschi, Omira Borges Diniz, Ologario Barreto de Azam-
buja, Olyntho Soares Barbosa,Joaquim Aguerre, Joaquim Mauricio
Nunes Gonçalves, Joaquim Paulo Louzada, Joaquim Aurelio Pedroso,
Joaquim Corrèa Pires, Pedro João Luçardo, Pedro Barbosa, Pedro
Rodrigues de Oliveira, Pedro Afforiso Moreira dos Santos, Paulino An-
tonio de Oliveira, Pedro Antonio Dias d'Avilas Propicio Fernandes de
Lima, Pacifco do Nascimento Brami, Pedro Euarte Barbosa, Pompeu
José Barbosa, 1:11i o; Bicca, Walter Pedregal . Podroso, Ulpiano Ro-
drignes, Quitice, José Correa, Oscar Pires Noronha.—Deferidos, ih-
screvam-se as marcas no registro provisorio.

	4

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as quaes 	 despacho de regise
tro, em 13 do corrente, o Sr. Dr. presidente este tribunal:

si

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Av sos:
N. 336, do 5 da corrente, pagamento de 48 :459E4750 a diversos,

de fornecimentos á Estrala de Ferro Central dó Brazil, no anuo pro-
ximo passado;

N. 239, de 27 de janeiro, idem de 1:9655 ao engenheiro chefe da
Commissão de Estudos da Estrada de Ferro do Coroatá ao Tocantit,
Getulio Lins da Nobrega, de vencimentos do ruez do dezembro ul-
timo:

N. 47, da 11 de janeiro, idem de 600:0005, credito 4 thesouraria
da Estrada de Ferro Central do Brazil, para leagamento do pessoal
necessario á montagem de machinas, carros o vagões da mesma
estrada;

N. 452, do 21 de janeiro, idem de 17:943$77 a diversos, de tra-
balhos executados para a Estrada de Ferro Oest. de Minas, no anno
passado.	 .

Ne. 97 182 e 245, de 14, 21 e 27 de janeiro, idem de 8880100,
395400 e 3°05 a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no anilo
proximo passado.	 .

—Ministerio da Agricultura, Industria e Comerei°. —Avisos:
N. 321. de 6 do corrente, pagamont ) de 1:62 1S ais jornaes

Corre:.o da Noite o A Capital, de public.tção por conta dest" ministerio,
no animo proxim , passa !o;

N. 293, de 5 do corrente, idem de 76:90:15620 a diversos, cle
forliecitnontos á Suporiutendencia da Defesa da Borracha, no anno
proxi mo passado;

N. 321, de 5 do convite, i tem de 49:3595711 a diversos, de
fornecimento e publicação para a ines.na superMteadeacia, no anuo
proxim ; passado;

N. 247, de 21 de janeiro, idem de 4:9993200 a diversos, do
trani»rtes e fornecimentos orla proveito da D4cloria d3 eistsoro-
logia e Astronomia, no antro praximo passado.

—Ministerio da Jusa.:a. e Neeocios Ititeriorest
Aviso n. 255, de 18 de janeir , paeam mit b de 2:5915980 a di-

versos de fornecimentos á Brigada l'olic'al do District° Federal, eia
novembro ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores —Avisos:'

Ns. 41. 43, 44 e 45, de 29 de janeiro, pa.ammtos de 5405,
127510e, 99$500 e 1:1695 a diversos, de fornximairtos a este minis-
terio;

N. 42 da mesma data, idem de 44$, á Brasilianische Elektrici-
tais Gesalischafft,de serviço de telephonemas, de outubro a dezembro
do atino proximo passado;

N. 37, de 28 de janeiro, credito de 30:0005 ao Thesouro Nacio-
nal, para despezas de representação do minis:.erio, no correnta
anuo.

—Mnisterio da Fazenda—Officios:
N. 15, da Superintendencia da Inspectoria de Fazenda, de 8 do

corrente, pagamento de 5935100, a Leuzinger & Comp., de forneci-
mentos áquella repartição, em janeiro ultimo;

N. 75, do Laboratorio Nacional de Analyses, do 10 do correntes
idem de 3:1015000, aos mesmos, idem ao laboratotio, id3m, idem.

N. 3, da Alfandoga do Rio ele Janeiro, de 2 de janeiro, idem de
2135 á Light and Power, do fornecimentos áquella repartiçao, em
outubro ultimo;

Ns. 53 e 54,sla inspectoria de Seguros, de 26 de dezembro, idem
' de 3165200 e 206$, á Imprensa Nacional, de publicações para actuou i
.repartição, do janeiro a ualio do anuo prezam° passado

.9Os mesmos, como procuradores da A. J. Stone & Company Li-
tnited, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
inetallações electricas para illuminação, aquecimento e ventilação de
Vehiculos de estradas do ferro e para rins semelhantes e relativos a
taés installaçOese.-1dem.

Os mesmos, como procuradores da American Car and Foundry
Company, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
wriões de mercadoriass.—Idem.

Francisco Ferraz de Salles, pedindo seja desapropriada, a bem
•.." da utilidade publica, a carta-patente n. 6.313.—Indeferido.

Dia 7
•

,1

5. ,, Samnel & Comp., pedindo seja averbado, no registro geral dos
.1s privilegios o na respectiva carta-patente a transferencia, feita aos p-
7 ticionarios por Samuel Politeor, dos direitos da carta-patonte n. 6.654.
I —Deferido.

Dia 8
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N. 109, da Delegacia em S. Paulo, de 21 de outubro do 1912,
Idem de 685051, ouro, e 1265384 papel, pela dita delegacia a • A.
Freire Cemp., de restituição.

Exercidos findos:
Requerimentos:
De José Pereira da Silva e outros, Hospital de Misericordia

de Palmyra, Ignacio Rodrigues de Oliveira, José Luiz Segura. Manoel
Ferroira Drummond, João Carlos da Fonseca Pereira Pinto, Salvador
Lopes de Albuquerque e outros, Souza Baptista Si Comp., Empreza
Funeraria (2), Antonio Teixeira de Oliveira e outros e Joâo Pedro
Henrique Eduardo Barth, pagamentos de 458$, 1501, 1155200, 2105,
2295066, 5:6585108, 605, 5355, 901, 3181, 16:6205 e 1:334510G, de
dividas de exercidos passados.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 89, de 31 de janeiro, pagamento de 1:5014, a diversos,

de fornecimentos a este mlnisterio, em 1912.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCLA
HAMS-COAKTS

F competente o Tribunal de Justiça do Estado, conforme sua Colmei-
tnição e Leis organicas, para conhecer de crime de responsabili-
dnde de juiz districtd, quando se acha este em exercício pleno do
cargo de juiz de direito. As allegações de defesa são apreciadas
opportunamnale pelo Tribunal julgador.

Sob as allegações de incompetencia de Juizo, e de outros que impor-
tam defesa, não tem procedencia o habeas-corpus preventivo im-
petrado.

N. 3.154-Vistos e de novo relatados e discutidos estes autos,
após as inforruaçõs requisitadas e prestadas polo Presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Piauhy, fls. 20 a 22:

accordarn negar o habeas-corpus impetrado a favor do bacharel
João Alves dos Santos Lima, juiz districtal da comarca de Jaichs,
neguei° Estado; porquanto, a principal allegação do impetrante-
ode incompeteucia do Tribunal de Justiça para o processo p310 crime
do art. 259, § 30 do Codigo Penal, iniciado contra o paciento em vir-
tude de decisão do mesmo Tribunal, por não responder elle perante
esse Tribunal, por não ser juiz de direito e sim juiz districtal . i, não
tem procedencia, porque, segundo consta dos autos e da inf ~ação
de fle. 20, o paciente estava em exercicio pleno do cargo da juiz de
direito, como substituto, quando se deu o facto pelo qual resaondo,
como ainda está até agora, e assim, a competencia para o proc esse é do
Tribunal, nos termos da Constituição e L eis do Estado, apensadas na
informação. As outras allegações, que envolvem apreciação de defesa
do paciente, serão consideradas pelo Tribunal de Justiça no curso do
processo, aliás, apenas iniciado, e resolvidas na forma de direito.
Custas pelo impetrante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de 1912.-H. do Espirito
Santo, P.-Canuto Saraiva, relator.- Epitacio Pessda.--Leoni Ramos,
Manoel Martinho.--Airiaro Cavalcanti.-André Cavalcanti.-Oliveira
Ribeiro.-G. Natal.-Ribeiro de Almeida.

Foram votos vencedores os Srs. ministros Manoel Espinola
nitra-Figueiredo.

HABEAS-CORNIs

Ao Supremo Tribunal Federal não cabe conhecer de pedido origi-
nario de habeas-corpus, pra dos ca.gos declarados no art. 23

.da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894.

N. 3.158 - Vistos, expostos e relatados os autos de habeas-
corpus,eni que é impetránte Deocieciasio Martyr e paciente Tito Paiva
Martins :

Aceordam não tomar conhecimento da petição, por ser originaria
e não estar comprehendida a especie nos casos de competencia origi-
naria, declarados pela lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, art. 23;
pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de 1912.- II. do Espirito
Santo, P. - Ribeiro de Almeida, relator. - Leoni Ramos. - André
Cavalcanti.-Manoel Murtinho.- M. Espinola. - Caiado Saraiva. -
Oliveira Figueiredo.-6. Natal.

BABEM-CORAM

Os Juizes seedonaes, dentro da sua jurisdicção, (cem eompetencia para
conhecer de petição d2 habeas-corpus, ainda que a prisão ou
ameaça desta seja feita por autoridade estadual,descie que se trate
de crime, de jurisdicção federai, ou o acto st dó contra foncciona-
rios da União. -

1E' fundada a concessão de hâbeas-corptis preventivo á quem já
pren sem causa c sem prinalidade alguma, c foi solto por inter-
venção de particulares, vendo-se de novo sob ameaça de prisão.

N. 3.167 - Relatado e discutido o recurso, ex-oficio, interposto
pelo juiz federal de Estado do Amazonas, de sua decisão de fls. 25,
que concedeu a ordem de habeas-corpus preventivo impetrado pelo
Dr. Francisco Pedro de Araujo Filho a favor de Roboâo de Assum-
pção Filenciras, carteiro de segunda classe da Administração dos
Correios . daquelle Estado

Accordain [segar provimento ao recurso o confirmar a decisãO
recorrida, porquanto é incontestavel a competencia do juiz para.
conhecer do pedido, (decreto n. 3.081 de 1898, art. 64, parte I), e a
prova doa autos faz certo que o paciente, que já havia sido preso sem
cansa e sem formalidade alguma e relaxado da prisão por inter-
venção do terceiros, achava-s3 ainda ameaçado de terceira prisão;
sendo, assim, inteiramente fundada a decisão recorrida, deferindo o
pedido e concedendo a favor do mesmo paciente a ordem de habeas-
corpus preventivo impetrada.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de 1912.-H. do Espirito
Santo, P.-Canuto Saraiva, relator.-Godofrecto Canha.-Leoni Ra -
mos.-Manocl Murtinho.-Amaro Carscicanti.-André Cavalcanti. -
Oliveira Ribeiro.-G. Natal.-Ribeiro de Almeida.

Foram votos vencelores os Srs. ministros Pedro Lesse e Oli-
vcira Figueiredo.

RABEAS-COMP3

Não é caso de hab3as-corpns o constrangimento resultante da senten-
ça de pronuncia de juiz competente, em processo regular, confor-
me o art. 18, § 2° da lei de 20 de setembro de 1871.

ri. 3.173 - Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
de habeas-eorpus, em que é recorrente Antonio do Paiva Martins e
recorrido o juiz federal da secção do Estado de S. Paulo

Accorclain confirmar a decisão recorrida que julgou prejudicado.
o recurso, porque, estando o paciente pronunciado em processo re-
gular por juiz competente, o caso não é de habeas-corpus, conformo
o art. 48, § 2° da lei de 20 de setembro de 1871.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de 1912.-H. do Espirito
Santo, P. -Oliveira Ribeiro, relator.-Godolredo Cunha, porque Mo
constitue constrangimento illegal a prisão determinada por despacho
de pronuncia de autoridade competente. -Canuto Saraiva. - Amaro-
Cavalcanti.-G. Natal. -Leoni Ramos. - Manoel Martinho.- André-
Cavalcanti.-Ribeiro de Almeida.

Foram votos vencedores os Srs. ministros Pedro Lesse e Oliveira
Figueiredo.

IIABEAS-CORPIIS

Concede-se a ordem de habeas-corpus, quando o paciente está preso'
por mais tempo do que marca a lei, sem culpa formada.

N. 3.153 - Vistos e relatados estos- autos de recurso de habeas-
corpus, em que é paciente e recorrido Pedro C.as-r

Considerando, que o paciente está preso desde 5 de janeiro do
corrente anue, som que se tenha iniciado o summario de culpa, o Mus
se explica a fls. 7 pelo facto de se recusar o supplente do juiz federal,
na ele') de Jahr'', no Estado de S. Paulo, a cumprir as precatorlas-
euviadas pelo juize seccional de S. Paulo

O Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a de-
cisão recorrida, mandando que se envie cópia destes autos ao Sr. mi-
nistro procurador geral da Republica, afim de proceder como no caso
couber.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de 1012.—Ii. do Espirito.
Santo, P.-Pedro Lesse, relator.--Godofredo Cunha.- M. Espinola.
-André Cavalcanti.-Manoel Alurtinho.-Amaro Cavatcanti.- Leoni
Ramos.-Canuto Saraiva.-Oliveira Ribeiro.-G. Natal.- Ribeiro de.
Almeida.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

IIABEAS-CORPOS

Aos Estados compete legislar sobre a respectiva policia, definir os de-
lictos funccionaes dos soldados e officiaes de policia e crear os
tribunaes incumbidos de processal-os e julgai-os.

N. 3.166-Vistes e relatados estes autos de recurso de habeas-cor-
pus, em que é paciente e recorrente Leocadio Rodrigues Guimarães,
e recorrida a justiça local, verifica-se que a ospecie é a seguinte:
por edital de 20 de janeiro do corrente anno, o commandante da Bri-
gada Policial do Estado do Pará chamou, marcando-lhe o prazo de
oito dia.; para se apresentar, o paciente Leopadio Rodrigues Guima-
rães, alferes do 20 corpo de infantaria, declarado ausente em ordena
do dia do mesmo cornmandante, sob pena de ser processado á revelia,
no conselho de investigação. Entendeu o paciente que era ameaçado
de constrangimento ilegal, visto como sómente péde ser condernnado
ás penas do Codigo Penal commum e não ás do Codigo Penal Militar,
além de que não está sujeito a conselhos.de  investigação, •Sta a tribite
naes militares de qualquer e,specie.
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Isso posto, consider mdo que aos Estados compete legislar sobre
sua policia, tendo o Congresso Federal cor spetencia para legislar ex-
dusiVamentf'N'sobre a policia do Districta Easleral, em virtude do dis-
posto no artigo 3t, it. 30, de Constaniolo Federal;

considerando que asa faculda le Ii legislar sobre a policia local
eomprsheo 1,3 no^ossariamsnte á de definir ()a deUctos funccionaos dos
officiaes e s oldados da policia, be n como a de croar os tribunaes in-
cumbid )5 do prorossoil-os e itt/gat-os;

considorando que é absurdo pretender que os individuos, que
compõem a força oU .;. •11 t ia Estados, (estejam suje.'tos unicamente ao
C•3'igo Ptul cem:num, pois, ha delictos finic eidua.);, de que não
cogita esse co ligo. Um exemdlo, e muito frisante, o o que s contem
nestes autos, e n que o paciente é accusado do deserção, dolicto que
mão pôde ficar impsne, e de que não podia cogitar o legislador no
Codigo Penal construiu

consi levando, finalmente, que a ameaça de que S3 queixa o pa-
ciente consiste em ter ido chamado por seu commandanto para se
•apresentar no soa quartel, sob pena do ser processado pelo delido
de deserção, e qua esse ardo não pislo absolutameate ser considerado
contrario á C mstituição 1 feral, conto allega o paciente.;

O Supremo 'Ultimai FM eral nega provimento o confirma a deci-
são do ipri r Tribunal de Justiça do Estado do Pará, de que foi
interpT4ta esta recites.).

Custas pai • recorrente.
Suprems) Tribunal Fddera.1, 13 de abril de 1912.-Il. do Espirito

Santo, P. -Pedro Lessa, vela cor.-Amaro Cavale:na-31. Espinola.
-Leoni Rzotos. -Canado Saraiva.--Godofredo Cunha.-André Cavai-
-canti.-Oliveira Ribeiro .-31anoel Martinho.-Ribeiro de Alta
G. Natal.-Oliveira Figueiredo.

HADEAS-C9IIPUS

Não procede o pedido de habeas-corpus, quando o paciente foi
preso ena flagrante delido e a formação da culpa já se acha

• encerrada.

N. 3.182 - Vistos, expostos e relatados os autos do recurso de
4aaheas-corpus, em que são recorrentes Manoel Marques e Antonio
Dias:

Acconlam nes:ar provimento, visto que, como se vê das infor-
mac,ões a fls. 5, presos em flagrante, os recorrentes foram submattidos

pis)cosso, tendo sido encerrada a formação da culpa a 16 do Cor-
rente mez. Confirmarn,portanto, o accórdam recorrido o condemnam
-Os recorrents 3 nas custas. 	 •

Supram() Tribunal Federal, 24 do abril de 1912.-11. do Espirito
-Santo. P. -Rib-iro de Almeida, relator. -Godofredo
Ramos.-Manoel hfurtinho.-Amaro Caraleanti.-Andre Cava:atuei.-
Canuto Saraira.-Oliveird Ribeiro.--G. Natal.

Foram votos vencedores os Srs. ministros 3fanoel Espinola, Pedro
Lessa e Oliveira Figueiredo.

informações a que se refere o accdrdana anterior
Em oh •iencia ao que determina V. Ex. na portaria datada de

13 do corrotite, relativamente á l ogalidades da prisão que soffrem
Manoel Margas , e Antonio Dias, eia favor dos quaes foi impetrado
;ima o . :em tio habeas-corpus por Benjamin de Magalhães, tenho a
i gnora informar a V. Ex. o seguinte: 03 pacieotes foram presos
eni flagrato.e no dia 19 de janeiro proximo passado, mas sómento a
2 de In ‘rço tiveram o; autos entrada neste juizo, remottidos pelo
Dr. juiz da 7' Preteria. Tendo sido &remadas as diligencias legaes,

..foram afim 1 tomados os depoimentos de tres testemunhas arroladas
na denuncia e encerrado o sumulado cm data de 15 do mez
corrente.

AprovePo o ensejo pira apresentar a V. Ex. 03 protestos de
minha alta estima e distincta consideração.

O ju:s de direito, Antonio Angra de Oliveira.

IIIDE.V.-f;ORPUS

Não tem cab:mento o pedido de ha,boas-corims, quando o impetrante,
• perante juiz competente, está sujeito a imocesso, com a formação

da culpa já encemda.

N. 3.172-Vistos, expostos e relatados os autos de habeas-corpus.
Impetrado por Antonio Carlos: accordam negar a ordem pedida, a
vista das informações, das quaes consta que, tendo sido preso o im-
petrante, por crime do moeda falsa, e subinettido a processo, está
tu ocerrada a formação da culpa, dependendo a soltura do impetrante,
ao despacho do juiz competente; e condemnam o impetrante nas
custas.

Supremo Tribunal Federal. 27 do abril de 1912.-H. do Espirito
Santo, I'. -- Ribeiro de Almeida, relator.- Godofredo Cunha.- Leati
Jtamos.-Manoel Martinha.- Amaro Cavalcanti.- André Cavalcanti.
-Canino Saraiva.- o liveira Ribeiro.---G. Natal.

Foram votos vonc..dor-s os Srs. ministros Manoel Espinola,
Pedro I,Jssa o Oliveira Figueiredo.

,TI,? o 1,wisladar ou-dimano cercei, Osí dirrifnua, esse recurso laV.
Mas não deu o habeas-corpus maio:- extensão de que lhe &ta 4t
Constit tavão di 1 nperio.

A Contihtição da Republica não ampliou o habeas-corpus 40f. 112i.
tilares nos casos de delicio militar. Tal é a interpretação do Pôder
Jutliciario c Legislativo.

N. 3./.87 - Vistos, relatados e (1entidos estos autos do habeaS-
corpos, em que é Paciente João Cambito:

Considerando que sol) o ragituen imporial não ora admissivel O
habeas-corpus em favor do militar, ins se por crime Sujeito ao . fbro
privativo (vido J.,.k) Miosors JUNT1R, Processo Criminal lirazileirp,
N. d. 2, pag. 226 e s sguintes, especiabnente pag. 257, oiti que estão
cita las as	 que servem de fundamento ao asserto);

:)nsiderand ) que institua) arguto sato em favor da concessão do
habeas-corpus cm hvpotheses orno esa a pócie deduzir dos termos
em q s está redigi(' ) o art. 72, § 22, da ponstitnição Federal; orlar-
se-ha o habeas-eorpus, sonoros era o individno arreei . , CII se achar em
irnminente porip de sofirer violencia ou cGace,ão, por illemililade ou
abuso de poder " . Si a Constituição no citado artigo eneetosi o tem b-
iodiridito, que abrange o civil e o militad, ji o Codigo do Processo
Criminal, no at . t. 3:0, continha o vocabulo - cidadão, que Cunhem.
compraliande o civil e o militar, não se podendo dizer que o militar
não fosso cidadão brazileiro. Ainda mais "vasta ou mais v , ga era a
expressão do art. 18 da 13in. 2.033, (13 20 de setembro de 1871: 'Os
Pis:3 de direito pod • eão expedir ordens de: habeas-corpus a favor dos
que estiverem illegalmente pre.ms,,. Da comibara o lo d.)s u mos da lq-
gislaçao republicana com os da legislação imperial, no que toca ab
habeas-corpus, nenhuma conclusão é pw.niltida em favor da con-
cessão desse recurso extraordinario aos milhares, sujeitos ao fero
privativo;

Considerando que, conforme bem se domonst ea no aviso do Minis-
terio da Guesra de 21 do agosto de 189n iblicado no Direito, vo-
lume 71, pagina 370), expedido por ordnin c; Preiblente da nom-
blica Dr. Prsident3 (13 Mora o, os militares tio Vsera e mar, por força
do art. 77 da Constitui rto Fe foral, te -!m firo especial nos delicies
militares, e á justiça civil só é fa sultado int( rvir nos proc)ssus mili-
tares nos expressos termos da art. r1 da 1 .21 oida

Considorao 'o que assim tem zi • lo iiiterpreta ia a Constituição pelo
Poder Legislativo e pelo I"' li- . Jtt . ...lado da ..M;* - ); pois, como se ré do
art. 65, 3, do regimento interno rio :iipr s mo Tribunal Fed3rai, de
8 de agosto de 1891, rogi r tento aopravado lo art. 81 da lei n. 22t,
de 20 de novembro de 18n, o Tribunal s 'declarava inco-,patento
para conceder a ordem (13 habeas-copas, depde que a coacção proce-
dia do autoridade militar, no exercicio privrivo de suas ¡atribui-
ções, contra outro mira ir ou cidadão sujei; o regime') militar

O Supremo Tribunal Fc feral nega a ors o m impetrado.
Custas p:lo impo:ra.nte.
Supremo Tribunal Federal, 11 de maio de 1912.-H. do Expir(to

Santo, P.-Pedro Lessa, rslator para o accórdam. -Amaro Cavalcanti,
vencido. Tomei conhecimento do recurso. O Neto de que a lei ordi-
nada ao termo do Impede) autorizava a concessão de habeas-compus,
qua-i ou com igual lati -ale do preceit ) actual ria Constituição Feitorai,
c que, isso não obstaine, j:t então o judiciai+. civil não intervinha
para a c )ncessão do h tbeas-corpus a mlitare.s, não póde constituir
uma objecção peremptoria contra a competonda do Supremo Tribunal
lederal.

Ao contrario, o hal-eas-corpus, sendo simp es rem3dio creado pela
lei ordinaria, padia ser limitada a sua concessáo em relação a dada
classe de indivi luos por outra lei ordittaria, expre-zsamente ou por
interpretação do Judiciado na applicação do lispositivo legal. Pre-
sentemente, porém ., a calisa é toda divetsa. A Constituição Federal
ordena que se dará «o habeas-corpus sempre que o individuo soffrer
oa Se achar em iminente perigo de soffror violtneia ou coacção por
illegalidade ou abuso de poder», e assim o 'fazendo som distittcção
alguma de processo na justiça civil ou Militar, torna-se ma-
nie3sto que se não Ode negar o rontedio a tjiodo individuo, dada a
violencia ou coacção por illegalidad) ou abuso de poder. E, além disto,
é d.: attender que o dispositivo constitucional' se adia sob o titulo
declaração de direitos e não é preciso dizsr que esta só circutn-
noticia bastaria para vèr-se que semolhante dispositivo é do appli-
cação a todo e qualquer individito, salvas as excepções que a pro-
pria Constituição houver feito aos direitos declarados. Erro, por-
tanto, me parece negar o ramedio constitucionz.1, sob a invocação da
lei or.linaria, seja da nanam/tia, seja da ItepulJica. -- Ribeiro de AI-
111Ci(1 ,1. —Olircira Ribeiro.-G. Natal .-Leoni Ramos. - Godo (medo
Cunha. -Al. Espinola. -Canuto Saraiva, vencido, 110j termos do voto
do Sr. ministro Amaro Cavalcanti. -Manoel' Murtinho, vencido uo3
termos do voto supra.-André Cavalcanti.

/1ABEAS-COI1PU3

Não procede o pedido de habeas-corpus, quando o paciente está pré-,
so, COL virtude de condenanação, e não offerkee prova de excesso
do tempo (la por:.IIABEAS-CORPUS

ConverUnda em preceito constitacionã1 o fine era antes disposição comi- 	 N. 3.194--Vistos, entastos e relatados os autos de habeas-eorptts,
tida em leis urdia triãs, a Constituição Ftder,a1 garante o liabaas- impetrado por 5clioa.1 José Mario; accórdatu • rugas •4 Wdeal pep.	 _

• o1'im3, como meio de detem da liberdade inshriatrot, obstand9 a J• diOas
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Da petição inicial se va que o impetrante está preso em virtude
de execução condemnatoria, e nenhuma prova exista de tar sido ex-
cedido, como pretende o impetrante, o tempo da condemnaçã.o.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 8 de junho de (9L2.-1(. da Espirito
Santo. P.—Ribeiro de Almeida, relatar.— Godofredo L.toni
Ramos.— Amaro Cavalcanti.— André Cavalcanti.— Canelo Saraiva.
—Oliveira Ribeiro. —G. Natal.

Foi voto vencido o Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

. HABW-CORPU3

Não exorbita da competencia legislativa, que lhe traça a Constitnielo
Federal, o Estado com permittir, em determinadas eircuancias,
a nomeação de juizes em commissao para iniciar proct .. :); cri 'ars,
ou avocar os já iniciados e nelles proseguir até a prolia , , is itwlu•
sivc, preterindo a competencia ordinaria dos juizes dos termos ou
comarcas onde toes crimes se tiverem dado.

N. 3.198 — Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos da
recurso de habeas-corpus, interposto por Luiz Teixeira da Silva e
Simão Ferreira da Silva, da decisão do juiz de direito da Camarca
de Caxias, do Estado dá Maranhão, que lhes denegou a ardem do
habeas-corpus raquerida com fundamento na nullidado da pronuncia
por incompetencia do juiz, que a decretou:

Considerando que o juiz em conernissão, nomeado paio governo
do Estado, nos termos do art .. 14 da Reforma Constituriorral da 9 de
maio de 190a, tem competencia para iniciar miarias de culpa, ou
avoéar os ja iniciados e prosaruir nelles até a pronuncia inclusivo, 53-
gond° e - prescrevo o § qnico do art. 1° da lei n. 502, de 8 de
maio de 1908, Complemantar daauelle dispositivo consiaucional e de-
cretada pelo Estado dentro da compatencia legislativa, que lho reco-
nhece a Canstituição Federal;

Considerando que assim não procede o unico fundamento do re-
curso:

Accordam negar-lhe provimantO, confirmando a decisão recor-
rida, que é conforme direito; pagas as custas pelos rec wrentas.

Supremo Tribunal Fecler41, (5 do junho de 1912. — Ha do Espi-
rito Santo, P. G:—Natal, relator.—Godofreda Canha.—Lconi liamos
— Manoel Murtinho. 	 Amaro Cavalcanti. — André Cavalcanti. —
Canuto aaraiva.	 Oliveira Ribeiro. — Ribeiro de Almeida.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

HABEAS-CORPUS

Toda priádo do individrui, fdra dos casos expressamente marcados na
lei, da. direito ao pedido ,de :waa ordem de habtais-corptis, em,
favor do Paciente.

N. 3.199 —Vistos estes autos de recurso de habeas-eorpus inter-
posto pelo juiz seccional da la Vara deste Districto da sua sentença a
fls., pela qual concedera ordem de habeas-corpus em favor de Jacob
Nafta!, proso para ser expulso do territorio nacional, como aecusado
do crime de lenocinio :

Accórdam em negar provimento ao recurso, para confirmar a
sentença recorrida, por ser a mesma conforme á direito e á prova
dos autos:

Supremo Tribunal Fe4era.1, 15 de junho de 1912.—El. do Espirito
Santo, P.-- Amaro Cavalcanti, relatar.— Oliveira Ribeiro.— Leoni
Ramos —G. Natal.—Canuto Saraiva.— Godofredo Cunha.— Manoel
Murtinho.-;-André Cavalvanti.—Ribeiro de Almeida.

Foi voto vencedor o Sr. ministra Oliveira Figueiredo.

Sentença confirmada pelo accdrdam anterior
Vistos e examinados estes autos, de habeas-corpus impetrado em

favor do argentino Jacob Nafta), preso para ser expulso do territorio
nacional:	 .	 .

Considerando que, rematada. ..por cópia a pati:;ão inicial em que
figura Coma fundamentai principal da illegalidada da prisio a resi-
dencia dopaciente à longo tempo no Brazil, passando só no Rio de
Janeiro já de dous annos, não contestaram de modo algum esse facto,
nas Suas iliforanacales; tanto o ministro da Justiça como o Chefe de
Policia, limitando-se a declarar ter sido elle expulso apenas como
explorador do lenoalnio, e sem nem dizerem si foi apurada a prova
pela fórnaa determinada no art.. 3°, § 2°, do decreto ti. 6.486, de 23
de mala de 1907;

Considerando que a lei n. 1.641, de 7 de janeiro do mesmo anno,
estabelecendo na art. 2.„ n. 3, como causa bastante para a oxpulsão
o leaocania devidainantO verifiCado, prohibe, porém, categoricamente
no ara. , 30•seinelhante medida: palitica de defesa social, qualquer que
seja o Motivo, desde que o estra.ngairo resida no territorio da Repu-
blica-par dons amues continuas;

Considerando quá os conhecimantos juntos de pirrunanto ire ine-
postos e a justificação sobretudo do is. feira. no Juiz ) da 23 Vara com
audiencia do emp3tente representante do Ministnar Publico, que
reinbiriti as testemunhas e nada teve a otmar as r,-vp , ,, tivas alarma-
ções apontinnainais daciaraçõas prestadas peio pacianta d ,) ,•sorcer
prafiastio de cominercakiite -volante só aqui na Capital Pederal
residir ha mais de dois annos, sem ter jamais sabida para táva do ter-
aliaria nacional:

Considerando que assim, o crime que é imputado ao paciente,
quando tenha sido effectivamenté verificado nos termos do re,ferido
dec. n. a.a8a, apenas poderá dar logar agora contra tella, ao procenta
judicial para a imposição das penas comrninadaa pelos arts. 277
278 do Cod.

Cone 41 ,) a anpetrada ordem de habeas-corpus em favor do pa-
cienta Jaca) Na:tal, afim de sor posto immadiatamente em lib3rdad'o.
Cumprida esia •lacisaa seja.n os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Fe l !rd, na forma da lei.

d) maio de 1912. —Raul de Souza Martins.

tusus-Cosrns

Cabe o habras-corpus preventivo, quande o paciente tem soffridts
amear.ts (1, constrangimento da sua liberdade.
N. 3.20:l. Vistos, expostos e relatados estes autos de recurso de

haberts-corpus, em que é recorrant3 o juiz ex-officio, e paciente, o im-
petrante Malaquias Antonio das Chagas:

Accord:lin negar provimento, confirmando, como confirmam, a
decisão larada ia.

• Suprema Tribunal Fadaral, 22 de junho de 1912. do Espirita
Santo, P. — Ribeiro de Almeida, relator. — Godnfredo Cunha.
—Leoni Ramos .—Manoel Murtinho.—Amaro Cavalcanti.—Canuto Sa-
raiva.—Andra Cava/canta—Oliveira Ribeiro.—G.

Foram votos vencedores os Srs. ministros M. Espinola e Oliveira
Figueiredo.

Sentença proferida pelo juiz federal do Estada do Piatihy, a que so
refere o accardam anterior.

Vistes estes autos de petição d3 habeas corpns, em que 6
impetrante eu seu favor Malaquias Antonio das Chagas, escrivão
federal:
• Alaga o impetrante datalhadainenta na petição do fls. 2 soffrer,
a cerca da traz mezes, ameaças de constrangimento illegal á sua liber-
dade e violencias physicas por parte do Governador do Estado e seu
secretario da policia, mandando cercar-lhe a casa de residencia por

• praças armadas da força publica, dirigidas por um siai-baleado de
policia ; as maios hão tentado derribar-lho as portas e janallas, diri-
gem-lhe insultos e a sua familia e outras provocações, no intuito
manifesto de determinal-o a reagir, estabelecer conflicto o espa.n-
cal-o, guarida menos.

O alteava) está comprovado patos dapaimentos contestas das tes-
temunhas de lis. 4 a 5: Em vista do que, e,

Consilerando que, no conceito dos autores a violação da liberda-
de pessoal, ou corno outros a denominam, da liberdade physica, causa
damnoa e soffrimantos, que não admittem reparação condigna, e,
evitar ou alam' de prompto e immediatamente cessar a praão, ota
constrangimanto illegal, é o fim da habeas corpus. (Lafayette, cit.
por João Manias, Proc. crim. vol. II, pag. 266);

Considerando que o systema de garantias á liberdade seria com-
pleto (conata de luminoso aresta do Sup. Trib. Fed.) si se restrita
gissa ás me lidas repressivas das violaçOas dessa liberdade, e nag
abrangesse tambern as que tendem a prevenil-as e obstal-as, e entra
as quaes está o recurso extraordinario de habeas corpus

Considerando que no caso de ameaças bastam simplesmente, ra-
zões fundadas para tomar o protesto de ser infligido o mal na phrase
textual, clara e positiva do Dec. n. 848, de 11 de outubro de 1890,
art. 46 let. b ia fine, o que importa dizer,—tornam-se somente judia-
pensaveis os esclarecimentos e diligencias quando a medida se refere a
paciente que já esteja soffrendo a coacção, porqua, da verificação da.
legalidade ou illegalidade delia decorreis atreitas pomas de arava
natureza para quem a autorizou, o que, aliás, não sueca& nos habeas
corpus preventivos, em que a ameaça nem sempre se reveste dos ca-
racteres nitidos, que parmittem comprehendel-a nos precisos contor-
nos do uma figura chdictuosa

Considarando que seria inadmissivel exigir de quem pratendess3
como autoridade arbitraria, violar a ordem juridica, a confissão pré-
via de ta) funesto intento, (tanto mais hoje, quando autoridade ar-
bitraria, que não presa a autoridade do cargo o que mente sem pejo
algum, é cousa • muitissimo coram= neste paia), ou a confirmação
antecipada dos seus designios, o que levou por certo a jurisprudencia
patria a reputar excusadas taes informações, como se vê de grande
numero de varias accardaos do Egregio Supremo Tribunal Federal,
em cujos veredictos foi sustentada a innocuidade das consequencias
provincial da adopção da providencia salvadora do habeas-corpus,
ainda quando a ameaça constituísse uni facto, e se re.vastisse da fei-
ção da verdadeiro exagero da parte do espiritas timidos ou apprehen-
sivos, e então sia dissa que, — si os receios são vãos nenhum mal
accarratará a concessão de liab.ãas-cpeptis, emquanto que a de-
negação (e com os mesmos motivos o retardamento), si as ameaças
são Naos — (como naáte caso), parmittirá que se consume a violou-
da planejada, apezar de haver sido em tempo bivacada a protecção
j .da ustiaa. (O Dirt. vol. cit.) — Sentença na revista O Direito, coa?

firmada pulo Supremo Tribunal Federal, vol.. 112, de 1910, pag. 320, •
usque :322 o 324:

Comada a..impatra-da ardem da habcas-corpus, em favor do pa-
Chute alalaquias Antonio das Chagas, escrivão federal nesta secção;
mandando que cesse incontinenti, e se não reproduzam, as alues.-
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ças de constratigitneuto illegal á sua liberdada, e de violancias mate-
riaes á sua possea, pos parte da governo da Estado, a caia d•sposiçan
sóinente se acha a força putativa	 Estad e do seu Noçrk,tario
policia; ameaças resultantos do cerco da sua casa de residaticia, in-
sultos e outras provocaçoas feitas pelos soldados dirigidos por agentes
seus de ordens do; mesmos. Expsça-se o competente alvará, comeriti-
picaado-se offIcialinenta a sua expedição ao govarnador do Estado.
Na fórma da lei, recorro desta decisão para o Egregio Supremo Tri-
bunal Federal. Sigam os autos sem demora ao seu destino.

Custas ex-causa.
Tharezina, 30 d3 maio de 1912.— Dentasthene3 Constancio

RADEAs-UniPUS

Pilão do depositario judicial por deixar de entregar por ordem do
juiz a causa depositada,— intelligencia da art. 273, § 2', tig
key. n. 737 — de 1850.

A entrega da cousa pelo depositarão, sem ordem do juiz, por haver o
devedor feito accárdo com o credor, sujeita-o á pena legal.

Intelligencia do art. 268 c seguintes do Reg. n. 737 nos casos da Ord.
L. 4°, T. 76, § 5 1 , e T. 49, § 1°, do mesmo L.

No caso de recurso ,sendo evidente a improccdencia do habeas-corpus,
é ei casada audiencia da parte ( Reg. Int. do Trib. art. 128),
institnida para defesa do direito desta e não como fornida su-
bstancial de habaas-corpus.
N. 3.212 Relatado o discutido o recurso interposto por Mary

Jeannot, da &cisão do Tribunal do Justiça do Estado de S. Paulo,
que indeferiu o pedido de habeas-corpus por elle apresentado contra a
prisão ordenada paio juiz do Commercio da capital do masmo Estado.
par não fazar entrega de beis que recebera como dopoaitario e que
haviam sido penhorados na acção de excussão de penhor movida por
D. Itosina Seliger contra Cari Siamund, o na acção executiva por

• alugueis d: casa movida por J. Zuchi St Irmãos contra o mesmo
Cari Sioanand.

Accord:Lm negar provimento ao racurso, afim do que subsista a
ordem de 'irisam expedida pelo referido juiz e mantida por acc.órdam
da Camara de Aggravo damtelle Tribunal, jueto por cópia authentica
a fiS. 18, prisão ordenada em conformidade com as dispasiçães legaes
vigentes.

Allaga o impetranta recorrente aparecimento do deposito» (Reg.
z.737 de 1850, art. 273, § 2°); mas, os proprios documentos eia que
'funda a allegação mostram que não tem cabimento algum a escusa
não Lotado occorrido «caso fortuito ou força maior, succedilos autos
da mora», como exige a lei invocada; o dapasitario, vê-se dos doeu-
ne»tos, nàu tom em sua guarda o deposito, porque o entregou parte
;á Rosina S91 .C..!91' o a -parte restante a Germano Spenglar, casstonario
• da mesma llosina, sem ordem do juizo e mr autoridade provia,
julgando bons accerdos dessa credora para recaber os bans ia sol atum
O immissão de posse.

Os documentos juntos insta instancia, para provar que no fero
da capital do Estado de S. Paulo não corro ou correu acção alguma
do daposito catara si intentada, não produz o pretendido effeita, pois,
vi-se dos autos, não sa trata de dapasito extra judicical—Ord. L.

'4°, T. 76, § 5°, e sim do deposito judicial de bens p mimados—Ord.
do mesmo L. T. 49 § 1'; srado claro que neste caso não ha a acção
do dapasito da art. 268 do Reg. 737 de 1850, mas a ordena julicial
.para a entrega do deposito no; termos e sal) a pana da lei.

E assim, julgando manifestam ata?, improcedente o habeas-corpus
Impetrado, demecessaria é a audiencia da parte civil de que trata o
-art. 351 do Coligo Processual, consolidada no art. 126 do Regimento
Interno deste Tribunal.

Custas pato recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 10 ch.i julho de 1912-11. tio Espirito

'Santo, p . —anulo Saraiva, rala tor—AL Espi»ola, vencido. — Leoni
liantos.—Manoel Murtinho.—Amaro Cavalcanti.— André Cavalcanti.—
01.vcira Ribeiro.—G. Natal.—Ribeiro de Almeida.

HADEAS -CODPU;

Não se pdf/c considerar alegai a prisão resultante de smtença conde-
ntnatorta proferida em processo regular por autoridade compe-
tente.e— A arguição á sentença — de erro na applicação da pena dará togar
co recurso de revisão, desde que a sentença tenha passado em jul-
gado c não ao de habeas-corpus.
N. 3.208—Vistos, expostos e relatados estes autos de petição de

habeas-corptis, em que é paciente José Victor da Silva, conclamado
por sentença passada em julgado ás penas do grão maximo dos artigos

-2a0 e 211 do C digo Penal: accordam não conhecer do pedido, por não
ser caso do recurso de habeas-corpus, mas do de revisa, uma vez
que o paciente allaga ter havido erro na imposição da pana, não se
podendo cousiderar illogal, para que dê logar o habeas-corpus, a
prisfto decretada em virtude do sentonça emanada de autoridade
competente. Custas na (Uma da lei.

. Supremo Tribunal Federal, 27 de julho de 1912.--11. da Espirito
Santo, P.—G. Natal, relator.—Lconi Ramos.—Manoel

Amaro Co' deanti — Caneta Saraiva.— Andr! Caualcanti.— Oliveira
Ribeira.—liiheiro de Almeida.—Godofredo Cun'ita.

Foi voto vencedor o Sr. ministra Manoel Espinola.

TIA BEAS-CORPUS	 i
L A prisão administrativa de pessoa, que não ipertence ao Ministerfo

da Fazenda, nen: é funecionario que tenha Job sua guarda dinhei-
ros, bens c effeitos pertencentes á Pazervia-,-nelo é da competencia
dos delegados fiscaes e inspectores das alfaldegas, mas sim, como
prisão preventiva, da dos juizes substituhs, competentes para et
formação da culpa.

II. Salvo o caso de flagrante delido, a trisito preventiva n4a
pdde ser decretada, sinão á vista de vehementes indtcios de crimi-
nalidade.

N. 3.211.—Vistos, expostos e relatados Os autos de recurso de
habeas-corpus, em que é recorrente ex-offlei) o juiz da sacçãa fe-
deral do Rio Grande do Sal, e recorrido o Paciente Cosam Bractat,
commandante do vapor Oyapock, accordam negar provimento, C011.
firmando, como confirmam, o despacho recorrido, pelos seus fun-
damentos, que adoptam; pagas as custas ez-eaesa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de julho do 1912.— H. do Espirito
Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.—GoOft'edo Cunha..—Anlett
Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.—Leoni Ramos.—Manoel Murtinho .—
Canta° Saraiva. —Oliveira Ribeiro.—G. Natal.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Egia inola.

Sentença a que se refere o acedida

l

 n anterior
Vistas os autos etc. das deligencias a que procedi e informaçOn'

prestadas, verifica-se, que o pacienta Cezar Bracet, commandante do
vapor nacional Oyapock tendo recebido ás 7 horas da noite do dia 25
do corrente no porto do RioGrando do immediaio do paquete Saturno,
de ordem do comtnandante do mosm o paquete, nm caixote que dizia
conter 800:000$, recolheu-o a casa forte do m3s110 Vapor: partindo no
dia 26 ás 8 horas da manhã: ás H horas do matula dia 27 retirou da
casa forte do vapor o caixote o o fez conduzir acompanhando-o a Dele.
gacia Fiscal,onde o entregou ao respectivo thesou'rairo: aberto o caixote
quando alli ainda se achava o paciento tomando chá, verificou-se que
em vez do numerado que dizia conter, foram et contrados tros traves-
seiros pequenos e tres maços da papel branco para embrulho: avisado
o Dr. delegado fiscal da occurrencia, este compareceu immodiatamente
á.. thesoararia e ah i deteve ou prendeu o pacienta.

A campatencia contaida pelas leis em vigor ao Ministro da Fa-
zenda, delegados fiscaes o inspectores das alfandogas para prenderem
administrativamente até tros inezes aos responsaveis pelos dinheiros o
valores pertancautes a Fazenda Nacional, se r . fera aos funccionarios
publicas saio suas jurisdicçãas e constantes do deareto n. 657 da 5 de
dezembro de t849 o Ws= a todos agitei/as fuoccionarios que tiverem
sob sua guarda ou da de outrem dinheiros, bans,e effeitos pertencen-
tes a Fazanda Nacional, não tendo a mesma compatencia quanto a
particulares, cuja competenc:a passa a ser do jiliz da formação da
respectiva culpa.

Na especie, em face do disposto no art. 23 da lei n. 2.110 do 3D
de setembro da 1909 a competodcia para a formação da culpa é do
Dr. juiz substituto e só este, não Laudo havido flagrante, podia le-
galmente decretar a prisão preventiva e antes dá culpa formada.

O decreto ti. 3.084 de 5 de novembro do 181.:8, que consolidou as
leis referentes a justiça federal, no art. 360 de sua segunda parte es-
tabelece os casos em que a prisão julgar-se-ha illegal.

Que não lia uma justa canta para a prisão do paciente, é COUSa
que está patent3; porquanto, antes de praticadas as diligencias legacia,
não se pôde conhecer e saber qu3r11, COMO O 011d 3 se deu a subiti-
tração d ) caixote eantend o os 800:000$, si no i- roprio Thasouro Na-
cional, si tio trajacta do Thasouro para bordo do paquete Saturno, si
durante a viagein do mesmo paquete do porto do Rio do Janeiro ao
do Ria Grande o si daiii ao porto desta capital a bordo do Oyapock,
senti) mie, de todas as hypotheses, esta ultima á a manas provava);
porque, seria preciso que o paciente tivesse conhecimento antecipado
de mi: a barda do Saturno vinha esse caixote coto os 800:000$ para
lhe ser entregue. e que estivesse apparalhado pari fazar a substituição
em menos de 48 horas, que tantas foram as que decorreram do rem-
biva3ntso do caixote á chegada do vapor a este porto, e que, em face
das leis vigentes a autoridade que ordenou a prisão ou coacção dO pa-
ciente não tinha direito de fazer por carecer de competmacia legal.

Admittida que estivesse provada a criininali lado do paciente, só
o juiz da formação da culpa podia decretar a sua prisão, por isso que,
não está elle comprehendido no numero dos funccionarlos publicos
que o delegado fiscal pólo mandar prender administrativamente.

Assim, pois, julgo procedente o presente recurso de habeas corpna
para o fim de mandar cessar imatediatamente o constrangimento
illegal que soffre.o paciente, sendo incontinente rosto em liberdade;
custas ex-causa.

Intima-se ás partes e officie-se ao Dr. delegado fiscal para que det
prompto cumprimento.

Na forma da lei recorro deste meu despacho para o Egregio Se
premo Tribunal Federal para onde deverão seguIr os autos cont
maxima brevidade, ficando translado em canado-. -	 •	 • •	 '

Porto Alegre, 29 de Pinho de 1912.— j, Frageiseo pon¡ de 7(1

Queircdo,
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RADEIS-CORPU9

ordem do Ministro da Fazenda mandando conduzir à presença das
autoridades polieittes, para averigaaçães, quem fár encontrado
Vont cedida do Thesouro Federal, das desap parecidas dos caixotes

• /miados para as delegaeias fiscaes do Rio Grande do Sul e de
Macio Grosso, é manifestamente illegai e, por isso, dá logar á con-
cessão habeas-corpus preventivo.
N. 3.215—Vistos e relatados estes autos de recurso interposto

ex-officio pelo juiz Peccional da 1 4 Vara do Districto Federal da deci-
são que concedeu habeas-corpus preventivo a Fernando Aleixo Pinto
de Souza, thesoureiro do The River Plata Bank Limitei ameaçado
de constrangimento illegal em virtude da ordem circular do Ministro
da Fazenda mandando levar á presença da autoridade policial para
averiguações vem Ra' encontrado caiu cadulas do Thesouro Nacional,
das 'roubadas da dons caixotes, um enviado para a Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul, e outro para a de Alatto Grosso, visto como, (
tendo o paciente, em desempenho de seu carga, d3 fazer pagam:mios,
poderia ter de lidar com aqualle dinheiro já em circulação, o, assim,
sujeitar-se a ser conduzido a uma estação policial:

Accordam negar provimento ao recurso neessario para confir-
mar a decisão recorrida por Seus juridicoa fundamentos. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 fie julho do 1912.—R. do Espirito
Santo, P.—Manoel Murtinho, relator.—M. Espinola.—Lconi Ramos.
—Amaro Cav..leanti.—Canuto Saraiva.—André Cst'alcvdi. — Oliveira

Natal.—Ribeiro de Almeida.—Godofredo ettn.ii!i.

Sentença confirmada pelo accdrdam anterior
Em favor da thesoureire do Time River Pinte Ba lt; Lionited,

Fernando Aleix3 Pinto de Souza, impetra o advoga•lo Ma-
rio Pinto do Sauza uma ordem de habeas-corpas preventivo,
allegando Se achar elle amaçada, par força sabrettel ) de verga
que occupa, com a resolução do Ministro da Fazenda mandande
apresentrJ á autoridade policial todo aquilo 4tw fer envoi.t-ied
com alguma das notas do Thesouro desapparecidas de dons cai-
xotes remettides para as Delegacias Fiscaes do 5latto Grosso o do Rio
Grande do Sul.

Nas informações prestadas, confirma o referido Secretario de
Estado a ordem em questão, negando apenas ter sitia ella expelida
por escripto, e a justifica até como medida preventiva para esclareci-
mentos necearios ao impe-eito sobro o furto havido.

Ora, semelhante prinidencia constitue, do facto, manifestamente
uma ameaça da constrangimento, ilegal contra o paciente, que, li-
dando no exercicio de seu cargo, diariamente, eme avulta Ias soinmas
do dinheiro, pótle ser detido a todo o momerte quando por ventura
achada nellas algumas, das cedidas relacionadas, que Se elevam a
mais de tres dezenas de milhar e dos diversos valores, altsi da per-
turbação e atropcllo a que já está sujeito com o estam s assim forçado
da estampa, série o numeração de todas as notas em caixa e em mo-
vinwtto.

Falta de todo em todo competoncia ao Ministre da Fazenda
para obrigar o paciente, vexando-o até a apuraçã ) ula prase lencia
de cada uma, a não receber ou dar em pagamento netas que foram
legalmeete emittidas 'e introduzidas em circulaçãa pela Caixa de
Amortização, o tanto que tiveram entrada no Thesein so o &dá sa-
hiram, como reconhece aquella propria autoridade. Um das clracte-
res essenciaes do papel-moeda é o curso forçado, cli ti ) pi; le de
modo algum ser recusado nos pagamentos. E cabe ;trilas á junta da
Caixa d3 Amortização velar pelo fiel cumprimento (ta lei net inateria
de emissão, troco, substituição, resgate e incincraçáo (I) par 1-nbletla,
só alta autoriza a circulação das notas noves o r 0ive s 1,r. a substi-
tiliçãO das circulantes (decretos 9.370 de 1885 e 8.711 d3 1007).

Nestes termos, concedo a impetrada ordem de lia lwas - rorpus para
que o paciente não possa ser ineoininodado, detido ou rooduzi,13 pe-
rante qualquer aptoridade em virtude da referida abusiva providencia
do Ministro da amada.

Expedida a ordem, Sejam os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal, na Mima da lei.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1912. —Raul de Souza Martins. •

HABEAS-CORPUS

Não é caso de habeas-corpus a prisão preventiva em crime inafian-
çavel, dada 4 requisição do Procurador da IPpublica.

N. 3.217— Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
d.e habeas-corpus em que é recorrente Manoel Louvem:o Gonçalves e
rèCOrrido o juiz federal da Secção do Estado de Minas Gera(s:

Accordoam confirmar a decisão recorrida por estar conforme o
direito e ás provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 27 de julho de 1912.-1i. do Espirito
SGflC0 P.	 0/iveird Ribeiro, felator.—Leorti Rapes. 	 Akurocl Mar-

e.--Amaro Cavaleatiti.— Canuto Saraiva.—G. Natal.—Godofredo
:ha.	 .

FOI voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinolat

SENTENÇA CONFIRMADA PELO ACCORDAM ANTERIOR

Vistos, etc. — NegO provimento ao h ibeas -corpus por estar preso
preventivamente á ordem da Dr. juiz subatit do, cru virtude de requi-
sição fundameet tda do Dr. Procurador da depublica.. Intima lo desta
despacho, e salvo o recurso legal a interpor deste despacho, raqui-
sito-s3 a volta ito paciente ao termo de sua procedencia para assistir
aos actos da firmação de culpa.

Extraletia-se copia do intarrogatorio do paciente para ser pot a á
formação do culpa.

Bello Ilorisente, 7 de julho de -1912. — Carlos Honorio Benedictoi
.0Itoni.

ERBEAS-CORPITS

Não tem procedencia o pedido de habeas-corpus a favor do reis
pronunciado em processo regular ; nas penas do art. 331, n. 2,.
do Codigo Penal. No caso, não era necessario o ajuste de contas do.
mandato para verificação do alcance do mandatario, porque, ent
conta por este assignada declarou que se apropriara da quantia
de 4:R58S, que pede seja levada a seu debito, ficando assim, ve-
rificado alcance e caracterisada a figura do referido artigo e
numero do Codigo Penal.
N. 3.221 —Relatado e discutido o recurso de habeas - corpus in-

terpnsto pelo advogado Alvaro dcs Castro Neves Almeida. da decisão
da 3° Camara da Une de Appellação, fls. 16, que denegou a ordem
do habeas -corpus por elle impetrada a favor de José de Al-
meida

Acconlam negar provimento ao recurso e confirmar a decisão
recorrida, pervanto, vê-se dos autos, o paciente, em processo regular
foi pronuncia lo incurso nas penas do art. 331, n. 2, do Co iig Penal,
por autoridade competente. Não aproveita a diiposição iov-ocada
art. 156 do d : , aligo Commercial para concluir pela incompetencia do
juiz criminal para o processo ; porque a conta na certidão a fls. 9,
assisam li 1)31) paciente, mostra a desnec ..ssidad3 do ajusto de contas.
do mandato ptra verificação da sua responsabilidade criminal, de-
duzido da quantia recebida o despendido em cens:incenda do man-
dato, declara o paciente que S3 apropriou da quantia de 4:85SS para
ser levada a seu debito (dinportancia que peço levarem a meu d.ebi..o
4:85830, é a ultima parcela na referida conta. A responsabili late
criminal do paciente ficou assim caracteriza la o a figura do d •licto
qualifica la ne art. 331, n. 2, do Codigo Penal, obrigando-o a defen-
der-se no juiz . ) co:npetente. Custas pelo recorrente. -

Suprema Tribunal Federal, 31 de julho do 1012.—H. do ispir
Santo, P.—C tnuto Saraiva, relator.—..Lconi Ramos.— An tro Cava:-
canti.—André Cavalcanti.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.— Ribeiro.
de Almeida.— Godofredo Cunha.

IIABEAE-2011POS

O habeas-corpus é um meio idneo de fazer cessar a coacção Negar,
que prira alguem do exerciéio de um direito incontestado.

Constitue Coacção ¡ilegal O uso de incditia coercitiva não autorizada.
por lei p ira constranger ao paga:net:to (LJ multa, imposta por au-
toridade incompetente e sem Pina de processo.
N. 3.2W—Vistos, aspastes, relatados e discutidos estes autos do

recurso do ha sisas-corpus, interposto paio advogado Dr. M.trie da Sil-
veira Vianna da decisão do juiz da (lir, ito da ‘'‘ Vara Criminal (i:.ste
districto de ll. 12, que denegou a ordem de habcas-corpus plyventivo,
requerida pelo recorrente em favor do motorista llonorato Martins de,
Almeida, e
, Considerando que, segundo a doutrina assentada em uma já.

longa seri(s :13 decisões do Tribunal, o h zbeas- corpas é meio idoneo
de fazor r3s,ar a coacção illegal que sono algu3in da liberdade de
exercer 11 a direito incontestado;

Considerando que o paciente, tendo satisfAte todas as exigencias.
rogniamentares, adquiriu o direito do exercer a profissão de moto-
rista;

Considerando que, no exercicio dessa profissão, se lhe imputou a
infraceão d3 art. 8' , da lei nunicipal n. 1.330, de 1911, que lixa aos
automoveis a velocidade maxima de 49 kilomatros por hora;

C911Si 1 'I'allde que essa infracção, que era puni Ia, pela primeira •
vez com a p.ina de 100$ (13 multa e cem a apprehensãe da carteira
nas rehicilsecias, segando o art. 14 da lei citada, com a multa em
dobro o não mais coei a apprehmisão da carteira

Ceieederando que 8331 multa, come pena carrespondente a uma
infrac.:a .) municipal, só páde ser imposta par sentença do juiz doa
Feitos da Fazenda Municipal, em processa regular, nos termos do
decreto mi. 9.263, de 28 de dezembro .le 1911, art. 134, § 40

Considerando que dos autos está provado que pela infracção-
imputada ao paciente se lhe apprehendeu a carteira, exigindo-sê
corno condieão para a-sua restituição o pagamento da multa de 100/4 •
imposta pela decisão da 1° delegacia auxiliar ;

Considerando assim que duplamente • illegal é a coacção que sorne!)
o paciente e que o impede do exercer a 'sua profissão: apprehensbee-
da carteira pena não prevista-na lei, mas imposta por autóridade

, inoompoteni	
i

e e sem fórma de processo e
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• Considerando que, si a ;necessidade de prover á segurança pu-
blica pótielogitimar	 m	 jmedidas lagaés de extra o rigor, amais justi-.
fiCará, actos de arbitrio do poder publico, violadores das garantias
asaeguradas aos cidadãos pela Constituição da Republica ; accordam
dar provitnanto ao•reaurao, reformatido a decisão recorrida, o1'-
danar que cesse a coacção illegal qua soffre o paciente e que o priva
da libardade da exercer a profissão para a qual se acha legalmente
habilitado.

Custas na férma da tal.

Supremo Tribunal Federal, G de setembro de 1912. —II. do Espi-
-rito Santo, P.—G. N ilal, relato.'.— Camilo Saraiva.— Leoni Ramos,
-vencidos—André Cavalcaati.—.Wanoel Murtinho.— Oliveira Ribeiro.—
.Amaro Cavalcattli.—Eneas Galvão.—Godofredo Cunha, vencido. Nemn

pacianta se acha vaso, nem aineaçada de prisao da moio a justi-
ficar o pedido de habeas-corpus. O provi° accórdam reconheca que
dos autos está provado que par infrac.cão do excassa de velocitade im-
putada ao paciente se 1113 approh miau a carteira, exigindo-sa como
.condição para sua restituição o pagamaisto da multa (13 1003000.
Não ha coinminação (13 prisã). Saud() a pena 'dessa infracção a de
100$ de intiltl e na reincidencia de 2005, não ha hypothese de haver
amaça da constrangimento e menos constrangitrento, em face da 131.
A approliensão da sua carteira de motorista: não constituo de modo
algum ameaça á soa liberdade passoal, quo não está em causa.

Foi voto vencido o Sr. ministro Manoel Espinolu.

HABEAS-CORP.U3

A ci . cumstancia de não estar mobilisada a Guarda Nacional não auto-
riza o recurso de habaas.corpus tratando-se de prisão ordenada
pelo superior hierarchico contra Oficial da mesma milicia por mo-
tivo de dcsobediencia; semelhante ordem tem caracter militar e dá
lvgar apenas á reclamação perante o chefe competente.

N. 3.257 -- Relatados e discutidos os presentes autos do habeas-
.corpus em qua são: paciente e racorrida, o capitão da Guarda Na-
eioaal Antonio Martins de Farias o racorrente, ex-officio, o Dr. Juiz
Seccional do Estado do Rio de Janeiro, accordam em dar provimento
ao recursa, para, ref ~atido, como reformam, a dacisão de fls. 9 a
10 v., julgar improcedente o peatdo de fl. 2.

A ordem do prisão dc que se queixa o pacianta é da caracter mi-
Jitar polo tini que a determinou e autoridade flua a impoz (Lei n. 602
do 19 do satembro de 1850, art. 91e § 3c art. 97 o :S

A eircumstaticia da não se achar mobilisada a Guarda Nacional
não justifica o difarimenta do mesmo pedido, desde que os °fil.-
ciaes e praças (fossa inuma indicia estão sujeitos a devores de disci-
plina e obadiencia identicas ás das classes militares, ficando-lho salvo
apenas o direito de fazer perante o chefe competente as suas ceda-
;nações (Dec. n. 1.354 de 6 de abril do 1851, art. 37).

fio, 3 ds outubro de 1912. — II. do Espirito Santo, P. —
Endas Galeão, relator deaignado. — André Cavalcanli.—Leoni Ramos.
— Canta° Saraiva. — Oliveira Ribeiro, vencido. — Amaro Cavalcanti,
íencido do accórdo com o despacho de que se recura. — Manoel
Murtinho, vencido de accórdo com o voto do Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti. — G. Natal. — Godofeedo Cunha, pela conclusão.

IIABEAS-conPus

0 Supremo Tribunal não toma conhecimento do habeas-corptis
originaria pira dos casos do art. 23 da lei n. 221 de 1894

N. 3.259 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de habeas-
corpus em que é paciente e impetrante Augusto Cambraia.

-Accordam não tomar conhecimento do pedido por ser originario
e não se tratar do nenhum dos casos do art. 23 da lei n. 221 da
1894.

Supremo Tribunal Federal, 5 dc outubro de 1912. — Manoel
Murtinho, P. I. — Oliveira Ribeiro, relatam.. — Godofredo Cunha. —
Amaro Cavalcanti. — Camilo Saraiva.—Leoni Ramos.—Enéas Gaivão.
André Cavaleanii.

RECURSO CIIIMINAL

I. Não se toma conhecimento do recurso de impronuncia, que não
foi interposto.

II. Não cabe appellação de decisão que impronunciott o réo.

N. 247—Vistos, expostos e ralatados os autos de recurso criminal
contra o réo improntinciado Antonio Gaspar Pinto Teixeira.

Denunciado o réo, recorrido, por crime de introducção de moela
falsa na circulação, foi hnprontinciado pela sentença do fls. 53 v.,
recorrendo o juiz substituto para o Juiz Federal, o qual negou pro-
vimento, appollando, por sua vaz, para o Supremo Tribunal Federal,
a fls. 57. E distribuida a appallação, como recurso criminal, assim
foi processada o julgada. O que . visto:

. Accordam não tomar conhecimento do recurso criminal proces-
sado, visto.que não foi elle interposto, nem compete ex-ofticio, de
cisoisão pMgrida . egl grão de ~fs.°, kssia wpp, t4103ka 44 RO

-	 • 	- • -	 - -	 • -	 •--	 -	 -	 - -	 - •	 --•_

1

 appellação de' decisão que, em processo crimi)al; deixa delkoutincia.0
O .'reo.	 - - • -	 - • - -	 •	 •

Supremo Tribunal Federal, 27 de setembro de 1911. — H. Espfr
rito Sento, P. — Ribeiro dé Almeida; relator. — Godorredo Cunha.—
Manoel lfitriirato: .-- Caindo Saraiva. — Leoiii Ramos..—U. Natal; —.
M. EspinoN. --- Oliveira Ribeiro. — André Cavalcanti. .—Pedro Lessa..
— Amaro Cacalcanti.

Fui presaute, Munia Barreto.

RECURSO CRIMINAL

A declararão (1? que trata o art. 397. da Nova Consolidação das Letk
(lis Atrandegas, não imita do crine de coatrabaitdo, quando feita
depois de preso pela autoridade aduaneira o suspeito de tal
crime.

N. 23—Vistos, expostos, relatados e discintidos estes autos do
recurso clima, interposto polo procurador crirdinal da Republica do
despacho do juiz federal da I a vara desta Capital de lis. 103, que cozi-
firmou o do juiz substituto de fia. 100, jtz/gandd improcedente a de-
nuncia dada centra Bernardo kellorman e Gabriel Vigera" presos
em flagrante de crime de contrabando, o

Considerando que o fundamento principal co despacho racorrido
está nos contra indicios allegados em defesa pelos recorridos o consis-
tentes:

a) em se destinarem ao porto de Santos, ein S. Paulo, até onde
lhes era facultado pelo art. 397 da Cansolidaçãe das Leis das Alfan-
ciegas e declararem ás autoridades aduaneiras qua traziam merca-
dorias sajcitas a imposto;

b) em ter sido o recaio de furto a bordo a razão por que condu-
ziam coinsigo para terra, °multas nos bolsos, a avultada porção de
tolas de vaiar, que lhes foram apprehondidas;

c) em ser o dia, em que pretandiain desembarcar, e a simples
passeio, domingo quando não era possivel negccial-as, por estar o
cominarei° tolo fechado;

d) em terem confeasada, apenas foram deti los pelo ajudante do
guarda-tinir da Alfandega, que conduziam Pias,- não só nos bolses,
luas tambam nas bagagatis; mas

Considerando que tas allegações não procecem á vista das pro-
vas dos autos: a primeira, porque dos bilhetes di passagem juntos
era original pelo recorrantcs a fls. 120 o 121 o do documento de fls. 97
se verifica que o parto de destino dos recorridos era o desta Capital O
não o de Santos, constituindo assim uma prova de má fé a falsa de-
claração de que eram passageiros em transito; # segunda, por sor
inadmissivel (pia o receio do furto é que os houl:ese determinado a
conduzir comsigo para a torra as joias encontra as em seus bolsos,
desde que se verificou que maior ora a quantida e deltas que deixa-
vam a bordo; a terceira, porque, constando dos luts que Kellerman
tinha uni ima° e Vioreno, conhecidos e amigos. nesta Capital, aos
quaes poderiam entregar as joias em depasito, em nada lhes apro-
veita a circuinstancia de ser domingo o dia em que tentaram desem-
barcar; a quarta, parque na) Ode isental-os do crime do contra-
bando a dlciaração, que fizeram á autoridade ad Janeira, quando, já
Mictas, viram fracassado o plano concebido para burlarem a acção
do fisco;

Considerando assim que, abstracção feita do c epoitnento, tido por
suspeito, dos empragados da Alfandaga, das circunstancias do pro-
prio facto resultam elementos sufficiontes de provi, da má fé dos re-
corridos:

Accordain dar provimento ao recurso para, refbrmando o des-
pacho recorrido, pronunciar os recorridos incurso: no art 265 com-
binado com o art. 13 do Cadigo Penal; pagas as custas pelos mes-
mos recorridos.

Supremo Tribunal Federal, 14 de dezembro de 1912. —Manoel
Murtinho. P. 1. —G. Natal, ralator.--Godolredo Chnba.--Oliveira Ri-
beiro.—Cantito Saraiva.—Amaro Cavalcanti.— Lebni Ramos.— Enéas
Galeão.— Sebastião de Lacerda. —André Cavaleanri. —Pedro Mibielli.

Fui presente, Mania Barreto.

EDITAS

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES	 • t•

Fallencia de Monteiro da Silva & Contp.

O escrivão Bartlett James, communica ao.1-. credores da fal-
lencia de Monteiro da Silva & Comp., que se acham em car -,
torio, durante cinco dias, as relações e documentos apresenta-
dos pelos syndieos, para serem examinados pelos ihteressei-
dos, apresentando as suas impugnações, de accôrdo cofia qs
paragraphos 5° e 6° do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de de.,
zembro de 1908, os quaes são do teor seguirite: § Du-
rante esse prazo de cinco dias, os creditos inçluidos naquellas
relaçÕes poderão ser impugnados, quando á Sua legitimidade;
importancia ou classificação. § 6° — A impugnação será

,rigida ao juiz por meio de requerimento instruido com do.
cunlentos, justificações Ou outras provas. Rio de nweaptsit
.1Lverkiro . de. 118j3.67 -0..	 4artga juin.
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Jpize de Direito da Quinta Vara Civél
Falindo de 3. ROSO & CD/DP.

AYISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da refletiria
de J. Roso & Comp., que a assernbléa foi adiada para o dia
Vinte um (21) do odienta mez, á uma hora da tarde.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.-0 escrita° interino,
Jacintho Teixeira Pinto.

. juizo de Direito da Quinta Vara Criminal

Abrindo concurso para serventia do officio de escrirno da 5° Vara
Criminal do Districto Federal na forma abai c°

O Dr. Alfredo de Almeida Ruseell, juiz de direito da 1 4 Vara
elvel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem ou dell° noticia tive-
rem e a quem interessar possa, que pelo presente ficá aberto o COO-
curso, com o prazo do 30 cifas, para provimento da serventia viten-
cie do officio de escriVaci da 5' Vara Criminal, vaga em virtude de
aposentadoria do re spectivo serventuario Alberto Lima da Fonseca.
De aecordo com o art. 19 § 5° do decreto n. 9.263, de 2O de dezem-
bro de 19i1 e serão admittidos a concurso os cidadãos malotes do 21
amuas, no goso de seus direitos civis e politicos, que tiverem mora-
ljaade e aptidão physica para o desempenho do cargo, apresentarem
folha corrida o forem habilitados em exame do sulliciencia. São
dispensados do exame do sufficiencia os juristas com dons atines de
pratica forense e os serventuarios de igual natureza e do edha
cerrida, os que exercerem funcções publicas por nomeação etre-
étiva. Convido, portanto, os pretendentes a apresentarem os seus
requerimentos dentro do referido prazo, contado da data da
a,ffixação deste, tudo na fórma do mencionado decreto n. 9.263.
13 para que chegue ao conhecimento de todos passou-so o presente
edital, que será publicado pela imprensa o affixado no lagar do cos-

e. Dado e passada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
ereiro de 1913. Eu, Francisco Floro. Leal Filho, escrevente jura-

mentado, o escrevi. E eu, &Klett James, escrivão, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro da
!Zip. Bartlett James. Certifico que nesta data affixel na porta do
Fõfo, á. rua dos Invalidas n. 152, um exemplar do edital pondo em
&fletira°, pelo prazo de 30 dias, a serventia vitalicia do officio do es-
crinlo da 5' Vara Criminal desta Capital, vago em virtudo de apo-
enWoria do respectivo serventuario Alberto Lima da Fonseca.
Rio, 13 de fevereiro de 1913. Nanes dos Reis, porteiro. Con-
drtoe o oriIú l, dou fé. Rio. 13 de fevereiro de 1913. — O escrivao,
IfartieU Jaes.

••••••n9

Juizo da Primeira Preteria Criminal
De eitaçao'eons o prazo de 10 dias ao rèo ausente José Munchniano,

• incurso ao art 303 do Codigo Penai
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da la Preteria Criminal do Dis-

trict° Federal, etc.:
sF saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de

10 •
A 

virem, que por esto jinao e cartorlo se proceseam uns autos
em ile é réo José Munhcmano, incurso no art. 303 do Codigo Penal,

xx 

e coro o tenha sido encontrado para se ver processar, o Dr. pio-
olor a p to requereu a citação por edital, o que dàferi, mandando

te, pelo qual cito e chamo o réo José Mune/Imano,
ra ,... i, . recer neste juizo• no dia 27 do corrente, á 1 hora da
rde, ai de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á
a leve a, o afinal julgado, adente de que o juizo funceiona no pra-

djo da rua Senador Dantas n. 26. E para qye chlgue ao conheci-
4iento de todos, mandei passar o presente e mais do'us do igual teor,
Rara serem publicados e affixados na fórma dã lei. Rio de Janeiro,
12 de fevereiro de em. Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão,
e subscrevi.—Eurico Torres Crus.

•nnnn••

. Juizo da Segunda Preteria Criminal

-0 Dr. José Linhares, jaiz da 24 Pretoria Criminal do Districto
Federal: .	 .

•Faz saber aos que o presente edital de citação com o preso de 15
dias virem e interessar pema que por Antonio de Oliveira,fiador do
réo João Gonçalves Monica, me foi pedida por petição, citação com o
írazo de 15 dias para que o citado réo apresente novo fiador no
procasto crime que responde neste juizo corno inçorso nas penas do
dit. 303 do Codigo Penal. E em virtude do daNpacho exarado na
Jus= petição, pelo presente edital cito e chamo João Gonçalves

Monica para, no prazo de 15 dias a contar desta data, comparecer
neste juizo afim de prestar nova fiança ou dar novo fiador, sob pena -
de sc.r expedido mandado de prisão na fôrma da lei. Para constar
passaram-se o preeente e outro de igual teor que ficará fixado na porta
deste juizo á riu da Carioca n. 50. Rio de Janeiro, 8 de fev, toiro
de 10(3. E eu, Francisco Cabral, escrevente juramentado o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.— José Linhares. (•

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Carlos Salgado, juiz da 7 4 Preteria Criminal do District°.

Federal, etc.
Faz sabe: . a todos que o presente edital com o prazo de 10 dia.e

eivam, ou delta noticia tiverem, que o Dr. promotor publico de-
nunciou a Franci Qco Paulino, Antonio de Azeredo Cominho e Daniel
do Azeredo Co:itinho como Incursos nas penas do art. 303 do Codigo•
Penal. E como não tulha sido possivel intimad-os pessoalmente, pelo
presente os rir a e chama a comparecerem neste juizo no dia 22 do
corren te, ao meio dia, aarn de assistirem ao summario do processo o
acempanharenan'o om todo, os seus termos até final sentença e sua
execução, sei) pena do revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e dos ditos accusados, mandou passar o presente edital, que
suei affixado no lagar do costume e publicado no Dirrio Official.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do juizo são diarias
t^,C111 legar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro,
Dado e passado nesta Capital, aos 12 de fevereiro de 1913. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortuna to Mario
da Conceição, escrivão, o subscrevi.—Carlos Salgado.

Estado* de S. Paulo

COMARCA DE CANTA BRANCA

Com o prazo de noventa dias, para citação dos confrontontes
interessados ausentes ou incertos e desconhecidos dos sí-
tios «Rio Claros, desta comarca
O commendador João Rodrigues ele Souza, juiz de direito

substituto desta cidade e comarca de Santa Branca, do Estado-
de S. Paulo, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o prazo de no-
venta dias virem, que por parte de Thomaz Alberto Alvos.
Saraivame foi dirigida a petição do teór a vinte: Illustris-
simo e exeellentissimo senhor doutor juiz de direito da co-
marca de Santa Branca. Diz Thomaz Alberto Alves Saraiva,
commerciante e proprietario, domiciliado na Capital do Es-
tado do S. Paulo, que elle suppjicante é senhor e legitimo pos-
euidor de dous sitias, hoje reunidos num só, sitos na fregue-
tia e municipio de Sallesapolis, outeora S. José do Parahy-
tinga, no bairro do Rio Claro, comarca de Santa Br. nca, anti-
ganeente de Mogy das Cruzes; que, esses dons sitios, o suPpli-
cante houve-os por compra feita a D. Rita Amelia do Ama-
ral Conceição, viuve do finado Dr. Joaquim Antonio da Ama-
ral Geireel, D. Linda do Amara/ Conceição. Lafavette Concei-
ção e sua mulher, D. Antonia da Silveira Cone, ição, e Linceln
do Amaral Caniárgo e sua mulher, D. Albertina Assumpção-
Camargo; que, esses dous referidos sitios icem, um deles a
superficie e confrontações seguintes: quatrocentos e eine. anta
e cinco alqueires, seiscentas e sessenta e uma braçre quadra-
das (455 alqueires, 661 braças quadradas) e se divide, de um
lado com o rio denominado «Rio Claro», de outro lado com o
«Ribeirão Grande do Campos, de outro com pessoas desconhe-
cidas e de outro com o sitio que adeante voe ser descripto, e-
esse sitio começa na eonfluencia do (Rio Grande do Campa"
e (Rio Claro», subindo o (Ribeirão Grande do Campos ate o
Campo do Boracéa e sua nascente e seguindo pelo espigão até
encontrar com o «Rio Claro) e subindo o mesmo «Rio Claros
a começar do ponto de partida, até encontrar com a divisa que
vem do (Ribeirão Grande> pelo espigão até encontrar o mesmo
«Rio Claro), sendo as terras desse sitio percorridas ou regadas
por muitos rios e cachoeiras, dos gume os maiores rios, são
os denominados «Rio Claro>, (Ribeirão Grande» e «Ribeirão
do Alferes», que ahi tem a sua nascente; que, os caracteristi-
cos e confrontações dadas, constam da planta e outros do-
cumentos eaistentes nas autos de demarcação promovida pelo
finado doutor Joaquim Antonio do, Amaral Gurael, perante
o doutor juiz de direito substituto da Vara Cível da comarca
de Mogy das Cruzes e cartorio do escrivão Trintão Augusto
de Oliveira; que, o outro sitio tem a superfície de mil seis-
centos e vinte e um alqueires, seis mil oitocentos e trinta o
um metros quadrados (1.621 alqueires e 6.831 ms.2). E' cor-
tado no meio pelo «Rio Claro» e banhado pelos ribeirões do
(Floco Verdes. (das (Onças> do «Rancho)), encontrando-se no
«Rio Claro>, cinco cachoeiras, todas dentro das terers deste
sitio e denominadas: (Dons Tombos>, erres Tombos', <loca
Verde), da «Onça», e outra cujo nome é ignorado; que, este se-
gundo sitio, unido por um lado, ao primeira sitio descri p.le, se

OFFICIAL	 Fevereiro de 1913



Aos quatorze dias do mez de janeiro te mil novecentos e traze,
nesta Secretaria do Policia do Districto Fo deral, perante o chefe do
Policia Doutor Bolizario Fernanda,: da S:lva 'ramo), comparace a
Companhia Progresso Industrial do Brazq, represontada pelo sou
director secretario João Ferrei' e declara, que, pelo presonto termo
de contracto quo assigna arrenda para o .stabeiecinionto do Posto
Policial do !longa o seu predio sito na estação do Ilangú sob as se-
guintes cmulições:

Primeira—Na forma do artigo dozenova da lei numero tres mil e
dezoito, do mil oitocentos e oitenta o proamte contracto terá pleno
vigor até o fim do coreante sono ;

Regunda—Eniquanto durar o contracto, as obras de sasorattaa
do mesta) corrorão por conta da proprietaoia e as do limpeza por
conta (tosta repartição,

Terceira—O aluguel, gim começou a correr do dia dez do cor-
rente moz em deante, será pelo pros o do um conto o oitocentos moil
ris annuaes, pagos pelo Tiles-Juro s Nacional na rszão do cento e cin-
coenta mil réis mensaos e por conta da sub-c.onaignaçao- «Alugueis
de casas para delegacias, estações e postos poIciaesa;

Quarta — Não poderá a propriotaria, durante o prazo deste cons
&micto. exigir a entrega do prodio, augmenSar o seu altionel, mm m
raclamar indemnização por oreinizo soja coal fór sua pracedencià,
ficando salvo a esta repartição o direito de rescisão quando fiar isso
conveniente o a bem dos interesses da Fazenda Nacional;

Quinta — Fica este contracto depondente da approvaçao do $r.
ministro da Justiça o Nogocios Interiores. E, por cato:orna assiso
accórdes, mandou o Dr. chefe de Policia lavrar este termo que as :ama
com a contractante. E, eu, Bento de Campos M o no, escriptui •at • io, o
escrevi.— &Usam) Pernandes da Silva Tavor4. ílio rlo Jan Oro, qua-
torze do janeiro do mil novecentos e treza.--.. João Perrer, disoctor
secretario. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas ostampilhos
no valor do dous mil e duzantos réis,

IConfere.— Campos Meio, Conforme.— Luiz Caceio FeraGndes
d'Oliveira.

NOTICIÃRIO
O Muno. Sr. Presidente da Republica desearb hoje, pala manha,

de Petropolia. S. Ex. embarcará em Ala • t n . no hiato Silva Jardim,

que o transportará até o Arsenal de Marina

— Sob a presidencia do Exmo. Sr. ala !polia! Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica. realiza-se bojo, ás 2 horas da tarde,
no Palacio do Governo, o despacho conectivo do Alinistorio.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republi teleseraphou hontina
ao Sr. senador • Campos Saltes, felicitando-o pela data de seu ama.

versario natalicio.

Estiveram hontera no Palacio Rio N?gro, em Potrepolis, os

Srs. deputado Hosannah de Oliveira, Drs.Joito áturtinho o Simcona da

Silva e coronel Gomes de Castro.

Justiça e Negocio' ‘nterfores

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, em companhia
'do Sr. coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial, visitou
hontem á tarde o novo quartel de cavallaria daquela corporação, á
rua Frei Caneca.

O Sr. Dr. Rivadavia Corra, acompanhado do seu offlcial
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divide da mineira seguinte: começa no espigão *Redondo», ae-
role o mesmo espigão até descer abaixo a encontrar com' terras
de João de Mati,os, • o ponto onde se acha a cachoeira «Pilões
(eetando esta cachoeira dentro dos limites C ) sitio de um
lado e de outro do titio r'.14)1», seguiodo á procu a das torras da
Bertioga, o na sao r. mesma' do 4IRio ()nasal :do », do q ii am
braeo as atrave ssa; e, sesiu;nao em direcção) do slUo na» o Termo fio contracto que assiona a Companhia Progresso Industrial
o 'Campo do Dois •éaa, até encontrar o altibe São Grand e de	 do Brazil para arrendatnonto de um p:sedio destinado ao estabsi-
Campo» e seguindo este	 ão ate mon -ai • 0 CS° toais»	 lecimento do Posto Policial do Bangil
e ;rabi scsonodo o rumo d ) espigão até encontrai' o •pigão
(lledoodos, onde teve ( ,)niPço:a ie, os CO. .cteristioos e
co nfro ntrões dadas a e t e seguodo sitio, são as e( talantes dos
doei:nu:Mo a existentes nos autos de dem, 'caçã o pi oiro liais pelo
referido finado .1r. Joaq.iiin Antonio do Aniarn1 6urg( 1 , pe,.
ran:e o juiz de direito substituto e escrivão, j á rs 'ori)io, de
Moo>. Iias Cruzes, e são os mesmos referidos na ()so p itou tde
compra e venda que com esta se offe losee; que, como se verifi)
das ; certidões passadas pelo escrivão Bras'io A. de Aze-
vedo N I :istmos, da remarca de Ology das Cruzes, esses doos
sitios já forrin demarcados, ao tempo em que elles pertenriam
á e,oinarea d. Ology das Cruzes, mas, estando seus limites quasi
q ue totalmente extinctos e querondo o sopplicante aviventai-
os e ao mosmo tempo fechar os dous sitios em um só pe,
metro, na fórma do art. 60, e aios lutes, do ("ceroto n.
de 5 de setembro de 1890, vem requerer a V. Ex. que, D. e A.
esta Se expeça mandado para citação pessoal de João de
Mattos, ou de seus legitimos suceessores a titulo universo] ou
singular, si forem encontrados nesta comarca e affixar editaes
nue seroo publicados pela imprensa local, reproduzidos no
bieerio Offieial da União e no da capital deste Estado, cha-
mando e citando tanto os oonfront des conhecidos, e citados
ooao.ansleote, como os desconhecidos, para comparecc'ern á
primeira audiencia deste juizo, que seguir-se á expiração, do
poiso do io) dias,que deverá ser marcado por V. Ex. afim de
mos:ir...o-ao roto o supplieanto em agrimensor e arbitradores
quo o	 lolin de novo os limites antigos constantes dos me-
mova) go.) vão juntos, por certidão, sob pena de reveLa. O
sepplicaot.. roquor tombem a V. Ex., se digne nomear desde já
uni curador á lide, para representar os ausentes e desconheci-
dos Pin todos os ts. rinos do processo, sendo esse curador citado
do.z. ,1., logo e após o ser juramentado, para todos os termos e
actos do ',sorvem até final; e requer mais, que o escrivão, nos
editaes que forem affixados e publicados, inclua o inteiro teor
desça petição e que, além de deixar traslado delle uaos auto3,
certifique a sua affixação; e mais ainda que, para haver togar
a citação por editaes, t aja V. Ex. de designar dia Jogar e hora,
para ter lugar a justificação de que são desconhecidos e incertos
quasi Lodos os confronl.mtes dos iMMOVel3 demarcados; só de-
pois de justificado o quanto basta e de julgado por sentença..
a justificação, se expeçam os ditos editaes. Nestes termos,
coro ido as custas na fórma do art. '72, do citado decreto.
Avalia-se esta acção em 50:000$000. Com uma procuração,
uma eseriptura e duas certidões.—Pede deferimento.—E. R.
Pol, Souto Branca, 4 de novembro de 1912. — O advogado com
procuração: .Vouta P,:•rciia do lalle.--Testemunha: ta Victor
Sodré; 2, Antonio Constando de Saiit:_axina. (Estão coitadas tres
estampilhas e,staduaes no NPICis de sçiacentos cais, assim inu-
tilizadas) : Santa Branca, 4 de novembro de 1912. —Numa Pe-
reira do Volte. Nesta petição foi por mim proferido o seguinte
despacho: D. e A. Nomeio o Dr. Acacio Juvencio de Toledo,
curador d ide e designo o dia 7, ás 10 horas da manhã, na
sala do Foram, para ter logar a justificação requerida e como
requer nos demais termos ila petição. Santa Branca, 6 de no-
vembro de 1912. —João Rodrigues de Souza. Em tempo. Achan-
do-se doente o distribuidor, nomeio o partidor Albino Marcon-
des, para distribuidor iotorino, sob o compromisso do seu car-
go. Santa Branca, 6 de novembro de 1912. — João Rodrioues
Souza. E, em virtude do requerido na petição retro transcripta,
cito, chamo e requeiro os confrontardes e interessados domi-
ciliados em outras comarcas do Estado, e os confrontantes co-
nhecidos invertos e desconhecidos, residentes nesta comarca,
com prazo de noventa dias, todos para comparecerem á pri-
meira audiencia deste juizo depois de expirado o prazo respe-
ctivo, afim de se louvarem com o supplicante em agrimensor
e arbitradores que procedam a demarcação constituindo de
novo os limites antigos dos sitio 3 do (Rio Garoa, desta co-
marca, e constantes dos memoriaes alludidos na mesma petição;
ficam os Mesmos confrontantes iateressados ausentes ou in-
certos e desconhecidos, desde logo citados para todos os ter-
mos e actos da acção até final sentença e execução, 'sob pena
de revelia. Tudo de aceórdo com o requerido na petição inicial
retro transcripta, faiando Lambem adentes de que as audien-
cias (militarias deste juizo tecto logar ás quintas-feiras de cada
semana; ao meio-dia, no edificio do Portem, ou no dia imme-
diato, si a quinta-feira fór feriado. E, para que a noticia che-
gue a todos os interessados, mandei passar o presente, que
será affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa,
na forma da lei e estylo. Santa Branca, 9 de novembro de de g ,binete, Dr. Oscar Lopes, visitou hontem,; na Escola de Banal
1912. —Eu, Benedicto Feliz, segundo escrivão, o escrevi.—./oão
.Rodrigues de Souza. (Esoripto em papel senado; na fórma da Ar o a exposição dos trabalhos dos alumnos ;daquello cii,t44(491j
lei.). Está conforme. O escrivão, Benedieto Feliz.	 -- 	 -men .

TERMOS  DE CONTRACTOS

Repartiçac Central de Policia



2 -69 Sexta-feira 14

— O Sr. ministro recebeu o seguinte officio do 1° secretario do
.Instituto Hahnemanniano du Brazil:

0Ein cumprimento á resolução tomada em a sessão ordinaria do
Instituto Ilahnemanniano do Biazil, realizada em 30 de janeiro do

corrente anuo, tenho a subida honra de comrnunicar a V. Ex. que,

por proposta do nosso presidente, limo. Sr. Dr. Licinio Cardoso, foi

unanime:nente approvada uma moção de agradecimento pelos rele-
vantes serviços prestados por V. Ex. á llommpathia.

Com a subvenção concedida ao Instituto Hahnemanniano do Bra-
zil, a Homcepathia recebeu e apoio moral do Governo da Republica,
que, graças a genial orientação de V. Ex., estabeleceu definitiva-
mente a igualdade de direito das doutrinas medicas.

Aproveitando o ensejo, apresewo a V. Ex. a segurança do ele-

vado apreço e distincta consideração de quem se subscreve de V. Ex.

-- A. Nogueira da Silva, 1° secretario.

---Por portaria de hontem do Sr. ministro, foi nomeado Manoel

Nogueira da Silva auxiliar da Bibliotheca Nacional durante o impe-
dimento do effectivo, Mario Fernandes de Brito. a quem foram conce-
dilos seis meus de licença para tratamento de saude.

---Visitou hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. gene-
ral Veepasiano de Albuquerque, ministro da Guerra.

---O Si'. ministro dirigiu o seguinte aviso ás repartições subor-
dinadas ao seu ministerio:

« Recommendo-vos a rigorosa observancia do avieo circular
n. 5.395, de 30 de dezembro de 1910, e declaro-vos que as despezas
com o custeio dos estabelecimentos que excederam os credites orça-
ilimitados, á excepção das que forem feitas com alimentação, quando
justificadas, não serão pagas como dividas de exereiclos findos,
sendo promovida a responsabilidade directa e pessoal do ordenador
das mesmas.»

---0 serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Alexandrino de Andrade.
Miai de dia á Brigada, capitão Rocha Silveira.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidao, tenente Dr. Peixoto fileira, e interno do dia, alferes
honorario João Rezende.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Rondam com o superior do dia os alferes Themistocles Soldo e
Sylvio Carneiro, quatro inferiores de cavallaria e cinco de Infan-
taria.

Rondam no 4° districto o alferes Daniel de &Manda e um infe-
rior de caeallaria.

Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Guardas: Caixa de Amortização, o alferes José Bomfiin ; Caixa

de Conversão, tenente Horacio de Campos ; Thesouro, tenente Celes-
tino Pimento', e Casa-da Moeda, tenente Saturnino do Oliveira.

Preimpticleo permanente : no 4° batalhão, alferes Cantidio Gardel,
e na eaVallafil, alféreá Lopes de Azevedo.

Fevereiro de 1913

Estado-maior nos corpos: no te • batalhão, • alteres ignacio • de
Jesus; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 3° tenenee Messias de Sonsa .;
no 4°, alferes Silva Telles .; no 5°, tenente h01116.5 da Silva ; • na cavale
leria, tenente Julio Marinho, e no corpo do serviços auxiliares*
tenente Barbosa Lima.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

Ao semi eillega da guerra, o Sr. ministro enviou um telegramma,
em que o delegado do Thesouro Nacional em Londres consulta si deve
pagar ao addido militar do Brazil em Berlim os vencimentos do ca-
pitão Arnaldo Brandão, que enlouqueceu.

--O Sr. ministro &lidou ao Dr. Lucidio Bueno, ministro do
Brazil em Caracas, agradecendo a remessa de um exemplar do «Co-
digo do 'ladeada» da Venezuela.

—A Recebedoria do District° Federal arrecadou, de 1 a 12 do
corrente, a quantia de 1.169:J203365 e, hontein, 171:7623662, som-
mando, 1.341:2903027.

Em igual • peáo lo do anuo passado, a renda attingin a
1.212:02ee1 40, havendo este anno differança para ' mais do reis
til9:21;!/$8:8.

—Foi indeferido, do acceree com 'os pareceres, pelo Sr. mi-
nistro o requeri.emito cm que a firma desta praça Adjuncto Ferreira
pedia cancellainento de sua carta-patente para os clube de roupa
feita «Rio Triumpliale.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em TI) Joe .) Pereira
Peixoto, colleetor federal de Angra des Reis, pedia penei:sio para
contribuir ao monteei° civil, visto contar mais de 13 aenos de
serviço.

-- Os Srs. Gendolo & Laboriaux requereram embr .:n:10 ao
Sr. ministro para organizir e sertear pelo. lot iria federal os seus
novos elidis de relogin Pat.ik Hebreus, em substituição des sorteias
proprias feitos até esta data na sede do estabelechnanto.

-- Em requerimento dirigido ao Sr. ministro, a Caixa Mutua
de Pensões Vitaliciae, com sede em S. Paulo, propoz adquirir pela
quantia de 615:00.4 os prelados nacionaes denominados Seininario
Gloria, em S. Paulo.

Por acto de hontem, o Sr. ministro indeferiu esse requeri-
mento.

-- O Tribunal de Contas autorizou o registro do pagamento de
600:0003, credito á thesouraria da Estrada da Ferro Central do
'Traze, para pagamento do pesseal nocessario á montagem de macei-
nas, carros e vagões da mesma estrada.

e-- A 23 pagadoria do Thesouro Nacional vae pagar a diversos
a quantia de 38:459$750, de fornecimentos á Estrada de Ferro Ceutral
do Brazil o anuo passada.

-- O Sr. ministro concedeu despacho nvre de direitos para o
material imprtado pela Société Fratiçaise d'Entreprises au Breei',
conceesionaria das obras do dique, cies e carreira da ilha das
Cobras.

--O 20 escripturario da Casa da Moeda Raul da Motta Pragana
passou a ter exercicio na Recebedoria do Districto Federal.

-- O Sr. ministro, em officio dirigido ao governador do Estado
de Pernambuco, declarou não gozar o material escolar o beneficio
da isenção de direitos, mas sim da redacção de que tratam os de.
eretos lis. 7.817, de 15 de janeiro do 1010, o 9.323, de 17 de janeiro
de 1012, cabendo á Alfandega do Recife conceder a reduceão do di-
reitos para o material constante do officio rematado pelo referido
governador.

— Ao 1° secretario do Senado Federal, o Sr. ministro pediu
para ser devolvida ao seu ministerio a demonstração do pedido dos
credites supplementares da quantia de 359:0553900, á verba 18 , « Al-
fandegas », e 3:8683, á verba 19' « Mesas do rondas », do exercicio
de 1912, que acompanhou a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da
Republica enviada á. Camara o auno passado.

— O Sr. ministro devolveu ao seu collega da Viação o pro-
cesso relativo á aposentadoria de Candido José dos Anjos. no legar
de machinista de •3a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
afim de ser reformado o decreto da referida aposentadoria, que dor
verá ser concedida de emendo tom o art. 8 do decreto n. 8.610, da
15 de março de 1911, visto ter aquelle funecionario se invalidado era
serviço.

DIÁRIO OFFICIAL

--ze: fstieeram.liontem no gabinete do Sr. ministro os Sr,. sena-
dores Tavares de T.yra, 'Pires Ferreira, Raymundo de Miranda e Sá
Freiee ; deputados Costa "Rodrigues; JaClues Ourique, Bento Borges,
Simeão Lea l , (Negarei Pinto, Nicanor Nascimento e Pereira Leite ;

Belisario Tavora; Carlos Seidl, Celso Guimarães, Pires Farinha,
Moraes Sarmento, Albuquerqut Mello, Armando de Carvellio, Bulcao
Vianna, Edmunde de Oliveira, Manoel Buarque, Raul Castro, Dragai°
Machado e Julian° Moreira ; commandante Coelho Lesse, cortineis
Silva Pessoa, Cunha Martins, Jesuino de Mello e hlattoso Meia.

— O Sr. ministro cornmunicou ao presidente da Cierte de Ap-
peitaça° haver autorizado o engenheiro do Ministerio a entregar as

chaves do edificio á rua Luiz de Camões, onde funccionou o Instituto
Nacional de Musica, afim de ser ah i installada aquella

— Foram naturalizados cidadãos brazileiros : José Weckerle,
natural da Allemanha, e Alberto Binonn, natural da Turquia.

-- Por acto de hontem do Sr. ministro, foi nomeado o bacharel

Luiz José Pereira Simões Filho para o logar de 3° supplente da 7a

Pretoria Civil do Districto Federal.
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- O directiir ila Despez 	 ica to ftiesouri tsiegraporm
delegalo lisdal em Goyaz • mandando passar á I1..110S.(:.1.0 (.0 t • mim
corna:assado geral da sesposição de borracha a quantia de li 0000U0.

Estiveram liontein no gabinete do Sr. ministro os Sr;. d.mti-
Lados Olitgario Pinto, Sebasti3o Nlaseareolias, Jose Totentino, Sall,..s
Filho, 11 .3nto irzes, Enzebio de Andrade e .Augusto lo e
Drs. Jeronyino .Moliteiro, Eduardo da Gama Cerqueira, Julio °Moi e
Belisarie Tavora, chefe de policia.

— O dirrcter da Receita tio Thesouro Nacional commimicon ao
delegado fiscal ion S. Paulo, para os devidos fins, que autorizou a
Casa da Moeda, a enviar directamente á Alfandega do Santos a im-
portando •lo 3211:000S, em estamodlia. do sello adhe.sivo, de que
trata o oficio daquella delegacia, de 30 de janeiro ultimo.

Sr. ministro, no relneriinentr) em que Manoel Gomes de
Sá pede reconsid ,eação do acto que .1 exonerou do cargo ti.. agente
fical dos impostos de consumi; no Estado da Bahia, mandou que o
requerent3 aguar.las.se opportimilade.

A Cotnranhia Port of Pará. stibmetten á approvação do
Sr. ministro o regulamento interno e a tarifa do seus arinazetis
geraes.

O Sr. ministro, de posso do processo, mandou que a requerente
declare, no; termos do art. 14 da I iii. 1.102. de 21 de novembro
de 1003, quites as garantias que offlu .ece a ernpreza.

— O director •lo Patrimonio do Thosouro Nacional determinou
ao sob-director (11. l a sub-direeioria qii orgaiiizass) uma relação dos
immoveis adquiridos, por qualquer titum, pela Fazenda Nacional
e atida não itivoroorados aos proor os ilaciotiaes por sentença, para o
°efeito de ser feita essa incorporação.

— Por portaria do Sr. ministro, f . 1 exonerado Deoclecio Can-
dido a ccioly do ligar de encarregado do posto fiscal do Oyapock, no
Estado do Pará.

)i deçignado o primeiro-tenente .usi: Vellozo Pederneira!

para servir no Corpo de Marinheiros Nacionhes..
I

--No vapor do guerra Carlos Gomes eiobarcou o 2° tenente 1142+
berto de Moraes Veiga.	 I

--A's autoridades navaes apresentaraih-se:
O 1^ tenente José Venoso Pederacir as. pOr ter desembarcado do

navio escola Benjamin Conslant; o 2° tonénte Robee to de MoraeS
Veiga, por ter terminado a licença em cujo ceou) se achava; os contra-
mestras de i • classe Antonio Rellarmino daosta e de 24 classe José
Patarraz, por terem desembarcado do encou açado S. Paulo.

1

--Desembarcaram:

O 2° tenente Oswaldo de Mesquita Braga', do cruzador Barroso;
os taif iros José. Paillino Gonçalves. João Gonçalves, Gabriel de Oli-
veira e Souza, Antonio Lopes da Slva 3 Fmlando Ornellas, tio navio
escola Benjamir, Conslãnt; Simplicio Pim") da Isilva. do cruzador Bar-
roso ; latia Pereira do Nascimento, do cruzas r ;tio Grande do Sul o
Ab i lto de Faria, do contra-torpedeiro Santa? atharina, todos a 93t19

i

pedidos.

--Passaram:

Os mecanicos navaes de I' classe João A .ixo F.vangelista, do coe-
raçado Afii)as Gemes para o contra-torpedeir

t 
Parti ; V•Lonin :1.1 Silva

Telles e Jostqiiim Alegria, e de 2° classe Leonpio Lopes ili Cunha. do
mesmo couraçado para o navio escola Betpjarnin Constara ; os do
1° classe João Pennaforte Guimarães, do contl'a-torpedeiro Ama:Gilas,
para o mesmo navio escola o Alfredo de Mellá, do contra-torpodbiro
Pará e Gabriel Fernandes de Carvalho e de 5',' classe Domingos Pe-
reira Rastos, do navio escola Benjamin Constant, para o couraçade
Minas Geraes; Antonio Romã') Lopes, para o Icontra.-torpedeiro Tim-
bira; Armando Paiva Porto, para o contra4orpedeiro Amazonas o
Emalo Walter, para o cruzador torpedeiro Tupy, todos do mesmo
navio esmola.

O Sr. ministro nomeou o Dr. Manoel Mattos Correia de Me-
nezes para o lugar le fiscal lii B. oco 1uxil ar das Clases, no Estado da
1.1,thia, e exonerou &Nau cargo u bacharel João Dualbuto Nogueira.

Mar tuba

Foram nomeados:
. O capitão de corveta João Antonio da Silva Ribeiro Junior para

exercer interina.in nte o cargo 1) i . nin .diato do cruzador Republica;

O capitão-ten3tito engoitheihi inachinista Arthur Ferreih:la
Silva Carneiro para exere3r o cargo de ehefs machilia g to i reza-
dor Republica

José Nogim:ro Travassos para exercei' e ranço de pr . f .seor do
ensino dementai' ri.a Escola de Aprendizas Marinheiros do Pará.

-- Foram exonerados:
O capirão de corveta Eduardo de Carvalho Piragibe, do cargo do

coimai) imite do contra torpldeiro Paeaun:

O capitão de corveta ina,, A fltoiilii	 il va Ribeiro Junior, do cargo
do ajudante do Ar•enal do Alarinlia desta

-- Pela Sup.mintendeocia de Portos e Costas foi avisado aos

navegante' que garrou, dando á praia, a boja illtiminativa sul, do

«Banco do Inglazo, do porto externo do Recife, no Estado de Per-

nambuco.

-- Foi designado o fiel do seguida classe José Roberto de
Souza para :•ervii s na flotilha do Am

-- O foguista extranumerario le s3g intila classe Augusto Alves
Machado desembarcou, visto ter terminado o praz-) le s ii hwectivo
contracto o não desojar continua" on serviço da Armada.

-- No vapor de gu-tra Carlog r;omes °olharem o sub-machi-
nista extramtnnerario Antonio José Madeira.

--- O inecanico naval de primeira classe Atignsto Teixeira foi
designado para servir na Flotilha do Matto Grosso.

-- O segundo-tenente Oscar Barbosa Lima desembarcou do

navio-escola Tamandard.

-- O capitao-tenente Pendes de Almeida Mello passou do

tapar de guerra Andrada para o cruzador Republica.

- - O capitão de fragata Deolindo Mackel e o capitão-tenente
Nogueira da Gama assumiram hontoin, respectivamente, os cargos do

director ' e vice-direct .-a, ,ia Escola de Grnmates. llontem morno
aquelles offleiaes apresentaram-se ás autorida;.les nava.es, após terem

assumido os SOM cargos.

ter assumido /imitem o cargo de director da Escola do
Aprond- izos Marinheiros desta Capital apresertou-st' ás alitoritlades
navaes o capitão-tenente Pinto Guimarães.

- -- Foi prom wido o caldeireira d . -• 1° clzkss.!, sarrotto :4 t i' . In I) te,

o caldeireiro de 2° C115.53, i° sargento, Anto4io Malaquias da Purifi-

cação.

Guerra

F 'Nowa nesta Capital, no dia 12, o 2°I tenente pharmacentie0
Romeu Thntné da Silva.

-- Foram concedidos oito dias de licença aos aspirantls a
official Antonio Gomes dos Santos o Sabitu Jo,é de Almeida Ma-
galhães e ao sargento ajudante asylado Glyem'io Guarany dos Santos
Reis.

--- O Sr. ministro declarou que o 1° te] nte da 64 bateria in-
dependente Eduardo Cavalcanti de Albuquer ue Sã é mandado ser-
vir no grupo provisorio de oixiviros.

- — Foi julgado prompto, em insoocção ( IA sande a que s sub-
meWu na 12° região, no dia 10 do mrente, .o 2° tenente Salvador
Cesar Obitio.

-- O Sr. ministro, em 7 do corrente, dehrin 03 requerimentos
eql que os capitães de artilharia Olvittlio de V ?.s .unita Vascon ,. itllos o
Cesar Augusto Pargas Rodrigites jned-sm par kreon avoli-trlas em
sutis fés de oficio as altera •Ei N com enes occor:id ts no exercito alio -
mão, °lide estiveram servindo.

- -- O Sr. ministro perinittin aos 2°' ttmeritn José Faustino dos
Santos Silva e Amorico de Carvalho Menezes ètumno3 dá . F.srola do
Artilhara e Engenharia, gozarem o p.rio!lo
numa raspectivamente, oM	 1):in	 stado	 GeratíviR,
e no R:ri d . ' Janeiro.

-- o Sr. ministro permittiu aos alumnos . da Escola de Guerrn
Cicero Ramalho Porto, ~sido Tourinlio de B4tencour8, José Eduar.

c férias do
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do de Lima e Silva e Hugo Bezerra de Albuquerque, que se acham
doentes, -tratarem-se, o primeiro no Estado de Sergipe, o segundo
no de S. Paulo, o terceiro nesta Capital e o ultimo no do Ceará,
localidades essas em que residem suas respectivas familias.

- Foi mando recolher, preso por oito dias, em um dos corpos
da 9° região, o 1° tenente auditor de guerra Mario Tilmreio Gomes
Carneiro, por ter, na Secretaria da Guerra, rasgado uni seu requeri-
mento quando lhe era mostrado o despacho mi mesmo exarado pelo
Sr. ministro da Guerra.

e —Foram requisitados, com urgencia, para que S3 apresontem ao
Sr. general commandante da Escola de Estado Maior, afim do offe-
ctuarem matricula, os seguintes officiaes: capitães Julio Gonçalves de
Azevedo, Vital da Silva Cardoso e José Rutin° Pacifico da Silva, 1°'
tenentes João Ayniberé Metidos, Christiano Alves Pinto, José Guima-
rães Jobim e os 2°' tenentes Caries Odorico Antunes, Carlos Amadeu
Carvalho, José Fernandes Affonso Ferreira, João da Rocha Maia,
Libando Augusto da Cunha Mattos„Toaquim Furtado Sobrinho, Del-
phino Moreira Lima, Joaquim Ferreira do Mello, Jose Antonio de
Madeiros, Eloy de Souza Medeiros, João Cesar de Cas t ro, Adolpho da
Cunha Leal, Roberto Mendes Malheiros o Francisco José Dutra, aos
quaes. o Sr. ministro, por aviso de 8 do corrente, concedeu licença
para tal fim.

— Foram postos á disposição do Sr. general commandante da
ie brigada estrategica afim de servirem no seu estado maior, o 1° te-
nente Arthur Emilio Villaça Guimarães e o 2e tenente Oswalde Villa
Balla e Silva.

_e Foi mandado addir ao Departamento Guerra, visto tr sido
promovido e achar-se aguardando classificação, o major de infantaria
Gil Antonio Dias de Almeida.

----0 Sr. ministro concedeu, para desconto legal, uma passagem
de 1 classe, desta cidade á de Urtignayana, para D. Enlalia Castro do
Miranda, cunhada do 2° terrento de cavallaria Jorgelino Benevenuto
da Silva Prego.

— Foi permittido ao capitão pharmacentico Rozendo Casar Tei-
xeira ir ao Estado da Bahia.

- - Afim de seguir a seu destino, é hoje desligado de alldido ao
Departamento da Guerra o 2° tenente Oswaldo Villa fletia e
Silva.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra:
Os tenontes-coroneis Cassiano Ferreira de Assis, do quadro sup-

plementar ; Adolpho José do Carvalho, da arma do infantaria, e
Ernesto Francisco Dornelles, do 90 regimento de cavallaria, por terem,
respectivamente, sido desiznado para instructor de viagens do Estado
Maior, mandado servir addido a este departamento e seguir para a
12° região;

O major Gil Antonio Dias do Almeida
'
 da arma de infantaria,

por sido mandado addir ao Departamento da Guerra
O capitão João Jayme Pessoa da Silveira, da arma de infantaria,

por ter terminado a licença em cujo gozo S3 achava para seu tra-
tamento;

O 1* tenente Hormittio Lyra da Silva, da arma de engenharia,
afim de ser inspeccionado, por haver concluido uni atino de aggre-
gação ;

Os 2°' tenentes Philotneno de Assis Brandão, por ter sido promo-
vido ; Antonio Pyrinetts de Souza, por ter sido dispensado da
eommissão de linhas telegraphicas ; Accacio Gonçalves da Silva, da
arma do cavallaria, por ter de entrar em gozo de férias, e Alfredo
Gomes de Paiva, da mesma arma, por ter sido transferido para o
1° regimento

Os aspirantes a official Sabino José de Almeida Magalhães, Anto-
nio Gomes dos Santos e José Norival Francisco de Lemos, por terem,
os doua primeiros, sido mandados apresentar á Escola de Artilharia e
Engenharia, e o ultimo, sido posto á disposição do Sr. general dire-
ctor da Confederação do Tiro.

- - Em vista de nio haver accommodação no vapor de 12 do
corrente, que seguiu para o norte, deixou de embarcar o general de
brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura, inspector da 0 3 região
militar, tendo sido por isso transferido o referido embarque para 18,
seguindo o mesmo general acompanhado do 4° tenente elanoel Vianna
de Carvalho, assistento, e 2° tenente João Augusto Metidos Antas, aju-
dante de ordens.

- -Os capitães Julio Gonçalves de Azevedo e Trajano Ferraz Mo-
reira, los tenentes do engenharia Trajam) Vieira Raposo e Aviltar
Paulino de Souza requereram ao Sr. ministro da Guerra transferencia
de corpos.

.	 O soldado do 650 batalhão de caçadores José Antonio dos
$antos foi mandado expulsar das fileiras do Exercito, de acctordo

com o art. 4:;:i do regulamento para o serviço interno dos corpos, fi-
cando o mesmo impossibilitado de exercer qualquer cargo publico, era
vista do ssu pessimo comportamento.

Pelo quartel general da 9 3 região foram mandadas addir ae
dostacarmerro do quartel do morro da Conceição 91 praças desembar-
cadas a 10 do corrente, com procedeucia do norte da Republica.

-- Pelo cotnmandante do 1° regimento do cavallaria foi no-
meado o 1° tenente Augusto de Lima Mendes instructor do equitação
do mesmo regimento.

-- Com procedencia de Matto Grtosso e com licença para tra-
tamento da saule, apresentou-se hontem ás autoridades do Exercito
o major de artilharia Sylverio Augusto de Azevedo.

-- Afim de servir no 10 batalhão de engenharia foi apresen-
tar-se áquelli corpo o te tenente medico Candido Portella da Costa,
ultimamente designado.

--Pelo quartel general da ga região foi transferido do 13* regi-
mento do eavallaria para o 1° regimento da mesma arma o soldado
Luiz de Souza Leio Carioca.

--No dia 19 reune-se ao meio dia, na secção de justiça da
94 inspecO,o,o conselho de guerra:a que responde o soldado do grupo
provisorio do obuzeires Adalho Luiz dos Santos,do qual são juizes: ca-
pitão Francisco Severiano Ribeiro, João Simpliciano de Medeiros
Porto e Epaminondas do Lima e Silva, 1° tenente Francisco José de
Mello, 2" tenentes Antonio dos Santos Coelho o Agenor Silva, todos
da brigada estrategica, e a 20, no mesmo local e ás mesmas horas,
reune-se tambem o conselho a que responde Alfredo Ramos de Oli-
veira, do qual são juizes: major Tuda Soares Neiva d 3 Lima, capitão
Henrique Roberto Burle, 1" tenentes Manoel Ribeiro Salles Guima-
rães e Vicente Toscam, 2°' tenentes [(cacique José da Costa Guima-
rães e Raul Mendes de Paiva.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Emiti° %anuro de Almeida.
A brigada estrategica dá as guardas do palacio do Cattete,

Hospital Central do Exercito, patrulhas, serviço de extraordinario
e os ofliciaes para ronda e dia ao quartel general da 0° inspecção.

Auxiliar do &lidai de dia, o amanuense Gouvea.
A brigada mista dá, a guarda do palacio Guanabara.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte do Copacabana.
Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram encaminha-
dos ao da Fazenda 03 processos de aposentadoria: do engenheiro
Antonio Augusto da Costa Lacerda, no legar de inspector do districto
da Estrada do Ferro Central do Brazil; Joaquim Iliboiro da Costa, no
de agente de 2° classe; Albano da Silva, no de ajudante de mano-
breiro; Francisco de Souza Camillo, no do mestre de enchias; Carlos
Alberto Pereira Cardoso, no de agent e de 3° classe; Julio José Muniz,
no de ajudante de mestre de offieinas, todos da Estrada de Ferro
Central do lirazil e, bem assim, de Lindolpho Gonçalves Amaro, no
de carteiro de 23 classe da Administração dos Correios de São
Paulo.

— O Sr. ministro indeferiu, por ser exaggerado o preço pedido,
o requerimento orn que D. Maria Eugenia Travasses propôs) a venda
do suas propriedades em lgua.ssú, no Estado do Rio do Janeiro, para
serviço de abastecimento d'agua, em que existem duas cachoeiras cosa
a produeção diaria de 30 milhões de litros d'agua.

— O Sr. ministro autorintt o inspector federal de Portos, Rios
o carmes a mandar abrir concurrencia publica para o fornecimento
de 1.500 toneladas de cimento para os serviços da Fiscalizaçã.o do
porto do Rio de Janeiro.

— O Se. ministro mandou que fosse registrado o diploma com
que o Lyceo Paraense conferiu o titulo de agrimensor ao Sr. Man-
fredo Carlos Lamberg.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Manoel
Rodrigues Lages solicita a concessão para construir, sem onus para a
União, uma linha ferreis entre a cidade de Lorena no Estado de São
Paulo e o porto de Paratymtrim, por constituir a linha ferrea pedida
um ramal da Estrada de Central do Brazil.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento do engenheiro
Raul Ribeiro da Silva pedindo concessão de favores para a con.
cuco° de uma estrada colonial, visto não ter a linha projectada
Caracter colonial, de 'conformidade cornos termos precisos da clausula
I, a que se refere o decreto u. 8.532, de 25 de janeiro do Mi,
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-- Do cargo de estafeta da linha postal de Tutoya a S. Ser.
I nardo, no Estado do Maranhão, foi exoneradi a pedido Pedro Pereit
; Vellos..).

Em substituição foi nomeado Luiz Francito da Costa.t

---- - 1,..i supprimida a linha de correio (.1e Victoria a Santa Crusi
. p)r Carapina, S:•rra e Nov A Almeida, no Estado do Espirito Santo.....

1	 -- Aos n oirociantes J. Rodrigues floclu (S. Comp., estabeltwidos
; á rua Gone ,-.11 l';sloa n. 277. nesta Capital, foi coneadida licença para
; vold.,.. s iIl . .s e muras formulas de franquia ppstal eia seu estab018-
; eittionto commerciat durante .o corrente atino.;
i
I ---- Ew.r.e Fiamoira o Afronso Claudio, tio Estado do Espirito.

Srinto, foi (eYada bina Linha postal com 48 kilomotros .de extensão e
.sefe viag .;:i-. un.,nsv,,,.; senti° lixado em 1:0803 annuaes o salario do
respoctivo estatal.	 i

.	 I
indeferida ! , foi o dospacho dado
no requerimettto do carteiro do

ittonia (ia Fonseca Lesa, rocia-i
Altnanack 'ostal».

- Foi deferido pela Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
filstorio da Viação o processo de pensão de montepio de D. Maria
Rosa da Costa Tavares.

•
-- O Sr. ministro mandou qtte a Commissa) Federal de. Sanaa-

monto da Baixada Fluntinens-, toestitirt á vima do otiocitheiro
randa Froitas a q latida do 2:111S, paga pelo mesmo a :z . tats Igor -
cio tie Olivoira, pelos concortos !Oitos tia lancha a vapor Rio de Jc-
neiro, pertencante á mosina commissão.

- - O Sr. mi listro autorizou a acqttisioão de 100 exemplares do
((Tratado do At:roo:imitou) do Dr. Iliba s C•blaval.

Foi indoforido n podido do niadmissão :eito polo (x-tolo-
graphista da 11 classe (Ia Estrada do Farto Contrai do Brazil
Duarte.

- () gr. ministro agrad,con no presidente do Conoresso Pan-
Amw. i . a.tot da Oliitlii; a avelantao'w de seu nom-, para m.onbro
protector do referi lo congros •0 a relltlir- , n • !.(esta Cl: ital.

- - Foi como-moira+) Inspertoria Fodoral do Portos haver o
alinis ‘orio da Mai loba providouriado afim de que soja destruido G
casco do vapar nacional Rio Formoso, que deu á costa no porto de
Fortale.za.

- O.Sr. min'stra mandou abonar gratificarAos addirionaas aos
aaguintos funccionari,)s 1 t Estracla do Forro Centra! do II razil:

• Da 10 Eur co da Costa Nogn . ira , ta a ohinista pra ticao te; A nto-
'tio (los Santos, tralotlitador do l° elasso; Joaquim Machado, guarda-
ci t avas d 2. Hos: ; José Ferre.. da Silva. guar.la-chaves do 2° ai:voo:,
Castorino Antonio Vianua, guard ta-hav. ,s de O° classe: todos da 2 , di-
visão; Jo-A Costa Pktreira, prativante de maellinista; Bi ghoai Ferrucci,
carpintoiro dz., 3, rlw; „amado Loa' d t Rocha, ollicial de 2° classe;
Jo•o• JoaquiM 1'l'IlaHM,CarVOCir0 d 1 Cl :159y ! ‘11t01110 JosO Pinheiro,
ollirial do 4° ias: Ilonoiquo Jon ptim Go: 	 do Lemos, offifOal
41 elas,; todos da 4" divisão .; J0.10 da Costa Camara, oporario de
41 1 . 1:eo;e; lira.: Fl•wentioo da Silva, s.000ento de 3 1 elass	 alltbaj
da	 (livi<10; Nicoláo Figueira, oflicial do V' classe la •' divisão; o
de 20 °A, a M moei Pereira da Rocha, feitor de 2' classe da 51 divisão.

-Foram admittidos na Repartição Gral dos Tolographas:

Manoal Alves de Mendonça Junior, para serdr CM) telegraphista
regional;

José Paulo Souza Gomes, para sarvir como taxador na estação do
Rio Grande;

Pattlino C,orrOa .le Lima, paoa sarvir como diarista no tracho de
Caiçára Camir, Maior, 6 1 sarça() (1,) districto do Piaulty;

Octavio Falcão Alfonso, para servir como mensageiro da estação
do Jagnarão;

Ropi, para servir coma mensageiro da estação da
Paraty.

-Foram rsmavido;.

O tele4raphista de 4° João Antonio Pitta doa Santos, da estação
teloorapliiea do i...cruzilliada para a tiCS S Jeronyma, como cucar-
roga.!o

Os estagiarios, José Meirolles da estação telegraphica do S. José
do Riba Mar para a de S. Luiz o Arna.1,10 flubim da estação tele-
grapitica do lorres para a de Rio Granida

Os rogionaes, Iltnriqua Luiz do Cordova da estação telegraphica
do Palhoça para a de Porto Rello, e ano encarregado e João Carlos do
Castro Campos dasta para aquilo, estação, como encarregado.

--Foi mandado dar exercicio na nsta.ção telegraphica do largo
do Machado, ás taxadaras Eugenia Golonna e Etelvina Siqueira, que
por portaria do 2" do dezembro ultimo, foram suspensas do exercí-
cio do suas fonações, á vista dos factos occJoridos no dia 12 do refe-
rido moi.

-- Foram promovidos na Administração doa Correios de São

Paulo
A amanuense, por antiguidade, o praticante do is classe Antonio

Angelo Soares Jutii,r
A praticante do 1' classe o de 2° Antonio Fernandes do Abre%

Para praticante do 2° classe ria 110111)ath) o afeta distribuidor

Clotario 11.onos Brando o para estafeta distribuidor Etnerick da Oli-

veira Fausto.

. onlo ove do•paolio favoravel o requerimento de Jos Mondos,
pedindo á Directo:ta Gerai dos dorreios -restituição de tuna certidão
do Lidá).

vista :lis informac,i5ea,
polo Sr. dire, tor ,:reral dos Correios

rlass...u, direotoria geral Jas: A
mando contra a soa colloo.toào no

-- roi 11)111 :a 1,-) João Pedro

a Administração dos Correios do S.

Ferro.

Estrada do Ferro

A renda da estação Maritima, no dia d do corrente, foi d3
28:0i5Sío0.

A renda da estação do S. Diogo, no dia:10 do corrente, foi do
2:33':$60o.

-- O movimento do gado, hontern, foi o s)guintot
Matadoure, recebidas, 776 rozos:
Cruz , iro, a embarcar, 312 rezes (trafego nottio).
Betnfica, a embarcar até 16 do corrente, ,128 rezes.
Sitio: embarcadas, 144 rezes; .11 embarcar até o dia 16 do

corrente, 621 rezes.
Rezende, embarcadas, 160 rezes; a embJ.car até o dia 16 do

corrente, 64 rezos.	 .
Itatiaya. embarcadas, 320 rezos; a embar4r até o dia 18 do

corrente, 232 rezes.	 .	 .
,

- O movimento do Mercadorias em S. Diogo, no dia 12 do
correnro, foi o seguinte

i	 .Importação:	 .
Mercadorias, 5.807 volumes com 271.810 klogrammas; encotn-

mondas, 2 190 volumes com 43.706 kilogrammas. Total 8.037
volumes com 315.516 kilogrammas.

Exportação:	 .,
Merca& crias, 5.208 volumes cem 293.065 kilcgrammas; materiaes,

22.475 volumes com 96.200 kilogrammas; cirnas verdes, 1.093
volumes com 118.030 kilogrammas '- encommondas, 1 120 volumes
com 37.921 kilogrammas. Total 29.902 volumes com 546.116 kilo-
grammas.

•
- O movimento de mercadorias na estaÇão Marititna, no dia

12 do correute, foi o seguinte
Foram r mottidos 258 carros com 1.967.-5t5 kilogramrnas do

mercadarias, 10 com R 0.000 kilograminas do mo •cadoria da estrada,
tres com 30.000 kilogrammas da carvão de pa ticulare; e 99 com
906.800 kilogrannuas do carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 24.100 volumes com 1.106,300; kilogramma.s ; mer-

cadorias da estrada, 820 volumes com 411.20 kilogrammas ; car-
vão de particulares, 175.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
1.273.00 ; total, 2.965.500.

Exporta o ão:	 .
alereadmias diversas, 1.509 volumas com 271.034 kilogrammas;

mincrio, 240.000 kilogramrnas; milho, 983 saccos COM 59.163 kilo-
gramin .s; feij5.), 362 saccos, com 21.691 kilo;rammas; café, 12
carros com 1.022 saccas, pesando 62.402 kilograrnmas ; total,
654.3:17 kilograminaa.	 .

Nlovimento do café
Saccas o xistontetz, 13.735 com 830.967 kilogrammas.; saccas ml

is. 3.72 i:ont 210.056 kilograminas ; r il tiradas, 5.024 conl
303.952 kilograininas ; ficaram 12.183 com 737.071 kilogrammas.

--Foram servir:
Em Andrade Pinto, o conferoitte 11 ,nodicto F. . Iolo Assis; em S. Jos':

da; Canto o o (• , nf , ronto 'o-.o ViotOr; em Reft-at(le. o conferents

i

Ern:ot, , Vraliva Fichas; CHI Tripulty, o coliforrinto Victor Moreira •
Pacheco; em Santa Bailara, o ~lorota° Rumou J. Carneiro; na

dos Santoi; para estafeta entre
Paulo o aslestações da Estrada do
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central, o conferente José Barboza Furtado; em Lauro Müller, o pra-
ticante Leopoldo Magalhães; em Peripery, o praticante Joaquim Car-
valho; na Intermediaria, o conferente Vital de Oliveira e na Maritima,
O praticante Adamastor Lopes.

Diversas noticias

Foi a seguinte a allocução proferida á beira do tumido do

Sr. Barão do Rio Branco, a 10 do corrente, pelo Sr. almirante
Antonio Continho Gomes Pereira, chefe da commissão do Instituto

Ifistorico e Geographico Brazileiro que foi ao cemiterio prestar as

homenagens do Instituto pelo primeiro anniversario do fallecimento

de seu saudoso presidente perpetuo:
Senhores — A commissão do Instituto IIistorico e Geographico

Braziloiro depondo esta palma sobre o minuto de Rio Branco, rine foi
o seu amádo presidente perpetuo, Vem prestar tamiseis homenagem
patriotica ao emerito estadista que de modo tão brilhante soube inter-
pretar nas relações internacionaes os sentimentos da nação.

Si grandes foram os seus serviços prestados ao Instituto como
conhecedor profundo da nossa historia e geographo eminente, maio-
res, sem duvida, são os seus titulos á gratidão nacional como di-
plomata, pelo exito com que defendeu os nossos direitos em diversos
pleitos internacionaos.

As suas victorias diplomaticas mais polo seu alcance morai do
que pelos proveitos materiaes resultantes da ampliação do seu terri-
torio já vasto, nos devem encher de orgulho, porque foram vietorias do
direito, victorias da razão; victorias que, honrando os litigantes, hon-
raram a humanidade.

Léon Bourgeois no seu livro «Pour la soeiété des nationss, distin-
gue duas classes do diplomacia: a diplomacia da força e a diplomacia
do direito.

Da obra de Rio Branco, mais do que da de qualquer outro esta-
dista, se pôde dizer que foi diplomacia do direito em acçao.

O tratado dá Lagoa Mirim; as idéas sn gtentadas pelos nossos re-
presentantes na conferencia de llaya e lodos os seus actos e palavras
revelavam sempre a sua preoccupação de fortalecer cada vez mais o
sentimento de confratermdade entre as nações. Elle foi bem o repre-
sentante da nossa cultura e fiel interprete das nossas aspirac,ives.

O Instituto, que cultiva principalmente o estudo da historia e gec-
graphia patrias, bem aialiando a extensão da obra grandiosa, de
Rio Branco, cumpriu o seu dever vindo mais urna vez patentear a sua
grande veneração pela mernoria do inolvidavel brazileiro que foi tam-
boril uma gloria da America.»

Prefeitura

• Foram ramettidas á Directoria Geral de Fazenda, pela de Instru-
cção Publica Municipal, as folhas do mez findo, dos alugais de pre-
dios e dos funccionarios addidos e em disponibilidade, das directoras
dos jardins de infanda, da auxiliar da Escola Profisáonal C . dos
adjuntos de 3° Cl&S33.

-- Foram affixados editaes no predio vistoriado 11. 127 da rua
Coronel Moreira Cesar, pelo agente do districto do Sacramento, inti-
mando João Martins a demolir as paredes lateraes coutiguas aos pre-
dios ns. 125 e 129 no prazo de 48 horas e o immediato despejo do-
moradores ou de pessoas nolle estabelecidas.

-- Foram impostas multas por infracção do posturas munei-
paes pelos agentes dos districtos abaixo

Do Engenho Novo, a Adelaide Carvalhaes de Arauto e Silva
'
 do

200$, por estar construindo sem licença um predio á rua Jockey
Club, sendo intimada por edital ao embargo das obras o sua legali-
zação no prazo de 10 dias

Da Tijuca, a Julio Alberto da Costa, de 200$, por estar constru-
indo um predio á travessa Conde de Bomfim, junto ao n. 45, sendo
intimado por edital a parar as obras innuediatamente até lega-
lizal-as

A Manoel Marques de Carvalho Alvim, de 100$, por estar constru-
indo um muro na frente do predio á Estrada Nova da Tijuca n. 1.008,
sem licença

Da Santa Rita, a Maria José, de 50$, por ter amostras nos vãos;
e umbreiras das portas do sou negocio, is rua Senador Pompeu
n. 161.

--Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de vencimen-
tos do mez findo dos institutos profissionaes João Alfredo, Orsina
Fonseca e Souza Aguiar; Pedagogium, Instituto Vaccinico e sub-
venções.

— Pelo decreto n. 900, o Sr. prefeito dou hontem a denomina-
ÇãQ de Rua Rocha Fragoso á rua recentemente aberta em Villa
Isabel, entre o Boulevard Vinte e Oito de Setembro e a rua Tlicotioro
di'Siiva.

-- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal fo-
ram registradas 79 guias das diversas importancias arrecadadas
recolhidas á Sub-directoria das Rendas pelos agentes dos districtol
abaixo, no total de 2:6805900, sendo:

Inhauma: 110$ de multas, 21$ de matricula de cães e 308$500 de
enterra men tos:

!rajá: 3mgoeo idem;
Jacarépaguil: 223000 idem e 72$000 do impostos;
Santa Ilha: 105000 idem;
S. JI,(5 : 2255000 ire multas;
Santr Antonio: 20$000 idem; -
Laeóa: 1iS5500 de impostos;

1225000 idem e 4203000 de multas;
S. Christovão: 103000 idem e 4305000 idem;
Andanhy: 21:,3400 do impostos;

Tais.
ioca: 2225500 de impostos, 53000 de leilões e 1705000 d

multas.

Adquiriram immoveis

Manoel Francisco da Silva, sua mulher e outro, predio á rua São
Christavãe n. 545, por 18:0003000;

Jos::, 1.1 . z Fernandes Braga, terreno no antigo prado Turf-Club,
por 33:3795100

Mano:21 de Campos Freire, prodio á rua da Prainha n. 01, por
13:200S0à0;

Amadeu Leopoldo, terreno á rua General Polydoro, por
18:000S000:

Major Honorio Figueira, predio á rua D. Maria n. 131, por
5:5005000

Luiz Pavão de Souza, predio á rua Teixeira Pinto ai. 83, por
2:0005000;

Orestes de Almeida, predio á rua dos Prazeres n. 102, por
10: 0005000.

Requerimentos deapachadoa

Pelo Ministro da Marinha:
Capitão de corveta Octavio Luiz Teixeira.—Deferido.
Thornaz Guerreiro de Castro.—Certifique-se.
Victor de Carvalho e Silva.—Deferido.
Fabio Esteves.—Indeferido á vista das informações.
Josepha Maria da Conceição.—A' secretaria para informar.
Elias Nunes de Sant'Anna.—Indeferido á vista das informações.
José Olavo Rodrigues Frota.—Indeferido.
João Faria de Menens.—Indeferido.
Capital de fragata João Jorge da Fonseca.—Sitn.
Antoirie Cardoso Montoiro.—Deferido.
Primeiro-tenente pharmaceutieo Affonso de Moura e Silva.—Cer-

tifique-se.

--Pd) Ministerio da Viação
Engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto. — Compareça na

2° secção da Directoria Geral de Contabilidade.
Manfredo Carlos Lamberg.—Apresente o titulo dentro do prazo

pedido.
--Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Samuel & Comp., pedindo sejaaverbada no Registro Geral dos

Privilegios e na respectiva Carta Patente a transferencia feita aos
peticionarios, por Samuel Politzer, dos direitos da carta patente
n. 6.65L — Deferido. Leclorc & Co., como procuradores do
Terra & Amaral, pedindo certidão cie melhoramentos introduzidos
na sua invenção privilegiada pela carta patente n. 4.836.— Defe-
rido; compareçam na Directoria Geral de Industria e Commercio
afim de receber guia. Bertholdo Kellner e a Companhia Mac-Hardy,
pedindo seja publicada na integra, no Diario Official, a certidão pas-
sada pAa 1° secção da Industrio. e Commercio e referente ae can-
adiamento da carta petente n. 3.330. — M-Sa cópia da certidão.
Leclere & Co., como procuradores da The Aeolian Company, ne-
dindo seja averbada no Registro Geral dos Privilegies a transferencia
da carta patente n. 7.175, visto como adquiriu os direitos cia mesma
— Deferido. Lourenço da Silva e Oliveira,pedindo certidão do inteiro
teor da carta patente n. 3.283 e bem assim que se certifique si o
requerente tem pago as annuidades vencidas da referida patente
— Deferido.

Emiti° Richeter, Empire Machine Company, Froderich Ilenry
Addis, Christian Christians, Antoine Padons Filippi, Ilenry Ford,
Asa., Smith & Son Limited, Universal Oil Converter Company, United
Shoe Machinery Company of South America, Aliberti Giusepp;,
Luiz bisei, Max Einstein, Paul Gabriel Triquet, Oscar Muller, Auto.
nio Dulee, Alfred Ilutchinson Cowles, Alexandre Arizeun Moreno,
Albert Lirechek, Clarence Edward Lyon, Arthur Danerbury Towner,
Charles Asliton Henry Bullock, viuva Claudio Teixoira,née Latirenee
Ihmson, Jakob de Bytter Kielancl, Albert Thode, Más Ilersfehl
Owen B. Ames, Robell Lajmark, liulda Zaaderitelm, José Marque
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3a Silva, Robert Alnxander Lloan, John Edward Lloyd Barnes,
Schmidt solte Hoisdampf Gesselschaft m. C. II. Francis Alban Byrne,
Francisco Lojacono, Alexander Dikson, A. J. Store & Company Limi-
tod, Amorican Car alui Foundry Company, Federal Tool Company,
Charles Wesloy, Jean, Walter Notoote Naylor, Stanley kaga Ilutton,
Maurice Velin & Comp.--Deferidos. Compareçam no Directoria Ge-
ral do Industria e Commercio para receber guia.

-Pelo Sr. prefeito:
Cesar de Sá Rabello, Antonio M. Barbosa e Jovino C. Vieira.-

Indeferidos.
João do N. Forga.-Concedo.
Eduardo Guinle.-Concedo 30 dias.
Vicente Paulo M. de Barros. - Deferido, de accdirdo com as in-

formações.	 .	 . .
Santos, Magalhães 8£ Noronha .-Conceda-se a licença, de accOrdo

Com a informação.
Nelson de M. Silva.-Prove o que allega.
Maurilio dos Santos Vielra.-Certifique-se.

.	 Antonio de S. Braga.-Certifique-se.
Martenenzo Enrico.-Satisfaça a exigencia da fisc,alizaçan de ma-

chinas.
Antonio P. Corréa, Amadeu P. Ferreira, Aristides A. Alves, Al-

varo de Castro Loureiro, Luiz de A. Fortuna, J. M. Pinto, Jacintho
de Siqueira, José de Souza, José J. Fernandes, 'na Gonçalves, Ho-
racio R. de Almeida, Carlos Rodrigues da Cruz (2), Adriano Loureiro,
Antonio J. de Araujo, Antonio Pedreira, Anna de Barros, Rubens Es-
pindola da Silva, Manoel G. Martins, Manoel J. da Cruz e Julio Ro-
drigues de Campos.-Compareçam.

Agnes Caroline Loteio Kaminsetrez (2), João Alves Afonso, Maria
Gomes Bastos. Mar a L. Borges, Francisco M. C. Dona, Maria J. de
Jesus, Arrninda Cardoso B. Strachez, Alvaro de Carvalho, Maria H.
de `. mujo Madeira, Ignez A. L. Fernandos, Manoel J. M. Castro Ju-
nior o Carlos J. Soares. -Passern-so alvarás.

Antonio Manool Lopes.-Defarido.
Henriquo Focci.-Passa-se aleará..
Manoel Pinto.--Comparaça a esta sub-directoria.
Francisco J. da Silva.-Passe-sa alvará, depois de assignado o

termo.
João A. Il. F. Gambba.-Passe-se alvará.
Elvira M. da Costa.-Passe-se alvará.
Votas e;rcumscripções:
~mija A. de ,g9tiza. Ribeiro.-Compsrer,a para explicações.
Commet;lador João A. Atrono.-Paase-sa guia.
Manoel V. Gonçalve.s.-ComAreça com urgoncia na gide da

Ciretunsvripção.
Antonio F. S. :3raga e Rosa L. L. Lopes.-Podem habitar.
Companhia Fiação T. Corcovado. --Compareça a esta circum-

acripção.
Cornelio e outros. -Passe-se guia.
B. gnard & Comp. e Richard Antenor Espozel Coutinho.-Com-

pareçam.
Antonio do Almeida Gonzaga.-Apresento projecto para recon-

strucção do prodio.
Cul) dos Diarioa, Ferreira & Rodrigues o Empraza Industrial de

Milloramentos do Prazil.-Pass;m-se guias.
André Pores. -Abra o predio. •
afaimai L. de 8 11za.--Facilite • o exame da cobertura.
Domingos Alves Salgueiro. -SatIsfaça as dis/idas.
Ignez de Paula Pesscta. - iso-e guia.
Carlos D. de Oliveira.- Abra o prylio e facilito o seu exame.
Joaquim F. Nunes. -Nada !ia ri (I a deferir.
Gabriel T Mariallo.-Passe-se guia.
Alvaro do II. Vianna. --Pode habitar.
Elias Jordan. -Passe guia.
Livja de N . L. Le .1, Er.3ailoro E. dos Santos Silva, Antonio F.

da Cunha c Narrizo 'ou(rino.--Podern habitar.
.yos„..	 le,g4.).....,..;ompar.!ça para explicação.
Maury!' M. Gamainpa. -Satisfaça u mxigencias.
Manoel larques & C . ,inp.-Jibitein a licença anterior.
Maria, mi-nor. -Passem-se guias.

• lzabel Romana da Silva Coelho o . Braaca de Azevedo.-Podem
habitar.

Santa Casa da !lizericordia.-Passe guia.
Leonor do Azevolo.-Pode habitar.
Joao Cdlixto dos Anjos.-Apresente projecto de accordo com a

lei o declare o prazo.
Pereira A. Barros, Manoel A. dos S. Coimbra, José de Souza

Braga. -Passetn-se guias.
Antonio da Costa Itoza.-Apresente projecto da rachada do pradio

n. 7, 	 foi contemilado na vistoria que se realizoo.
Lourenço Ripo J. Leres. -Satisfaça as exigentias. 	 •

v Olympio F. de Azevodo.-Deve determinar melhor a posição do
terreno.

Joaquim Pereira.- Declare o numeroi, de metros quo deseja
arruar.

Manoel Joaquim dos Santos e filhos.-t-Declarem a sauna° do
predio.

Costa Fortes & Comp.-Declarem a sitita4o do predio, collocando
a chapa de numeração.

Mamai Antonio da Silva, Juvenal Mi:ninho Nobre e Elydia
Caratea de Souza .-- Compareçam para explicações.

Ma-.a A. Espitiola Martins e seu marido :e Francisco F. Guirna.-(Mas.-- Mantenho o despacho anterior:
José G. do Cabo.-- Legalize a posse da 	 de marinha do

terreno, conforme requereu.
Trans ,.brencias de dorninio I
Adriano V. de Barros. - Na...? ha tina dedrir.
Olivia de C. Reis e seu mal ido.- Deferi(fo, obrigando-se a com-

pradora a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de re-
construir.

Adherbal de O. Dunham, Antonio L. da dota, Pedro J. Lopes,
Manoel L. dos Santos, João Joaquim S. Osoria, Francisco T. Penna,
Adal isa P. Mondes e Anna M. Guimarães Alyes.- Deferidos.

Cartas de aforamento:
Leonardo M. Teixeira, José M. Nogueira, Joaquim M. Loureiro

Sobrinho, Manoel V. Teixoira Pinto, Antonio R. da Costa Junior o
José C. de Almeida.- Deferidos.

João Nunes.- Ratifique a data da entre,, .
•Amalia E. da Cunha Graça.- Prove que lhe pertence todo O

=move!.
Alfredo Machado.- Prove a qualidade quo alega.
Maria M. Bastos Loureiro.- Legalize a pesse.
João Manoel R. Reis.- Junte a segunda via da guia do car.

torio.
Leonidia A. Moraira.- Prove a posse.
Adriano J. Monteiro.- Roqueira a carta ae aforamento.
Cesar B. DluS (2).- Compareça para dar Ándamento ao que re-

quereu.	 1

Mathildo C. de Mattos, Esther V. do Oliteira Ribeiro, Florina
Canssate, Francisco M. Pinheiro, Francisco P. Cardoso, Germana C.
da Rocha Soares Brandão, Isaac G. Lonas dh Moraes, lieliodoro F.

F. CodJordão,Francisco B. de Oliveira, Carlota. e, utinho, Carlota
Porto, Job do C. Azevedo, Livia V. Stonl, Dita Ganes, Dr. Edgard

A. de Brito e Antonio M. de alecleiroa.-Transfirarn-se.
Francisco S. do Almeida e Domingos àf. Mardus Ferreira.-

Não ha direito á exoneração. 1
Joaquim M. dos Santos. -Requeira em ternos.
João J. de Araujo, Francisco P. de aleito., José Gonçalves, -Toá

N. de Souza, Manoel A. da Costa Pereira, àlaw:el C. Paraira, Fun-
dia' da S. Oliveira, Valentim H. Arotiea, Antionio 'd. lo Oliveira,
Achilles F. Rodrigues, Antonio G. Ferreira Lima, Jiivenal a. ari...
conte Ribeiro Giiimaraes, Adriano V. da Silva, Maria A. Castilho de
Magalliãos e Julio A. da Costa.-Exonerem-sq de aecôt”.:o coai a
informação.

Canclido F. Coelho Baltar.-Rectirupto-se.
Josa P. do Barros Sobrinho (3), Antonio F ) de Azevedo. Antonio

J. da Costa Chaves (2) e Bernardo J. da Veiga d -Atlendidos.
alanoel J. da Silva. -Pague a multa.
Eduardo J. do 31agalhães Cai-valho e Baroloza de Itaciireasi.-

Certifique-se.
Emygdio A. Victorio da Costa.-Indeferido por perempta.
Dr. Jonas C. da Costa, Custodio J. Ferreira da Co s ta, Joaquim A.

Soares, Dr. Antonio F. de Medeiros, Latira de l3. Franco, Pedro L.
de Carvalho, Nicomedes A. de Amorim, Alfredo; S. Junior (collector),
Americo R. Peixoto, Antonio da Cunha, Jacques Mano, João Modesto
Leal e Christiano N. Rodrigues.- Satisfaçam i. • exi.,rencia.;.

°atavio Guimarães, João M. Borba, João d • Reis e L. 'Miar.--
DefeliAs idi ts.l&

Comp.- Idem em transito n na) p.a' sndo depositar.
Associação dos E. de Padarias.- Cobre-so te accordo com o ar-

tigo 9-1 da. lei orçamentaria.
Josk:i S. Constante.-- Dè-se baixa.
Albano P. da Cunha, Alberto Gomes, Vidal Cenato. Jean J. do

Divitras. Dias & Pere:ra, Anima & Ferreira, Ai tonio F. do Carvalho
e José D. Augusto.•- Duferido,

!lampa! & Comp. - Atteeda-se.
Joaquim G. da Silva o Manoel Fernandea..--
Sura & Valeil:e, Joaquim G. ',unindo. Maeaihaes & Irmão o A.

Rocha. - Indkleriooa.
Franal.qco 1'. Mon tei ro, Arthnr P. dos Sa ti 4as, Possas & lionso,

Manoel da Aironseca & Irmão, Fordinando

im	

Albor • zzi, Dulce de S. No-Ia
gueira, Olympia 3. -ia Sil •s a, Santos M. Grillo & ":omp., Bernardo de
Fig.ueireoo, Antonio M. I. iardo e Martins & i ebello.- Satisfaça:ia
as exigencias.

Autoria C.anavan Nery Costa, pedindo gratificação addicional...r.
Indique os ottimnienioa a que se refere o podido d prove - --ti iirci/o.

. Aleita Amaral, pedindo gratificação addiciotial.- Prstou que $itt....
i tisfez as exigem:ias do art. 22 do decreto n. 98. '
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Angelica de Athayde,Jordão Filha, pedindo gratificação addicional
de deus quinquenios.- Junte os documentos necessarios para provar
o seu direito,

Pedro Nlanoel Borges.- Certifique-se o que constar.
Celuta Barbosa da Soledade.- Passe-se diploma.
Araey Lima Domou.- Sim, mediante recibo.
Luiz de Oliveira Figueiredo, Stefatio Francisco Fiecio, Andreza

Falda Gonçalves e V. O. 3 3. de S. Francisco da Penitencia.-- Passe-se
quitação.

José Mendes Martins, Rosa Elisa. Teixeira e Adalberto Augusto da
Metia Machado.- Certifique-se.

Pelo sub-director:
Luiz pinto Montes.- Pa gue o debito.
Antonia do Amorim Ital,3110 Braga.- Pague o impoz;to em de-

oito.

Licenças
Pelo Sr. ministro da Marinha:

Da fres inevs ao 20 tenente ene:mbeiro-machinista Oetacilio Pe-
reira Alexandre e 60 dias ao escrevente de 2' classe Israel Francisco
da Silva, ambos para tratamento de sande.

----Polo linisterio da Viação

De 90 dias, em prorogação, ao estareta da Repartição Geral dm
Telegraphos GuiLicrine Esteres

De 30 lhas, ao np,wario Isaac de Alin21da Pinto e ao trabalhador
Clarimundo Eugenio da Cruz, ambos da Estrada de Ferro C-ntral
do Brazil

De 90 dias, ao bagageiro, tambem da Estrada (1.3 Ferro Central
do Brazil, Luiz Com:alvos Vigier

De 60 dias, em prorngação, ao praticante (11 commis s ão ¡isca-
lizadora do contracto de arrendamento do cáes do pot to do lho de
Janeiro, José Simões Corréa.

-Na Repartição Geral dos Telegraphos

De seis mons, ein prorogação, caiu ordenad ), ao telographista
tte 3 classe Armond Natividade Lima

De tres nyzes , em prorogai:à0 cata ordenado, ao t..1 v,2.raphi,t).
de 43 classe José Bornardino Gaiyia

De 90 dias, em p1'o1'egac5o,r,m1 ordmiado,an insp. -Tfor d classe
José Vieira da Silva, c, sem vencimento, ao inspector de I" cla-:se A r-
thur Lox

De GO dias, em prorog.ação, ao guarda-fio de 2' classe Antonio
Procopio dos Santos.

• Malas do Correio

Hoje:

Pelo Aipanré, para Victoria,	 1111éi.fs,	 , Penedo
e Villa ,ova recebendo impressos até ás G horas da manha, ra imas
para o interior até ás G 1 , 2 e ditas com porte duplá até ás 7
horas. umar:

Casca-

Pelo ne,nerara, para a Europa, via Li.sboa, recelnivla impres-
sos até ás s horas da manhã e cartas para o exteri ..ir até ás O

Pelo Cre/71,1, para Recife, Madeira, Leixirs, Antiterpia e Bramen,
recebendo impressos até ás 7 horas da nianhã, cartas para o in-
terior até á.s 7 1 / 2, ditas com porte duplo e para o exterior até
íts 8 horas.

Amanhã

Pelo 11 ,11i17rt, para Santos e mais portos do sul, reci,b-ndo
Impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o iiitori . u . até ás

1:2, ditas com porte duplo até ás 9 o objectos para reislrar até
ás G horas da tarde de. hoje.

Pelo para Santos e Buenos Aires, recebendo huFressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo o para o exterior até á 1 e objectos
para re2istrar até ás ti horas.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, no; dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommendas para o exterior nos mesmrs
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetes, 0 entrega Unhem nos mesmos dias, das 10 da
inania ás 2 da tarde.

Obituario
Sepultaram-se no dia 12 do corrente 46 pies; )a;, sendo:

nacionao: 39 e estrangeiros 7, total 46; do sexo masculino
O do sexo feminino 12, total 40: maiores de 12 anos 21 e iiteuore,.1
de 12 atnius Vá, total 4G O indigentes is...

,,,i.i.,, e de Nossa Senhora (13 +' 1 ( Ore . Casca-
m.a ti, ti., dia!! d	 1*e .;vereiro de 1013, o segui:It.,:
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fevereiro de 1013, o seguinte:

Nac,iona.'s E,tratt;s. 'retal

(.1.)i:1;

O movimento :ha sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo (lia, de 820 consultantes, para os quaes se aviaram 937
receit a

Fiz amase 4:i extracç0es de dentes e 115 pequenas operações.
s,..; m.
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nacionao: 39 e estrangeiros 7, total 46; do sexo masculino
O do sexo feminino 12, total 40: maiores de 12 anos 21 e iiteuore,.1
de 12 atnius Vá, total 4G O indigentes is...
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s,..; m.

Obituario

Sepultaram-se no dia 12 do corrente 46 pies; )a;, sendo:
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de 12 atnius Vá, total 4GO indigentes is...
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Paralivba 	 7 0 ,1)6' 1 11' 1s 64.6 29.0 32.8 21.8
Campina 360,02' 535 65.4 20.3 31.8 17.7
novanna 	 7,34' :150,00' 14 62.1 28.2 30. 4 21.2
Naz'an;114 	 15...17* 82 61.4 26.6 31.8 21.1
3:x1i:balão 	 íre 11",52^ 50 62.4 26.3 49.6 21.6
Recife 	   8^ n'.; 140,51' 30 01.8 27.5 49.5 23.9

Pesqueira 	 663 63.0 21.8 31.0 20.3
Pão dc As3ticar. 	 49 62.9 28.5 34.5 22.6

Aravajá 	   10 0 .5:; :35".04' ?; 62 0 28.0 30.s 25 O
S. Banto	 das 	 32 61.2 27.1 30.0 21.5
:Ondina 	 3:1',( 61.7 20.2 31.4

1:actité 	   11",n2 14°,17' 000 63.0 22.3 3,1.1 18.9
1111é0s 	
Cuyabá 	

	 	 1	 I. ",
15 0 ,35'

.19.',113'

56°,00' 235
01.2
06.5

28.8
25.6

29.5 22.0
23.1

flovaz 	 15' 51' .68 500 -- 26.0
S.l. (.1Q cavere.	 16°,15' 180 66.7 27.1 32.2 22.1
Monte; Chi ro-,. 	 16°,13' 13',50' 617 62.( 21.3 3.;.; 17.2
'heophilo Otion, 	
Corumbá 	  

00,10'
19 0 ,12'

11°.-20'
570.39.

3,33
154

59.8
62.5

21.6
27.0 32.7

22.0
22.3

Fratica 	 1.002 61.5 22.8 20..5 16.0
Ribeirão Prio 	 410,16' 515 3144. 8 23.0 33,0 17.0
Ilarbacena 	 21°,13' i 30,17' 1.150 61.2 21.8 21.8 19.°
Lavra.: 	
Muzainbinho 	
Pahnyra 	

21 0 ,20'

21°,29'

14°,55'
'16°,35'
12°,1-9'

NOR
1.046

892

61.2
62.5
59.9

21.0
19.7
23.0

,
28.0
27,-5

17.8
15.5
16.8

Caniro:  	 21 0 ,40' •1°,30' o 59.5 26.8 34.8 21.8
Juiz do L'Ura., 	
CaxaniJú 	

4	 45'
22 , ,00'

1:1°,20'
14°,58'

682
891

60.4
61.7 20.4

31.; 18,0
15.6

Carlus do Pinhal 	  17,50' 812 61.0 22.6 2,3.4 15.0
Friburgo 	
mo (lavo 	

.10re . IN' .12^,11' 614
611

--
60.9

27.i
24.5

30.f,
28.5

17.4
17.5

151aralij!	 	 11°,•19' 4- 58.9 28.5 22.4
N'assoural. 	 13°32' .136 60.1 31,4

nezplule 	 18' 11,53' 431
19.8

58.9 45.5 32, 13.0
Pinheiro 	 43,11. 403 SJ.N 2').0 33,6 19.6
passa Quatro 	 4 2',30' 15°,00. 936 62.0 28,8 14.6
Mendes 	   42°,28' .134 5/1.5 23.2 33.2 21.3

1.1.12' 813 57.4 22.7 2).0 18.0
Mv:tele:11m 	 550 61.0 26.0 30.8 13.8
Capital	 Rio? 	
	 	 22",54' 17°,01'

62
AG:5

58.6
60.5

26.5 32.
28.5 18.0

Tunb,31:.* .):1 0 ,o5' 15°,25' 583 59.8 24.2 31,8 10.2
S.	 Paulo 	 11",39' 820 59.5 41.2 29.7 17.5
$anto: 	   	 '',54,' 48°,39' 10 50.5 27.0 32.1 21.1
'guapa 	 21-.12' 47°,30' 10 61.3 21. 33.0 22.6
Guarapuava 	  25.23' 1.116 60..1 20.5 25.1 17.0
CUrytlim 	  15",25' 4.9°,15, 908 60.3	 21.1 29.5 18.0
Paranaguá 	
hkunenan 	

	 	 2r1',11'
26' 55'

180,10,
49°,03'

3
23

61.3
60.9

25.0 29.'0
31.9

21.0
21.8

CanOmwiá 	 27,04' 480,38. 5 60.5 21.4 27.0 20.0
Brusqur 	
Florianopoli 	
S. 	 	 280 ,2 ! ;

25°,03'
270 ,35'

18°,55,
48°,33,
34°,56-

4
200

58.0
23.0
21.2
21.9

29.8
26.7
30.1

22.8
22.2
21.5

'f urres 	
Santa 31aria 	  

29°,17'
4 9°,41'

490,44,
53°,43• 116

23.8
21.4

32.5
29.5

22.1
18.5

Cruguayana 	  290 ,15' 57°,03, 150 64.1 28.6 3/.1 20.5
Porto Alegre 	  3(4),01' 51°,104 46 60.3 25.1 28.9 18.9
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50, 65 60.9 23.6 31.0 19.0
13agé
	 ..Pelotas 	

Rio Grande 	  

31 0 ,20
31°,46'
3:2°,01'

51°,12,
52°,24,
52°,07,

209
7
3

50.9
59.6
60.6

21.3
23.0
20.3

20.0
26.1
20.9

17.7
16.1
20.0

Jaguarão 	
Montevidéu 	
	 	 32°,33'

34°,54'
53°,20,
56°,12,

17 60.8
57.5

21.0
24.6

28.6
30.6

13.7
16.0

Occurroncias-Em Parahyba, Goyannz , Ondina, Ilezende, Petropolis e Torres chovem esta , manha.. Em Porta.leza Chuviscou est•
manha. EM 8. Litiz do Maranhão, Franca, Ribeirão Preta, Barbacena, Lavras, Muzambinlio Palmyra, Juiz de Pd ,a, Caxambii,S. Carla
o Pinhal, Rio Claro, Rezende, Mendes, Petropolis, Campinas, Taubaté, S. Paulo, Santos, 'guapo, Paranaguá., Blumenau, Cainborig Bre'

tique choveu limitai'. Em Piracicaba chuviscou homem.
As temperataras minimas da vespera verincaqm-se; em Jaguarao com 13°,7 e em Piracicaba con3
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Fevereiro (1'3 1913

Directoria de Meteorotogia e Astroeomia - Secção do Meteorologia e Musica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreOnsviell
Rio de jaroIro, 1,1 de fovereiro de 1913.
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S. L. Maranhão 	 ' 	 	 2°,31' 44°,16' 12 61.7 28.6 29.2 22.:; 21.9 8.9 SE 1 10 Mão.
S. B. do Maranhão 	 , 	
Fortal za 	

0°,40' 44°,44'
3°,43' 38°,30

10
30

60.8
61.4

26.9
28.2

30.6
30.4

21.2
22.8

21.0
49.8 8 . 5

NE
E

2
2

9
6

Incido

F. Noronha....., 	  ,.... 3°,50' 30°,20' 93 60.9 27.6 28.7 24.3 21.8 E 2 2 Bom.
Guaramiranga 	 40,17' 47°,25' 780 - 23.0 22.0 19.6 17.3 2.0 SE 2 8
Quixeramobim 	 • 5°,16' 39°,15' 207 63.5 26.4 36.0 23.9 19.9 ESE I 7
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 61.8 28.7 30.0 22.0 21.1 E 1 6
lguatil 	  6°,25' 39°,40' 212 60.0 27.1 - - 18.6 EWE 3 10 Vá.
l'arahyba 	 7°,00' 13",10' 48 61.6 27.6 32.0 21.4 19.6 SE 2 8
Campina Grande 	 , 	
Goyanna 	 • 	 	 7°,34' 35°,00'

7°.10' 36°,02' 535
11

61.2
61.5

20.4
30.8

:12.0
32.1

17.8
20.9

13.0
21.2

S
NE

.2
5

4
5

Nazareth 	  	 70,49' 35 1 ,17 82 60.9 29.6 31.2 21.0 18.: NE 4 9 Bom, orv., inv.
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 62.1 29.0 31.0 21.0 20.9 C O 7
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 61.!i 29.1. 30.1 23.4 24.2 NE 2 4 Incerto, nevoeiro.
Pesqueira 	 8°,20' 37°,14' 663 62.6 24,0 31.0 20.6 44.9 NE 2
Pão de Assucar . 	 0°.43' 37°,28' 49 60.7 29.4 35.0 21%6 20.7 SW 2̀ 3 1	 •
Aracajá 	 10°,55' 37°,04' 5 61.0 27.9 31.3 21.1; 20.8 NE 3 7 Incerto.
S. Bento das Lages 12°,3:.' 38 • ,45' 32 60.0 28.4 32.3 23.0 19.1 N 2 7
Ondula 	  	 13%06' • 8,30' .19 61.0 30.0 33.1 23.. 22.6 N 1 7 Incerto, orvalhOu.
Caetité 	  14°,02' 42°,37 , 900 62.3 22.0 33.7 is o 16.2 43.7 C 0 8 .4.,
Ilhéos 	  14°,47' 't9 0 ,03' 3 60.3 28.6 29.6 2:1.0 25.1 N 3
Cuyabá 	 15"•3:1'	 :;0°, 00 ' 235 66.3 23.7 31.0 21.11 21.3 NW 1

leom.
10 Incerto, orvalhou.

Goyaz 	 , 15%54' :;0",08' 1103) - 27.1 - .- 21.9 C O -	 10	 ) •
S. L. Caceres •	
Montes Claros 	

16°,15' 37°,35'
16°13'	 43°.50 .

180
617

99.9
61.7

26.5
28.4

31.3
19.2

22.'1
17. 0

22.1
15.7

NE
C

1
o

8-Bom, orvalhou.,
4	 .	 ..

Theophilo Ottoni 	 180,4a'	 11 0 ,20' 3337.6 25.8 10.0 22.; 20.5 3.3 SE I :1
Corumbá 	 	  . .- 190 ,12' 57',39' 151 02.: 26.2 32.0 22..1 22.4 0.0 NW - 1 8 Orvalhou.
Franca 	 20°,32' 17',24: 1.002 90.7 23.1 20.9 19.8 12.1 3.0 C O 4 Dom.
Ribeirão Preto 	 21°,10'	 17°,40' 515 60.8 21.8 32.5 48.s 46.6 10.2 C O 4
Barbacena 	   210,13* 41°,47' 1.130 61.0 18.6 24.1 17.0 14.7 26.0 SE 3 40 Incerto.
Muzambinlio 	  	 21°,23'160.35' 1.016 63.7 21.1 27.3 40.1 15.7 3.9 C O 6
Palmyra 	 21%29' 42%49' 8:i.'. 61.1 21.8 27.4 - 15.6 10.5 W 2 .	 8 Incerto.
Campos 	 21°,40' 41°,30' 0 60.1 25.1 33.0 22.2 19.0 25.5 SW 2 10 Mão.
Juiz de Fóra 	 21,15' 43°,20' 682 60.9 22.5 31.3 18.2 13.9 1 3.6 SW 3 8 I l leer t0.	 --
Caxambú.	 	 44°,00' 34°,58' 891 62.7 18.2 20.0 17.1 14.9 32.3 C O 10 Mãe, nevojiéo• .
S. Carlos do Pinhal 	 02°,02 	 47°,50' 8't2 62.6 21.8 27.4 12.i. 10.4 3.0 C O O BJIII.

Friburgo 	 22°,18' 12°,41' 802 - 25.4 30.0 17.2 13..1- 53.3 N 2 5
S. Paulo dos Agudos 	  2218' 40°,05' 602 64.3 23.2 25.2 17.4 15.8 0.5 C G 0 Inmrto.
Rio Claro 	 40°,20' 470 ,35 611 62.5 19.8 27.8 19.4 16.2 33.0 N 2 10 Incerto.,
Macalu5 	 02°,21' 41°,49' 4 59.6 24.6 - 21.6 20.7 16.8 S 2 10 Mão.
Vassouras 	 ,
Rezende 	

2:2'),25'	 43°,12*
220,2Y 11°,53'

439
431

00.6
59.7

22.8
22.5

30.0
31.1

19.6
20.0

17.4
18.6

22.7
15.4

SW
E

3
I

4
40 Mão.

Pinheiro 	  22°,30' 43°,41' 403 .	 60.7 21.9 28.8 19 9 18.1 12.0 C• O 0 M'Io.
Mendes 	 24°,32 	 42%28' 434 59.4 22.8 23.8 19.7 17.8 37.2 r;r 1 9 NeV02il'O.
Petropolis 	  22°,32' 2°, 12 ' 81358.1 20.5 26.4 19.0 15.6 170.9 S'/V 2 9 Inerto.
Piracicaba 	 	  . 22°,45' 47 3 ,04' 550 61.2 22.0 30.0 13.11 17.2 18.0 C -0 40 Mão.
Capital (Rio) 	 a°°,",V .13 0,10' 02 60.1 2.930.J 24.2 19.7 15.2 C O 10 Mão.
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	

	 	 2:)°,54' •17°,04'
23°,05' 15°,25'
230,25' 47 0 ,59'

6 n 15
58' ,
5'.15

60.7
60.8
61.3

21.4
22.0
23.2

28.0
28.4
31 8

18.0
21.2
16.4

15.8
16.9
16.8

16.5
0.8
4.0

SE
C
S

1
O
1

9
10

7

Incerto,

Incerto.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,51" 82" 00.8 21.8 29.3 18.5 16.1 2.0 S 1 10 Mão.
Santos 	   230,56' 48°,39' 10 61.5 26.6 28.5 25.5 20.2 0.6 W 1 3
Faxina 	  310,05' 49°,00' 695 61.4 23.0 29.5 17.5 15.6 8.0 E I 4
/guapo. 	 22°,42' 47°,30' 10 62.5 21.4 29.4 23.0 20.8 NW 1 40 Incerto, nevoeiro.
Guarapuava 	   05°,23' 51%25' 1.116 59.8 22.0 28.4 14.5 15.3 3.7 C •	 O O Bom.	 -'
Curytilia 	 45°,25' 49°,15 * 90 •• 61.8 19.5 29.7 45.5 14.9 ENE 1 9 Nevoeiro.
Paranaguá 	 45°,34' 48°,30' 3 58.8 25.0 28.5 20.0 18.7 S 1 10
Blumenau 	 26°,55' 490 ,03' 23 62.6 22.9 32.2 20.4 47.5 5.6 N 4 10
Camboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 62.5 21.8 28.0 19.6 17.3 40.7 C O 5 Bom.
Brusque 	 07°,05' 48°,55' 25 62.5 22.2 31.8 19.8 17.4 9.2 SW 2 8 Incerto.
Florianopolis. 	 27°,35' 48°,33' 4 59.9 23.0 26.5 22.7 17.3 S 2 O Bom.
Porto Alegre 	 0°,01' 54°,10' 46 60.3 25.9 29.1 18.2 17.4 E 3 2 Ilmn.
Montevideo 	 	  34°,51' 56°,12' - 57.5 21.8 34.0 21.7 14.6 NNW 4 40 ItIao.

• . -	 • •

Occurrencias - Em Montevidéo choveu esta manha. Em Ma'cahé. S. Paulo e Santos chuviscou esta manhã. Em S. Luiz do faranhão,
Cai3tOtA, T. Ottoni, Franca, Rio Preto, Barbacena, Muzambinho, Palmyra, Campos, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Friburgo, Rio Claro,
Macahé, Rezende, Pinheiro, Mendes, Petropolie, Piracicaba, Capital, Campinas, Tatibaté, Tatuhy, S. Paulo, Santas, Faxina, Guarapuava,
'Cantina, Paranaguá, Blumenau e Brusque choveu hontein. Em S. Luiz de Careres e S. Paulo dos Agudos chuviscou lionteui.
• As temperaturas minimas da Vespera verificam-se : em S. Carlos do Pinhal com ir O e em Piracicaba com i3°,0._	 -
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PARTE COMMERCIR
Rio de Janeiro, 14 do fevereiro do 1013.
uru:nets coNvocADAs

Devem realizar-se as snguintes
Dia 11 -- Transportes Maritimos, ás 2 horas, para avaliação

-da bens.
Dia 15 — Tecidos S. Pedro de Alcantara, á 1 hora, para pres-

•aça° de contas e eleições.
— itrazdeira de Immoveis o Construcçõns, ás 3 horas, para veter-

ana do estatutos e eleicões.
Dia 17—Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
— Empresa de Lacticinios Illondia, á 1 hora, para alterar os seus

'estatutos.
— Companhia de Seguros Integridade, ás 2 horas, para tratar de

uma proposta.
Companhia Vulcano, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 18 — Tecidos alageonse, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 20—Banco Commercial, ao meio-dia, para aprasentação de

tontas e eleições.
—The Victoria and Brazil Railway, ao meio-dia, para augmentar

-o capital e proceder á eleição de um membro do conselho.
— Vidraria Carmita, á 1 hora, para prestação de contas e dei-

tões.
Dia 22—Fonseca Machado & Comp., á 4 hora, para prestação do

tontas e eleicões:.
— A. Selos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e

-eleições.
— Cinematographica Brazileira, para permuta de terrenos, ao

anojo-dia.
Dia 25 — Taubaté Industrial, ao meio-dia, para prestação de

tontas e eleic,ões.
Tecidos Botafogo, ao meio-dia, para contas e eleições.
Dia 26 — Montepio da Farnilia, ás 11 horas, para prestação de

tontas o eleições.	 •
Seguros Cruzeiro do Sol, ás 2 horas, para contas e alterações dos

statutos.
Sampaio Corréa & Comp. , is 2 horas, para contas e eleições.
Madeiras Nacionaes, á 5 hora, para contas e eleições.

CHAMADAS DE CAP/TAL

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação
/Ri seu capitai, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2° entrada do 30 %, ou 60$ por
acção, desde já.

Sociedade de Productos Hygienieos, uma chamada de 30 4; , por
acção, desde já.

A Transocoaaica, desde já, a 2° entrada de 20$ por acção.
PAGAMENTOS AVUADOS

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Cellolose, o 10° coupon, desde já.
Companhia P,razileira do Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia H	

'	
janseatica o 1° coupon, desde á.

Companhia de Tecidos de Lã D. Anna, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em conimandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/„.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas dobo:-

fures a partir de 18.
Jornal do Brazil, os juros do suas Mentores, desde já.
Fiação e Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos desde já.
Empresa do Aguas do Caxambi1, os juros de suas debentures,

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força o Luz de Palrnyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia:Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

II metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 65 por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. o Tecidos 3. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8$
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Dividendos:
Banco do Brasil, o 13° divilendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito (tua' e Internacional, o dividendo, do 2° semes-

t. 	
 desdej4..

Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 °/,,
por acção.

Banco dá Provincia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo,
razão de 68 por acção

Banco da Lavoura, desde já, o 47 0 dividendo de 7$ por acção.
Banco do Commercio, o 75° dividendo do semestre findo, à razão

do 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° disidendo, á razão de 95 por

acção.
Banco Cominercial do Rio de Janeiro, o 92 0 dividendo, á razão

de 105 por acção.
Companhia Centros Pastoris do Braail, desde já, o 18° divi-

dendo.
Companhia Fabril S. Joaquim, a partir do dia 20, o divklendO

semestral.
O CAMBIO

O mercado abriu o funceionou, hontemç inalterado, com o Banas
do Brazil fornecendo letras a 16 3/16 d os estrangeiros a 16 1/8 d
16 5/32 e 16 3/16 d contra o papel pa.rtichlar a 16 7/32 e 16 1/4 d,
mas, com poucos vendedores ao preço mais-alto.

Foram reproduzidas as tabellas officaes de 16 1;3 e 10 3/16 d,
pelo Banco do Brazil e as do 16 3/32 e 4 6 1/8 pelos estrangeiros,
sendo a mais cara pelo Transatiantico, apÁ•las.

TAXAS MIMES

Bancos estrangair
Praças	 1	 A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	  .... 16 1/8 d. a 16 3/32
Paris (por francos) 	 	 591 a 592
Hamburgo (por marco) 	 	 728 a 730

A' vista
Londres, por prime 	 	 46 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 8507 a $600
Hamburgo, por Marco 	 	 8736 a 8740
[taba, por lira 	 	 8591 a $598
Portugal, reis fortes 	 	 5298 a 8303
Provincias portuguens 	 	 $301 a $303
Hespanholas, por peseta 	 	 $563 a $570
Nova York, por dollars 	 	 38093 a 38106
Turquia, por pence 	  r....	 45 15/16 a 157/8
Austria, por	 15 2932a 157/8

Rio da Prata:
Argentina,  por peso 	 	 t.••	 38040 a 3£050
Uruguay, por peso 	 	 —	 35200

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas
Bancario 	  16 1/8 a 16 3/16
Particular 	

Banco do Brasil
Praça
Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	

	 16 4/8 a 16 3/16-15 45/16 a 16
$592 a $589 —$598 a $594

	

A 90 d/v	 A 3 d/v

Hamburgo, por marco ...... 	 $730 a $728-5739 a $736
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

5594
Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	 •
	 —	 15687

Operações:
Bancario 	 	 —	 10 3/16
Particular 	 	 —	 101/4

CAIXA DE CONVERSÃO
IDVIMENTO DO DIA 43

Libras 	

	

Moedas	 Entradas	 sabidas
257 889 4/2

Francos 	
	

2.760	 78%0
Marcos 	 	

—	 15000
Mil reis, ouro 	 	 — 7905000
Dollar 	 	

—	 $680
Liras italianas 	

	
100

Pesos argentinos 	
Cortas austriacas 	
Pesotas hespanholas 	

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

e decreto n. 8.512 	

Total 	
Emissão :

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total

a

0596 a $600

16 7/32 a 16 414

nn

nn 	 nn•

nn 	 nn

ann 	 nn

	 1 • 1 	

• ...

401 . 582 : 023$60£

49.339:776$0111

420.921:729361T

420.930:200500Q
11:590617.

pAtimito



%Sexia-feira 14 OMCLAL
••	 -

Ve rereiro ae 1.91a : •
• -.

G	 •	 •

Brazil Industrial 	 	 3503000	 2505000

Bom Pastor 	 	 9105000	 --
s. Folix 	 	 8.05000 -	 755000
àlageense 	 	 1705000	 1405000
Santo Aleixo 	 	 —	 150$004

Sega r(1s:
U. dos Vareg , s1as 	 	 1805000

-Garantia 	 	 --	 2505000
Provident3 	 	 —	 54:15'.10()
Coilliançl 	 	 875.)00	 8.5.$000
Indemnizadora 	 	 —	 205,`Gu
U. 41,0; Proprietarios 	 	 —	 1405000 •
Brazil 	 	 100r:1000	 —
Arg.,s Fluminense 	 	 --	 8505000)
In togridade 	 	 905000	 —
Cruzeiro do Sul 	 	 2005000	 __
Minava. 	 , 	 	 255000	 _-

Compallhia3 avulsas:
Docas da	 Bailia 	 	 1165000	 I t5?000
L. , to ria -; Nacionaes 	 	 595000	 565,1)0
M . S. Jeronyina 	 	 155500	 155000
Terra., e Colonização 	 	 115250	 105750
Sul Nlineira 	 	 945000	 915000
D oas de 5.)nr_os 	 	 5905000	 —
D.t . ts ao parialor 	 	 5955000	 5855000
Centros rast •ris 	 	 26:1000	 255000
Estrada do Ferro de Goyaz 	 	 525000	 6:;5000
Edrala 4h Forro Norte do Brazil . 	 	 5::000	 50.5.000
E , Irada de Ferro Naroeste do Brazil 	 	 1205000	 1105000
E. F. Victoria a Minas 	 	 1205000	 —
Milhoraniantos no Maranhão 	 	 —	 ngsooa
NIMiorain2ni,..-a em Pernambuco	 585000	 5t3000

lar tini II Alo j ei) 	 	 2105000	 2085000
Jardim P, il. inico c/ 60 % 	 	 121-5000	 1225000
Me, rad° Mtibicipal 	 	 —	 605000
F. e Luz de Campos 	 	 2005000	 —
Cantari r ira c; Viação 	 	 —	 2105000
I n.t-wilavion„1 cincinatographica 	 	 705000	 105000
Na,.ional NI:heira 	 •• 	 	 2085000	 2055000
'fi . ansporie e Carruagens 	 	 0)5000	 835000
Coza Vivaldi 	 	 _-	 2005000

America Fabril 	 	 _i_	 -	 -	 003000 1
Manufactura Fluminense 	 • •	 	 - —	 205000•

Petropolitana 	 	 3885000	 .	 "— -	 •

Industrial do Valença 	 ....	 —	 4005000 •

.iiia:iiii•sii.)) do	 Rio 	 	 —	 4225004

A BOLSA

O movimento verificado, hontem, no mercado definidos foi da
sismin intereSse, por isso que foram negociados muitos papeis em tra-
oalhos.

As apoleas rpraos antigas ficaram firmes a 9825, campra)14.ros e
as de 4912, provisorias a 9645, não tendo accusado alt n'arão a; do-
mais. que como as Pstadoaffl g municipaes fecharam b

Em papeis de jogo, apenas houve algum movimento os da
Doca I da flalmii, que ficaram em oondiçOas indecisas, e im com9ra-
iore, a .1155500 e vendedores a 1165)00.

Tildo o mais millon sem interesse, como se Vè adianto nas ven-
das e ondas do dia.

OFFERTA3

	

Vondeduroi	 oprathr, 9
k pelicos geraes:

Antiom,	 0835000	 9825000
Pravi;orias,	 "'„ 	 	 —	 0;3' 5000
.: - . oiestim.) de 19(1 3,	 5	 °,1. 	 	 1:02050-10	 1:01s'08)0
Empre-a.iiim de 1009, 5 0,/,, 	 	 950:*001	 O; cmo0
Emprestiino de 1911. 5 c0. 	 	 950S000	 01051100
Ein	 çte 1897, 6 '3/„ 	 	 090;>0t10	 98~00
Empr, stimo da IMO, 3 °I„ 	 	 700:;:).)0	 6105000

Auelicec
lhe, 0)05, port. (6 •/.) 	 	 495sn0n	 4-00U00
Ilio,11005 nom. (6 °/.) 	 	 4955;)00	 40oo
Pio, 1005 11	 955109	 955500

1:0005 (5 .".) 	 	 05)5000	 05000
F.-li stra() Santo ( q.. :,) 	 	 00 ,5 1 01)	 865000
fio Grande do Sid, O C.	 • 	 	 1.020SOut)

Apolicos municipaesz
ranpr. de 1901) (nom.) 	 207SW)	 2A7S"4)00
Idom 1006 (port.) 	 wimon	 265s 510
Idem de 1909 	 103:;000	 100A00
Idem £.20, ouro (nom.) 	 2043000
Liem (pm t.) 20731)00	 2'.W000

Debentures:
Manufactora Flumilions3 	 200W0	 10000
America Fabril 	 207:;dm1	 —
Tecidos Aliança 	 20).o.)0	 2035000
Coidiança. 21()Ir90	 205000
S. Bernardo Fabril 	 —
Tecidos Corcovado 	 2iN.:1)(io	 20:5000
Tecidos Botafogo 	 20disl	 2035000
Tecides Bom Pastor 	 2035-1)0	 1003000
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Felix 	

2075000	 —
200:;o00	 1955000

Tecici is Nlageanse 	 195500	 --
Tecidos Brazil Industrial 	 20150-A	 2015000
Tecido; Esperança 	 Or. • • •nn•	 2055000
Companhia Ibdostrial Mineira 	 2105010
Industrial Campista.	 • 20500
Tecidos Santa Rosana 	 1833000
Tecidos de linho Sapopemba 	 205W00	 2023000
Industrial do Espirito Santo 	 180S000
Industrial do Brazil 	 1905000	 1855000
Industria o Commercio 	 ouS000
Industrial de Electricidade 	 2025000	 4955000
Docas de Santos 	 2055000
Cominercio e Navegação 	 121hAJO	 —
31ercado Municipal 	 2l.)00	 2105000
Fiat Lux 	 2)):1:000
Luz Steariea 	 20 .5)100	 2005000
Usinas Nacionaes 	 20	 lo	 2'105000
Cervejaria Bralima. 	 21 . . : U . )0	 2065000
Transportes	 e	 Carruagens 	 20001)
Companhia Progresso 	 2025000
Extrativa Brazileira 	 2020Ja	 1085000
Ilanseatica 	 21(;00	 1055000
Commercio e Navegação 	 20i5,-.)00

Letras
I3anco de Credito Real de Minas, 7 o/o 	 1015000

AC95ES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	 	 2'..; •0 2503000
Corninercial 	 	 2205000 211.$0(;11
Do Commercio 	 .; 	 	 2.03SON 2005000
Da Lavoura 	 	 1735M0 1705000
Nacional 	 2125900
Mercantil 	 •2605000 2525000

Companhias de Tecidos:
Aliança 	

-'	
2535000 2505000

Corcovado  .	 3005000 2705000
Confiança Industrial 	 	 2105000
Carioca 	 	 2805000
Progresso Industrial 	 	 2805oQ0
J1,16goic	 	 _4§9004.9,-	 .•	 	 9o=

2705000
•

-31i1	 •

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs ger3c3
Antigas, 5 ,o), 1, 4 	  • • .	 9805000
Aolioas, 5 °,'„ 3 	  , 	 .	 9825000
Amigm, 5 ':, 2. 3, 4, 5 , 11 , 15 	 	 0535090
Proviria, 5 V., "' 	 	 0605000
Einpre,z tilia) de 1909, 5 °, 6, 10, 10, 15, 18, 20, 10, 20,

31, 10, 3, 1 	 	 0505000
Empre:,:tinin de 1903, 1 	  1 : ( 205000
Empre., timo do 1003, 3 	  1:0185000

Estaduaes
MilIRS de 1:0005, 3 	

	
9405000

Espirito Santo, nom., 10 	
	

8005000
Mtozicipaes

£ 20, port., 8, 10 	
	

20!;5000
(luro, o 0, port., 22 	 	

2065,-4»
E npre4iino de 1906, port., 3 	

	
20:3;1500

Empr	 de 1906, port., 50 	
	

2065000
Einprestimo de 1006, nom., 64 	

	
2075500

Bancos
Commercio, 4, 8 	 	 2205000
Brazil, 	 	 254'00
Brazil, 1,40 	 	 320 '000
Lavoura, 50 	 	 1715000

Nacional Mineira, 50.. 	 	 2055000
Tecidos Confiança, 50 	 	 2125000
Estrada ile Ferro Norte do Brazil, 50 	 	 555000
Docas da Bahia, 100, 200 	 	 1155500
Docas da labia, 100, 100 	 	 1165000
Docas de Santos, port., 20 	 	 5855000

9453000
2.r135°I)

Companhias

Debentures
Santo Aleixo, 50 	 	 2005000
Mercado Municipal, 18 	 	 2125000
Progresso Industrial, 100 	 ..	 2035000

Por alvard
48 apolees de 1909 	

"091 51 9_ %PP çlp Pftgil
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BOLSA DE mEneworii.ts
• Foram tri.,,gistradas limitem as siguintes opera(:Cr,s:

Algnitãe:	
10 kAqi

1.500 fardos, ia sorte, para marco 	
	

10S
3•3 ditos,.itl•in, entrega, prompta 	

	
40200

Assucar:

• 100 saccos, tranco crystal, regular 	
.	 0400	 idem, 1)01111 	 •	 841.230

200 ditos, idem, idem, idem 	
300 ditos, ideill, W	 a0111, idei 	 	

8120

100 ditos, 'branco 3" sorte velho 	 	
8420
8300

500 ditos, Deine,rara 	 	 •	
3300 x120 ditos, idem 	 **10*.1

850 ditos, inz.scaVO velho. 	  
81520 ditos, idem, bom 	 	 $21010

O CAI4.:

Foram vendidas, ante-limitem, 5.700 sacca-:, a base de 118100
sobre o typo 7.

limitem, o lucre:ido abriu o fanecionott frouxa, silfeendo Ospre-
cos, por isso, nova baixa.

Com eti .;;itc, diante da novas evoltu ,; nIn de4sivoravei4 dos centros
do consumo e da eseas.s! ,z de procura, oi po...sitidor.;s cederam, des-
cendo os pr.).:os a IIs2.,0 e 118100 s .)bre o typ, 7, mas, as vendas
reali 4ada.;	 aly.A. tura	 omito re luzidas.

Dura,o.... o dia, o mercado veniinuou mal collocado e frouxo,
tendo elei.:1 le os 11--; a •,(as a , ,, 11 .a.ing ( 1 3	 5	 sirvas,.

O mercado fechou com vendedores a 118100, com °trenas de
11$,	 o n .}, p_, 7

1 .s . s Unidos

Parilic,, 	  , 	 .	 620	 37.20O

Lir , I. 	 	 22.568	 1.354.0503
Ftalo 

iti , da Prata 	 	 2.228	 133.68

,121i)tia 1 a 12:	
.17.420	 1.045.200

•Cabu 	
	

23.365	 1.401.900
Cabutagein 	 	 3.635	 218.100

Total 	 .	 09.836 4.190.00
Desde 1 de julho 	 	 2.133.988 128.039.280

caraçÃo POR ARROBA

Coo f o rine a qualidade
Typos:

N. 3 	  , 	 	  125000 a IISSOO
N. 4 	  118800 a 118600
N. 5 	 	  118000 a 118100
N. 6 	  118400 a 118200
N. 7 	 	 	  115200 a 118000
N. 8 	 	  118900 a 115700
N. 9 	 	 10$'.i00 a 11$100

EM SANTOS

O !aprendi) de café': »essa praça funceiouou ante-hontom coas
adiannas entradas o sabidas, mas frouxo, ao pree,o de 7$ por 10
ki10.-

iram recebidas 15.123 saecas e sahiratn 21.233, tendo passado
bolam por-Juiblially 10.200 ditas.

lio aio o -dia 1 do corrente entraram 114.225, na média do
9.519, e desde 1 do julho 7.671.390, sendo o 3toc1 de 1,031.078
ditas.

MuVMNTO D) DIA

Entradas

Barra dee..ro 	
III 	'Cab:,ta:2

E. F. L:opoldina . 	
E. E. Central do Brazil 	

Total 	
Desde 1 da junta 	

Vendas apuradas:
Mantem 	
No dia de ante-emitem
Desde o dia 1 do janeiro 	
Desde 1 de •ullu
Passagem por Jondially 	

Pauta da semana '790 réis.
INForm,t.21:3 ESTATISTICAS

Stock em P. e 2° mãos:
Stock alterior 	
Ultimas entradas 	

ESTILADAS
De 1 a 12:

	

57.019	 3.420.942

Dia 1 a 13:
• Saccas

E. F. Leopoldina 	 	 30.502
E. F. Central 	 	 27.717

	 1.830.120
1.663.020

Por via maritin.a 	 	 1.495
	

89.700
--

	

Total 	 	 59.714
	

3.582.810

E3IRARQUES

	

Dia 12:
	

Saecas
	

Kllogrs.
Estsdos Unidos 	

	
1.009
	

60.540

Rio da Prata 	
	 2.309Europa. 	 	

1.028
	 138.540

61.680
Pacifico 	 	 --	 --

	

4.734
	

281.040Cabo 	
70Cabotagem 	
	

4.200

Total•	 .. • .•	 9.150 	 549.000

CENTEIOS CONSUNIIDMES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 12:
Nova York, feriado.
!lavro, baixa do 1,23 a 1,50 frane ..“. Op:ão da mace. ) 79 reata

cos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1 a 1,23 pfennigs. ()KV) de tuare.o 64,73

pfetntigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 9 d. a 1 sh. e 3 d. Ope, a0 de mareo 57 sh. o

O d. por 112 libras.

Vendas anteriores
re.:i:ja3	 Saccas

Nova York 	 	 -
11avr. , 	 	 g3.000•
Ilaniburgo 	
Londres 	 	 10.000

-----
Total. 	 	 120.000

Oscillaçjes da abertura das bolsa,

Dia 13:
Nova York, baixa de 26 a 30 pontos.
Ilavre, baixa de 75 cent:mos.
Hamburgo, baixa de 23 a 50 pfenniga.

Segunda chamada
Ilavre, baixa de 1 franco.
Hamburgo,. baixa de 50 a 75 pfennigS.

INIOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 13

De (inova o escalas-Paquete italiano Indiano, commandante e.
Luizo, 3.051 toneladas; passageiros 83 em 3 cla .zse e mais 1.428 cal
transito, carga vario.; goneros a Fratelli Martinelli.

D3 Victoria escalas-Paquete nacional Arassuahy, comandante
Barros, 425 toneladas; carga varios generos a C. 13, Navegação.

D3 Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Itatiba, comuta"
dante Chstevich, 533 toneladas, passageiros Alice Shorts e fatnilta e
mais quatro eni 3° classe, carga varios generos a Lago	 Irtn:to.

De Cardiff o escalas-Paquete inglez Braziliana comandante!
Lardon, 2.438, carga varios genoros a Lage e. Irmão.

Da Bo..sario de Santa Fé e escalas-Paquete inglea Cap Aut;bet,
commandante Leebedo, 1.516 toneladas, carga varios generos a Lago
& Irmão.

De Paranaguá. e escalas-Baquete nacional Paulista, comun.
danto Santos, 868 toneladas, carga variOs generos a C. C. do Nave.
gação.

De Santos-Paquete allernão Crefeld, commandante Meyer, 2.§4k
toneladas, passageiros sete em 3' classe e 35 em transito, carga mei,rios moras a Stoltz.

Sacras

2.065
-

--
2.665

".133.359

5.500
5.700

170.000
1.232.000

10.200

	

Total 	
Ultimos embarques

	

S(ock actual 	 •

Saccas
/44.090

7.378

/52.068
9.150

142.918

P. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritima

Umas

	

27.837	 1.670.220

	

27.717	 1.663.020

	

1.495	 89.700

Total
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SAIIIDAS DO DIA 13

Para Nova York e escalas — Paquete inglez Vestris, comman-
dante J. Dabies, passageiros Antonio de Mello Cardoso, Ceorgs Kijj
e familia, José Garcia, J. E. Prochet, Felix Keppich, Paulo lillarque
de Macedo, Dr. S. Albuquerque, Samuel Pereira Leite, e mais 54 em
3a classe.

Para S. Mathew e escalas— Paquete nacional Mayrinh, com-
mandante Nascimento, passageiros Modesto Pires, Antoni 	 Curi e mas
tres em 3a classe.

De Buenos Aires e escalas—Paquete francez &puma,	 comina n-
dante Alboub, passageiros Aluindo Azevedo e familia, Vicente Bote-
lho e mais 41 em 3a classe.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete Indiano,	 coulmanclante
Fered, passageiros oito em 3a classe.

VAPORES ESPELADO3.

Montevidéo e escalas, Íris 	  14,
Hamburgo e escalas, Santa Rita 	  14
Rio da Prata, Demerara 	 14
Liverpool e escalas, Euclyd 	 14
Portos do norte Maranhão 	  1 i
Portos do norte, Patina 	 14
Portos do norte, Satellite 	 is
Rio da Prata, Colombia 	 is
Trieste e escalas,	 Emitia 	 is
Genova o escalas, Savoia 45
Buenos Ayres e escalas, Samará 	  45
Portos do norte. Maranhão 	   	 45

Rio da Prata, Athenie 	 46
Portos do Sul, Papuca 	 16
Hanburgo e escalas, Cap Roca 	 17
Santos, Itaipaua 	  18
Portos do norte, Rapura 	 19
Portos do norte, Itaituba 	 23
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 2'
Nova York, Tennyson 	 25
Portos do norte,	 Olinda... 	   25
Bremen e escalas, Coburg 	 Cr;

Hamburgo e escalas, Dlucher 	 26
Liverpool e escalas, Vaitban 	 26
Calláo e escalas, Orissa 	 27

VAPORES A SAHIR

Soutampthon e escalas, Demerara 	 44
Villa Nova e escalas, Aymoré 	 4 A

Bremen e escalas, Crefeld 	 14
Pará e escalas, Cratheus 	  14
Santos, Itaipaca 	 14
S. Fidelis e escalas,	 Teixeirinha 	 14
Florianopolis e escalas, Anua 	 14
Hamburgo e escalas, ASUnCi011 	 	 	 14
Rio da Prata, &roia 	 15
Manáos e escalas, Tijuca. 	 15
Hamburgo e escalas, Columbia 	 15
Arnsterdam e escalas, Zeelandia 	 15
Portos do sul, Ratinga 	 15
Portos do sul, Itauna 	 15
S. Matlieus o escalas, Rio Itapeinirim f •	 15
Londres e escalas,	 Athenic 	 16
Hamburgo e escalas, Santas 	 16
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	 16
S. Francisco e Santos, Wurzluerg 	  17
Mossoró e escalas, Corcovado 	 	 	 48
Natal e escalas, Piratininga 	 	 	 18
Portos do sul, Itapuca 	  19
Portos do Norte, Itaguihy 	 'M
Montevidéo e escalas, Il'iS 	   24
Rio da Praia, Cobterg 	 25
Rio da, Praia, Tennyson 	  26
Manáos e escalas, Acre 	 26
Liverpool e escalas, Orissa 	 , 	 	 26

CÂMARA SYNDICAL

cunso °VITIMAI. DO cmuuto E MOEDA IIETALLICA

Praças
	

90 d/v A' visla

Sobre Londres 	 -
	

16 5 32.	 16
Sobre Paris 	

	
$590	 $597

Sobre Hamburgo 	
	

S728	 $737
Sobre Italia. 	

	
$598

Sobre Portugal 	 	

-	

8304
Sobre Nova York 	 . .	 35699

À'Polices geraes do 1:00(»,z , 5 % (titulos provisorios) 	 e,

4,,Ibra esterlina — em moeda 	
nvo nacional—em vales, por MOO 	

olices federaes do 4:000$, 5 % 	
	

-	

18687
- 155050

960000
9838000

Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	 1:0188000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 9498000
Apúlices do ennuYstimo nacional de 1904, port 	 2958509
Apolices do emprestimo munic'pal de 1906, port 	 . 5 16'1000
Apolices do emprostimo municipal, nona 	   20; 500
Apolices olo Espirito Santo de 1:0008, 6 "á, nom 	 8908000
Aplices do Minas Gomes, de 1:0008, nom 	 9 l08000
Banco Lavoura e Cominorcio 	 1-.18000
Banco do Dcazil 	  252-100
Companfiia Estrada do Ferro Norte do Brazil 	 558000
Companhia Do,..as da Balda 	 1158700
Companhia Nacional ~ira 	 2058009
Companhia l' ,.cidos Conflanço. Industriai 	 2125000
Companhia Doc:is de Santos 	  585.	 )00
liiel, lituros T t . i•los Progresso Industrial 	 2038000
Dely In itlYs Tecidos S. AI ii szn 	 200,8000
Deb,:mturel Mercado Municipal 	 2128000

Vendas por (tirará
48 apou 2,,, do Emprathno Nacional (1 .. 1909, nom 	 	 9ri5S000
23 ap:dicos (10 Banco (1 , , Brazil 	 	 2528500

Secreiaria Ilii Camara Sn lical do Rio de Janeiro, 13 0Ie fevereir-
de 1913.—A. •imonsen, SyHtliCi .

O cot. ..odor Ante:do FK• ire, da Britto Sanclios, antorizido por
alvará do Dr. iiz la Praveddria, yen 1-rá eni	 no143,
chi 21 do eacr.oite 'Dez, ac. • -).!s lo Tiirf-Cliib: 5.10 ditas integra-
das nominativas da Companhia IInj.1, Sm'ocabana e Pana; 387. ditas
iiion ai pirtad ir da in:.sina compait ia; 710 ditas c; 20 "o da mesma.
companhia; 360 ditas do Banco C•msiructor do Brizil, ao portador;
700 ditas ili Companhia Estcadi diFoi oeste de Minas c/ 37 1/2 %;
350 ditas do 111teo Brazil a Norto uma diii ib Jockey-Cli b;
unia ilita mi 1) rby-Club e !Pila dita. do Club das Diarios (titulo de
soda ogi,•1;vo), valonc,mitis ao espolio de 3.+skS Luiz Fernandes Vi-
lella, conli le Vil dia.

Secr,:taria ia Carnara Syndical, 13 de fev:_,,r3iro de 1913. — A.
Simonsen, sym1ico.

,j1JT -t DOS' f',01111ET,111ES

MERCAI)) 1)E ALGODÃO
Fardos

Entradas em 12 	 	 3.125
8..0 ias mi 12 	 	 1.268
Existoncia can 13 	 .	 31,199

Alereado et1avel.

ObgerraçÕes

Alorcado d.! Liverpool, inal(crado.
As ontrá•l is foram do Assti 2.625 fardos, do Ceará, 300 fardos c/

Natal 200 fardos.
MERCADO DE ASSEI:AR

Saceae
Duradas em 12 	 	 8 . 0.10
Saiu ias -mi 12 	 	 5 .796
ENistoncia •ni 11 	 	  333.841

Mercad, firme.

Obse-rnções

As entradas foram de Maceió 3.300 sacras, de Sereip3 2.170
saccas, de Campos 1.900 sacras o (le Pernambuco 720 saccas.

EISC NDO DE can'
O mercado do e:Ifé abriu Ii kj • frouxo, tendo-se realizado vendas

de 760 sacras, na b;ls3 de 115100 e 11$2oo em arroto, para o ty i 7
(deseitsacelo).

Durante dia realizaram-s .3 vendas de mais 4.547 saccas aos
pra(ats Is 11:3100, fecha ido o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 5.313 mocas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saccas

Cabotagem 	 	 —
Barra dentro 	 	 —
E. F. Loopoldina 	 	 2.665
E. F. Ceuii iii do Brazil 	

Total 	 	 2.6611

JUNTA COMMEBCIAL

SESSÃO EM 23 DE JANEIRO DE 1913
Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição.,
Diniz, Alurida., Marinho Prado e supplente, Magalhães e o director da
secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.,

II PUIU 1	 1	 I
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Expediente :
Edital do juiz de direito da 54 Vara Civel desta Capital, commu-

ti eándo a falleocia de Francisco Alves Pereira Bruno, estab .lecido
ti praia do Galvao na ilha do Governador.—Mandou-se aunotar e
arehívar.

. Requerimentos:
Do António da Silva Pinheiro & Comp., para o registro da marca

*Creme Trobolina», core desenhos e dizeres, que distingam um prepa-
rado para limpar rnetaes do seu commercio.—Como requarern.

De Arnbrosio Lameiro, pára o registro da marca (* Sabonete Cura-
tivo de Barro», em um reetangulo, quo distingue sabonetes e sabões
de seu commercio.—Como requer.

De Constantino de Mattos,para o registro da marca «Conquistas»,
em rotulo caracteristico, que distingue cigarros de sua fa.bricação e
commercio.--Como requer.

DO José Lour.aro, para o registro da marca 'Café Madelo», entro
linhas parallelas, quo destingue café de seu commereio.—Como re-
quer, menos quanto ao nome do estabelecimento o ás carroças, que a
lei não protege.

De Carlos von Moutfort, estabelacido no Estado do Rio de Janairo,
para o registro da marca consisteute em uma tarefa c m cinco
migados o as palavras «Fermento Seceo Nacional», que distingue fer-
mento secco de sua fabricação e commercio.—Como requer.

De Orlando Familia, estala:h:eido no Estado do lho da Janeiro,
para o registro da marca “Marca Prince .) em rotulo circular com o de-
senho de unia teia com uma aranha o o n. 13 e dizeres, que des-
tingue bebidas alcoolicas ou não, de sua fabricação.—Como requer.

De Antonio Dirliar & Irmão e .1. Ranulpho & Comp., para o de-
posito de suas marcas «Rosa« o «Liinpoliro, registradas na Junta Com-
inerrial de Periminbuco sob lis. 855 e 860.—Como raptarem.

O 1roo l aug a, Comp., para o deposito de sua marca «Annemarie»,
regi- Irada na Junta Comincreial (lit./falda sob n. 9.6.—Como re-
(VICE vfil.

1)2 D. Mont ,,ioi & Metidas, para o doonsito de sua marca «Empeno
San:is:1 • laai atolai na incita Commercial de S. Paulo sob n. 1.889.
—Com'1

Soa.os & Sobrinho, A. Corra da Silva & Comp., Pereira
Fernatides & Comp., Seixal & Virt .r, Pinheiro & So(rinho, Carrea
Luoas, C ' rri c tS: Qaeiroga, Chirinato Nascimento & Comp., J. Quin-
teiro & Cango, para o archivainouti de seus cantractos sociaes.—
Como voquarom.

I) • .1. Cardoso Pinto & Comp. , loira o archivamanto d: seu con-
traem social.--Estando cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Da Valotto & Figli, para o archivamento de sou contracto social.
—Indaforhlo par Ogurar ha firma o socio de industria contra o q113 a
lei determina'.

Da Martins, Ribeiro & lIdicilo o Migu I Sanan & Irmãos, para o
archivamenta da alteração d seus contraelo3 s n iciaes.—Caueollado o
registro da firma ora substituida, como requerem.

Da Pinho, Corral & Comp., Heitor Pinto & Veiga, Ferreira &
Bocha, Gote:alves & Guerra, Alin..1 Ia St Mesquita, Utieina to itasci-
mento & Goiuup. , Meyrelles & Mouca Bia.tI, Smitillia & Ferreira. Pe-
reira Fernandes (a Comp., para o archivamonto de Seus distractos
sociaes. — Como requorem.

Da Eugenio Bruno & Comp., para o archivamento de seu distra-
cto social.— Estando cumprido o (Lispaclio anterior, como requerem.

De Luciano Del Giudiee, M. Bareollas, Bastos & Comp., Ferna.o-
dez & Santamaria, Leonel (in Carvalho & Comp., Clayton & Comp.,
Marques Dias & Comp., S. Clave 'Junior & Comp., Pereira, Fernaudes
& Comp. , José da Silva Carvalho & Comp., para o registro de suas
firmas commerciaos.— Como requerem.

De Kreger Cotnp., para o registro de sua firma cominercial.—
Declarem a data de archivamento do contracto social e voltem.

De Armand Lucas, para o registro do sua firma commercial.—
Declare o noin3 por extenso e volta.

De Saleini Creio & Cainp., para annotaç.ão no registro de sua
firma, que alem :los artigos 'tu seu commercio tombem explora ar-
tigas de Imrracha.— Como requerem.

1) p •asidonto ciuntitunicou á Junta ter a requerimento da Nova
Companhia E s tra Ia de Ferro Juiz de Fora e Piau mandado passar
portaria nomeando o Sr. John A. Finlay para membro do conselho
fiscal da incitou( companhia, ein substitui a de Adrano M. da Costa
Vieira, que se acha ausento, na Europa.

Secretaria da Junta Cominarei:11 da Capital Federal, 8 de feve-
reiro de 1913.— Ilonor io de Campos, 1 0 (oficial.

RelaCto dos contractos, alterações e distractos d: sociedades commer-

De Relmiro Pereira do Carvalho, Firrtiino Fernandes Pereira,
I Alb:rto Po- Ia de Carvalho, Manoel Joaquim Pereira de Carvalho e
1. David Pereira de Carvalho, para o commercio de fazendas e roiq)as,

á rua do ido n. 37, com o capital do 200:0003, sob a Coita
Pereira, Fernandes & Comp.

De Joaquim da Cunha Soares o João Soares Pinto, para n com-
. mareio de líquidos e comestivais, á rua Dr. Lios do Vasconeellos

n. 44l, com o capital de 19:181-SOOO, sob a firma Siares & Sobrinha.
D3 José Seixal o Victor Masealrhi, para o cominarei° de con-

struccials o reconstrucçõos, á rua Chile 19, coto o capital, de
10:00.0, sobre a firma Seixal & Victor.

DO José Maria Quinteiro e o coininanditario Alfredo Magno na-
mas, para o commercio de seccos e molhados, á rua S. Francioao Xa.
vier n.	 m537, co o capital do 8:0008, sob a firma J.Quintoiro & Co.apa

Do Abol Domingues 'foixeira Valia, Na:olá() Ventanejo G , neao .sa e
Manoel Francisco do Arseaio, para o conunercio do bambar.) Ily-
draidira, A rua General Caldewell 227, com o capital da 15:0008,
sob a firma Nicoláo & Comp.

De Alvaro Corrèa da Silva e o commanditario Paulo pe t•éira do.
Lemos, para. o commarcio de chia pés e calçad,s, á rua SeliMir n I' Eu-
zelai° ti.	 comn o capital do 2.O:Ob03, sob a firma A. Curraa da
Silva & Comp.

D. Jos;.: Corréa 13erboroia e José Luras das Neves, para o com-
inarei° do botequim e rastaiiranta, 	 rua	 Cardeiro 11.

m	
208';

co o capital da 21:0003, sob a firma Corraa & Luta
Da olanaoi C' 'ria Cesar Augusto Queiroga, para o enumerei() do

restauram, á rua General Camara ti. 191, com o capital de 10:094$,
sol) a firma Corri:a & Qtleirna,

Do Cincinatto Naseiment) o D. FIrandina de Freios Ilaulino e o
sacio de industria João Monteiro de Oliveira, para o commerrio
seccos e molhados e exploracão de LUUZL ninril, á N'illit Prok	 a.tari
«Marechal	 com U cap:tal	 80:u.d.':>, s ' tii a firma	 oa Cincitiat
Nascimento & Comp.

Do Nlatior. 1	 Priltoiro	 Paulino	 Corraa, pra o
cominarei() de marcenaria, c eit 	 con-zi:.iiia • 6 .s , A 1-1.1
Pompau	 157, com o capital de 10:004 :fol.) a firma Pinheiro & So•

• brinho.
Alt. o.a . Aes	 contraetoo,
Da ãliauel Sou:dl & Irmão, p ilit elevaclo do capital 9oeial

200:00'n e quanto á dnisào 11 . /5 luer.-s e retirallits .lis sonos e á
razão social oco lilica..la para MiguA Sacia tu & Irmãos, alt..warões
estas inotivadas pula admi,:vin 4 G a briP1	 e0:11',")	 s.,iiII: n rio;

• De Martins, Ribeiro & Reabilita, pela retirada do siwio .1 cite
Dello Hib2iro, elevação do capital social a 30:00o, quanto :1 divisào
dos lucros e á razão social mialificada pora Martins & Ribeira. 	 .

Distraotos:
De Peraira. Fernandes & Cump.,	 P&	 .wreira, Forrelr,i,

& Rocha, Gonçalves & Guerra, Almeida & Mosaii:11 , (inha, Caa a
& Comp., Heitor Philo &	 Meyr Ales	 u& Mora.
Nascimento & Comp. o	 (t

	

1 r	 rilo° & ,•,11;).
Saermaria da Junta Cominreail da Capital F1'deral, 8 da feve-

reiro de 1913. —1Ionorio	 Campos, 1° ollicial.

Acta da apnrar».70 geral dos r.nos da el . ição de (I ) es lippleil tes de
deinit.tvlos	 Cota 'o 	 eq pital	 1+	 as vagas

dem soi;p1..ntes	 liwirignes o AI/reto Angu , to de Almeida,
eleitos depnrolos.

Aos vinte o ts;to dias do inez de jairtiro do mil novecentos e frase
no saIà a do e:rifle:o d	 aia Ascaioa	 mineo Corcial da Ca; ital Fedoral reu-
nidos em sessão extraonlinaria o presidento .1gast José 110.1rigues
Torres, os deputados JozVpiim Jusé da Silva Farilaudes Conio„lorge
Conceir,.5o, Guilherme Diniz llodrigues, Alfredo Augusto de AlinvIda,
Antonio Marinho Prado, e o supplente Sabino Magalhães e o l''
Dr. Francisco de Moura Brandão, na falta do diretor da secretaria

• D. Izidoro Campos, declarou o presidente que teci 	 praça:Lado aia.
te-hontem eleição de duns supploutos da deputados para as vagaa

• dos suppl . mites Guilherme Diniz Rodrigues e .Alfredo Au gusi.., d. , :kl-
meu ia, eleit . )s deputados, conforni. o edital de convoca00
no Diario Ofilci.t1 e tio Jornal	 mal do Co/minerei° e afixado coma li,ta do
eleitores no sa guão d . ) dito e	

a'
COIllia'Lia a esta Junta .*	 r a.

apto .; ç 1! ' gorai dos votos á vista das acras l',s:t.ti n la	 da*
cinco is . )ceõ)s tio Collegio Cominercial, cimo determina a. te,.

Examinadas ein segti:da. essas actas, das quites não roi;s1-..tin
mação ou protesto, v, ,riticou-se terem voiado -1'79 el-itores, a s L'oer
1	 na l' seção, 03 na 2', 96 tia 3', 92 na I° o 5i, na 5' secção.

Obtiveram votos os segaintas candidatos
Alanael Ayrosa do Oliveira, 69 na i a secção, 43 lia 2', 50 na 3',

46 na 6"e 25 na 5'.
João Jona.) Manso Sayã.o, 54 na 1' sução, 37 na 2°, 35 na 3', 30eines estabelecidas nesta praça, archivados em sessão de 23 de ja- 1 na 4a e 30 ria 5°.

neiro ccUimo José ãlarcellino da Costa e Sá Filho, 56 na 1' secção, 32 na 21, 3Z
Contractos :	 1 na 3', 44 na 4' e 16 na 5°.
1)3 Bento da Silva Braga, João Cardoso da Costa Guimarães e 	 Joaquiin Antonio de Souza Ribeiro Filho, 26 na 1" secção, 15 na

Henrique Pinto Ferreira, para o coininercio de phannacia, na esta- 2", 22 na 3 0 , 21 na 44 e 8 na 5°.
tão da Olaria, Faeguezia de Irajá, com o capital de 4:000S, Sob a 	 Francisco Augusto Ferreira de Mello, 21 na 44 secção, 22 na
0rma J. Cardeis°, Pinto & Comp.	 14 na 3', 15 na 4" e 7 na 5'. •



2280	 Si,sla-feira. DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913

Affonso Cear Lopes, 1 na Ia soerão, 1 na 2a e 1 na P.
Augusto Josti. Bodrig ues Ferreira, 1 na P sução, 1 na 2 4 e 1

Antonio Ayrosa de Oliveira, 1 na l a vcção.
Foram encontradas 181 chapas com uni nome 5(5.
A apuração geral deu o seguinte resultado:
Manoel A yrosa de Oliveira, 233 votos.
João Juliiio Manso Savão, 180 votos.
José Marcellino	 Costa e Sá Filho. 180 votos.
Joaquim Antonio de. Sotiza Ribeiro Filho, 92 votos.,
Francisco Augusto Ferreira de Mello, 	 votos.
Alfonso Cesar Lopes, 3 votos.
Augusto Jos . flodrigues Ferreira, 3 votos.
Antonio Ayrosa de Oliveira, 1 voto.
E por não ler nenhum dos candidatos alcançado a maioria ab zo-

alta dos vot . ..s que é do 2i0, foi marcado o dia 8 de fevereiro próximo
iindouro para o eserutinio entre os 4 candidatos mais votados:
slanoel Ayroa tio Oliveira, João Julião Manso Sayão. Just .; Marcellino
ia Costa e Sá Filho e Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filhe.

Estando condindo.; os trabalhos lavrou-se esta acta que vai as-
signada pelo presidente, deputados, supplente e subseripla ido 1° of-
icial da seci•elaria.

Secretaria da Juida Com morei a da C,apital Federal, 8 de favo-
eiro de 1913.	 /hmorio dc Compo, 1') 0111(1 ai

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

NIEZ Ni FEVEREIRO DE 1913

Ronda arrecadada do dia 1 a	 12.. 1.169:527z305
Banda	 arre . adada	 no	 dia	 13	 de

fevereiro de 1913 	 171:7(121662
-------
1.31:2908027

Em igual periodo de 1012 	 1.212:02586

Alfandega do Rio de Janeiro

AIEZ DE FEVLREIRO DE 1913

Senda arrecadada no dia 13
inc1 . ) 	 	 233 :9218862

Em papel 	 	 319:2608302

Total 	 	 535:19153131.
Renda arrecadada de 1 a 13 do

corrente 	  4.217:181:5070
Em ilial'periodo de 1012. ...... 	 4.336:4971331.

-------.-
DifTerenca a maior em 1912 	 	 59:012

MARCAS REGISTRADAS
N. S. Mi

A. Per0ira 110 Lima & Comp., i'is. tabiAeciilos nesta praca, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 30, apresentam a marca acima e:illadit,
que podara variar de córes e dimensões, que adoptam para distin:2:uir
artigos de alfaiataria e roupas feitas e sob medida, consistente ' (lo
nome caraet0ristleo ,..11faiataria Mar e Terra,), entre duas aspas, de
seu comm c reio, a qual será Lambem usada em cartões, facturas, re-
clames e annoncio s , servindo assim de marca geral de seu estabeleci-
mento. flio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.— A. Pereira de Lima
az Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
(leral, ás 12 horas e 10 minutos do dia 25 de janeiro de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada soh o n. 8.611 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por estam-
pilhas. !lio do Janeiro, 10 de fevereiro 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

ESTADO DE S. PAULO

N. 1.890

• Certifico que a marca de fazendas, morins, armarinho, roupas
feita ,, artigos de borracha (18 de Cussab & Comp.), registrada na
Junta Comute:ciai de 5. Paulo sob o n. 1.890, foi depositada nesta

junta em 7 do corrente com mu exemplar do Diaria daquellci
Estado ein que sahiu publicada. Eu, João Ifygino de Araujo, 2° (Aliciai
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal. Sobre um*
estampilha no valor de 15100: 13 de fevereiro do 1913.--Isidoro
Campos, direct.r. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
marcial.)

Ns. 1.895 e 1.897

Certifico que as marcas de productos chimicos r pharrnaceuticos
oLisodoloe Cremlene n ,da Companhia Brazileira. registrada Da Junta.
Commexcial de S. Paulo sob os ris. 1.893 e 1.897, fiem] depositadas
nesta .junt a em 7 do corrente com um exemplar do Diario Orneja
daquelle Estado em que sithiram publicadas. Eu, Joào Ilygino do
Araojo, 2° (Aliciai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital Federal. Sobre 15100
de estampilhas: 13 de fevereiro dolO13.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado es:ava o carimbo da Junta Commercial.)
•••n•nnn•=1"	

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURY

coNvoC \GO DE JURADOS

O Dr. Francisco Cosario Alviin, juiz de direito da. Snta
Criminal e Prc.;dente do Tribunal do Jury do Districto Federal:

Faz sab., r aos que o pre ,ente virem e interessar possa que, na.
conformidade do disposto nos arts. 8°, 137, § 151., 277 e 278 do
decreto n. ti. 203, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 dei
marcp proxnno faturo, ao meio dia, para proceder-so á abertura da
3" sessão indiciaria, no ediliJio da rua dos Invalidos ti. Ia, Forniu,
tendo-se 'prece lido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que teem de servir na refecida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

fla ymundo de Farias.
Dr. Gastão Bahiana.
Pedro Pcuira Mi ia
José Gonealves Lissa Vieira.
Antero fiam:ano de Faria.
Oséas de Oliva Costa.
Marcos Afundiu do
Mont(rio da Silveira.

Primitivo Valeriam-, ile Uze:la.
Dr. Girondino Estavas.
Alberto Arnuico de florba Parca.
Fanico Wallace da Gama Coaram,
Dr. Antonio Martins Ari,a Leão.
:Roberto Guimarães.
Dr. José Werneck Dickens.
Manoel 'lavares da Costa Miranda.
Pr. Everardo Adolpho Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto Elôres.
Custodio Fernandes.
Arthor niboiro de Almeida.

A todos os gimes, se convida a comparecerem no dia, hora.
e logar ao principio declarados, sob pena de vrein rir ultado
na fôrma, da lei 03 (1110, intimados c notificados, deixarem de com-
parecer sem causa devidamente justificada, Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 11 de fevereiro cie 1913. Eu, José
Caetano Machado, 2 escrivão do Jury, o escrevi.— Francisco Cesarics.
Alcint.

Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores
Directoria Geral da Contabilidade

CONcuitnENcIA

convidado a comparecer nesta directoria, no prazo de cinco
dias, contados da data em que este for publicado, o representante da.
firma Barbosa, Albuquerque Sz Comp.

Directoria Geral da Contabilidade, 11 de fevereiro de 1013.—
1. C. de Souza Bordini, director' geral.

Guarda Civil do Districto Federal
CoNCURRENCIA PARA VENDA DE ARMAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, faço publico,
de 'accôrdo com a IV parte. do artigo 13 do regulamento

(*,
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.gente, que se reei bem propostas alé o dia 21 do corrente, ao
meio-dia, uo almovarifado (tosta corporação, para a venda de
250 revúlvera, 1.200 cartuchos embalados e tres lneyelotas,
Julgadas impreslaveis para o serviço.

Esses objeatos lindam ser examinados pelos Srs. prelon-
dentea, na masina repartição, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde. As propostas deverão ser ai isentadas em duas vias,
.sendo a primeiro davidamenf e saltada, devendo os propo-
nen' as declarar o preço da offerta em unidade, por extenso e
um algarismo.

Almoxarifado da Guarda Civil do District° Fadara', 13 de
Severeiro de 1913.— O almoxarife, J. C. da Costa Velho.

--
Policia do Districto Federal

A Saarataria de Policia do District() Pedaral precisa contractar
Tara o servia() da Guarda Civil para o corrente armo de 1013.

Grupo A
Pecas de farda manto e mais artigos neces.sarios aos differentes

uniformes.
Grupo B

Botinas de palitai preta, de hazerro e de lana branca (borze-
guins).

Quem quizer concorrer a esses fornecimentos deve a 15 do cor-
rente, ao meio dia, apresentar em duas vias, suas propostas em carta
fechada, devidamente saltada. com os praias dos artigos (unidades ou
pares), por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os oreteudentea ao fornecimento de. fardamento não poderão
.concorror ao 4.1 , calçado c Nice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até a vespera da(peala dia, habilitar-se para essas cOncurrenCias, por
meio do requarimantoa, instruidos: do documeulol, com que provem
ser iiegociantes ma ti ieula:los e estar quito dos impostos da respectiva
.casa commervial, relativs ao ultimo semestre vencido.

Cada concorrente depositará nos cofre; da Policia, para garantia
as.ignatura lii ri . spectivo contrario; o do fornecimento Ia farda-

mento, a quantia 1 • fros contos do réis (3:0005) o • o de calc.ado, de
inn conto de réis (I: )00:.;', que revorterão em beneficio da Pazooda
Nacional si os proPonentos acceitos, na) comparecerem para effeetuar
aquilo acto.

Além de outras informaçõns que serão ministradas ans interessa-
.dos, se lhes previna ile;de já, de que no almnxarifado da corporacão,
existem listas impresas com a espacificação minuciosa dos artigos
dad aa concurrencia, bom como amostras dos mesmos, devendo, por-
ta n'• 04 crit;:urnntos, uma vez intoirados da qualidade o natureza
do= •	 rti(aa, pa(1,1:a . unicamoute a venda do similares, sendo re-
c. , .	 a prop,ta itie não estiver nestas condicões. A roupa sert
feii	 naidala e eihtregue no prazo maxiino de 10 dias, sob pana
ale inalt	 ii rs. to; (dez mil ris) por dia excedido daquelle prazo.

II a i ,ar• pa gammto, terá togar na thesonraria desta reparti-
ção, inedianu; (1,11i eão, práviamente feita, da quinta parte dos yen-
-cimentas liquida; •lo eada guarda, desconto esse que seva dividido em
.cinco /mus quatro das cinac.,s se destinarão ao fornecedor de
fardamento e iaata [lia ao de eakado.

Os propoum.e . acceitos dapositarão na referida thesouraria; o
.do grupo .1, a quantia do 15:o0oS e o do grupo 11, a de 3:0005, em
mo _da corrente, para garantia da fial execução dos respectivos COn-
'Grados, os gimes, no caso de rescisão dos lirismos, reverterão tatu-
hem em hal/afiei() do h .ira rio publico.

Os contrartant»s lieam obrigad.is igualmente a continuar os for-
necimentos pelos pror:o.: dos seus co l ar:latos, quando terinillar o prazo
destoa, até (pie sujam contraciados fornecimentos para o novo exer-
cicio.

No caso da solem preferido; outras fornecedores flua não os
atctiatea, as suas contas sai comocarão a s-Jr pagas depois da saldadas
as dividas anteriormente conte:Liada R.

Ouirosim, previne-se de que fica ao livro miado do chefe de
'Policia, a exclusão da c.oncurrenc,ia do proponente que, em virtude de
prova colhida, não reuna condii:Jr.s de idoneidade moral, tudo do
.accórdo com o art. !J ./ da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909.

Secretaria do Policia do District° Federal, em 7 de fevereiro de
1013,-0 secretario, Damaso de Proença Gomes.	 (.

--
Ministerio das Relações Exteriores

Pela SecreLaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico
.41ne o Sr Tomás Rodriguaz y Rodriguez fica reconhoeido provisoria-
incuto como consta da Ilespanha ne s ta capital.

Secretaria de Estado das llelaçõea Exteriorna, Rio do Janeiro,
13 de fevareiro de 1913.— O director geral Frederico A//ouso de Car-

.41(11ho.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Despeza Publica

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, de accerdo
"Dl 0 despacho do S. ministro da Fazenda exarado no processe an-
nexo á petição, datada de 14 de outubro ultimo, de 1). Adelaide da

PP,
Souza Nascimento Bastos, convida o Sr. Carlos de Souza Nascimento
recolher aos cofres da Thesouraria Geal do mesmo Thesouro a quanW
tia de setecentos e doze mil quatrocentos e setenta e oito rélg.
(7121;•78), correspondente á pensão do montepio que indovidament€Q
recebeu no periodo de 4 de março de 1907, dia em que assentou,
praça no Corpo de Bombeiros, a 2 de março de 1011, data em que
attingiu a maioridade.

Outrosim, declara que, findo o prazo do cinco (5) dias sem se tornar
effectivo o recolhimento do que se trata, será o processo que motivou
o presente odital remet tido á Procuradoria Geral da Fazanda Publica,
para 03 fins do direito.

Directoria da Despoza do Thesouro Nacional, li de fevereiro
do 1013.—A. R. Valdetaro.	 •

Raaabadorla do District° nelerai

De ordem do Sr. director, paio presente edital, nos termos do
art. 117, § I°, lettra b, do regulamento anneX0 ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1906, fica intimada a firma Guimarães, irarão
Sr Comp. para, dentro do prazo de oito dias, sob pena de revelia,
allegar o que julgar a bem de sua defesa sobre os processos de in-
fraceão do mesmo regulamento, instaurado na Alfandoga da Bailia
em 21 e 25 do junho e 19 de julho de 1912, sob mis. 20 a 33 e 35,
contra Costa & Ribeiro, Antonio J. Vieira Lopes, Soares & Comp.,
José Maria Fernand as, Antonio Gonçalves de Souza e Santos &
Comp.

fleeebadoria, 12 de fevereiro de 1913.— Turibio Guerra, sub-di-
rector da 23 Suh-directoria.

---
Casa da Moeda

ordam do Sr. director, faço publico que, no gaumeGi
da directoria, ás 2 horas da tarde do dia 13 do corrente mezi
serão recebidas e abertas, ria presença uos interessados, proa(
postas, em carta 'Miada, devidamente estampilhadas, datadag
e assignadas, para a compra de unia machina grande da força:
de 80 cavalles e tres caldeiras desnecessarias ao serviço desta
repartição, correndo as despezas do transporte, que deve ser
elfeetuado no prazo de 30 dias, pelo proponento acceito.

Casa da Moeda, 5 de ft:\ arab . ° de 1913. — O contador, R..
Lago.	 (.1

Caixa de Amortização
Faço publica que, tendo-se extraviado as apolirea da (fl..;

vida pulitiva fundada do valor nominal de 1:0008 cada mia;
de ns. 27.31a, 32.8-15 32.866, 23.223 a 23.227, 23.356 a
23.358, omittic : as em 1886, e 282.183, emithda em 1879, e do
valor nominal do 500$ cada uma, de ris. 6.316 a 6.319 e 6.314,
emiti idas em 1877, todas do juro de 5 1°, papel, antigo 6 or,
pertencentes a Moacyr de Macado Chagas, vão ser expedidos
novos titulos se, dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa da Ainorl ização, 13 de fevereiro de 1013.— O inspe-
ctor, 31. C. cle Ledo.

Alf , -,lega do Rio de Janeiro

3° SECÇÃO
EDITAL DE 1..malAçÃo coM O PRAZO DE OITO DIAS A Cl!. F. DU -

BLINEAU, CoM0 ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' sorÇii0 desta alfandeega intima-se a Ch. F. Du-
hl ineau (cuja pessoa e residenne ia não são conliecidas),que, por
despacho do 111mo. Sr. inspector de 31 de janeiro do corroei°
annO, foi-lhe marcado o prazo de oito dias para pagar os di-
reitos e multa em que incorreu e retirar a mercadoria que
submel teu a despacho pela nota do importação n. 2.257, di)
dezembro do armo proximo findo; e, assim, si vencido o re-
ferido prazo, que se contará da presente notificação não sa-
tisfizer °Queila despacho, será a mercadoria levada á hasta
publica, e a multa cobrada executivamente uma vez que u
resultado do leilão não chegue á compensar tal impo-
sição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' seca°, 12 de fevereiro
dc 1913, — O chefe, 31. Antonino de Carvalho e Aranha.,

Alfandega do Rio de Janeiro
SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS A J,, PEREIRA:
DA CUNHA, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Alfandega intima-se a F. Pereira da
Cunha (pessoa e resideneia não são conhecidas), que, por des-
pacho do Illmo. Sr. inspector de 16 de novembro de 1912, foir
lhe concedido o prazo de oito dias a vir satisfazer os direitos
e multa em que incorreu e retirar as mercadorias que sul).
metteu a despacho pela nota de importação de 24 do inclui'.
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'do referido anno, mercadorias essas vindas pelo vapor in- .
Oefez °retina, e que se acham no armazem n. 12; e, assim, si
vencido esse prazo, que ora se conta desta notificação, nau sa-
tisfizer aquelle despacho, serão as mercadorias levadas a
hasta publica, e cobrados os direitos e multa por meio exe-
cutivo, si o resultado do leilão não compensar tiles imposi-
ções ou não forem prévia e amigavelmente satisfeitas.

A/fandega do Rio. de Janeiro, 3' secção 12 de fevereiro
de 1913, — O chefe, M. Antomino de Carvalho e Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECc;i0

Edital de intimação do termo de perempção, a Manoel Josí.! da
Costa, conto abaixo se declara

Pela 3' secção desta Alfandega, intiina-s a latioel José
da Costa, passageiro que foi do vapor allemão Crejeld. que não
tendo vindo no prazo legal satisfazer os direitos e multa em que
incorreu, por terem eido encontradas em volumes si! sua baga-
geira mercadorias sujeitas a direitos de importasao, Ias ruim-se,
conforme o despacho do Mino. Sr. itispeclor, de 13 de janeiro
do corrente mino, sobre representação do esrti;;(tirario Sr.
Curvello de Mendonça Junior, servindo de confereitleds mesma
bagagem, termo de perempção, e passam por isso as nisscado-
rias a ser .vendid'as em basta publica, na fórnia da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, • 3" secção, 13 de fevereiro
de 1913, — O chefe, N. AntOnitto de Carvalho Araiiha.	 .(.

Alfand3ga do Rio de Janeiro
TERCEIRA secead

nadai de intimação cio termo de peies iiipsito a Freimenn Edwi-
ges, sobre mercedorins encontradas eia a a batioueui pelo
conferente Sr. Souza Moita

. Pela 3' secção desta Allandega, intima-se a Freimann Ed-
%viges, passageira hmnigrante do vapor Hollawli g, ou a quem
possa interessar, que, não tendo satisfeito no pra.,:o lesai os
direitos em dobro de mercadorias eneenteads tee eteleaseei_
ção da lei, em suas bagagens, quando em dezeiiii,ro ann)
proximo findo, foram examinadas pelo ajudante di euarda
mar, servindo de conferente, Sr. Souza; Motta, lavrsee.e. ein
virtude do despacho de 7 do corrente, termo si rwri•in::.), e
passam as merdorias a ser vendidas em has t a inibi mia, de
accôrdo com as disposições da Consolidação das Leis das Al-
fandegas.

Alfandega .do Rio de Janeiro, 3' soe rão, 1 s l i , feversiro
de 1913.. — O chefia:AL Antonitto de Carvalltu At ti.,"(a.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SElf.a0

Isattát de intimação cont o prazo de 15 dins o Her•on nuchi-
ner, ou a quemu possa interessar, como	 cl. s ? 'eu

Pela 3° secção desta Alfaude e is, intinities, a nespei t i Hu-
chiner, passageiro /imigrante d% vapor 011 a quem
possa interessar, que fira, sob as pk,nas da lei, mares 1.. o prezo
de 15 dias, a vir apresentar defesa e justifisar 	 :los sobre
a .apprehensão feita na hospedaria da ilha dis Fio 	 , pelo
escripturario Sr. Victor Paul ino, servindo dit e: les, ente de
mercadorias e bagagens, trazidas em fundos volumes
do referido passageiro, e assim i'ecoliiido R esta repartição
para os fins convenien•tes, lia fúrina do despacho do lato. Sr.
Inspector, de 8 de janeiro do corrente atino.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 13 de fte ersiro
de 1913.. — O chefe, M. Antuaino de Carvalho ‘ Ii«,,ittt.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM o PRAz) DE 30 DIAS

" Pela inspectaria desta Alfand-ea se faz pl./ l i ; o que,
achando-se as mercadorias contidas nos volusiss ahr:se men-
nionados no caso do serem arremattadas para o ror 41;, n in, os
seus donos ou consignaterios deverão despachai-as e retirai-
as no prazo de 30 dias, sob pena de. findo p sit , . s p io vep-
didas por sua conta, nos termos do titulo 5°, caeifille 6^,
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas

'
 sem	 llise ti-

:que direito de allegar contra os efeitos desta venda.
CÃES DO PORTO

ARMAzEM N. 3
Manifosto n. 0i—Marca CGC, contra influa Caies, Valle

/tio: Uma caixa n. 100, vinda pelo vapor inslez Craigivar,
estitrado de Ncoia York, em 19 de julho de 1012 e consignada

Ordem.
Manifesto n. 901—Marca Mr. Lee J. King: Uma caixa

170, vinda pelo vapor inglez Craigwar, entrado de Nova
;York em 19 de julho de 1912 e consignada a Lee J. Cunha.

ARMAzEM N. 10
Manifesto n. 1.020 Marca AR: Quatro caixas

.ns. 21.872175, vintlas pelo vapor allemão HaMarg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho do 1912, á Ordem.

Alanifesto n. 1.020—Marca AB: Tres caixas ns. 21.928130,
';iiiIidats pelo, vapor allernlo Habsburg, entiado de Hamburgo
• 19 de julho de 1912, á ordem.
• ,...24Anik4tp g, 1.020—M .arca ,AB: Urna caixa n. 21.938, yin-

da pelo vapor allemão Habsburgo, entrado de Hamburgo g.n:i
19 de julho de 1912, á ordem.

alandesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Dous barris •
quinto, sem numero, vindos pelo vapor allemão Ilababurg, ena
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Antunes & GoinP.;
vasios.

elanifesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Daus bar-
ris 	 SeIII numero, viudos pelo vapor allemão
baru, entrado de Hamburgo em 10 de julho de 1012, Antunes
& Comp., vastos.

Maniltelo il. 1.020—Marca Almeida Chaves & Comp.:l
Deus barris, quinto, sem numero, vindos pelo vapor allemadr
Habsborg. entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912,
Almeida Chaves & Comp., vasios.

fianii,'-to mi. 1.020—Marca cruzeta CWCF: Cem caixas.
ris. Semeou, vindas pelo vapor alheei:o Ilabsbury. entaado de
Hatillwrg..) em 19 de julho de 1012 Gonçalves Whito.
& Geme.

aisnifsato n. 1.020—Marca cmv, contra merca BSC:
Deus \ oleides mis. 112, vindos pelo vapor allentão Babsbarg,.
entrudes Hamburgo de 19 de julho de 1912, Camara Mu-
)ticipal de Vassouras.

n. 1.020—Marca CMV, centra marra BSC::
S IAiSdii, es mis. 318, vindos pelo vapor allemão llabsbarg,.
enleada de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Gani-ara Miuü-
cilia' de	 essouras.

:te ath to n. 1.020—Marca CMV, contra marca BiC:
Triei CAIXAS mis. 20122, vindas 	 n apor alleitião Ibtbsbney,entrado	 Hamburgo em Ia de julho de 1912, Cantai-a 31u-nien,n1 d.- Vessouras.

o n. 1.020—Marca CMV, contra marca PSC:-
U.ina 222.e15, vinda pelo valem alleinao Habsbnry,.enlesde ia Hamburgo em 19 de julho de 19 1, Ciumit a aluena.iisit g iz; Vaasouras.

n. Loe0—Nlerea ('MV, contra ma rea PSC:Uma ris 'o n. 331.013, vinda pelo aflui' allernan liobs;urg,.(.111 n ••,1(1. n d... Hamburgo em 19 de julho de 1912, Cainaiat Mu,inclui de Vassouras.
slo n. 1.020 — Morsa CMV — Centrareaa'a 13a•lC::

Q.latro e . ;i as fls. :331.01i;	 veake pelo vapor ali a i:e-si Habs-b,:rg,	 do de Hamburgo em 19 de julho de 1911; CamaráMui; e, i de Vassouras.
zd..0 II. 1 (LI) — Marca Q1V — Contramarca BSC:Um	 eieiado n. 323.859, vindl pele vapor alleinão 1ia bsbarg4( •, i) e,	 • I! • !lambei-ao em 19 de julho de 1912; Cantara Mu-

ne:dl al da Vassouras.
st sie mi. 1.020 — Marra CMV — Conlremarea BSCS(5in	 325.027, vindo pelo valias ali irão

alto de Hamburgo em 19 de julho de 1912; GamavaMts.:isipal de Vaaaoucas.
n. 1.02,0 — Marra CMV — Contramarra I3SC:Unta i• ti':	 n. 323.9:JJ, virisla	 i,IJ vapor ailemão ihibsbnrg;

H ainimr;.;0 ein l'J d julho de 1912; Cantai-a MU-1: Vassouras.
:do n. 1.020 — Marca CMV — Contramarea BSC:'puas ri. 325.928129, vindes pelo vapor enema () mies_

birra. ea: ado de Hamburgo em 19 de julho de 1012; Camara
1 deVaSSOIICas.
 lo n. 1.020 — Marra CMV — C o ntramarra BSC:

Unia rá ;,..1. ri. 325.939, vinda pelo vaper allemão Habsbarg,,cl; a. 1 : o.- Hamburgo em 10 de julho de 1912; Camara MU--;
fileira] [I Vaszouras.

:nanisesto n. 1.0e0 — Mais% CMV — BSC::
Duas sai as lis. 191.618;19, vindas pela vaper aileinão Habs-bnï!.J. s•ni• ado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara:siuniaissi de vassouras.

,?sto n. 1.020 — Marca Cs1V — Contramarea BSC:.
ra: • ts ns..11.184 112, vindas pelo vapor allemãe Ilubsburge

estrado tio Hamburgo em 19 de julho de 1912; Caseara Mu-
nicie-1 si ; Vassouras.

n. 1.020 — Marca deus triangulos CMC: Cm
barril, (plinto, vasio, sem numere, %indo pelo vapor allemão-
//sia . /esa. entrado de Hamburso em 19 de julho de 1912;Co•.';

Manifesto n. 1.020 — Marca Camillo Mourão Sz Comp. :!
n -?1.1ili,.	 o . ..1,, quinto. vasics, sem numero, vindos pelo vaporenoita., llobsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho do.
1912; /Sulino alotarão & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Coelho Duarte &
Dous lesries, quinto, vasios, vindos pelo vapor allemão Habs-
baru, estrada de Hamburgo em 19 de juliio de 1012; Coelho.
Luarle & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca DSC: Um barril, quinto,
vasio, vindo pelo vapor allemão Habsbarg, entrado, em 19 do-
julho de 1912; Dias Souza & Comp.

Manifeste n. 1.020 — Marca Enerie Voigth: Deus pita
cotes, ns. 14115, vindos pelo vapor allemão Habsburg, entrado.
em 19 de julho de 1012; Enerie Voigth.

Manifesto n. 1.020 — Marca Ferreira Cabral & Comp.":1
Quatro barris, quinto, vasioe seria numero, vindos pelo vapor
'allem5o Habsbarg, entrado de Hamburgo, em 19 de. julho (ta
191,; Fe eira Cgral - i& Cósap,i	• •
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Manifesto ri. 1.020 — Marca GC — Contramarca 417:
Troe e . ixas ns. 836138, vindas pelo vapor alterno Habsburg,

zeuteado em 19 de julho de 1912; Guinle St Comp.
Manifesto a. 1.020 — Marca GZC: Dons 'Puis, quinto,

-easios, sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg,
.eotrado em 19 de julho de 1912; Gonçalves Ze: ha & Comp.

Manifesto a. 1.020 — Marra (MC: Um barril, decimo,
wasio, sem numero, vindo pelo vapor allemão Habsburg, en-

radi. de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Gençalves Zenha
ox. Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca ancora JS: Seis caixas
ns. 1.2' 8;1.303, vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado
.de Hamburgo eia 19 da julho de 1912; á ordem.

1..nifesto n. 1.020 — Merca JFC: Dons barris, quinto,
-sem GIIIIIPPO, vindos pelo vapor allemão Habsburg,' enfado
do ramburgo em 19 de julho de 1912; J. Ferreira & Comp.,

*vasios.
Manifesto n. 1.020—Marca KUC, contramarca TA1810:

Um@ caixa n. NI A, v; tlrt pelo vapor allemão Habsburg, en-
trado	 liam iburgo em 19 de julho de 1 12; Kieferd & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca I.C23370: Seh caixas na. 117,
-vinda; pelo vapor allemilo Habsburg, entrado de Hamburgo
•Clil 19 d. julho de 1912; Jenowitzer Wahle & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca Dons barris, quinto, sem
numero, vindos pelo vapor ali( não Habsburg, entrado de
:Haeiburgo em 19 de julho de 1912; Luiz Camuyrano, vasios.

Manifesto n. 1.020- •Merca losango n. 2.411 : Quatro far-
dos ns. 230(33, vindos pelo vapor allemão Ha )sburg, entrado

Pamburgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo
•& Comp.

nifesto n. 1.020—Marca losango n. 2.111: Uma caixa
n. 170, vinde pelo valor allemão Hobsburg, entrado de Ham-

à.burgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo & Comp.
Ma.lifeslo n. 1.020—Marca dons triangelos n. 1.5,31, con-

framarea SM&C: Uma raix n. 79.:, vinda pelo vapor allemão
.11absburg, ( tirado de Hamburgo cai 19 de julho de 1912; Soa-
res Mol ta & Coma.

:k'anif , elo n. 1.020—Marca dons triangulos n. 1.564, con-
1canlacea -'al&C: Urna cabe. n. 1, vinda pelo vapor aller,ão
11.1bsb • rg, em Irado de Hamburgo viu 19 de julho de 1912; Soa-
res Mot ta & Comm

Menifesto n. 1.020—Marca dons triangulos n. 1.564, con-
lramarea SM&C: Unia caixa n. 122, vinda pelo vapor alternei)
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912;

• Soares Motta & Comp.
Manifesto n. 1.020—Marca OSWALDO CRUZ: Um pa-

cote sem numero, vindo pelo vapor anemia° Habsburg. en-
trado e2, Hamburgo em 19 de julho de 1912; Theodor Wille

Comp.
Manifesto n. 1.020—Marca AC: Uma caixa n. 1.602, vinda

pelo vapor allemii6 Habsburg, entrado de Hamburgo em 19
de julho de 19!2; major J. M. Monteiro.

Manifesto n. 1.020 — Marca GAC: Dons barris, quinto,
-sem numeros, vindos pelo vapor alterna° Habsburg, entrado
-rio Hamburgo em 19 de julho de 1912; G. Affoneo & Comp.,
vasios.

Manifesto n. 1.020 — Marca ALMEIDA TAVARES &
COMP.: Um barril, quinto, gem numero, vindo pelo vapor al-
l omão Habsbura. entrado de Hamhorgo em 19 de julho de

- 1912 . Almeida Tavares & Comp., vasios.
leeereira secção, 13 de fevereiro de 1913. — O chefe,

Antonina de Carvalho Aranha.

Directoria de Estatistica Commerciai

.nostenso PAPA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA
DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMNIERCIAL

Do ordem do Sr. prasidento da commissao directora do concurso,
..aço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço de
30 dias, a partir d esta data, fica aberta a inseripção ao concurso de
.pratica de roeartição para provimento de empregos de r entrancia
nesta repartição.

As materias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobre estatistica ; facturas con-

sularas o sua legislaçâo e serviço peculiar da repartiça.o (sua orga-
adução, dhisão O sub-divisão).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e conte-
Tencia de carcõos ; conversa» de moodas o conferencia, separação o
preparo dos cartões para lancem-noto, lançamento gorai dos carteies
e conferenria, confeceão da b dedos e revisão de provas o serviço em
machinas	 escrever o calculo.

Os canditados i inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
iorcsidente do concurso, certidão con:pleta das notas que tiveram lio
ponto desta Diroctoria. ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe iminediato na repartição; não podendo sor admittidos
ao concurso os empregados que tiverem limos de um atino de etre-

ctivo serviço, tudo na fórma dos arts. 4 0 e 100 do regulamento appra
vado pelo decreto n. 8.155 de 18 de agosto de 1910 o dl accôrdo coa
o decreto n. 9.288 de 30 do dezembro do 1911 que reformou (
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento

Directoria de Estatistica Commorcial.—Rio de Janeiro, 2 de revet
reiro do 1913. —Adofplio Ornatos, seerotario.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

BES gÃO DE PREFERENCIA

Do ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselht
de Compras da Marinha, faço publico aos interessados que lu
dia 14 do corrente mez, á 1 hora da tarde, se reonirá em UM8
das salas da Superintendeneia do Material o Conselho de Com-
pras para resolver sobre a preferencia das propostas apre-eu.
todas para o fornecimento dos grupos 5 e 7—Fazendas—e—Coa
ros, pelles e calçado.

Sela das sessões do Conselho do Compras da Marinha. (I,
fevereiro de 1913. — Ni impei' im ent o do secretario
Othclo Horta Gomes, 1° tenente commissarioe

Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS DE MAHINHA
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras de Marinha, faço publico que, tendo o Sr. ministro da Ma-
rinha resolvido annullar a coneurrenc1a realizada nesta capital por
avisa n.102 da 30 secção de 18 de janeiro ultimo,para fornecimento de
artigos pertencontes :to grupo 6 —Passamatevia— durante o corronte
exercido, se acha aborta na Sup erlotem' aia do Material a in-
scripção para nova eoncurnmeia do artigos portencentes ao ren,rido
grupo, de conformidade com o aviso n. 102 o memorandum do gabi-
nete do Sr. ministro da Marinha datado de 30 de janeiro oroximo
findo, a qual se encerrará no dia 19 do corrente mez. Os enn-
~rentes devem cumprir flelrnante e se sujeitar ás disposiçOn con-
tidas nos capitulos 30 e 40 do regulamento do Consolhn de C uniras
approvado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro do 1907.

Sala 'as sessões do Conselho de Compras da Marinha, 8 de feve-
reiro de 1913.—No impedimento do secretario, Othelo de A. Gomes,
1° tenente commissario.

Mlnisterio da Guerra
13uperintandencia de Portos e Costas

SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19
Restabelecimento da luz da bola illuminatica do banco «Massiamh,1•9.

no Estado de Santa Catharina

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente in -
rino do portos o costas, aviso aos navegantes o restabelecimento da
luz da boia illuminativa do banco «Nlassiambúa, no Estado de Santa
Catharina, que se achava apagada, conforme fez publico o aviso ri. 9,
de 21 de janeiro de 1913.

Segunda secção da Superintendendo do Portos e Costas, 11 de
fevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÁO
CAMINfibEs

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe do departamento,
faço publico que a agencia de compras distribue memoranda para
acquisição de dons caminhões de quatro rodas até as 2 horas do dia
14 do corrente mez.

Departamento da .Administração, 11 de fevereiro de 1013. —O

Laboratorio Chimico Pharmacentico
CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS E DROGAS DE ORIGEM

ESTRANGEIRA

De ordem do Sr. coronel presidente da commissão de compras
deste estabelecimento, faço publico que a referida commissão se re-
unirá em sessão publica no dia 17 do corrente, ás 12 horas da roanhk,
na sala da directoria do mesmo estabolecimento, para rtffibigieZ9 40.

agento de compras, Carlos Braga.
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'exame das propastas para o fornecimento, por importação directa da
Èurepa, das drogas e medicamentos ao snpprimento do mesmo esta-
belecimento, constantes das relações entregues aos concurrente.s pra-
iianseute habilitados e julgados idoueos.

As propostas serão em duplicata, datadas, assignadas paios pro-
ponentes na ultima , folha depois da obst •rvaçao final, a printaisa.
não obstante, será saltada convenientemente em todas as folhas,
sendo os saltos inutilizados na fôrma da lei e a segunda Sia rubricada
apenas, igualmente em todas as folhas.

Juntamente com as propostas que serão entregues á cominissão
em sessão aberta, o proponente apresentará o documento do deposito
de 3:000S feito na Direcção Geral do Contabilidade da Secrotaria de
Estado da Guerra, para garantia da assignatura e lii exceto:ao das
clausulas do mesmo ajuste.

O fornecitnanto será consignado ao %alistara> tia Gnsrra, com
destino ao La.baratorio, seguro contra todos os riscos e entreanes por
completo na Alfandega desta Capital, correndo entrei auto as despe-
Zas de embalagem, acandieionamento fraccionaras, transigira; e
seguro dos mesmos, por conta do Laboratorio.

As facturas origiiiaes em duplicata, os catalogas corross»;alcntes,
os conheci:autos da ealbarque e mais doctunanass, SU:LU l'ui:1 a pre-
cisa antecedencia, entregues ao Laboratorio.

Não serão tomadas em consideração as proa atas candieionaes
quanto á (alerta de vantagem ou nuas sobre arrasa	 is por
(Atro, assim como as que não satisfiz rem 	 oi :a coa-
~Penca.

No acto da abaetara das propostas devem si selais pr a: antes os
proponentes ou seus repressittantes, legalmania lial•iliia i, não
sendo tomada em consideração a proposta em casa da •aastria si-
multanea do planamente ou &ll 1 •0111YSCIl1allti) (1111',111t3 	 pr./CCSSO.

• Na secretaria se darão todas as informara 14 sobe a qualquor
assumpto relevante a esta conettri •encia, assim "comi se amo:aterá a
quidquer coneurrnte cópia das condiaaas do ajasta qua terão de
aseignar.

No caso de recusa de assignatara do ajusts, ii panam aiia eidos
preços forem prefarislos, inadatai em favor da EL:adia N icional a
importancia dà referida ca.uaão.

Cominissão de Compras do Lalawatori 	 Ienes teautieo
Militar, 7 de fevereiro do 19(3.— Enas licagfo,; : ;I: .1.	 j), escri-
pturario e secretario da commissão.

Primeiro Regimento de Cavallzaia
VENDA DE CAVAI.LCS

1» ordem do Sr. coronel commandanfo. -faca pablivo ao;
interessados que serão VCIldifluS elll	 IP) dia 19
do corrente, quarta-feira, ao meio-dia, me- a, 	ca-
vallns improstaveis para o serviço do Exio-ilo.

Quartal em São Christovão, li de fess e. ii ml I!)13. —
Capitão Antonio M. illeirelles, inspector.

Miflieterie da Viação e Obras rulalzas
Directoria Geral de Viaç'n o

EDIfAL DE C9NCURRENCIA Pana A CONsTRuce, i0 DA EJ •inADA DE FERRO DE
PIQUETE A rraJUBA

De ordem da Sr. ministro, se faz publico que no dia 2a; de abril
do corrante anno, á I hora, nesta diractoria geral, serão reoebidas e
abeatas propostas para a construcção da Estraaa de Farra de Piquete
a Itajoba, de que trata o art. .5 .'e da lei n. 2.54, de 1 da janeiro (PI
de 1012, revigorado.pelo art. 92 da lei ti. 2.738, de .1. do jiineiro de
1'913, e cujos estudoa definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 20 de junho de 1912.

A estrada será coustruida sub as condições

A construcção da estrada compreliende:
1 0, roçada e desfocar:senta ;

!r, terraplanagem necessaria á constrit a/ria d	 ostsada e
suas dependencias;

3°, obras de arte;
40 , edificios o dapendencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
60, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphiea;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorins, superstructu-

ras inatallicas,material rodante, caixas do agua, gyradores o motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás officinas e
material para a linha telegraphiea.

Na execuçâo da construeção da estrada serão observadas as can-
dicaaes geraes e wspwificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as qaaes fazem parto integrante
do contractó.

11
Os trabalhos de construeção serão iniciados dentro de 30 dias',

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada devera
ficar eancluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

111

O Gav . rno pagará ao contractante em aplica, pap -1, da 5 'e, de:
juros ao :udu), ao per, a importancia do custo da moncimiada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á inediçao prosa:orla das trabalha"
executadas pelo contractaute • durante o trimestro e a sua avalisiaão
sa si applicaudo-sa os preços da tabella prapossos pelo coutra-
e isin te .

'asila o material fixo e rodante, inclusivo suporstructuras mo-
importado do estrangeiro, que não conste da relarida tabella,

ssrá ()remi em ouro, sendo este orçamento proviam:Me suinnettido.
á ;ipp-kiva-ião do Governo, bem como o typo do mesmo mal:miai e a
fabrest ein que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, SCrvirãO a! ,; facturas compoten-
temem; si-adas das fabricas fornecedoras, accrk“cidas das desposas
comia oiemtal •es re,conlincidas pelo Governo, não putiendO, porém,
exc sl•a• ao dos orçamentos previanwuti3 approvad,M.

 preços serão convertidos em papal, applicando-sc a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soirreeão mais alterações por
orcaiil i:LS irradiçõa.s enaas.

stiper,tructura metallic.a será ac: , ,, :ta e 111 . -Ini.a em ine.-•
divas, si itã .) foram apresentado os cztlealos justifica livus da 	 -1, meia.

T. rinnakia a estrada do ferro e recebiila kl .;fillitit :1111.91f
GOV : !!'ll'i	 fará a medição final e consequant i pagam 21i, ,) d

1;•)% ti-no, porém, poderá tomar conta de qualquer para
esto . 1 'r- ..r o trafsgo como julgar convenieate, inaema que nãe Lenha
sido fico a medição final.

VI
e . ,1::uvação dos trechos concluidos correrá pnr conta do con-

tratam a Como Construi:1.0r das obras, até que ajan reesbidos pelo
Govoruo.

VII
E' concedido ao contractante o direito da desapropriar, por titt-

lidad: publica, na fórina das leis em vigor, os terrenos e bainreitoria*
neeiasarise á construaeão da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço fNeral a obra quo
pr1s)lit3 concurroncia. Não go.sará, pori'im, o contra-

clani d . , iz-mição da direitos aduaneiros pztra qualquer material
tiver id; importar.

VIII
A ff.calização da construeção e.a estrada de ferro será exercida

pela tu .etoria Federal das Estradas, devendo o contractantn entrar
anima 1. mito para o Thesouro Nacional cm 1:e0S ror kilmnetro
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as r	 clivas despezas, dez dias antes do inicio do s3mestre, ficando
ebrig li ao juro de móra de 9 % ao atino, no caso de ser exculido
C43 i.r,t;:o.

A quota de fiscalização, bem como as impartancias dospandidaa
tom as sapropriações, serão restituidas ao contra.ctant a na primeira
medi,:ão do trabalhos que se seguir.

IX
Paro garantia da fiel execução do contrario, além da caução da

20:0eiai de que trata a clausula X11. serão retidos 10 e, de cada paga-
manto, que ficarão depositados como refory da :imolei catiçao

Nacional.
X

Verificada a fiel execução do contracta de construcção, será
entro:411e ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção kita no Thesouro Nacional para garantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a-

conclusão da linha, si sobrevierem casos do força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de sois mezos,
o contractante pagara pelo excesso daquelle prazo ;	 . •

200s por dia até quatro meras
400a por dia até oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesqaer outras infracções do contracto, não previstas, o
Govorno imporá multas de 2:0005 a 20:0005000,



Sexta-feira 14 Ii1A11:i0* OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 2285
•

• O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de
.20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do eartiiicado ou recibo da mesma caução.

A caução de 2(1:0003, keita na fama citada, ficará wartancatala
União, si o proponente acceito deixar de aasignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Officio( o
convite para esse fim.

O Gownu pod.,rÁ rascai lir o contracto de pleno direita, hada-
pandente ue acção ou interpellaçã.o judicial, em cada um dos seguiu-

•odscasos

I ra si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos mareados na clausula II, independente das multas fixadas
ta clausula XI ;

si suspender os trabalhos do construo:ao por mais de 15 dias,
sem ronsonI i nt nu) do f;,,verno

3 0 , si emprov r (asneados em numero tão insuffleiente que de-
monstre da parte do conte:acetina desafia ou proposito da fugir á exe-
cução do contracto, salvo os caos extraordinarios o independentes
da vontade do contractanta, recanhocidos a juizo do Governo

40, a gréve doe trabalhadores, por falta de pagai-alento, nã.o será
tomada em ronsidealeão para justificar a paralysação dos trabalhos.

Varifirada a raseiaão do contracto, nos termos das colada:as
preeedeieee, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corres malar á impartancia das obras realizadas nas
condicees e p dos pescas do cantracta. Neste caso a Caut:ão de 20:0005
e o reforço de qua trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propasias dt•vain limitar-se a indicar os preços de unidades
conetantas da relacao unpresea que os proponentes encontrarão na
Diroctaria Geral de Viaeao, com a indicação das quantidades de Ca-
n:aos (levando sei esst :s preços escriptoe por extenso e tambem em
alearismos nas continues respiecaivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, m.or nunhará a proposta.

I.° Para os dentais trabalhos não especificados na relação im-
pre•se mancionada, inas qua o contractanto será obrigado a
exornai'. per detarminaeão iii Governo, serão adoptados os preços de
;nadada, de aecórda com a tisoaliza(fio. No caso de deaaccerdo, serão
os mesma; preços fixada,: por tres arharos, sendo dous indicados
petas part.:s contratantes.

Si estes não chegaram a accardo, escolherão o terceiro aluo des.
empatará.

XV
A canção e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da livida publica federal o não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fiscalização podará, sempre que o exigirem Os trabalhos, de-
terminar que o cotai' actanta migmatite o pessoal o material, atim
:arem elles activadcs, marcando-lhe o respectivo prazo, guta poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
etante, finda a prorogaçaa, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação Laca prazos
forem excedidos.

XV1I
A concurrencia verserá sobro:
a) idoneidade da pr;:ponente;
b) preço da eneslrueção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta cot enveloppe lacrado,

sabre o qual escreverá: Proposta do... (nome do proponente). A pro-
a posta será junta á ralação impressa a que alhada a condição XIV com
' os preços de unidade davidamenta escriptos em algarismos e por
• extenso, sem muras. entrelinhas ou emendas e som condição fóra

do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
: loppn, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
I o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-so deltas os documantos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços

' de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois do lacrado o rubricado pelos proponentes que o queiram

• fazer, ficará depositado no Ministerio. da Viação e Obras Publicas,
1 sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de troa dias serão

publicados pelo Diorio ()Meia( os nomes dos proponentes julgados
Idoms .pra o coutnco o anunciado o dia pari a abortou dasea

proposta; de praçoa, sendo nem dia restituidas aos demais prop-d.
mantas as resetectivaa propostas fechadas, corno foram entregues. 	 ,t

1	 O Governo reserva-se o direito de julgar livre- Imano sobre a,
• idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada polo governo uma comMiaslio dada*
mamaria; para o exame e julgamento das provas da idonellare

. exhibilas pelos proponentes.
XIX

A preferencia será dada ao Concurrente que apresantar menor !
preço para a construeçao.	 .

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanta.,
dados que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV •
pelo preço do unidades constantes de cada proposta e sommando-se
diversos prosluctos assina encontrados. Esta somma será o preço (14á
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho amber). Fica expressamente entendido que os volumqa
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de enlapar:a:ao das propostas, podendo estes volumes e quant
tidades variar para mais ou para menos, de accardo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á dieposieão dos ora-
poneneas na Inspactoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponanto accoito deixar do assignar o contracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir no-
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimeute
de 50	 sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do coatracto, a Inspectoria Federal das
Estradas entregara ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data ma
que a mesma se efireetuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10
metros.

XXIV

Os preços constantes da taballa de preços que fizer parto into-
granta do colar:teto que fôr assinado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por oceasião
medição final.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concura
rencia. declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que datai passa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisaçãO:

Directoria Geral de Viação, 25 do janeiro de 1913. —A( fonso
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

nnn•n•

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica marcado o prazo de dez dias ao prria

ticante de 2' classe Mandai° Modesto Martins de Mello, parai
apresentar justificação, nos termos do art. 493, I°, do ragaila-e
mento postal vigente, visto achar-se incurso no disposto da
n. 8 do art. 485, do mesmo regulamento.

Suh-directoria do Expediente, 2' secção, 12 de feveraide
de 1013.-0 sub-director, B. Aragão Faria Rocha.

n•n•n••n••

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

PtscAtizaçÃo DO PORTO Do RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. Dr. chefe desta fiscalização, faço publico que,
na cone,urrencia publica realizada em 6 do corrente rnez, para a
demolição e remoção do entulho do predio sito á rua da Saude ns. 14
a 18, antigos, apresentaram-se os concurrentes abaixo, que offere-
Geram as seguintes quantias:

Tianotheo José Martins, 9:6005; José Jacob Sewaybiched, 8:2005;
Dionysio Tolomei Sobrinho, 10:3805; Dr. Orlando Alves da Silveira,
13:0005; Joaquim Lousinha Junior e João Martins dos Santos, 6:6555e
Antonio Gonçalves, 10:2755; Antonio Galdino de Carvalho, smaS;
João Saltos e José Teixeira. da Motta, 6:1303000.

Rio de Janeiro, 10 do. fevereiro de 1913.— A. Marquo da Silva,
P eacripturado, encarregad? çLq expodiç4te..
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calinos
FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe desta fiscalização, faço publico que,
na: concurrencia publica roalizada a 1 do corrente inez, para a de-
molição do predio sito á rua do Senado n. 225 (antigo), foram apre-
sentadas as seguintes propostas:

De José Teixeira da Motta e João Salles, offerecendo a quantia
de 21$$ (duzentos e quinze mil reis) e de Antonio Gonçalves, offere-
cendo a quantia de ing (cento e noventa e cinco mil reis), sujeitan-
do-se ambos os concurrentes a todas as condições do edital.

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro de I913.—A. Marques da Silva,
ie escripturario, encarregado do expediente.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
Isciencia de quem interessado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulass de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não consta lodo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesmo edital de
nenhum effeito, sendo substituido pelo que, de hoje até a
yespera da coneurrencia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7
de janeira de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
%a. 28 de fevereiro do atino proximo vindouro, ao meio dia, na
séde desta repartição, á rua tio Riachuelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (de mil kilogrammas) de- tubos de ferro fundido e oiten-
ta calculas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de
Quatrocentas toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos e

:incoenta millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro me-
ros) de comprimento util e 0m,014 (quatorze millimetros) de
)spessura corrente

Quinhentas toneladas de tios de 011'1,200 (duzentos mil-
limetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros) de com-
primento util e 0m,013 (treze, millimetros) de espessura
corrente

Seiscentas toneladas de tubos do 0m,150, (cento e cinco-
puta millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros)
de comprimento util e 0m,011 (onze millimetros) de espessura.;
torrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem milli-
metros) de diametro interno, 3m,00 ou 4m,00 (tres ou quatro
metros) de comprimento util, e 0m,010 (dez millimetros) de
espessura corrente •

Dez valvulas de parada, com 0m,400 (quatrocentos milli-
metros) de diametro interno ;

Dez calculas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com om,250 (duzentos e. cincoentr
millimetros) de diametro interno ;

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos millime-
tros) de diametro interno

Vinte calculas de parada, com Orn,150 (cento e cincoenta
millimetros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0m,100 .(cem millimetros)
de diarnetro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa.

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, cór acizentada caracteristica de
sua boa qualidade e uma grã fina, que possa permittir o tra-
balho facil da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças' de manobra manual, inclusive chaves des-
Inontaveis, provida, cada uma, de um volante com 0m,40 de
diametro ; a cada valvula corresponderá uma chave cujo com-
primento será de mm 00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em flane torneados, filetados e providos doe
ai/110os, parguzos, porcas e arruelas Ápdispensaveis á monja?

gern das peças addicionaes do flange e bolsa e flange e ponta,'
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra O para
fuzo dessas hastes, bem como as superficies de attricto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a montagem das sobrepostas e das peçis addicionaea
serão de ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru.
elas. nas veiculas de 0m,400 de diametro interno, cinco deve*
rão ter n6urrice, fazeado esta, corpo, em uma só peça, com
s. valsada a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te*
rão : as de flange, e ponta, 0m,400 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flange
bolsa, Oin,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o cliametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
technico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem como a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças
que, co»i estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e cal-
culas serão coaltarizados interna e externamente com a SO1U.,
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira
M propostas deverão ser entregues dentro de envolucros

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira serei
soltada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignatura da
concurrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolucro, no qual se conterá o conhecimento do deposito de
ui. 2:000$ (dous contos de reis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O coneurrente preferido terá, outrosirn, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por cento) do valor
total da eneommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada coneurrente reunirá, em envolucro
•istinclo do da proposta, mas igualmente fechado e lacrkdo,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno proximo vindouro,
ao meio dia

Quarta
O involucrõ que contiver os documentos comprobatorios

da idoneidade e quitação de cada concurrente seril aberto em
publico, na sede desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da concurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
;acta h-imediatamente pela commissão de funccionarios que o
director geral para tal fim houver nomeado. Nesse mesmo dia

em seguida áquelle julgamento, serão abertas e lidas, tam-
;sem em publico, pela mesma commissão e no local, as pro-
-ostas dos concurrentes tidos como idoneos, assignando cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que

ausencia de algum dos concurrentes ou prepostos, ou, ainda,
a de todos elles, não invalidará a coneurrencia; neste ultimo
-aso, isto é, o de ausencia completa, cada uma das propostas
lerá rubricada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. S(5 serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
t leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Officiat
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
eurrentea jue a commissão considere não idoneos; a estes
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o BOil-#
citem.

Quinta
'A concurrencia versará sobre o preço total do forneci-,

mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismod
os preços dos tubos fornecidos e atceitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diametro e sem -i
pre por tonelada de mil kilograrnmas. Igualmente, descrimina.'
rã por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-,
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do materiaid
nem as que offereçam qublquer vantagem não prevista no prez+
sente edital, como, por exemplo, a de uma reducção sobre_g
plçço estabelwido na %ais Nott§ aj gm.tru prmstau,_
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Sexta

Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-
iit!nderão os impos t os aduaneiros nem taxas de expediente
mas ine,luirtio to ot) qualquer despeza de transporte até á
peei.° de descarga uzi repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos

, preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ac-
crc acimos imprevistoa. A comparação das proposta. sere

• feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
. esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções, tomando-se
por base a taxa ornejai de conversão..

Setima

:As propo.las só pcilerão conter urna formula do eompleta
iethinissão a iodai; as comlições do presente edita', insere-
• ,do-e nellas anemia a indicação dos preços que os conetir-
rentes offerecerein de accórdo com o estabelecido na condição
quinta.

O material será todo enf reg0 nas pontes de descarga
da report ição. :situadas na ponta do Caie e na Penha, reser-
vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá. de accôrdo com a
conven iene ia dos 1 .:aballios. A' repartição cumprirá dar a

nas pintos e accommodar os tubos e valvulas nos
terrenos de sua p•opriedado, proximos ás prensas de expe-
riencia.

Derima segunda
Só serão aceitos os tubos e as valvulaa, depois de sob-

meltles ao exame das qualidades apparentes do sua perfeita
execução e ~leria 011mb, bom como á cxperiencia, nas pren-
sas da repartição, s31) pressão interna, que para os Lidas attin-
'girá quinze alinoarheras e para as vnlvulas vinte. Os tubos e
valvulas, que apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferru g.ann, differenças inacceilaveis de diarileiro e es-

. pessura oit outros defeitos. bem 001310 OS que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. O fornecedor se fará rep~entar por
proeurailor idoneo, provido dos poderes ecfmpetentes, nas vis-
torias para recepçãe dos tubos e nas experiencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo após cada experi-

t envia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
lias prensl, será admittido um coefficiente de tolerancia de
112 "I" (meio por cento) sobre o numero total dos tubos de cada
dianietro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
en ifiaereifavvi na espessura dns tubos, entende-se aquella que
ultrapassar 0m,003 ares millimetros), entre o maximo e o
.niiebno . verifirado, em torno do valor fixado á espessura cor-
: rente no presente edital. Como differenças inac.ceitaveis nos
diametros, ent.e.nde•se: a que ultrapaasar One003 (tres

'inetros) • para as differenças a mais no diáinetro interno da bol-
sa, o a menos no externo da ponta; a que ultrapassar Offi3O015

(um millimetro e meio) para as differençab a menos no diame4
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica estam .•
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-4
dar proceder á experieneia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-
cional, que opportunamente a referida autoridade determinará
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diameteo, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas. to- •
das experimentadas, recusando-se as que nãn
são de prova e só haverá tolerancia para as dif ferenças
Laveis no diametro e na espessura.

Decima terceira
O fornecedor obrigar-ar-ba a fazer arempanlee .	nq

operações de descarga e transporte dos tubos mi 	 1,„•¡•,,
Caie ou da	 por enipre;.:14Ins cio sua CoOl'izto,:a. 1 1,.:,),10
estabelecido que á repartição, alheia a essa.s operaçoes, Imo
caberá resPonsabilidade alratina pelas quebr:is. accidente,.:,
Cativos ou outros dainnos,que morram até á data das visturiqp

Decima quarta

Decima seljnia	 •
O deposita de caric.50 garantidora sit , contnct o

derado. para todos Os eITCLI US, ele:A ¡liada [MIM/ 11 ; I ,, pai:amem°
das multas impostas ao fornce, , doc, a qiiein s•• i .,i . i•jo.,..,1
de effecttwr o referido pagamento, directamente e Pin 111001.1fli
cOrreuto, doolro clii 1O*11 7.1 lii (1O n41',.Ola 1 Oito iteras, eialladae
a partir do momento ino que lhe chegue ás mãos a nota de Mi,
posição de cada muli.a. (»Lindo, calretanto, a caução f n 'ir dos-
faleada para o effeila de ',nem ' ,	 	 to	 iiii:d . pwr multa, ou o
fornecedor devirá reinftgear o de;,•.,•:o. i •Ali .0 do prazo rIF).
cinco dias, contados a partir do da imposiçáo da referida multa(

Decima oitava
Sá() casos de impn e ição de multa de tees a 20f) (rem a,

duzentos miuil réis i e do dobro na reilleideuria, os seguintes :1
1”) inobservancia (.1(: qualquer ilaS (lu eÃ,cope 50 f',.j la da ) ) , I , F n l in mmaennairee ( . 1 . • n •ima do
2") auseneia do forneeetter nas operaçóes de desembarque, vis-
toria e experienvia do material; 3". ati.-., encia do foilo...:1 our iia
repartição, nos dias e horas fixados pelo direeter	 1,
convite feito por carta ou por publicação no Pátrio ()ff irint.
As multas serão relevadas unicamente, qualltio provada
existencia de um impedimento de força maior, segundo a

Declina nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for.

necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo directsi
geral.

Vigesima
O centrado de fornecimento só se tornará effeetivo, dePois

.de approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publica5
registrado pelo Tribunal de Contas

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos ã medida que o material an

sendo acceito Peia . repartição, mediante contas que o tampe/It.

•
Oitava

'A prefereneia caberá ao coneurrente, ceia preposta cor-
teeponila ao el •eço tol ai ma is reduzido. considerado o forno-	 O fornecedor comprom^t ter-se-ha a en i regar PM MO Só o
cimento integral. por rninima que seja a differença entre II mesmo desembarque todas a, peças constituintes de cada moa
e ee .s proc.° e o da prcpcsto Uninediata na ordem crescente. e das valvulas completas, mio sendo recebidos ao-olutaownte as
No' raso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais peças avulsas que se não combinem com as demais pu . a u cuia,
propost:ls, será preferida a do roncuri .ente que. em publico primento da presente condição.
e no dia determinado opnortimamente pela commissão jul- 	 Decima quinta
gadora da coneurrencia e annundado no Work) Off icica, fór 1
(sorteado dentre os ela. sificados na igualdade.Todo o material virá consigivido á Repartição de Aguas

1 e Obras Publieas, assim constando nos doeument.1.bs para O lies-
Nona	 pacho (conhecimento e factura consular) que o fcrneeedor de-

No caso de se não apres,mtar para assignar o et:infracto, verá entregar á repartição com uma antecedendo de, pelo me-
'der i vo do prazo df . cinco dias contados da publicação do (ICS- nos, dons dias, viu relieelo ao da chegada de cada partida
partiu de preferencia no Diewià 01 firi(d. p•-9 .derá o coneni ren- 1 ponte de descarga.
te peeTerido, em flvor da Foz ,nda Nacional, a quantia depo-	 Dcriinn sexta
silada como caucão garantidora de sua proposta. Os depositos I O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis.:
de c.lai.. 7. 0 feitos pelo-) concurrentea pretorblos ser-llies-lião 1 tom as „ nas exi,,,,,n, orias, destwenpando os terrenos da repar_
devolvi.'m Q . uma v ,z julgada a .voncurrenc.ia, rumprindo _que tirãodentro d P1 /1 m ao pzo	 xiino de trinta dias contados a ilartir
c. ,..la um .los :rter3ssados reque	 Mira ao	 inisterio da Viaçao e	 d .,'; n l'au • tin „ se reali .,„ a n ii ima da , ii„.,,,,,a;,,x1„,,.,,,,;,,izi,.. :,,,a

. Obras Publicas a restituição a que tiver direito. reservado á rep:Irtit;;i1) o direito de recolher o mesmo ina:eria!
Dec ima	 á Directoria do l'a;.rhiton;e, se aquieta obrigação não fer i.1,1ti-.

' brida, ,• 01 . 119 ,(14) :1,,, restwvi.IN'Ilti despezas por conal do iornecedor,
O fornecedor deverá entregar todo o maioria] até á data •oUerá, tritiPtart0. o director geral considerada a conven;en nI

"em que se comei( t 	 mare	 cento e cincoenta d	 eia (isias, contados a i
partir do d.t tissignatura do contracto de fornecimento, invor- 	

se'rviços mediante proposta escrieta do fornseaeirei 
adquirir o material recusailn, por tirete) razo'avel. Filei Leu, .91-

14 . 11i10 ea , i1 11 n 0 (. 4... cumprimente a esta obri gação. na multa • tendido que esta ultima di i ,osição 'não Pstalwl..re ;d:,1,111 t
-corresponflvfill, á perda da calivan garantidora do mesmo con- mente um compromisso. sendo, apenas, a Illtill'al: n !.. 11.. tile. 1 la-

trartn. Si 4'caso que Spré, de rescisão a emitir idade do referido •cuidado, que poderá entender com a totalidade i . ;1 i' ., ,it unia
vontrheln, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de parte só do referido material.
-força maior, legal e devidament e documenta to.

Decima primeira
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_dór apresentará, em tres vias, e que, devidamente verificados
rélo eacriptorio technico, terão processo na inesma repartição.

Viges ima segunda
e O fornecedor notificará, por escripto, a reparticiio do dia
t da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
seita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

.	 Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
:dezembro de 1912. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intlmadoa a
-eollocarem hydrometros os proprielarios dos predios ns. 119
da rua de Sant'Anna, 9 da rua Maria Antonia, 117 e 119 da rua
Duque Estrada Meyer. 96 da rua General Bollogarde, 769 da
Estrada da Penha, 271 e 281 da rua Senador Pompeu, 81 da
travessa das Partilhas, 112, 21, 216, 128, 29, 63, 65 e 81 da
ha Barão de S. Felix, 20 da rua Silva ligo, 5 da rua
Francisco 'Manoel e 15 da rua D. Atina Barbosa;
sendo que do 90 ao 19° já se acham multados
100$, e o 20° em 300t; outrosim, convido os proprie-
tarjes dos predios ns. 308 da rua Barão de Mesquita. 151 da
rua Dr. Araias Cordeiro e 57 da rua Barão do Boni notiro a
tomparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, afim de pagarem as multas que lhes foram im-
postas por haverem infringido o regulamento em vigor.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publiem, 13
de fevereiro de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, socretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
-CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO

Ao SERVIÇO DA 5` DIVISÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE O ANNO
DE 1913
De ordem da directoria, faço publico que fica transferido

rara ás 12 horas do dia 15 do corrente mez a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, convocada por edital de
10 de janeiro ultimo, para o dia 6 deste mez, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 5 de
Tevereiro de 1913., a— O secretario, José Ricardo de Albu-
!parque.

Estrada de Ferro Central do Brazii
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI E

BRANCA, DURANTE O CORRENTE ANNO

(Alteração do edital de 1 de fevereiro de 1913)

De ordem da directoria, faço publico quo fica transferida para as
42 horas do dia 20 do corrente mez, a concurrencia para o forneci-
mento acima declarado, convocada por edital de 1 do corrente mez
para o dia 8. deste mez.

Outrosim, faço publico que a caução para garantir a assignatura
do respectivo contracto é de 50$ por milheiro de dormantes propostos
e não de 190S como consta do referido edital.

Não serão acceitas propostas para fornecimento maior de cem
mil e menor de mil dormentes.

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, '7 de fevereiro

de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brszil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000 PARES DE TALAS

DB JUNCÇÃO, TYPO

De ordam da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
dia 28 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 50.000 pares de talas de juncção,
typo C, de accórdo com o caderno de encargos para a respe-
ctiva fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria á dis-
posição dos concurrentes. A concurrencia versará apenas so-
bre o preço em libras sterlinas, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre alia e qualquer outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entregue na intendencia desta es-
trada, correndo unicamente por conta da estrada as despezas
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamente acha-
das, datadas e assignadas, com indicação das respectivas resi-
dências, serão entregues em involucro fechado contendo por
fóra o assumpto e o nome do proponente. Esse involucro deve
ser acompanhado de outro em separado, contendo todos os do-
cum_entos que possam provar g idoneidade do proponente; O

varam da caução de 500$, previamente feita na thesourarid
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau4
cão que reverterá para os cofres da Mesma estrada si o tiro
ponento preferido se recusar a assignar o centrado, e hem as-;
sim a declaração da fabrica incumbida da respectiva fabriva-4
ção. A questão de idoneidade dos proponentes e a da acceita-4
cão da fabrica incumbida de fazer a fabrivação Serão julgadas g
examinadas préviatnente, antes de . abortas as propo s tas. As pro
postas anjos autores não tiverem sido considerados Ultimai s, ou
a fabriva não lenha sido julgada em condição de ser areei( a;
não) serão abertas. Depois de julgada a idancidade (Las propo-
ponenles e a acceitação da fabrica indicada, serão aneuncia-
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, mia
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada reserva-s'j
o direito de annullar a concurrencia, caso os nreçns pedidos se-:
jam muito altos, declarando antes de abortas as pr o p osta s (tilais
os pm'eçs maximo,::. acima dos quaes não acceito nenhuma. As
proposta s não poderão conter sinão unia formula de cemplata
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço eia libras;
qua o proponente offerever. Não se tomarão em considanção
q u al.s i t u e 01 . 1.01 • 1IIS de vantagens não previstas neste adilai, nen&
as propostas que contiverem apenas o offerecimento uma

redu e eã o sobre a proposta mais barata. No caso de ale...ilida
igualdade entre duas propostas, fica a estrada com o diraito
de devidir a quem cabe a preferencia.

o material será entregue até 30 de junho de 1013.
Sevrafaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 (16

fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo d'A.lbuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURTIENciA PARA O FORNECIMENTO DO m.vrErum, NE(r.ss.utio
AO sEaviço DA QUINTA DIVISÃO DURANTE o CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que fira transferidtz
para ás 12 horas do dia 22 do corrente mez a cOnrtirrellein
para o eameciment0 acima dech,rado, convocado por et.4

(10 1' ) (1 , ' ia ri e ri) e 5 deste mez, para o (lia 15, nrevalerchdo lo-
dos as demais condições do referido edital de 10 de janeiro ui--
timo.

Sevi afaria da Estrada de Perro Central do Benzi!, 13 do
fevereir,, de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuqncrque.

Estrada de Ferro Central do Brazii
coNernnENCiA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE Aro

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sitia julgado ida-
neo o couvarrent(f que apresentou proposta no dia 7 do corrente mez,
para o fornecimento acima declarado,será a mesma proposta aberta O
lida nesta Socretaria amaulia 14, ás 2 horas da tarde, sendo nessa,

occasião r,istituidos ao respectivo concurrente os documentos que ser-
viram de prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 13 do to.
verciro de 1013.-0 Secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCUIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20.000 ROLOS DE 430 GRA3INI1S DE

FIO METALLICO PARA FECHAMENTO DE CARROS

Da ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julga(lei
idoneo o concorrente que apresentou proposta no (lia 31 de janeiro
ultimo, para o fornecimento acima declarado, será a mesma proposta
aberta e lida nesta secretaria, amanhã 14 do corrente mcz, ao melo-
dia, sendo nessa occasião restituidos ao respectivo concurrento os do-
cumentos que serviram do prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 13 de fevereiro
do 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCIT,nEvcIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS
REPARTIÇÕES DO MINLSTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO
DE JANEIRO DURANTE O ermo DE 1913

Grupos — 8 — Material cirurgico — 9 — Vasilhame c utensílios para
laboratorios e — 11 — Material photographico

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
currencia para o fornecimento dos artigos comprebendidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido uni proponente para cada,
grupo..
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Outrosini. cu mMuni •n aos intorossailos que serão tssrebidas nesta
•direetoria gorai no dia 26 de fevereiro oirr011te, á 1 111 • :1 da tarde,novas prop . istas do are(Sislo coin o 0( tilai publicado no Dinrio •Official
•de 19 de dozambro proximo passado.

Para ess.: tini sorão fornecidas listas impressas e guias para do-
posito lo ri nu a miolo as pedir á 2 s secção desta directoria até ás

'3 horas da tardo do (lia 2S.
As cauções ja depasitadas para a primeira concurrencia poderão

servir para a que ora é a noutosass,
, • Dirso t oria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. -
' 0direotor geral Alario II. CaPaCil'O.

Escola de Agricultura

ANNEXS AO POSTO znonclimen FnEnAL, EM PINHEIRO,
EsTADo DO 1110

INSCIITPÇÃO PADA EXAMES DE ADMISSiO

pe nos . in da Sr, director , faço 'Inflijo, para conhecimento dos
ni g, es tá aberta a inscripção para os exames de

admissão á inatrioula desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proximo dia l" do março.

Os csanirs do admissão são os segnintos: portsiguez,
franroz, geographia geral, e especialmente a do Brazil, e historia do

Não sorão aecritos os certificados de approvaeão dos estaboleci-
rnenws ontr .ora equiparados ao Gyinnasio Nacional, eus virtude do
oviso 11 , oes, de 23 ils, sotombro do anuo findo.

esamo s terão logar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. mini s t.m, banca essa que se munirá cio uma das salas do
Lyeiso (13 ries e ()Meios (In 'lio de Janoiro.

O.; refi le:rimemos sorão feitos direetamente ou por procuração,
• dirizidos ao Sio divisou' . da escola, devendo os candidatos apre-
senis,. os segurides docomentos:

• Corlidão tie ida do ou documento que a suppra, e que de-
moo ti ti a idade comprohendida entro 17 e :21 annos;

Ii ) Attoe ado do Vaerillaean e rovacrinacão:
c) Cota Meado de que não sone do molestia contagiosa ou infe-

cto-co111.12.1.b.,a;
• d) i i siisasão dos titulo: on diplomas que possuir;

• si tida de de
• f Ait rsa ( 1 ) de bani comportamento.

I.; e \anil; sisedecorão ao seguinte programma de ensino, ado-
ptado rota congregação da escola

I-Porturmez
O exam e da admis são eomesará por uma prova de escripta em

ternavulo, sondo osta prova eliminais-iria.
• rvirão tio assompto para esta prova motivos do historia taatria,

:cartas tio familiar ou cerimonioso, descripção de localidades
cMilissidas e similares, cio orlhographia classica ou da Academia do
Letras.

Seguir- so-ha a prova oral de portuguez, que constará de leitura
expres , iva do autor classico, de preibronnia moderno,com analyses le-
ximbssiva e syntactica, e explivaeão do termos menos usuacs que se
possam micentrar no trecho

os alamos que não conseguireen a média minima do 11 (média
entro as provas escripta o oral) serão eliminados entra os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-
plinas. II-

Em se gnida, nu concommitantemente, far-se-ha o exame de ari-
thmolica, flue constara da rasolnçào por escripto do tres questões
.praticas sobre tios pontos differentes, tirados a sorte de entro os
ventos a ha
. Esta ¡irma srrá eliminatoria em sogundo gráo.

A prova oral constará da arguição de um ponto do programam,
, tirado á sorto, com resoluções do problemas RR quadro negro e ar-
guição sobre a maioria em geral, de modo a mostrar o examinando
oS sons vonlievimentos sobre toda dia.

A commissãe de exames poderá desdobrar os diversos pontos
tIo prosraini»aotão podendo, entretanto, °nadar nenhum delles.

,	 Os candidatos que não conseguirem a nota inadata igual a 11,
'como resultado desto exame, serão excitados das provas subse-
quentes:

Pontos
1", quantidade, unidade e numero.

• 2", numeração: systoina decimal;
.	 3", adio, s tbtracção, multiplicação, divisão, extracção de rai-

SeS Cubica e quadrada de intineros inteiros e decima.es;
, 4S, theoria ekinentar dos namoros . tiranos;

• 5°. thi• Mia elomentar da divisibilidade;
.	 4°,• ina-xinto commum divisar e menor multiplo commumi .

	7n, 	
mfracsões ordinarias e namoros mistos: oporações e' transfor-

	mae si .s; 
	 -

s^,i floriria das dizimas periodicas;
o", in ois d ogia: systema metrico francez:

1111111 0)5 0)111 p1 	 applira g lo4 ás antigas medidas brazilet.s
ras o ás inolosos, ainori(•anas e allemãs commuminente usadas;

11, equidiff:rensas;
12, propareões goometricas;
13, regra de tres;

prioeipass regras commerciaes: juros, descontos, cambio,
conjuncto, hese mistura. Regra de dupla posição;

IS, regras do partes proporcionaes e sua inancdiata

Iii - France:
O exame constará de leitura do um trecho de vinte linhas riti

minimo do antor classico sorteado na occasião, para cada alumno;
tradocçio littoral livre, analyse' lexiccdogica e syntactica de unia.
par to (i,)

liassrá ainda a versão para o trances de pequenas plwases da
USO Culittlitim.

IV - Geographia

alume() e arguisão sobre a maioria em gorai.
Constará da argnioão especial sobro um ponto sorteado para cada.

Poiitos
1°, gsographia e suas diviso:jos;
2', globo terrestre: fórina, pesição, dimensões e movimentos;
30 , atinosphera e meteoros;
40, eireillos da espliera terrestre, equador, parallelos, etc.;
ti", rosa dos ventos. Pontos cardeaes e collateraes;
G", orientação pelo nascer do sol. Bussola, orientação pela bus.'

sola
7 .', desosmaidade dos dias e das noites. Zonas o climas;
8, latitudes e longitudes. Medidas etinorarias e do superss

fido ;
9s , denominações dadas ás terras e ás aguas;
10,as cinco partes do inundo. Os continentes;
11,os cinco oceanos e sons principaes mares;
12,America, posição astronomia, limites superficie, climas

producsõos;
13,paizes da America e suas capitaes;

Brazil, posisão astronomica, limites, superficie, hittoral, c1t,
mas e producções;

1,, aspecto physico, orographia e potamo‘graphia do 13razil;
16, Europa, posição astronomica, limites, superficie, climas et.:

proilticções;
17,paizes da Europa e suas capitaes;
18,Asia, posição a.slronomica, limite, superficie, climas e pro-

ducçõos;
19,pains da Asia e suas capitaes;
eu, Africa, posição astronomica, limites, suporficie, climas e prO-

dileções;
21,paizes da Africa e suas capitaes:
22,Ove:alia, posição astronconica, limites, superficie, climas e;

producçõo3;
23,torras da Oceania;
21., orographia e potamographia das cinco partes do mundo;
25, mares, golplios, estreitos, ilhas, petlinsulas das cinco parta i

do mundo;
26,geographia politica do Brazil;
27,rographia politica da Argentina;
28,g ographia politica do Paraguay e Uruguay;

rographia politica do Chile;
30,goographia politica do Equador e Colorabia;
31,geographia politica da Bolivia e Perfi;
32,googeaphia politica da Venezuela e Guyanas;
3, geographiae politica. das Antilhas e America Gcntrak

geographia politica do Moxico;
5, geographia politica dos Estados-Unidos;
6, gaographia politica do Canadá;
7, gessgraphia politica da Sacola e Noruega;
8,geographia politica da Inglaterra;

39,gaographia politica da França;
40,geog,raphia politic.a. da Allemanha;
41,geographia politica da Balia;
42,gaographia politica da Attstria-Hungria;
43,geographia politica da Russia;
41. , geographia poli ica da Ilespanita o Portugal;
45,geographia politica da Sitis.sa;
46,geographia politica da Dinamarca, Belgica e Hollanda;
47, geographia politica. dos Estados Balkanicos;
48,geographia politica do Japão;
49,geographia politica da China;
50,geographia politica do Indostão;
ni, gengraphia politica do Indo-China, Paga, etc.;
52, .gáographia politica do EgYpto e.Abyssinia;

iicOgráplaiá politica-da skeselia, -Tuuis e Marfocon
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• 54, geographia politica da Calcada do Cabo, ()range o Transwaal;
55, geographia politica da Anstralia e Nova Zeelandia.

V.—Historia do Braeil
Constar, . o exame de arguição especial sobre um ponto tirado á.

*arte para cada aluam e arguiçào geral sobre toda a mataria.
Pontos:
1, descobrimento do Brazil. Seus principaes exploraremos;
2?, a população aborigene. Traços ethnologicoe gemes;
30 , a colonização. Capitanias hereditarias e suas rumas;
40 , o governo geral;

• 5°, os francezes. Fundação do Rio de Janeiro;
os hollandezes. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio

do Nassau;
7°, a queda do dominio hollandez;
80 , questão dos indio.; patrocinados pelos jesuitas;
90 , revolta do Beekman;

s, 10, destruição dos Palmares. Guerras civis dai Mascates e dos
Emboaleas;

11, hostilida.les de Duclerc e Dtiguay-Tronyn:
12, desenvolvenento o progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro V;
• 13, o Marquez de Pombal. Questões o lutas no sul;

14, a conspiração mineira;
15, transmigração da familia real de Bragança para o Árazif;
16, independencia;
17, mel:mação e coroacelo do primeiro imperador do Brazil.

Guerra da Indepeedencia;
18, abdicalelo. As regencias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, abolieão da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados de 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados 03 aluinuos (pia consegui-

roei velo menos II pontos em cada urna das materias.
Entretanto, dada a hypothesa de ter um alumno notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de Historia e
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas matulas sejam do novo em uma só ou de 10 em
ambas.

Dada a hypethese • de maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de aceórdo
com o art. 57 e suas alineas do regulamento da escola.

Secretaria da Escola de Apicultura, annexa ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinhoiro, 3 de fevereiro de 1913. — Malibu Corri,
secretario-bibliothecario.

cirurgia, de pliarmacia e de policia, compondo-se cada uma de tres
membros; um conselho administrativo constituído pelo presidente,
vice-presitlente q , secretario geral, thesoureiro, e mais 03 presidentes
honorarios; serviiiilo de secretario o secretario geral.

Paragrapho nino). O presidente é o representante da sociedade
em juiz'), e, em g . ral, nas suas relações para com terceiros.

Art.. 21. Serão conver:idos em apolices, para constituirem patri-
menio da Ywie(lad ,, , os saldos existentes em caixa e os donativos eia.
dinheiro eetos ' p ez termos do art. 9°.

Art. 27. Os socios não respondem, subsidiariamente, pelas obri-
gações que vente:derem seus representantes, expressa ou intencio-
nalmente, em neine da sociedade.

Sechs funlailores — Censelheiro Catta Preta, profegAor
de Gouvea, Dr. Gil eles de eLdle, professor Paes Loiro, profe!“or
Erice Celha, prefessor Augusto Brandão, professem Crissiuma, Dr.
Carlos Costa, prof ezser Domingo; de Góes, professor Foijó Junior,
professor Lima Castro, professor Marcos Cavalcanti, barão de Pedro.
Anue), prefeeem eilva Santos, profeseor Azevedo Salre, professor
Teixeira Bran leo, Dr . Pinto Portella, Dr. Saltes Guerra, Dr. Carlos.
Eiras, Dr. Leal Junior, Dr. Felicio dos Santos o 111 . . NCV33
Rocha .

Dirortoria -- Oliveira Mott ft (presidente), Parreiras horta (10.
Crissiuma Filhe (2° vie ,-presiderne), liodolpho Vac-

cani (seceaario el• ral), Custodio Fernandes (theemreine, M exe do-
Vasconeelles (madm), Silva Araujo Filho (1° secretario), Plini) Mar-
ques 1 en seeee1A-11 ), Antenietta elerpurgo ( 30 secretari)`, Elysio do
Couto (bibliotheeario), Mario Teledo (director do inueete, Limongi
Filho, ler11111,) Fieueira, Leal Junior (commissão de cirurgia), Fer-
nanda Terra, W e rneck Machado e Gustavo Armbrust (conviesse.) do
medidna),	 Monteiro (redactor dos Annacs).

SOCIEDADES ANHUMAS
13ancine 13rési1ienne

(Sozierlade Anonyma)

Capital : 20.000.000 francos
Caixa Matriz, Antuorpia — Caixa Central, São Paulo, Rua Qainza do.

Novembro 11. 19

RALANCF.TE EM 31 DE JANEIRO DE 1913
Indu:ive a Succurial de Santo3 o a Agencia de Campina,.

Activo

SOCIEDADES CIVIS Accionist
Entradas a realizar 	 	 7.056:000$000
Ditas por aillecipaeão 	 	 800:503$203 6.255:40GS80On

3.164: 8975260

9.53e:1385030'
4.180: t035945
2.901:130504e
5.051:U05120
3 25:: 836;3755
3.378 :137$101-

793:GSGSG:21
9.2103:331S0d0

899:8535575
--------------
49.023:22055e8

11.700:0005000
4.147:684390
2.648: 2163560

145:7615450
3.255:5645505
9 .185:237525:1
8.099:428521G •
9.288:331500G

772:963$185

49.623:2205558

Sociedade de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro

ESTATUTOS

Art. 1.° A Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro,
constituida em 14 de fevereiro de 1886, nesta capital, onde teci a sua
séde, tem por fim:

§ 1. 0 Eettular e discutir, em sessões hebdomadarias, assumptos
de medicina o cirurgia, e suas sciencias auxiliares; do prvfereticia
casos clinicos, com ou sem apresentação dos respectivos doentes.

§ 2.° Defender 03 interes:eos da claese medica e promover a união
doe seus membros; dar parecer sobre questões profissionaes e de in-
teresse moral da classe, quando consultada.

§ 3.° Manter correspondencia com as associações congenores, na-
cionaes o estrangeiras.

§ 4.° Publicar os Annaes da Sociedade de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro em um só volume, no qual serão archivades os traba-
lhos e as actas da associação, e que será distribuido na primeira
sessão de cada anuo, depois das férias.

§ 5.° Publicar hebdomadariamente, em um jornal medico da ca-
pital, um resumo dos trabalhos da associação.

g 6.0 Manter um museu o uma bibliotheca.
§ 7.° Responder a consultas das autoridades constituelas e

reclamar providencias sobre serviços, leis, regulamentos, projectos,
etc., que interessem á medicina em geral, á hygiene e á pitar-
macia.

Art. 14. A sociedade é administrada por uma directoria com-
posta de um presidente, doas vice-presidentes, um secretario geral,
uni orador, troa secretaries, de sessão, 1 0, 2° e 3° uni thesoureiro,
um bibliothecarke um redactor dos eAnnaes da Sociedade ' , uru di-
rector do museu, quatro eonanüssões pernianegq; de medicina, de

1

Caixa 	
Carteiea

Letras descontadas .. 	
Letras cancialiadas 	
Leras a rei h' 	

eorrent e; garantidas 	
C wrespoudeniee e contas correntes no Brazil..
Suctetrsae: e aeeneiae
Coerespoie heir e no estrangeiro 	
Valeres &poetados em custodia e em caução 	
Diversas coutas 	

Passivo
Capital :	 •

40.000 nevões a frs. 500, a 588 reis por franco..
Deposite,: e contas correntes com e sem juros...
Depositos a prazo e com aviso prévio 	
Cheques a pagar 	
Succursaes e agencias 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Credores por letras em caução e em cobrança...
Deposito em rustodia e em caução 	
Diversas contas

-•-•••n•-,

Banque Brésilienne !talo-Bebe; S. Pauto, 11 de fevereiro de 1913.
—F. Deli borde, diretor-gerente. — Umbroso, sub-directo',
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. Ma—Relataria de «um novo processo de obtenção de pastas me-

canicas e chimicas c de cellulose, extrahidas de madeiras ;meio-
71•1CS c destinadas ao fabrico de papel», illUeliÇãO de Mario de
Carvalho, bra:ileiro, agricultor, residente em Conservatoria,
municipio de Valença, Estado do Rio de Janeiro

O abaixo assignado, tendo por longo tempo submettido diversas
especial de madeiras do Brazil a repetidas exporiencias e processos,
com o fim de obter um resultado capaz de sor aproveitarei na hl-
dustria o no commercio, conseguiu produzir uma composição em
fôrma le pastas e cellulose que se tornam perfeitamente adaptareis á
fabricação do papel. Com esse intuito procurou escolher, dentre as
multiplas especies de madeiras do que S3 compõe a hora brazilaira,
aquelas cupis propriedades são capazes de offerecer e garantir os
elementos indispensaveis e seguros á composição das alludidas pastas
e celulose.

Taes madeiras, em geral do cr branca ou resinosas, cujo peso
especifico não deve exceder de mil e duzentos, som excepção alguma,
são, além de outras, principalmente as s3guintes:— ahniscar branco,
amarelo, bicuilet assú, caixeta, leiteria, cedro-batata, cedro da
Bahia, cedro do Ceará, gamelleira, louro amarelo, peroba, pinda-
hyba, pinho do Paraná, rabugem, vinhatico o flOr do algodão. Uma
vez verificadas as propriedades especia-s dessas diversas madeiras,
dous procsssos são empregados para a obtenção do mesmo resultado
ou producte industrial, que serro de objecto da concessão do privi-
legio requerido.

Esses dous processos, que em seguida vão descriptes, determinam
inmlieitamente a classificação das pastas do madeira em duas cate-
gorias: — primeira, as pastas mecanica.s, assim denominadas por
serem obtidas sem o auxilio do reactivo algum, e sim por moio de
uma acção puramente mecanica o material, que tom como fim a
transformação da madeira em fibras finas, suseeptireis de se filtrar o
de se unirem com o concurso da agua, para produzir a pasta que
deverá ser convertida em papel; segunda, as pastas chimicas ou cel-
lulose, resultantes do seguinte processo: extrallida a casca da ma-
deira, corta-se esta em pedaços de trinta a trinta e cinco centimetros
de comprimento o leva-se a um apparelho mecanico denominado-
«Desfibrador do madeira», afim de obter-se a divisão da madeira em
fibras. Uma vez dosfibrada, dissolve-se a matula incrustante lenhosa
por meio de alcalis sinlici ntemente concentrados e faz-se subir a tem-
peratura do liquido alcalino. Obtidos esses effeitos, por meio do ap-
parelhos do luiviação de alta pressão, eliminam-se immediatemente
todos os compostos que possam chegar a fermentar, lava-se motholl-
camento a madeira, conseguindo-se branquoal-a com chloreto de
calcio o neutralizam-se os ultimos restos de acido, por acaso existen-
tes nas fibras e validos pela capilaridade. Feito isto, teem-se as
pastas chimicas ou cellulose, adaptareis como as primeiras á fabri-
cação do papel.

D3 exp isto, couclue-se que o novo processo do applicação da
diversas madeiras do Brazil, vindo constituir entre nós mais um
ramo da industria fabril, converter-se-ha, certamente, em uma
fonte do riqueza até agora inexplorada, valorizando-se ao mesmo
tempo as torras e manas onde são encontradas as referidas madeiras.
E não s3rá sónunt3 o Brazil que auferirá as vantagens da nova
industria. O exterior, por sua vez, muito lucrará quando da nossa
exportação fizerem parto as pastas de madeira e cellulose.

Resumindo o que se acha exposto, salientamos como pontos cara-
cteristicos da nossa invenção:

I°, uni novo processo de obtenção de pastas mecanicas e chimi-
eas e de cellulose extrahidas do madeiras do Brazil, por meio de uma
acção puramente mocanica e material, que tem como fins a trans-
formação da madeira ein fibras finas, susceptireis do so filtrar o de
se unirem com o concurso da agua, para produzir a pasta que deverá
ser convertida em papel;

21 , uma nova applicação das madeiras:— almiscar branco, ama-
rello, 'Acolha assú, caixeta, leiteria, cedro batata, cedro da Bahia,
cedro do Ceará, gamelleira, louro amarello, peroba, pindahyba,
pinho do Paraná, rabugem, vinhatico e flor do algodão, conforme
descreremos e, finalmente,

3°, o emprego das pastas mocanicas e celulose extrahidas do
madeiras nacionaes na fabricação do papel, como se acha acima
especificado.

Rio de Janeiro, G do dezembro de 1912. — Mario de Canelão.

N. 7.431—Memorial descriptivo da invenção de um novo forno de re-
verbero para calcinação de minerios, para que pretendem privi-
legio Arthur Bastos 6 Comp. domiciliados nesta cidade do Itio de
Janeiro
49 objecto desta invenção é o novo forno de reverbero para calei-

-4inaçãb de minerios representado no desenho junto. A fig. 1 é uma
secção vertical principal do forno, pela linha 1-1 da fig. 2. A fig. 2 é
uma secção horizontal pela linha 2-2 da fig.	 A fig. 3 é uma ele-.	 .

•

i

ração anterior do forno. A fig. 4 representa em plano uma das cin.
tas de ferro externas a que estão ligado ,: os ferrolhos da abobada dO
forno.

Oforno é de alvenaria feita de material refractario, e em plano
horizontal e de forma circular.

Ofundo A da caixa do fogo 13 é um plano inclinado formado no
fundo circular C do forno. A este fundo C está ligada a parede ex-
terna D do forno. Nesta parede D está ajustada unia abobada E cora
abertura central F que communica com a chaminé G.

Do fundo C do forno se levanta uma parede baixa 11 paralela £
parede externa D, e entro estas paredes ha um vão annullar.

Na parede II se apoia outra abobada I, cujo extradorso nasce da
face externa da parede interna II. A abobada I é concentrica com a
abobada E, e entre as duas abobadas ha um vão que é o prolonga-
mento do vão entre as paredes D e I.

A abobada I não occupa toda a expessura da parede IT, • mas
deixa nesta uma espalda circular interna J que juntamente com pi-
lares K e com o extradorso da abobada L da caixa do fogo B serva
de supporta ao solo M do forno.

Os elementos m deste solo são quadrados, excepto cs da periphe-
r'a que são cortados ou formados de modo a se adaptarem á fôrma
circular da espalda J da abobada 1.

Os pilares H são de secção circular o o eixo de figura de cada
pilar fica no prolongamento da junta vertical formada por quatro
elementos ni contiguos supportando portanto cada pilar os cantos
contiguos de quatro elementos ni tio solo.

Estes elementos estão ligados uns aos outros por juntas a me(a
expessura,.de modo a impedir que os gazes da combustão passem
para a amara de calcinação, isto é para o vão limitado pelo intra-
dorso da abobada 1 pelo solo M.

Na frento do forno , 'stá firmado na parola externa D o vão N
da porta da fornalha e na soleira O desta está fixada unia das bar-
ras de supporta das grelhas P. A outra barra do supporta das gre-
lhas está fixada na beira do plano inclinada A, que constituo o
fundo da caixa do fogo, ligado na frente a uma parada vertical Q,
que férnia um dos lados do cinzeira R. A beira do fundo da caixa do
fogo está em nivel mais baixo do que a boira da soleira da abertura
da fornalha, polo que as grelhas ficam inclinadas.

O fendo S do cinzeiro é construido para receber agua T.
A caixa de fogo prolonga-se desde a porta da fornalha até at>

centro do forno. O SM tecto é c,onstituido por urna abobada cylin-
drica, que se apoia no fundo inclinado A da dita caixa e nas pare-
des lateraes do cinzeiro. A dita abobada cylindrica é fechada ao
centro do forno por uma abobada semi-espherica. Ao nivel do fundo
circular B do forno ha na caixa do fogo abertura U, o na parede cir-
cular interna II ha abertura V.

Os gazes da caixa do fogo passam pelas aberturas U para o vão
por baixo do solo M, e passam pelas aberturas V, na parede circular,
para o vão entre as duas abobadas E o I, para se escapar pela aber-
tura F na abobada I e em seguida pela chaminé G.

A caixa d3 fogo esquenta os elementos m da solo que descansam
sobra o extradorso da abobada da dita caixa.

A carga é introduzida na camara de calcinação por uma aber-
tura X por cima da porta da fornalha.

O material calcinado é retirado por uma abertura Y formada.
a cerca do 120° da abertura U.

As diversas aberturas externas do forno são fechadas com portas
de ferro, como se ré na fig. 3.

A camara do calcinação communica com a atmosphera por tres
respiradouros verticaes Z.

A alvenaria do forno é reforçada no exterior por barras de ferro
verticaes 1, e cintas de ferro 2 e 3.

Na cinta de ferro superior 2 estão amarrados os tirantes de ferra
ou ferrolhos 4, 4', 5 e 6 que servem para diminuir o esforço que a
abobada E exerce sobre a parede externa do forno.

A chaminé G e os respiradores Z são munidos de registros.
Em resumo, reivindicamos como pontos o caracteres conSttutivos

da invenção:
1°, um forno para calcinação de minerios, caracterizado polo factcp

que o sato está ligado a uma abobada de modo a formar uma camara
de calcinação em que não entram os gazes de aquecimento que cir-
culam por baixo do sélo e por um vão entre a dita abobada o uma se-
gunda abobada, e saem para a chaminé por uma abertura ao centro
desta segunda abobada;

2°, forno de reverbero para calcinação do minerios construidA
substanciahnente como se descreveu em referencia ao desci:11rd
junto.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912. — Por irocuração, Le-t
clero & C.

N. 7.4 -12 . - lfemoria/ d,escriptivo da invenção de «um appare/ho penei..
redor duplo aperfeiçoado», para que pretendem privilegio Arthut
Bastos de Comp., estabelecidos nesta cidade

Refere-se esta invenção a um apparelho aperfeiçoado para p
neirar substancias em po, ou parcialmente em pó, o o S3U ob

peugjre duelo kbalko dffisipt9 Q epreseptat) qg ~g.
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no qual: a fig. I é uma elavação longitudinal; a fig. 2 é uma vista
de lado do paneiro duplo opposto ao da admissão do material, parte
em elevação e parte em secção vertical por A—B da fig. 3, que t5 um
plano do peneiro.	 -	 . . •

A é o corpo ou caixa do peneiro duplo, dn fórum ractangular e
que tem na parte superior duas moegas 11, B I , uma para anda pe-
neiro. C, Ct são os eixos dos penoiros, e nestes eixos e-tsta lianitadas
aranhas Ca, que supportam a armação em que estâ fixada a tala de
peneirar.

Una dos extremos de cada eixo C, C l estí montado para .21rar
mancai no lado da caixa A em que se acham as moegas 11, lia e pro-
longa-se para o exterior da caixa A.

O outro extremo de cada eixo C, C' está montado para girar em
mancai em uma haste vertical roscada D (ou D I ) que sai: atravéa da
parede superior na caixa A onde é mantida por uma porca E
(ou W).

Serve tambem esta porca para fazer subir ou descer a haste D
V) e por este modo regular a inclinação do eixo C (ou C 1 ), e p naanto
regular a velocidade com que o material percorre o paneiro em sua
extensão,de modo a se obter o rendimento maximo e ao mesmo tem-
po evitar que pelo extremo de descarga do peneiro saia material, a
não ser o que não pado passar através da tela.

Por ser regulavel a inclinação dos eixos C, et , é na:ea:ari) que
os mancaes em que eles giram possam oscilar nos seus auppa-tas, o
kue se realiza por modo conhecido.

Cada moega, B, ou Bi , está ligada á caixa A por uma caixa F
(ou F 1 ), e da parte inferior da moega está pendente denta) da caixa
F (ou F 1 ) uma especie de funil G (ou G l ) de lona, ou da nutro mate-
rial flexivel, cujas paredes constituem o prolongamento das pare las
inclinadas da moega.

A beira inferior do funil G (ou G I) esta ligada a uma paaa 11
(ou Ht) com uma abertura central! (ou 1 1) por onde o flui irial
em um funil J (ou .1 1) do folha metallica delgada, montado em unia
abertára na parede superior da caixa A.

A parte inferior de cada funil J ou J curva-se para dentro do
peneiro ou tambor respectivo e o extremo do funil fica jiuinuda La-
mente por cima do eixo C (ou C I ) do peneiro.

cada peça H (ou 11 , ), ligada ao funil de lona G (ou G 1 ), prolon-
ga-se para sahir por uma abertura no lado da caixa F (ou F l ) e para
fóra, da caixa A do apparelho, no lado desta em que giram os eixos
C, Cl ; e pelo seu extremo externo está cada inça II ou 11 1 ligada a
uma haste curva ou lingueta Ii (ou K I), que se apoia pelo seu pro-
prio peso em um dos dentes de uma roda de roquete L (ou L 1 ) lixada
no eixo C (ou C') do peneiro.

Com a rotação do eixo C (ou C 1 ) a roda L (ou LI ) imprima ao lin-
gueta K (ou K I ) um movimento vibratorio que se transmitia pela peça
11 (ou 11 1) ao funil de lona G, G 1 , para sacudir o material na moega,
è forçal-o a cal& no funil metallico J (ou JI).

Por este modo se evita que fique obstruida a abortara na peça
II ou

Da cada peça 11 (ou II I) está pendente uma forqueta M qua des-
cansa sobre a parte horizontal do funil motallico J (ou .1 1 ), e abrange
entre as suas pernas tanto o funil como o eixo C (oia f.1).

As vibrações que a roda do raquete L (ou L 1 ) imprim ; á peça II
(ou D l ) são transmittidas par esta e pela dita f murta ae funil metal-
lico J (ou J'), para sacudir o material contido no funil o foraal-o a
sahir do funil, para que este não fique entupido.

Um dos eixos C, C l está ligado directamente ao eixo de motor
adequado, ou, como se vê no desenho, no eixo C l está montada uma
polia N para correia do transmissão da força motriz.

Em cada eixo C, Ct, está montada uma polia O, 0 1 , para correia
P. Portanto o eixo actuado pela força motriz trananii ta ao outro
eixo movimento de rotação em sentido contrario ao da sua provia
rotação, e isto de modo que as metades superiores dos dona paneiros
se movam uma para a outra.

A caixa A está dividida em tres compartimentos por duas ante-
paras transversaes, O, R, que chegam á altura a qui) se acham os
eixos C, Ct dos peneiras, o que toem na parte superior dois recortes
parallelos ás superfícies dos peneiras (fig. 2).

As anteparas Q, R ficam situadas perto dos extraiu oa dos
paneiros.

No compartimento central, limitado lateralmente pelas ditas an-
teparas, cahe o material peneirado, e para descarga deste material
tem a caixa A em cada uma das duas paredes longitudinao3, e junto
ao fundo, um postigo S. Para encaminhar para cada p t4igo S o ma-
terial, o compartimento central está subdividido era dona comparti-. ,
mentos (um para cada peneiro) por meio de duas paia:doa obliquas
longitudinaes T, ligadas uma á outra pelos seus ladas superiores,
para foralarem um angulo diedro, e pelos lados mostos a aresta
commum (que fica situada entre os dous paneiros) estão as ditas pare-

• des obliquas ligadas' ao fundo da caixa, perto dos postigos S.
CO pai.= com estas paredes obliquas T, para o dito fim (enca-
aninhar o material pari os postigos S), duas paredes obliquas trans-

•itã:ides U, U I , ligadas polo seu lado inferior ao fundo da caixa A e
junto ao postigo S, e pelo seu lado superior á3 anteparas Q, R, re-

,41/PeetiTallIellaia.

No compartimento lateral da caixa A, entre a antepara U e a
.paredn lateral da caixa (do lado em que se acham as moegas) depo-
sita-se o inatarial espalhado no ar tia parto superior do comparti-
mento, co que escapa pelo extremo correspondaote do p eneiro. Este
compartimento tambein está subdividido em .dous por duas paredes
obliquas, ligai! 1'; urna á outra na parte superior, e ao fundo da caixa
A pelos seus lados inferiores, e estas paredes obliquas ficam no pro-
longamanto da; paredes obliquas T do compartimento centra/.

Cada um dos dons compartimentos assim formadas communica
com o exterior por um postigo V, na parede longitudinal correspon-
dente da caixa A, junto ao fundo desta.

No compartimento entre a outra parede /ateral da caixa A e zt
antepara U ' vita o material que pôde passar através das telas doa
paneiros. Este material é descarregado por dons postigos W, W',

corredios vertiealMente, na parede lateral da caixa A (um para
cada iyinairo). 0 material descarregado por cada peneiro é encami-
nhad) para .o postigo correspondente por duas pare leS oppOstag,.
obliqua, X, Y, e no sentido longitudinal da caixa, ligadas inferior-
menta a uni fundo Z na uivei da beira inferior da abertura do xlea-
carga. A parole X está ligada superiormente á parecia longitudinal da.
caixa A, o a parede Y á parede Y correspondente que eneaminlia o
material para a outra abertura de d6carga.

Em cada parede longitudinal da caixa A ha duas portas da vi-
sita A I , A 2 , e na parede lateral que não supporta os e . xos C, Cl ha
Cunham duas portas A 3, todas estas portas esta) colocadas á altura
dos palitaras.

A caixa A do peneiro duplo tem ps baixos A t . Si estivar assente
no paviment) do local, haverá neste pavimento poças u, o, a, a, mu
para cada pasda.o S, V, para que os recipientes (lastimai ); ao mate-
rial desuarv)..ado por estes postigos fiquem a altura conveniente para
que o mal, :ria! aaia directamente dentro deites. Oa 'Vale a caixa A
ser ass;u1; em uma base ou estrada ou armnao, com a altura no-
cessaria para se prescindir dos poços.

O material descarregado pelos postigos tem de voltar ás moegas,
por ser rowdituido por material não peneirado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos.
da invein:ão:

1°, um paneiro duplo canstituido par uma caixa com meios de
alimentai' o material a tratar a deus peneiras parallelos montados á
mesml altura na caixa, com meios para fazer girar tstes dons panei-
ros em s imitas oppostos de modo que girem uni para o outro nas
suas infinda; superiores, e cada peneiro com meloa para regular á
inclinarão lo s ma eixo, e tendo a dita caixa troa comparthnent .s para
cala pe neiro, destinados raspectivamente a receba' o ma t-rial que
es.'apo á acao do peneiro, e material peneirado e o mat mi ii, que
não ponde atravessar a tela peueirante, communicando vala can-
partimento com o exteriur por unia abe.rhura dc desearg .a na parede
da caixa;

2', inn pineiro duplo segundo a reivindicação 1, caracteri-
silo p me ter uma moega de alimentac,ão para cada peneiro, senda.
a parte inf•rior de cada marga feita da material flexirel, ligada a
uniflinth 1 . : ,1,10 com abanara central por onde cao o mataria!, im-
pelida de nostruir esta abertura por sernssoes da parte fiexival da
meega, r;c01.1 ias par via do dito fundo rigido

3 ,, nua peneiro duplo segundo a reivindicação 2, em que o fundo
rigido da moega é posto em vibração (para sacudir o material con-
tido na parta flexivel da moega) por unia curva ou
linguate cmi connexiio e0in um prolongamento do dile fundo,
caia pela sal. ponta se apoia pelo seu proprio paso nos dentes do
uma roda de raquete filada no eixo do peneiro alimentado pela dita
moega;

• uni padeiro duplo segundo as reivindicaçaas 1, 2 e 3, eia
que o Ma i»rial que cae da moega é recebido por uin funil de folha
matallica diagada, montado numa abertura na parado superior da
caixa da paimiro duplo, sendo esta abertura cercada par uma caixa
(lua supporta a mwga, e o dito funil tem na ,zua parto inferior 3.
forma ii um tuba que se curva para o int:wior do penetro, e
que dasearraga o material immediatamente por cima do eixo
deste;

S'), um peneiro duplo segundo a reivindicação I, em que o dito
funil da folha metallica delgada é posto em vibraçao, para não ser
obstruido polo material, por uma forqueta que repousa na parte ho-
rizontal do funil, e abrange entre as suas pernas o funil e o eixo
do -Nanaria ligada esta forqueta ao fundo rígido da moega, que lhe
transmitia o movimento vibratorio provocado pela dita roda de ra-
quete

O. um peneiro duplo segundo a reivindicação 4, em que os
meias que regulam a inclinação do eixo de cada peneiro são ecInsti-
tuidos por uma haste vertical, ena cujo extremo inferior estão mon-
tados os meios em que gira o dito eixo, e cujo extremo superior, em
que está formada uma rosca, sae por um furo na. parede superior da
caixa do peneiro duplo, em que é a dita haste mantida á altura
para que tiver sido regulada por uma porca que se apoia contra a
face externa da dita parede;

7,0 um peneiro duplo segundo a reivindicação 1, em que cada um
doa tras compartimentos para cada peneiro tem paredes inclinadas
que guiam omaterial para as aberturas de descarga de modo a cahir

• •
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:no exterior polo seu proprio poso, substaucialmente como se descre-
veu em referencia ao desenho junto;

8,° um potroiro duplo constituido substancialmente como se des-
ertam' em roforencia ao desenho junto.

TI II) de Janeiro, 17 , ti 3 dezembro do 1 912.— Por proellração,
leclerc & C°.

N. 7 ..433—Alemorial descriptivo da iorencão lo .iperreiçoamenteg CIIL
prothese dentaria " , piro que pretende pricilegio Oscar da Veiga
domiciliado em S. Paulo.

Refore.-SC esta invenção a aperfaiooamontos em prothese douta-
ria. Um (los objectos da invotreão é n i n aperfeiçoam-p odo noa cornos
metallivas, e consiste em (strialtar totalmonte a soo . rticio da corôo,
ou sOmento na face, tendo o esmalto a cin .' dos (lentos na turaes. A
corna, sogundo a invenção ( "inateval) digo inaltara vol pelos
dos e solidoe com que deve (odiou mu contacto, resiste ellicazmente
aos esforrog da mastigação, solvi) pOrtanto de geando durabilidade, e
imita pra :fedamo:ao os dotes naturaes.

° t oro ohjocto da invoilrfe) é um aporfoieoanroto na otiroplostia,
gim consiste em fazor (obturai:Nos a esmalte ad i ro otiroPlastia. As
vanta nems são iguans as Las curAas metallicae osinaltados.

trdesenho junto represento exonipl e ; do. fôrmas de execução da
invenção, A lig. 1 é uma socção vortical de unta con'et de metal
(ouro por exomplo) esmaltado.. A Co 101.1 metallira Can 0 40, joinea,oa
a; b representa o esm dto apolivado em teia a suporlici o da cora.
A fie. á lona socoào vortical anter.oposterior (L1 11111:1 CoVA 1. metal-
M . a -esmaltado do non (Imito itici;ivo, (1-1-a i lona corôl matal)ica; b
é a camada esmalte applicada ii ev 1 da cerioa si:unto.

Ae corOas motallioas esmaltadas sã, appliv't	 l'Ar; 111 .3d) eVICia-
1011110 igual ao 4Ias oorots	 SI)111 1!¡;)):111,... 	 reaeopie, para
amoricor a coréa inotallioa esnii.ltada á raiz til LIII douto, enehr-so a
coroa com a nelsot (I11 vill1111t) :1 , 31 • 1:1:1 (no q 1 3 09 intiçidaz a espiga
;nulifica (pio sorve para lixar a coró .). II:1 I' - iz do dont.) brJead (1 )11-
vonieutemonto. A corôo inerallioa é fabricai 1 per qualqoer procoso)
co l mo:Ho ou a loquado, e o esmalto appectio tombo IIpori iii -111
peoc.;.,,,..) n i l i eeLla	 r 'loa I), para so),obtw aconio metallioa
imolada. que O trabalho absalittumenta 110tia CIII olontoi gi t , e da -
ConIteeá	 atii

Ein vestiu' 1, reiviii.lica COMO pontos e caractores cotastitotivos
da invoneão:

1,0 unia coteia metallica para prothoe dontaria, caracterieada
peo tacto de ser esmaltado total ou parcialineuto, com esmalte telt to
a 4'1'r dos dentes naturaoe

2," sobro ouroplastia, moa c.bturação caraeterisada por ser .'eita
Coal eentalte.

fluo do Janeiro, 28 do novembro de 1 O 1 2.—Por procuraeão,
Leelere & C.

IV. 7. 1	 — 3tinoriil dencript ,:co da incenc 7to de ° tona nora pilha
electrica a(1 . ,pted , r	 fio 00 veio	 r, quer 00000 pilha print:triu, quer
como pillut scrumbtri•t, denomineda Bra:ileira", para lite
pretende pricilegio Felippc Sabota Bandeira de .1k111, domiciliado
nesta cidade.

A minha pilha hydro-eloctrica caracteriza-s3 polo despelarizante
solido do minha inveneão.

Este despolarizante teia como matoria activa on comburente o
oxydo do cobro allotropico, que descobri ao reduzi(' polo corronte
olectrica o protosulfureto da cobre (Cu S-1, obtido polo combustão
do cobro no vapor do enxofre, ao abrigo do ar.

Ass im roduzido pelo hydrogenen, o cobre apresonta-so em
impalpavel o com propriedades chimicas singulares, como a de ox ,y-
dar-so á temperatura ordinaria.

O processo quo emprego para formar o meu despolarizante é o se-
guinte: Obtido o protosulfureto de cobre pela firma acima indi-
cada, eu o fragmento do modo a poder envolvel-o em uma tela me-
tallica, enrolada em torno de uma haste Lambem metallica, tino
farina o eixo do dospolarizante.

Este rolo eirina um par voltaico com o zinco, tendo por electro-
lyto uma solução concentrada de soda caustica. Esta funcciona
como preparatorio do men despolar'zantc, tem uma força dectromo-
triz de 0,o do volt, o dr o deixo trabalhar por muitos dias, até dar-se
a completa decomposição do protosolfureto de cobro, formando-se sul-
furou» do sodio e ficando contido na tela envolvente, sob a ftirma de
massa porosa, o cobre allotropico.

Esto rolo é retirado da soda caustica e immerso na agua com-
iam». Tio o desembaraça do zincato de sodio e da soda absorvida.

Exposto ao ar o meu despolarizante oxyda-seo Eil-o prompto.
A minha pilha fornece correntes perfeitamonte constantes, man-

tendo o seu potencial que é de um volt, até esgotar-se, quer traba-
lhe a toda corrente, quer a correntes reduzidas,tal como um accumu-
lador. A sua resistenda interna, em modelos medianos, é de menos
do um decimo do ohm, o que a colloca como o typo superior, ao lado
das menos resistentes.

O meu despolarirante gosa: além disto da admiravel propriedade
reconsçNr-p .Neihnente, podendo assim trabalhar muitissimas.	 .

veyee ou quati indefinidamente. Para esta reconetituiçao basta
mergollur iiaglia simpl .s o dospnlarizont! exhatisto e faxel-3 de-
pois socar ao ar. Elle reoxyda-se e volta a servir do mesmo
modo.

A caparidado (la minha pilha rivaliza com a da Lalonde-Eilison
pólo atO	 excedei-a; pois com elementos medi -anos eu obtive
de 3o0 a 'fro0 ainpOroa-lioras; cila cst't em plano mui euperior ao (.1Q.
famoso pilha anKn'irillit, si considerarmos a auto-reconstituição (to
meu d.ospolarizante e a fixidez Iid voltagoin que elle permitto,
voltagem got0 na lotlande-Eriison ú vacillanto, porquanto, sendo
inicialmonto 41,9 de volt, cila baixa em e(lrte) vire 1.0 a 0,3:1 e só man-
tem 3o. em 0,7til vou l coio correntes, cuja intoissi(lade liqu 3 11110'0
dos limites e :sigitalados poios fabricontos.

• Aljon (lieto a minha pilha A perfeitamonte reversivel; funcetona
como pilha enclindaria, re.constitnindo-se por nma corrente inversa,
todos os seus elotnontos, zinco, sola caustica e oxydo (In cobro
tropico. Fica aSSilll CL'Ca t.i0 LIIII accumulm1or zilicooeibre allotropico,,
de capacidade muito superior aos ai:untes em igualdade de peso e do
volume.

Em resumo, reivindico como poodoe e caracteres constitutivos da
invenção

A applicação, como dospolarizaute. em pilha primaria ou pilha
secumlaria, do cobre allotropico.

ílio do Janeiro, .1 de dezembro de 1 91 2.—Por procuração, 4,
clerc & C.°

e„ 71 45 .-11eatori1il deserplico ((o invenç .I.) do . ,(1..a noro Ryst.: ma 8
aro melallieJ i ebrs:ico para roda de rehieulo, 	 4:10
Victoria", péra. nloe pretendem pr*Hlelio Itoherío L II i la Foi.
seca e llonorio Moeiles, domicilia los nesta cid 011.1 dJ !tio de Ja-
neiro.

11 ol !re-se a invenoão á roda do vehienlo provida (I o aro idastroo
floxivel em smti I()	 ol'a..,a., O .3111	 1)01' olki,!CL0
aro elastico dostinado a ro ias do vehicolcis taos
inOtOeyele tas, e te. C prinripalmente a PodAs de ailoonovois; sena:,
este sye teint do aro i i -Istinado a substitui: . os ao): pn aio os de
borracha muito dispendiosos tanto no ponto de ista da aclui.áeão,
quanto no (la consorvação.

O ztro d.: nossa invottoão quo	 applioa, qa )r a posto livro, quer
410 modo ato ivivei, á pino de qualquer systonat de rad 1. letra N. -lú-
cido, compreten	 eseenciztlinonte dous an..os in oallicos ri ditos,
substanciaem ato parall:;305 entro si, situados á (lisLauvia coovollieilto
uor do 0.111'0 no lota tio da p3 11:1. da respectiva roda. Esto .; aro:is são
construidos do barras motallicas (.1c; aço preforivolment o l do soeção
transversal substaticialmento chata, apreseutando-4o your porlil
férina apropriada e dispostos com a foco larea ;tese:ti:uh mu sen-
tido perpoolicular ao 1)11110 (1)3 ditos areo 4 , (pio são mantides dast:-
camufle: em distaucia conveniente um Ia outro por 111010 da 'tto
elasticas apresontando-se sob fárma de ml) 01 	 qual(3uor firma
o 1110 I . ) do cooscrileçoo, fixadas na fac o iiifel'ior dos a re04.

Estas molas, cujo namoro e a less: onda 5111 (i0.1.0i'ininados
relação ao peso que a roda do 1/dúctil° A doetimula a supportar, são
distribuelas a igual distancia trinar; 41:os outras om 19.11 a exreleãO
das eircumforencias doe arcos que as encerra; cilas são ai uotli 11.
trabalhar em leiloes condiçOos de r o .astoncia. Lauto á compressão,
como á extensão.

Doste modo o eixo da roda do velliculo, quando esta rovofve)
submet tida á aceão da carga que sustento, se roliSrva ( .041:o.anto-
mento á mosout distancia do chão, a qual voltará (loo:es do ca
choque irrar,as á applicação do aro elastieo construi lo modo
adi ta indirado, na qual em qualquer posieão da roda a rcsist Oleia
á compressão, offorecitla polo coujouto das nulas apreeentan.looso
abaixo do non diamotro horizontal, é eanilibra(la elostiolpi oito
pela cCsistelicia olfereeida pelo conjunto das nulas apre'siiitane
do-se acima do mesmo eixo e stibinettidas a esforços de extensão.

No desenho arnica° se acWam representados, em vista scheinatica
o a titulo do exemplo, ires aros metallicos elasticos realienido a iii-
venção. O aro A na fig. 1 está montado na pino II de uma roda C
supportando o eixo D. Neste aro voem-se os arcos metallieos riaidos 1
e 2, interior e extorior, respectivamente, normalmeittO parallolos
unidos pelas molas ellipticas equidistantes M em numero do oito (no
exemplo aprese dado), fixadas rigidamente pelo centro de suas folhas
3 e 4 aos referidos arcos.

O aro exterior 2 leva, em sua face de rolamento, dentes succosu
sivos 5 destinados a impedir o resvalamento, e os parafusos 6 de fixa
co das folhas das molas M ao circulo externo 2 tonna a cabeç:il
(quadrada, preferivelmente) mottida entre os dentes nos intervajlos 8
que correspondem á posição dos parafusos. Pelo exorne da lfg. 1',
võ-se claramente que a roda C, par intermedio do arai interior 1 le
aro A se apoia sobre o conjunto das molas que se apresentam P-64
baixo da linha do diametro horizontal passando pelo eixiS da rodai).
que trabalham assim á compressão, emquanto Tio a roda se acha
suspensa do arco exterior 2 por intermédio do conjunto das rnolà.S.
que se apresentam para cima da referida linha horizontal e as crtiiiel
trabalham á extensão de modo que a roda finctuo par assim dlioê.
substancialmente no centro do aro elastico„
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As figs. 2 e 3 mostram 'aros em que se acham applicadas molsa
em forma de S e em finam. de 13 deitadas rospectivamonte, offerecentio
condições de trabalho á compressão i guaes ás de extensão, sendo
cisas molas dispostas entre os aros rigidos, como foi descripto acima.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

, 1^, um novo systema de aro metallico elastico applicavel á roda
de velliculo cio qualquer esparjo e principalmente á roda de autoria°.
vais, comprehendendo dous arcos righlos situados no mesmo pia
.gstando concentricos esses arcos quando o aro so acha em condição
normal, sendo os mesmos arcos mantidos solida.rios á distancia couve-
Mente um do outro, por meio de estaes elasticos em fórma de molas
fixadas rigidamente nos ditos arcos e dispostas de modo a permittir
deslocamentos verticaes - ao arco interior em relação ao arco exterior,
sendo que o arco interior se acha ligado ou formado na pina da roda
a que se acha applicado o aro metallico elastico;

2°, no aro exterior, dentes ou saliencias formadas ou applicadas
na face de rolamento deste arco com o fim de impedir o resvala-
mento;

30 , aro motallico elastico, construido e applieado como acima
descripto e representa o desenho annexo a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1912. — Por procuração, Le-
dere &

N.7 .446-1Temorial deseriptivo da invençU de «Uma nora machina
para seccar chapeos,,, deimminada «Instantanem,, para que pra-
temia privilegio Samuel Politzer, domiciliado nesta cidade do Rio
dc Janeiro

A invenção tom por objecto uma nova machina para seccar cita-
pios rapidamente, em que os chapéas mantidos por qualquer moio
convoniente, na extremidade do braços radicaes d una eixo rotativo a
grande velocidade, preferivelmente vertical, sio submettidos á acção
de uma corrente de vento quanto insuflado por injectores clectricos
de vento sobre os chapéas montados em formas ; saloio o mecanismo
montado ene uma armação evo feitio de caixa fechada, de dimensões
convenientes, provida do portas para pe.rmittir collocar os chapéos a
seccar nas extremidades dos braços rotativos, e dos mesmos braços
serena movidos depois de sucos.

No desenho anima, que representa, a titulo de exemplo, em see-
, do vertical, o scherna de uma fórma do construção de urna machina
realizando a minha invenção : X indica a caixa-armação dotada de
uma porta a de accasso ao intorior da m esma caixa; b e G' são respi-
radores, formados na parede superior da caixa, para evacuação dos
vapores e ar laruniclo, provenientes da operação a que estão submet-
tidos os chapéos molhados. Ci3 é o eixo vertical girando em una mau-
cal superior c e cm um de pé c'. Deste eixo se projectam braços ra-
diaes la terminados cada uni por sopoortia d armados de dedos verti-
caos e que se onfiam para seguraram as ditas fôrmas F em furos cor-
respondentes abertos para esse flua nas mesmas, as quaes Se cobrem
dam os chapéos molhados d3stinados a ser S3CCadOS. 1 e um motor
electrico fixado no fundo da caixa e applicado ao eixo C para com-
municiar-lhe um movimento giratorio de grande velocidade. J são os
injectores de ar quente do que já se fadou acima.

A fiz. 2 representa em plano um dos referidos braços D levando
as supportes d em (111.3 se veem os dedos verticaes e cravados na
MrSilla e adaptados a serem introduzidos nos furos verticaes abertos
nas formas destinadas a receberem os Chapéus para seccar.

Modo de funccionar — Os chapéus, depois de lavadas ainda mo-
lhados, são, neste estado, collocados nas formas apropriadas F,
quaes se fixam então por maio dos respectivos furos nos d ,Alf)s c (las
placas d que terminam os braços radiaes fixada.dos no eixo C. Esto
eixo e seus accessorios são depois disto postos a revolver com gcande
velocidade por meio do motor 1.

Nesta °ocasião põte-so a trabalhar os injectores St de ar quente,
os quaes produzem na caixa uma corrente de ar quente em que
movem os chapéus que desta fórina seccam rapidamente pela acção
do ar quente proveniente dos injectores J no qual ar (imota se mo-
vem, preferivelmente em sentido contrario ao do vento quente que
assim impediam para as aberturas de evacuação a humidado pravo-
Mente dos chapéus.

Em resumo, reivindico Como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, em uma nova machima para seccar rapidamente chapéus:
uma caixa-armação, com porta de access° ao interior da caixa, com-
binada com um eixo vertical (preferivelmente) adaptado a revolver
com grande velocidade nesta caixa por meio de uma força motora
conveniente, preferivelmente, por meio de um motor electrico. Neste
eixo, braços radiaes fixados d oidamente ao eixo rotativo e placas de
supporta cravados nas extremidades destes braços dotados de dedos
para permittir fixar formas de chapéus, destinadas aos chapéus para
seccar. No interior da caixa, injectores eloctricos de ar quente so-
prando ar quente sobre os chapéus em movimento;

20 , machiara para seccar chapéus construido], o funccionando como
acima descripto e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 2S de novembro de 1912. — Por procuração,
Lúclerc &

it. 7.447 — Memorial descriptwo da i/WC)7()(70 de «uma °omina para
preparo da libras le.vtis, antes ou depois de jimlas, torcidas, oit
tecidas, ou durante estes IVOC2ssoso, para que pretendem privile-
gio ,Joaptim Bodiagues da Silva Manilha c Antonio Ignacio Alves
Vieira, domiciliados nesta cidade

Refere-se esta invenção a uma gomma para. preparo do fibras
textis, autos ou dep)is de fiadas, torcidas ott tecidas, ou durante estes
processos, isto é, moa gamou appliravol ás fibras taxi is, inclusive as
que formam parte de fios, cordas, barbante, ou tecidos de qualquer
natureza,.

O objecto da invenção é a applicação nova ás ditas fibras, ou -

aos pro,luctos fabricados com as mesmas, da gomma ou moedagem
que se obtem par cozimento do musgo parola ou musgo islandico ott

	

musgo da Corsoga,	 carraguein ou alga marinha.
'Prepara-se esta gonma fervendo em agua a planta (limpa do

substancias estranhas), e coando em seguida.
A gomma pó le Mak OU menos espessa contorme se desejar

para (-watt-piar das tios irei na mencionados; prérn para se obter uma
gornma sullidentemente espessa para a maioria dos casos, temos em-
pregado com excedente resultado tres kilos da planta por 100 litros
de agua.

Para aromatizd-a junta-se-lhe assolada da mirbana. Para con-
servação junta-se á gomma 1 ^;) de acido salyeilico.

Esta gomara presta-se exclusivamente para o prepara do fios o
acabamento de teci'los, nas fabricas de fiação e tecolagem. roubem
substitue com vantag,am outras gommas einpreg,adas na preparado
de barbante e outros productos de cordoaria, tamboril no preparo de
couro, fabrico de calçado, papel, etc.

Em resumo, reivindicanos como pontos e caracteres constitutivos
da inveução:

1°, a applicação nova da gomam de musgo porola ou musgo
islandico, Ou musgo da Corsega, o mi carragitam, ou alga marinha ao
preparo de fibras textis, antes ou depois cl o lia Ias, torcidas, ou te-
cidas (doi) s de liadas) ott olurante estes processos;

2°, a aplano ição nova a que se refere a reivindicação 1, da
gomma esp. cincada , senda esta gornma obtida Fervendo em agua a
planta (limpa de substancias estranhas) e coando em seguida;

3', a apolicação nova a que se refere a reivindicação 1, da
gomam espociticada, sendo esta gomma obtida tervondo em agua a
planta (limpa de substancias estranhas) e coando can seguila, smula a
planta empregada na proporção de 3 kilos par 100 litros de agua;

4.^, para a applicação nova, segundo a reivindicação 1, a gomma
preparada sogundo as reivindicações 2 ou 3 e á qual se junta. ossen-
cia (13 mirbana e acido salyeilico oa uma destas substancias só-
mente;

5°, a applicação nova da gomrna, segundo as reivindicaç3ea
anteriores, aos fins (Inc foram especificados.

'lio de Janeiro, 3 de dezembro de 1012.—Por procuração,
',Marc &

IV. 7.4 IS -3f,morial descriptivo da i lll'ellÇ To de «Aperfeiçoamentos
em romeiras, ou palatinas, ou boaso, para que pretendem privi-

Callcs c Solamon Goreastin, domiciliados ncsta cidades
do ílio de Janeiro

Refere-se esta invenção a romeiras, ou palatinas, ou 'más, isto e,
a uma peça de vestuario que passa em volta do pescoço cobrindo olt
não os hombros e se prolonga na frente de modo a formar duas pon-
tas pendentes. Consiste a invenção elfl ser este artigo de vestitario
feito de pedes, tanto no direito CMTIo no avesso, ott somente no di-
reito, sendo neste caso o artigo forrado ou acolchoado de seda ou do
qualquer outro tecido adequado.

A romeira., ou pellerina, ou laná póde ser enfeitada com uma ou
mais cabaça; de animes, ou com outros enfeites de qualquer natu-
reza, e ter pa.ssamanes, fechos, colchetes, botões para se fechar na
frente.

A romeira ou palatina, segundo a invenção, é um artigo de aga-
salho e de adorno, não só muito commodo, mas tambem muito ele-
gante e distincto.

Em resumo, reivindicamos como pontos o caracteres constitutivos
da invenção:

1°, romeira, ou palatina, ou boá, caracterizada por ser feita de

pedes tanto no direito como no avesso, oh semento no direito, po-
dendo neste caso ser forrada ou acolchoada de seda ou do qualquer,
outro tecido

I III Nemo 1	 "r'.
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r, romeira, ou palatina, ou boi, segnndo a reivindicação 1, ca-
racterizada por ser enfeitada com uma ou mais cabeças de atilamos.

Rio da Janeiro, 4 de dezembro de 1012.—Por procuração,
Leclerc &

N. 7.4 tf) — Memorial descriptivo da invenção de « Unl novo processo
para conservação de presuntos », para 'que pretende privilegio
Paul Jin, domiciliado em Hamburgo, Allemanha

Para conservação do presuntos é nocessario que durante a
cocção e esfriamento subsequente fique o presunto bem apertado,
o para este flui deve-se empregar um envoltorio elastico, para im-
pedir preesão muito forte, qua durante o esfriamento espramaria os
suecos da carne que ficaram dentro da caixa.

Segundo a presente invenção,o presunto salgado e desossado, não
suhmettido proviaanenta a prossão 13 cocção, e sam addiaão de quaes-
quer ingredientes, nem mesmo agua, o sem ser escaldado, é introdu-
zido em unia c axa chata, de fónin approximada á do presunto, e
com capacidade cerca de 10 ‘a maior do que o volume deste, para
primatar a inchação do presunto proveniente da cocção. As paredes
desta caixa são tão delgadas que dspois de feito o vacuo podem
C27I'Var-S3 para o inatriar sab a pressão atmospherica até que a capa.
calado da caixa seja igual ao volume do presunto. E assim a das-
rança primitiva do autunite desapparece pela formação do vacuo
caixa e da curvatura das suas paredes sob a pressão atrnospherica.

Extrahindo o ar e saldada hermeticamente a caixa, submattc-se
esta a aquecimento pelo modo usual ata á cocção completa do pre-
sunto.

Durantre a cocção e catei lhana° consequente, o presunto dila-
ta-.e mantido sul) a pressão das paredes da caixa, curvada para o in-
terior sob a pressão atmospherica, que, sem risco de rebentar a caixa,
impada uma dila ZU;:t inconveniente da carne e que se espremam os
suecos desta. Tambam por este moi) se consegue que a carne fique
bem compacta o que desappareaa a cavidade deixada pato desossa-
menti), do modo que no córtai o presunto parecerá ser unia peça de
carne Meado.

Acabada a roraão, as paredes da caixa hermeticamanto fechada
de qurs se extralliu o ar curvam-se para o interior devido á contra-
ação do presunto durintst o e;friamento, de modo que o presunto fica
bem apartado e aconuicionada dsraro da caixa.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenaão:

Uni novo procasso de consarvaaão de presuntos, caracterizado
polo facto de min o presunta salgado o desossado, não submettido prévia-
mento, a pressaa e cocesia, swn addiaão de spinatsquer ingredientes,
nem masnin agua, e sem escaldamento, é introduzido sem comarassão
imma caixa chata, de fótuta approximada á do prasunta e cuja capa-
chiado é cerca (h 10 ss maior que o volume do presunto e cajás pa-
red..; são tão delgadas que, extraindo o ar e soldada hermeticarnente
a caixa, se curvam para o interiar sob a pressão atmosphericá, até
qne a capacidade da caixa flue igual ao volume do presunto; em
seguida extraias-a. ) o ar, solda-se hermeticamente a caixa e submet-
te-se a aquecimento até que o presunto fique bem cozido.

Rio da Janeiro, 1 de abril de 1912.—Por procuração, Le.
dere & C.

IV. 7.450 — Memorial descriptivo da invenção de «unta machina
aperfeiçoada para limpar cascos de navios abai.vo da linha dc
agita ' , para que pretende privilegio Frederick George Browne,
domiciliado em Maker; perto de Melbourne, Victoria, Australia

O objecto da presente invenção é prover meios aperfeiçoados
para limpai efficsamante e com pequena despesa os cascos da navios
fiuctuantos, sem necessidade de introduzir os navios em docas para
os limpar. E' bem sabido que quando o casco do navio está comple-
tamente limpo a sua velocidade augmenta o é menor o consumo de
carvão.

A parte actuante da machina, segundo a invenção, é de prefe-
rencia movida pela electricidade, podeudu-se, porém, empregar outros
meias para este atreito, ar comprimido por exemplo, com as modi-
ficações que forem necesaarias no apparellio. Uma caracteristica
peculiar da machina é não ssr preciso que desça qualquer pessoa
abaixa da superlicie da agua, e de não sir portanto preciso arriscar
vidas, pois qua todo o conjuncto de operações pode ser feito pelo
pessoal em urna chata, lancha ou bato.

Para melhor comprehensão da invenção, descrevei-a-hemos na
fôrma em que o tinido motor é a electricidade, e em referencit aos
desenhos juntos nos quaes: À fig. i é uma elevação lateral da ma-
china; a fig. 2 uma planta; e a fig. 3 uma secção da fig. 1; a fig. 4
&uma planta do interior da machina, removida a tampa; a fig. 5
ó urna elevação anterior; as figs. O e 7 são secções do apparelho
Motor representado na fig. 4.

Nos desenhos: a é um vazo estanque, construido de pretereeciit
de metal ou de outro material adequado, em que estão fixados dotei
anuais a l para correntes ou cabos, para suspensão do vazo na aguça
ao lado do navio a limpar, de preferencia da guindaste fixado na.,
chata ou bote.

O vazo a tem um numero conveniente do partas estanques sal
para inspecção e concertos, e é de preferencia construido em duas
metades aia fig. 5), que podem ser ligadas conjunetamento por cavi-
lhas de rosca o porca.

Em a' ha abertura para um bucim da vedação a 3 . Tambem hl
uma abertura, de preferencia em as para um buchn de vedação an,
para passagem dos fios electricos. lia outro buchn em as.

Pelo bucim a3 passa um eixo b, em que astá montada uma lielia0
propulsora c. d (fig. 4) é um motor olectrico cuja corrente entrd
pelos fios d l em a7 (fig. 1) do um gerador na chata, lancha ou bote,
ou de unia fonte, de alimentação.

No eixo (12 do motor electrico d está montado um rodeto mote
d3 (fig. 6) que inove rodeaste d l . em eixos que nos extremos oppostda
tem rodetes similares (1 3 (fig. 4), quem sua vez movem um rodetal.
central, moatado no eixo b da !tolice.

Este eixo, e de preferencia todos os eixos gyram em supporte9 de
espharas d. as (fig. 4) é o mancai de escora para o eixo b.

O extremo do eixo O do motor clectrico d atravessa una manca?,
e no mesmo está montado o dito rotinas motor da que pelo rodeto ds
opera o eixo parara() e, e este por sna vez ou directamcnto por para-
fuso ou por rotim: conico d3 inovo o eixo intermediirio i (fig. 2) cs
passa pelo bucha em as, para se ligar em f l a um eixo r, no me. o
alinhamento, e por meio de correia, corrente ou outro diapositi o
mecanico, operar o eixo motor h l do uma escova rotatirá h.

São providas solidas construceõos i (fig. 2) para constituir liara
para supportar Os extremos do eixo ha e para suppartar respectin-
mente os eixos fixos j do rodizios j', que gyram liereurinte.

São providos brat:OS moveis k (figs. 1, 2 e 5) para que os rodiajpa
inferiores j l passam ser movidos para a frente e para traz Criai13,4
ajuste, e dopais de ajustadas são 05 ditos braços k lixadas por i t a!
cavilha e parra k2 mu uma landa radial k l , e o conjusasto está co
binada de modo que os stipportes dos rodisioe j l em um doe extrem0
podem ser movidos por modo ajustai/et para regular davidamento ie
pressas) exercida pela escova. 1 são barras ou	 z 	 de supporte.
moldadas em cadeiras 1 1 na face externa do vazo a (tige. 1, 2 e 5).

Na caixa a (fig. 7) está montada uma pequena bomba de as e o
m, movida por um connetor m' de um excomtrico em um eixo in
mediado ma movido por uni rodate C01110 m3 no extremo do eiXO r.
A bomba serve para esgotar por uns tudo dó descarga qffalquer arta
que se infiltre para o interior do vaso.

E' obvio que o motor d pólo ser moyido por outra força motriz,
por exemplo ar comprimido, vapor ou outro fluido do pressão, Coai li-
geiras modicaaaes, como já se disse.

O modo de operar o apparelao segundo a invemaão é como se •
segue: Suspenso o vaza a de cabos ou semelhantes piaus anileis a', eoi
ajusta to a escava h contra o casco die ravio ita togar em que se Qa;
sajar limpar, abaixo da suparficie da agua, o operador faz na chayt,,
lancha ou bote, a manabra necessa.ria, para que a corrante electriCi
passe pelos fios d l para motor d, ou si se empregar ar comprimido qu''
outra força motriz adequada, a manobra neceasaria pa pa qtre efetC
força opera o dito motor.

Posta assim o motor em moi/imanto, gyra o eixo h, e a Italian c
impelia o vaso a para a frente. Simultannamente com a rotaçãocC
eixo é, gyra o eixo ( e faz gyrar	 vaa esco li com grande velocidade
comprime contra o casco do navio as sieis libras, ál'ames, ou ou4.
meio semelhante do escovar a superticie suja do cisco, e removor qs•
vegetaes e outros seres organieos, no lutei ') do seu crescimento.

Deslocar-se-ha a chata, lancha ou boto em que se achar o °paral.-
dor, á medida que fôr necessario para limpar o casco de papa á prUi.
e abaixar-se-ha de tempo a tempo a escova para ir limpando sik:
cessivamente o casco no sentido vertical.

Comprchende-se facilmente que a propulsão da Italica c mantel
a escova comprimida contra o casco, e os rodisios j' impedem presfleiS
excessiva, e ao mesmo tempo permitam que a escova se mova sala
difficuldade sobre as juntas das chapas e protuberancias do casco.

Tambem servem os rodisios j l para facilitar a subida ou ((escalou:
da machina sobre o casco do navio, par meio de guindaste e dó
da machina.

De tempo a tempo será preciso ajustar os rodislos j' para co
pensar o gasto das fibras da escova.

Púde-sa empregar outros mios para manter a escova comprka,
mida contra o casco do navio, durante a limpeza, em vez da botica.
propulsora.

Por exemplo, pôde-se empregar electro-magnetos na frente dk;
machina, que serão attrahidoa para esta pelo ferro do casco do navioa
a limpar, mas esta provado per experieneias que a beijos de proguki?...são é muito ai:adente para o fim.
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. O ar esfriar-se-ha pIa expawão e aO mesmo por se achar •
em contacto inliine e"):11 o liquido palveriz iuio, mio absorvorá grande:
parto do calar. E as sim é possivel empregar para a seccagem ar á.
cemparatura muito alta, quo efectuará a- seceagean no menor tempo
possivel.

A temparatura, a pre ssão, os bico; de ejecção e dc injecção doet
dons tilbo$, 1 til e .)1111 o angulo que f irmain um com o outro, podem
variar conform. , o caso. Os invootoras temia applicado ar aquecido a
cai G., á peessio de 3 atinasphoras. O efeito é Lao intenso sme
leite tom i Mon idiotemanto a fOrina do nevo: a nina distancia do
cerca do um metro da bocais do tubo mergalliado no liquido observa-
se unia tomp 'satura de 50 a 60 C.

E' obsio que além do ar comprimido pAde-se introduzir ar á pres-
são ordinaria na camara do seccagem.

O liquido pulverizado é conduzido para ninaras colloctoras ade-
quadas, oin eilhl o leito se deposita em um estado lamente dividido.

Em resumi: reivindicamos como pontos e caracteres cuostitutivos
da invenção:

1 3, processo paia evaporação do soluoões que coneiete em pulve-
rizar a solução por meio de uni gaz no estado capaz de efectuar a
evaporação completa, ou quasi completa, da solução;

20, prore,	 de evaporaolo de soluções que consiste em pulverl-
aar a sehição por meio de nin gaz cimprimido minute:

tr, Proc o do evaporar soluoõos que couskto em pulverizar a
solueão por meio de uni gaz eamprimido com a temperatura de 2.;;0°
a 600° C., e sob a pressão de cerca dr 1,5 a 3 atmospheras;

40 , o peucesso de evaporar soluoões substancialmente como so
descrevem.

fluo de Janeira, 27 de maio de 1012.—P. p., Leclerc

Tambom se Ode, empregar escovas de outro typo ou ¡átona, não
rotativa, com as correspondentes modificações no.arranjo das partes.

Finalmente reclamo os beneficios da Conveneão Internacional
(promulgada pelos decretos tis. 9.233, de 28 do junli .Io 184 e 084,
do 9 de janeiro do 1003), visto ter sido depositado o M.")suM pe:lidu de
privilegio na Repartioão ()tildai da A ustralia, em 11 de abril de 1011.

Em n resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

•1°. Na limpeza de cascos de navios abaixo da superfino da
arrua : em combinaoão: um vaso (a) que supporta urna ou mais esco-
ais (h) rotativas ou moveis por outra modo para operar contra o
casco do navio, um motor (d) dentra do dito vaso para operar a es-
cova ou escovas, )Uoins a l para suspender o dito vaso por modo ajus-
tavel, de uma chata ou embarcação, meios para produzia e manter
sufilcionte pressão para a freute na dita escova ou escovas miando
operam o rodisios ajustaveis que operam no casco para poder ser
regulada a pressão da escova ou escovas, substancialmente COM.) SC
descreveu ;

20 . Na limp eza de cascos do navios abaixo da superfino da agua:
em combinaoãa: o dispositivo reivindicado em 1, coto uni ou mais
braços pivotados para supportar os ditos rodisios, e fendas radia!,,s
eom parafosos dc fixação de porcas nos braros, substancialinento
como se descreveu e para os fins especificados;

1°. Em machinas para limpar cascos do navios abaixo da super-
cie da agua: em combinação: um vaso (a) com motor (leetrico (d)

operando -uni eixo j, b) com baliu de propulsão (c) o um eixo em que
está montada uma escova ou uma ~alidade de escovas, maios para
supporlar e para levantar c baixar por modo ajustavol o dito vaso,
e manter as escovas sufficientemente comprimidas contra o casco do
navio a limpar, meios para se poilor examinar o interior do vaso, o
meio; para esgotar a agua que se infiltrar eventualmente para o in-
setior do dito vaso, substancialmente como se descreveu e para os
fins especificados;

4". A combinação e o arranjo das diversas partes. sobstancial-
mento como se descreveu cio referencia aos desenhos juntos, e que
constituom unia machina completa para limpar cascos do nas ios.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1012. — Por procuração, Leclercc.4%z

N. 7.1:;2. — Mnnoria1 deAcriptiro di incrnção de " aperfeiçoamentos de
apparelhoR rotativos de deserearão .), para (l u t e pretende prjri1e9ie•
Semnour	 Bonsall, domiciliado eia Sem York, Estados
Unidos dd America

W. 7.451— Memória' descripliro da inrença de, coon proee iso aper-
feiçoa(o de eraporae,ão de soluções .), para crie pretendem pri-
rilenio Gu s ta v Jchsen e Christian Finckenhagen, domiciliados em
Chri4iania, Norucga

A presente invonção tem por objecto um processo de separar
EllbStariciaA solidas de soluções, por evaporacão.

Por saluções entendemos neste caso liquidos contendo substancias
solidas ou em estado I 	1 r(..sso.nça0 Ou distribUidas por qualquer modo
lio liquido, como por exemplo em emulsões, suspensão, etc.

O processa adapta-se especialmente para a separava() de substan-
das solidas que podem sor submeitidasi a aquecimento por algum
tempo, como por exemplo as substancias emitidas no leite, santtne o
semelhantes, mas pódo ser tambem applieado a outras soluções de
muito varias especies.

A experienvia mostra que na maior parte dos liquidas a empo-
raçãoolaa solnoões, para separarão das substancias dissolvida s , deve
ser °Reinada no menor tempo possivel para reduzir ao miutimo e
impedir processes (alindes, que frequentemente incorrem durante a
evupwação, e que actuam nocivamente sobra as substancias a Se-
parar, tornando-as parcialmente iudissoluveis, cotumunicando-llies
mão gosto e se:os:filantes.

Os melhoras melhodos desta natureza são indubitavelmante os
ssm que o liquido é pulverizado finamente, e tratado nosto vetado paio
ar quente, gazes quentes e semelhantes para eliminarão da agua.

A pulverizarão tem sido efectuda até hoje por meios mocanicos,
pelo empino do aparelhos pulverizadores especiaes, on injectoras. e
,$) liquido tem sido injectado por meio do ar comprimido para dentro
da ninara de secagem em estado pulverizado, e ala misturado com
gazes (mentos para eliminação da agua.

Pelo presente methodo a soccagem se efectua muito rapidamente.
sendo a pulverização do liquido operada por gazes qui) ao mesmo
tempo soccarão o liquido completamente on quasi completamente.
Para este fim o injector pôde ser da fórma bom conlievida na vida
quotidiana, isto é, de pequenos pulverizadores para borrifar plantas o
flores.

Consiste o apparelho em um tubo que entra no liquido a ser eva-
porado, e este tubo está provido de outro tubo que lhe é mais ou me-
nbs perpendicular, o pelo qual é soprado ar ou gazes adequados ao
fina. Si por este tubo passar uma corrente de ar comprimia° quente,

Sta corrente aspirari o liquido em questão, por exemplo leite, do
tebcomergulhado no liquido, O arrastará comsigo o dito liquido em
.15m estado de divisão muitissimo fino,.expandindo •-se o ar ao mesmo
tempo.

O ohjaotion do meu invento é uni apparelho para deseccação cie
materiaes. do todas as estancies e, especialmente de madeira. Consta
de um transportador rotativo, para o material que s3 deseja secear,
o qual transportador é construido de modo que, quando é obrigado a
revolver, faz com que unia corrente rapida de ar comprimido passa
sobre a sor-alicio do material, de que resulta ser a Infinidade extra-
hida dos capillar'es, por inducção, e arrastada por evaporação. Ca-
lor artificial poderá ser empregado ou não empregado.

Nos de sonhos juntos: A fig. 1 representa o córie vertical de um
dos feitios da minha machina: a fig. 2 é o eido li urizontal da mesma
mobilia; a lig. 3 mostra os meios para introducção de vapor: a fig.
4 é alçado d3 um feitio la mobilia, que é preferido; e a fig.
eUrte lioriz .mtal da mesma machina.

Nas fit,:+. 1 e 2, o transportador duplo está montado em um du-
plo eixo (-leo 10, que revolve em uma caixa 11, pela qual transita va-
por de agu:i. entrando em 12 o sabindo em 13 Este vapor oircula
uma serpentina	 proxima dos orificios do entrada, como indicam ag
saltas. Os divisorios tranaversaes 15 formam conchas 16, do entrada,
no sitio dos orificioa de entrada, e toem prolonsramenlos 17, no sitio
dos °Meios de evacuação, o que produz o vamo parolai, e este au-
xilia a creaeao de uma forte corrente do ar, que percorre O material
que está i» transportador e- qual material poderá por evemplo, ser
as taboas IS. O transportador revolve em rodeteis 19.

Nas lios. 4 e 3, as conchas de entrada são continuadas e cur-
vadas, de modo que as suas bordas 20 chegam até defronto dag
bordas exteriores 21, do transportador em que e4ão as taboas 18.
A corrente de ar que, entrando, pas3a pelas hordas anteriores da%
conchas é, (lesto modo, invertida, e obrigada a panetrar nos lados
22, que recuam do transportador rotativo. Visto que o espaço (lua
existo entre as taboas é muito mais pequeno que aquello que é fa-
cultado polo orificio de entrada ás conchas, a corrente do ar é crina-
primida, e a sua velocidade é accalerada, unido, assim, nina acção
aspirante sobre os capilarios da madeira ou outro material, aceito
esta que produz a doseccação rapida, sem o emprego do calor. Os pro-
longamentos 23 produzem o vacilo parcial em frente das bordas an-
teriores, ou de evacuação, 24, do transportador, e esse vacilo parcial
auxilia a deslocação de ar.

A fárnia do moo invento representada nas figs. 4 o ti dá optimese
rosultados na deseccação de madeiras finas, porque a sua acção á
muito rapida, e não dá logar ás gretaduras que apparecem quando
as madeiras são seccas ein estufa. Tenho conseguido soem . morrei-
tamente, tia minha machina, taboas de cinco centimetros de espes-
sura, que tinham sido cosidas durante sete horas, e esta doseccação
foi feita em pouca mais de unia hora. A madeira &seca assim não
tinha greta alguma,

A minha maohina pôde ser empregada para a dsesaccação det
couros, fructas e hortaliças, algodão, polpas ou massas, etc., etc.
Visto que a corrente de ar comprimido tem a sua origem no proprin:
apparelho, não ha perda de energia occasionada pela passagem por'
tubos. O transportador rotativo poderá sèr Obrigadó a revo1ye'r corá
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..^grandissinta velocidade, por qualquer força motriz competente. Tenho
• (111)}1Mga(1() 11111 (l'a115,1[(111 , 101 * l'OtatiVO (In C11100 1111(.1'0; e fill.1 l'311t1
.centimetrot .1• 3 diametro, revolvendo coai a velocidado de oitenta Li-
ionmt.ro i hora na peripberia.

O mvemo i i ao 1', limitado ás foi;mas esporiaes da ma riiina, (1('-
'Meadas na, (1. ,stethose lescriptas neste mem miai, pois abrange
quaesquer fórinas nas quaes o principio geral do invento seja iii-
corporatIo.

Em resumo, reivindico conto pontos e caracteres constitutivos da
invenc3o

1", um transportador rotativo, r;i(,) em um ou mais corpos, e
tendit 1110 011 Mai; 0 ... 111t . 1,1,4 (1.1 entrada, (3 um 011 mais orilicios de eva-
catarão cio frente llolks. com um supporta para o matorial que, deva
scsr (1 esereado, entre os ditos oritieios (te entrada, sondo tal o foitio do

•• transportador, que junta ar, no orilicio (13 entrada, quando o trans-
portad 91 . revolve. de 'nolo 911e. 01)111.:A. uma e ireente de ar a percor-

•t , ror o mataria( (lin s	 (InS(ja. 1.1('-:C(':1 1';
• 2^, mit apparellio, 010 harmonia com a reivindiaarao I, tendo

•-• uma concha cin.: abre para a frente no sitio do (trincho de entrada.. •

	

	 3", um apparellto, em harmonia com as reivintlicarcias 1 ou 2,
tendo ma prolongant a nt) no sitio do orifu • io de evacuação, disposto

• modo que avia o Vil ,.`110 parcial, atrás /le si, quando o apparelho
revolve

um a pparellin, em harmonia com as reivindicaçiSes 1 ou 2 ou
3, que tem uma seecão transportadora de cada lado de itin eixo ro-

- li tiro, conchas invertedoras de enrrento, que sobresaltain das bordas
qui] recitam das ditas .zece.ões de tratispOrtailar, C curvam para diante
até inn ponto além dos lados (las ditas SneeiVIS de transportador, o

, prolongamentos, dispostos nas proximidade .; tias 1)orlas min avançam,
..• das seccoes do transportador, de modo que cria tu o vacilo parcial, na

sua reláguarcia, quando o atm:trono revolve;
• o a ima relho aperfeiçoado qu3 tain O s3t15 or gans construidos,

e a.:,. i ptados para l'uovelotiarent, como substancialmente (les-
cripto, e 1 ... pre s 3uta o desatam anilava e para os tios descriptos.

Rio	 IS d jatai .) da 191 2. — Por procura i1. Lmlere
4- C'.

N.	 -11cúinrial deccri i ilico til iircação de i.frin rebiralo auto-
mi)rel parir terra C ;PIM 11000 . , pari! lat! 1)) . CPMIC	 LifiZ

(14` vasy•onectios, donaiciliãdo na cicie :(e de Ijorlidezit,
Estado do Ceará

11,,r.,ro•51'n C:1 a invemão a um novo tyl»do vehiculo automovel e
.fl seu objecto ("! 11111 vehicuto automovel capaz do se mover tanto em
terra co1110 CM agita.

Para este effHto, e segundo a iiivenrão. tem o vehienlo a férma
•de irtrm, (1:w pal'a Il)oVer III. a gua, teto uma helico propul-
sora, e para se mover em terra tem lambem rota, sendo a botica de

wropul são o as= rodas para rodagem actuadas por motor.
No desenho junto está i ypres3ntada scheinaticamento uma fórma

(de execução da invenção.
A lig. . I é um plano, a fig. 2 nina vista lateral, a fig. 3 uma ele-

'vação da I razeira, a fig. 4 nina elevarão anterior.
No desenho A é o corpo do rebitado constituido pelo casco de

um barco; II tecto para abriga (los passageiros,
,upportados por columoas C na pOpa lo barco. E indlea os assontos

ara os passag.iros o do motorista. pt •óa, na frente do motor ((naja
Muita. 5.! Ni! elo 1)', lia 11111 (:•41Ele,..1 F para bagagens (3 et r2. a. (1 . é o
lente do turvo, got (amado por meio (In Valaili.0 (13 manobra H.

Para propul,ão na aguo, t3in o N. :dúctil.) uma beba) 1 lixada no
%aio .F, iiia ida pelo m ttor (não representado).

Para ro la gern em torra 1",in o VehieltIO rodas motrizes K e rodas
•de guia L.

As rodas motrizes E estão montadas em um eixo M, montado em
molas N ligadas ao corpo (ou casco' , do reincido.

Cada roda E é movida pelo in,ttor por meio do transmistão de
,corrente O, protegida por um carter bom estanque., não represen-
tado.

o eixo P cio mie está fixada a roda dentada Q, quo impella. a cor-
: rente O, passa atravez do casco do barco por meio de caixas do ve-
-Azarão.

" As rola c, de guia L giram em munhões ligados ao eixo dianteiro
n por tomeis S que giram ein plano vertical, e são operadas

11010 dito volante de manobra II, por meio de nutellinistno, não repre-
....t.antado.

Como SO di ,se, é tinham com o volante 11 que se governa o leme,
-por meio de amuralho ou machinistno adequado.

Para ligar o eixo do volante ao apparelho do governo do leme e
.desligar simultaneamente do apitar:31110 de direm:ão do jogo de rodas
.diaotoiro, ou vice-versa, para desligar o primeiro apparelho e ligar
sitnnItaneamenle o segundo apparelho ao dito eixo, ha quaesquer
orgãos	 ty ito adequado sob o romman(lo do motorista.

Tamb . ao ha os orgãos necessat • ios adocptados a ligar o motor ao
inachinissikatla, simultaneamente (to machinisino
de rodatrent 'et vice-versa, ou desligal-os destes dois machinismos
-simultaneamente,

jsf	 111t

Estes machinismos pode
,
 lti ser de qualquer typo conheci do ou Mo:

(piado, e comprehendem os Ortg03 mucanicos para mudança d3 velo-
cida.le e inversão de marcha.

Para entrada e sabida das passageiros quando o vehiculo operit
em torra, 'ride haver inn ou mais cstril»s montados em qualquek
parlo adequada do vehiculo, sendo e y es estribos coustruidos de modd
a poderem sm• dobra los para. dentro do veldetilo.

A Uivem-ao não s3 rostriuge á fórum da coostrucção acima das-
cripta e representada no desenho, porquanto põde ser levada a er-
feito por muitos e diversos modos.

O motor p.5 1.3 ser de qualquer typo, a gaz, a vapor, a e!ectrici-
dado, mixt t, etc.

Na férma representada as rodas são movidas por meio de engre-
narem de owren , ; pólo porém a transmissão do movimento ás rodag
offectitar-s , par qualquer outro modo conhocido ou adequado como
OS (pio. se empregam em carros automoveis.

E' ('lar() que t)tl) OS orgãos (1 t movimento que atravessarem o
casco do vehiculo teem de passar por caixas de vedação para que a
agua não entre na Maculo.

O casei do veltiettio pó In ter a ftSrata 110 barco da qualquer typo,
e ser de qualgnor construcção o material ; é preforivel que seja
de aro.

Na fc5rina representa Ia no decaio o abrigo para os passageiros
é ronstiluido por una tecto supporLado por columuas. Pódo porém
ser do qualquer fórtna das que se usam em carros automoveis ou cio
barcos.

Em restitua, reivindico como pontos o caracteres constitutivos da
invenrão;

1" ., um valliculo antomovel para terra e para agita caraterizado
por t er uma bebe,: para propulsão na agua., e rodas para rodagehl
em terra, novidas, a dita helieo e as ditas rodas, por um unica
motor

2', um vabieulo antomovel segundo a reivindicarão 1 com firleingt
para ligar o motor ao apparelho do movimento do veio da helice do
pi•opnIsão e desligar simultaneamente o motor do apparelho de mo-
vitnento tias l'd(1;1:: de rodagem, ou viro-vorsa, ou desligar o motor
simultaneamente dos dotts ditos appar,,lhos

um vaiei& segundo as itt(lielrii.as 1 ou 2, caracterizado
por tor mo lona')) rodas de guia sondo os appar alhos cle governo do
lama o (las rodas operados Ivo. um utuia volanto ou manivalla sob a
acção do In florista, e por ter m e ios pelos gimes o motorista liga o
eixo do volante :ott da manivella) a qualquer dos doas ditos appa-
reditos desligando simultaneamente do outro apparento

4', um velticulo automovel para terra e para agua construila
Substancialmonte como se descrer:ui em roferanek a) desanho junto.

Rio (b) Janairo, 9 da novembro de 1911.— Por procuraçln,
SE C,.

.V. 7. 1.V.; — llentariul dmeriptiro itt ioreirOn	 .•U proc .!xso (Fe
fabricação de arydo de zinco por e..-tracção ili,'ectit dos ;ui-

ou de quiosque). sues de	 ii/C ,)”. 7 1•/ 1 (p ie pretenda
pricilegio Gearvs Itunson, doatieiiid.lo ela Pari g, t'rituçã

O pra:sente invento tem par objecto um proc. ssso de fabricação
d() oxydo zittro por oxtraecão dir,teta (los minerios ou do
quaes,pier sans do zinco,e tem por tini obter um °vil . ) de zinco puro,
de um provo de fabricação particularmente baixo, por meio de apita-
relhos mudo simples e inediante 11111 cyclo do operares muito rapido,
aproveitando int ,.gralmento todo o zinco contido nos minorias ou tia
sal de zinco tratado.

Os proce.:30 actuado/cote emprazados para se obter o oxydo
zinco CO) um estado de pureza relativa, fundam -so na propriedadet
que o zittco tem de arder oxydando-se quando se provoca a distillação
do zinco matallico oro um ambiente Korvin para a oxydação.

Obtetn-sa este resultado, provocando a Instalação do zinco meta-
luta, ou solamettendo a uma temparatura convenionto um minoria
préviamente levado ao estado ilo oxydo por calcinarão o misturada
intintametra) amo carbono, da modo til que o zinco libertado pala
actção (I() carbono sobre O oxydo, sela posto em liberdade e distille, St

templratura f	 sun-leia/demente elevada. 03 vaporas de zinca
são então arrastados por unta corrente de ar conveniente o ardem,
produzindo o oxydo. Contludo, ao mesmo tempo que o zinco
volatiliza-se Lambem o chumbo o mistura-se ao oxydo da zinco,
provocando assim uma depreciazão do oxyclo de zinco produzido, que(
é pouco procurado em virtude tias suas impurezas. O oxydo de zinca
obtido nestas condições (leve então ser purificado por via imunda,
comprellende-se facilineatto que todas estas manipulações augmentent
consideravelmente o custo da producção o não permittam obter Ullt
prodneto do baixo preço.

O processo objecto do invento funda-se na insolubilidade do mo-
nosulfito de zinco (S032n), e no facto conhecido de, quando se calcina
a uma temperatura suiliciento o monostilflto do zinco, se formaé
oxydo de zinco com libertação de acido sulfuroso (S02).

O invento consisto mais particularmente no processo especial (1q,
obtençao do monosillto do zinco necessario para a producção da'
(:n 37do de zinco . , segundo este processo.:
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ViAqnei que, et
temperfura da ebuli o, ou sob prodão, uma sol ão contendo mil
sal cle zinco (sulfato, chloreto, nitrato ou qoaesquer outros saes), com
ubs fflouosulfato das bases alcalinas, alcaltno-ttrrosas, magnasialds
411 SIUminosas, crystallisado, amorpho ou em solução, proiluz-o3
uma troca dos acidas entre as bases e obtem-sa, por assim dizer,
instantaneamente, monosulfito de zinco puro ou impuro, sob firma de
pó branco muito temia, que basta seccar e calcinar á dto tempera-
tura (6000 a 800°), para obter directamente o oxydo, puro ou fininho,
conforme se empregou como acido salde zinco o como sullito reagente
uai acido e uma base cujo sal seja soluvel ou insoluvel.

Na realização pratica do invento, emprega-se, do preferencia,
sulfito de sodio ou de potassio que, na generalidade dos cios,
formam, com os acidos, soas soluveis. Nestas condições, o sollito da
baso (1i13so utiliza, é constantemente regenerado no devoro) da fabri-
cação, o que torna o emprego deste sal muito vantajo,:o.

Vamos descrevor, a titulo de exemplo, em detalhe, um modo de
execução do processo.

Neste exomplo, tomou-se para ponto de partida n sal do zinco
que se en	 mcontra o Mais coonuninente no mercad.), ou que S3
Obt..?,111 dimrtarTiVine por uma ustulação apropriasia dos iu:ncri ),; de
zinco sulfurado (blenda), isto é, so sulfato de zinco» ISO iist). E evi-
dente, cotratdo, que o processo se applica tosnloofn á extisicoão do
zinco, no estado d'oxido da zinco, dos outros soes de zineo, por
exemplo chloreto, nitrato, etc., utilisando as mesmas reajoes e o
mesmo proceosso.

O procetto é executado industrialmente do seguinte m.,slo:
. • Os minorias do zinco sulfurado:3 , z ão subluettidos a ona ustillacão

sulfatanto, istoox5-danteo de maneira a transformar o sulfureto de
zinco AS) em sulfato do zinco (SO IZto). Ao mono tonos, podem
formar-se sulfatos de ferro, de cobre ou da outros inio,ls mio, pode-
rja,tv contei' os minerioa. E' para itotar, comtudo, que a ipitior parte
idos sulfatos, além do sulfato do zinco, podam ser decompostos em
oxydo do ital e e:n anhydrido sulfurico (SO 3) C sulfuro ia , S0 2 ), por
ema ustulação bem conduzida. Cüns:)guido este resultado, a mi-; t. do

onifiet4lo, resfriada, é submettida á lixiviação, do misto oo il o 'ido,
para se extrahir delia o su	 einlfato do zinco. A solução	 progadit (som

"esto fim polo provir de uma operação precedente o po ia comer
os sulfatos das bas	 mes ou metaes, que servira	 sob 1.,Srina da sul-
fito.

A solução da sulfato de zinco que sae dos appar olh); do lixi-
viação pode Contsr 500t granimos de sulfato -de zitiro aMhydro
(S0 17-n) o mais por litro, e é desembaraçada pelos noii•is conhocidos
dos sulfatos de cobro, de ferro, vo ma.ngatiez, coo Esta solu-
ção da sulfato de zinco, purificada, é então introduzida num rosar-
vatorio qualquer, aborto, ou f. oleado, para se poli )r estab)lecor
nelle uma pressão, segundo 03 casos. Esto reservatorio 04.1 dotado
de um ou mais agitadores e do uma sarpontina,ou (te tini duplo 011W-
lucro, da maneira a poder ser aquecido pelo vapor, ou ainda a fogo

afim da precipitação do sulfato de zinco poder ser feita quer
cJrn intervençã.o da calor, quer sob praz:são.

Por outro lado, em um reaervatorio, que esteja tanto quanto pos-
sive!, em carga em relação ao reservatorio acima molicionaili), intro-
duz-se uma quantidada conveniente de uma solução do monosolfito
dos metaea indicados, luas, de preferencia, uma solucão de mono-
sultito do potassio ott de sodio, por conseguinte, no Csomplo esco-
lhido, unia solução da monosultito da sodio (Na2S(11). O immiosultito
de sodio contido resta solução deve existir oiti quantidado tal que o
acido sulfuroso combinado, corresponda á proporção ezinivalonte do
acido sulfurico combinado com o zinco E' mesmo proierivel, para
evitar as perdas ulteriere; em zinca, na occasião da lixiviztoão, que :‘
proporção de monosuldto neces3aria seja inferior á ri tmo it 1 real,
de maneira que não fique monosullito do sodio livra In soluoao final.
A proporção de monosullito de sodio pis-cisa, é detormina . la por duas
simples dosagetts conhecidas. Estando assim prepara,las as soluções,
lava-se a temperatura da solução contendo o sulfato de zineo até
proximo da ebulição, depois introduz-se nella progressivamente, ou
de urna só vez, a solução de monosulfito de sodio; acciona-se o agita-
dor e faz-se intervir a pressão si se julgar cone-enlutai , . Nestas condi-
(Aos, dá-se uma dupla decomposição no seio da solitioi o lia formação
de monosullito insoluvel (SO"Zit) que precipita sub firma de um pó
crystalino, tomo) branco

'
 ao mesmo tempo que se fOrma sulfato do

spdio (SO 1Na2). A reacção dá-se segundo a equação:

NalS03-1-ZoSOiss--Na2S01-EZnS03
Esta dupla decomposição é instantanea e termina cria alguns

minutos, logo que toda a quantidade de solução do inonosulfito do
sodio foi introduzida no reservatorio contendo a solução de sulfato
de zinco.

Em vez de fazer a decomposição do sulfato de zinco, ou do outro
Sal de zinco tratado, por meio de um monosultito das bases ou dos
metaes indicados, poder-se-ha tombem etfectuar a decomposição
destes sacs por meto das soluções ou dos soes doa bisnifitos das bases
'ou Metaes mencionados. Neste caso, comtudo, em virtude da solu-
bilidade do bioultito de zinco produzido, não se poderá obter o mono-

sulfito cie zinco desejado, sinaõ fazendo evacuar o excesso de aerdii
sulfuroso, quer pelo calor, quer pelo vacuo, ou ainda utilizando estes
dous

O monostillito produzido segando a reaccão indicada, é deis,ajo a
decantar no apparelho. Separa-se ein seguida o precipitado da solu-
ção fazenda evacuar esta. O monosulfito do zinco é então lavado,
depois soccado e depois submottido á calcinac,ão, em um apparellics
fechado ou ein fornos apropriados. Sob a influencia do calor, o
monosullito iro zinco docomp5e-se cmii oxydo de zinco puro e em acido
sulfuroso, saginido a equação

ZnS03

O oxylo da zinco obtido deste modo é eminentemente puro es
branco, o voarem para 03 usos habituae3.

O anil) salfurw:o, que s3 liberta na °ocasião da calcinação, 6
recuperado e torna a entrar nas operações. Para isto, a solução q.s:
sulfato dr: suli) produzida pela operação de dupla decomposição,
acima inenci mola, é dividida em (luas partes egitaes ou desoguaea.
Uma delias é utilisada para a lixiviação de sulfato da zinco dos fui-
nerios, oi 10, OillCOS soes de zinco; e a outra, para regenerar o mono-
solido do s 1 V.a preciso para as operações ulteriores de pracipiraçãci.

Para obtAr esta regoneração, introduz-se na dissolução tuna pro-
porção equivadonte (ntocessaria para decompor todo o sulfato do so-
dio) por exsinploole carboneto do coleio (t.'03Ca) em pó, carbonato do
bano :,C0 : 11a) em pó, ou hydrato de um destes compostos. Agita-so-
em seguida emstanteinonte a mistura e faz-se borbulhar, por ia-
surriao,,, o acido sulfuros) (SI)?) que se libn-tou pela calcinação oco
monosulato do zinco. Forma-se então uma triplo decomposição:
acida stilfuls) desloca o acido carbonico de carbonato empregado,
por exemplo o carbonato da cabo, para dar sulfito de coleio. Esto
reagi; por sita vez"sobra o sulfato de &alio para dar sulfato de caldo,
que procipita, e monosulfito de solio reg :iterado bisulfito ilo sodio,
Si a nevão do ,Icido sulfuroso foi prolongada. Estas réacçües dão=sa
stiginitIO as equaçõ;s:

i a — CO3Ca-l-S02.--SO5ea+CO2
— SOICa+SOIN.12-801Ca+SO3Na2

ou :la —SO INa? + SO2 II 2G =2S03NaIl
O pr,"WeS,4 descripto distingue-se, pois, muito espociadmeote, pela.

sua simplicidade, rapidez de operação e grande pureza do p-rocluctros
obtido.

Reicindie . rções :

1 4 , um processo de fabricação de oxydo de zinco puro, por ex-
tracção directa dos minerios ou de quaesquer saes de zinco, o qual ir
caracterisailo essencialmente pela mistura a frio, ou de proferencia?zi
temperatura da ebulição, ou sob pressão, de suma solução contendo
um sal de zinco, com inn monosultito das basos alcalinas, alcalidos
LerroSaS, InnitezianaS (Ri alt1M1110SaS, do modo a obter-se histanta-
neainside molosultito de zinco, que pode era seguida ser seroado et
calvitia . lo do modo conhecido, á alta temperatura, para produzir
oxydo de zinco.

• 2', um 1 fisma da e do processo objecto (zt roivindica.
colo P, o:travo:rindo pelo facto do monosulfito das bases ou dos me-
tias iu,iiea 1!)4 Ser substituilo por um bisulfito, do maneira a 'redu-
zir-se bisithito de zinco, transformado em monosultito por evacuação
do acido sulfuroso eu excesso.

3a , tuna forma do execução do processo objecto da reivindi.
carão I", earactorizada pela utilização d'unia solto ...ao de monostd-
fito de sodio ou de potassio formando com os acidos, sa03 soluveis.

4", uma fôrma de execucão do procosso objecto das reivindi-
CarU g l a e 3°, a qual consiste em submatter nthierios de zinco
silifinsoloa a urna ustulação sulfatante, de mato a transformar c>
sulfureto de zinco em sulfato de zinco ; em submeti= a massa do
mitierio, resfriada, á lixiviação do modo conhecido, para se extrahir,
deita o sulfato do zinco ; cru desembaraçar a solução do sulfato do
zinco dos sulfatos de prata, cobre, ferro, maganez, etc. ; em miss-
Omar eni soguitla esta solução de sulfato de zinco purificada com turfa.
solução cio inonostilfito de uma base alcalina, alcalino-terrosa ou ma-
gnesiana ou aluminosa, de preferencia uma solução do monosulfito dt.
potassio ou de sodio ; em deixar decantar e em separar seguidamente
O monosultito do zinco ; em lavai-o, seccal-o e calcinal-a, finalmente-
para recolher o oxydo de zinco.

5', tinia forma de execução do processo objecto das reivin-
dicações P e 3a , e ;racterizada pelo facto da solução do sulfato de sodio
produzido no decurso do processo, ser utilizada em parte para a lixi-
viação do sulfato de zinco dos roinerios, ou de outros soes do zinco o
em parte para regenerar o moilosulfito de sadio preciso para a ope-
ração de precipitação ulterior.

6', um processo de fabricação d'oxydo de zinco puro, por extra-
cção directa do minorio ou de quaesquer saes de zinco, o qual coras.
prebende substaiacialmento as operações e as reacções desczoptas.

Rio do Janeiro, i6 de maio de 1912. — Por procuração,
Leelerc & C.,

.*•-•"--%•C'' •
do se mistura a (rio, na do preferencia á
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ANNUNClOS
Fallencia de Pedro Pampuri

AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

O abaixo assignado, liquidatario da fallencia de Pedro
Pampuri, avisa a todos os credores o interessados na referida
fahencia que se acha todos os dias uteis das 3 ás 5 horas da-
tarde, á rua do Rosario n. 116, sobrado, afim de attender a todo

. 4 , (Tua/quer assumpto com referencia á alludida fallencia e de-
clara que todos os actos officiaes da referida fallencia serão
publicados no Diario 0ff irial.

Rio do Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. — Henrique Aze-
i:Mo .11vi;s.

Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha
'QUADRO cuim, D 'R CREDORES DA FALLENCIA DE THOMAZ NOGUEIRA

DA CUNHA E SUA CLASSIFICAÇÃO

Credores da massa

• O 4,,,crivão 	
• o Dr. curador dra massas
O syndivo, rommissilo e adeantamentos 	
O advogado,	 lionorarios 	
tt,4 peritm

•	 Os avaliadores 	
•	 Alugueis de casa 	

Credores por salarios :

1
8

rayseti	 Pinto 	 1101000
Alexandre 13vliosa 	 7355400
Manoel Fernandes 	 7'1400

.Joaquim de Souza Moreira 	 1101000
Antonio	 Pedreira	 (cocheiro') 	 55000
Justino	 Ribeiro	 (cocheiro) 	 551000
Luiz	 Rocha	 (cocheiro'	 401315
.7,efe1ino Pinto	 (ajudante de cocheiro) 	 401315
Antonio Machado	 (ajudante de cocheiro) 	 441000
manca,' Vonturr. 	 (carregador) 	 441000
Aniino	 David 	  • • • 2001000

Credores privilegiados
Ant.min Toixoira de Araujo 	 2:5001000
I),	 Rosalina	 Pederneiras de Lima.. 	 	 • 2:0001000

Credores (hirographarios
Tornando dos Santos & Comp. 	 3:35$000
Manoel M;.-tins de Castro 	 7 :5001000
Prisla & Comp. 	 1 :Sf )1000
!SI. Rodriguos Cardrso 	 320(.	 '00
Elyseu Pinto Villas Bras 	 10:0001000
A. Nunes de Sá 	 8005450
Empreza Corcovado (H. Fonseca, cessionario) 	 441000
A. Valentim & Comp. 	 1001000
M. G. da Silva Lisbon	 (suceessor de Lisboa &

Duarte)	 	 881000
Antonio	 Rodrigues	 dos	 Santo-	 8621400
Figueiredo Caminha & Comp . 	 5:052 000
Francisco Paes de Figueiredo 	 15:0001000
Mem. Stoltz & Comp. 	 6001000

'Santos &	 Pinheiro 	 3:8751120
'Companhia Chimica Brr.:tileir 	 1:3601000
Antonio Pinto Corri :0001000
Josá Ferreira da Silva & Filho 	 6:7801000
Custodio Mende.s & Comp 	 - 4.111400
Antonio Joaquim de Oliveira Farii 10:0001000
Arthur Agu int . 	 2711500
Ferreirr. Pimento! & Comp. 	 • 2311900
Balduino Rodrigues de Castro 	 7:0001000
British Bank of South America 	 3:0005000
Ferreira & Guiseix (successores de A. J. de Sá &

'Comp 	 1001000
José Machado 	 8:0001000
Rrbiço & Sobrinho 	 1071000
Innocencio	 l)ias 9:5001000
Francisco Cinzano & Comp 	 1:1751000
Coelho. Martins til Comp 	 8471000
Fernandes & Cunha 	 . 4571540

01(-im Dg Papo
• da Casa Mozart

• N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127

Club Extra

Condição A — 1:30 prestações de 105000 pagai
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soemo, entre Os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL.

(9), MOZAll T (1), o KOHLER CAMPBELL (R), no valor de
1:00S000.

Condição 13 —110 prestações de 1Z38000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL.
(6), ou STEINWEG NACIIF. (II), no valor de 1:6505000.

Condição C —120 prestações de 1:3$000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STEINWEG NACHF. (III), no valor de 1:8005000.

Condição 13-100 prestações de 208000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor
de 2:0005000.

ESTES CLUBS funccionam de acceordo com o regulamento en-
teso ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1 1 11, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por uni fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

(Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimarães & C.

Companhia União
No escriptorio desta companhia, á rua Uruguayana n. 91, 1° andar,

acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos de gim
trata o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 da fevereiro de 1913. — O director gerente,
Antonio V. C. Guinzarães.

Juizo de Direito da Primeira Vara Clvel
CONCORDATA PREVENTIVA DE PARISOT & CANÁRIO

Manei' (Se C., Oscar Philippi dz C. o a Companhia Manufa-
ctora Progrosso, na qualidade de commissarios da concordata r0,-
querida pela firma Parisot & Canario, do conformidade com o art. 1Sit
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, declaram aos credores
da referida firma o a quem mais interessar possa, que acham-se á.,
sua disposição, diariamente, das 3 ás 4 horas da tardo, á rua dif,
liospicio n. 99.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.

Wallenola de Felippe dr. Comp. e FelT.1ppe,
.11r. Silva

Aviso aos interessados que estou á sua disposiçao, diariamente, I
rua Marechal Floriano Peixoto n. 14. o que os actos da falleneift
rio publicados neste joreg .-0 syndleo, Je,d Pinta Nulo,

e•
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Pallegela de José Lopes dr. Comp.

AVISO	 .

Os liquidatarios avisam os interessados desta fallencia que se
Wcham á disposição do todos os credores eolumerciaeS e civis . 1i,4 fal-
idos no seu escriptorio comtnercial á rua General Camara ii. 111, so- cANTAT, FEDER
brado, o que todas as publicações relativas a esta liquidação serão
feitas no Jornal . do .Commereio e Diario Ofiicird.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913. —Cabral,Belchioi . Coal , )?.
dquidatariop.	 Companhia de Loterias Nacionaes

do I3razil

LOTERIAS
- DA -

AL

IOADEti C,ED.V. DOI CRED-Ms3 E su.‘ cf.AssiVICAÇÃO DE cosromunAni: c• p i .1
DECISÃO 00 MERITISSINIO Da. JUIZ DA FALLENCIA 1.110rElliDa
RUA DE CEEDORES

	 •

Credor limotheeario
Franco

rxtraceOes publicas. , sob a fiscalização do Gover;to Fechral, ás.
2 1,2 e, ao; sabbadus, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborally

:redit Foncier du l3r,sih. 	

Credores chyrographarios

4. Cabral, Belchior & Comp 	
2. Fry Volite & Comp 	
3. John Micro (S£ Comp 	
4. Acacio Jose Pereira Freixo 	
S. Alvarez, Pollery & Coup 	

	

O. Remain' Kalleulkt & Comp 	
7. Procopio de Oliveira & Cotup
R. Monareha & Pino 	
9. Frias & Cotim 	

• 10. Guimarães Irmão & Comp 	
SOgiwira Vei g a & Comp 	

12. V. II. Walter & Comp 	
13. Almeida .Skinann Comp 	

	

Feltscher, Lungdren & Comi.) 	
1S. V. Senra. & Comi) 	

Mo do Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.—Cabral, I:dr.rd	 Comp,.
Rquidatarios.	 (•

1"..,voaldade
Sociedade Mutua

SUE SOCIAL: IMA TEIMEMO DE NiAnço N. 23—No DE .1.1NE1 E

Não se tendo reunido numero legal do assuciad . ,: , , para en-
etnor a as:enibij2a. geral ordinaria convocada para hom,, m, são de
novo convidados os Srs. sonos para s ) reunir em a N'util,!:, a geral
ordinaria no dia IS do corrente, ás 2 horas da tard atice de assisti-
rem á leitura do relatorio da Directoria, balamo r dativa ao anilo
social findo em 31 de dezembro de 1912 e par'co I l Fiscal,
bem como eleição deste e supplentes, que Virão de s;:rvir no presente
anno.

Sendo esta a segunda conrocaeão, a ass:s inbl,". .t deliberará com
qualquer numero, de accórdo com US e;talutos

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1013.—A r?iree1uri,7

Sociedade de Seguros do Vido por :aliam-ali-
dado e de 13euelieen e ia 4: itc,-;e r v dto Fu-
turoi.,
Nãa tendo se reunido numero legal 1ega, (,c soei.); para a assembléa

geral extraordinaria convocado para hoje, 10 da eerrcilt ,. , , afim de
reformar os Estatutos sociaes, de fórma a ser r.nnodolada em Socie-
dadé .111011yRia COM o capital de 200:0005 em ae.:.iw; dP, 2005, para
tomar conhecimento do estado social, e da rcsigalm:ão da Directoria. e
Conselho Fiscal, são os Srs. mutualidas cunsidados ainda outra voz
para se reunir para o mesmo fim no dia 20 do corrente, ás 2 horas da
tarde, na sedo social á Avenida Rio Branco il. 1:7,1 0 andar, na fórum
do § 20 do art. 18, combinado com o § 20 do art. 20 dos nossos
ESta tl LOS .

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913. — 10)1011(05 C. Campeio,
director secretario:	 (•

Sociedade em eommundlta por noções
Saulpajo Corrêa 4k. Comp.

. São convidados os Sr.s accionistas para a assembla geral que se
realizará no dia 28 do corrente, ás 2 horas da tarde, em n predio da
rua da Candelaria n. 2, sobrado, afim do, na forma do disposto nos
.estátutos, tomarem conhecimento do balanço e refatodo do gerente
4 elegerem o centelho fiscal para o anuo social do 1913.

•

AMANHÃ
A S 3 HORAS DA TARDE

Grande o extraordinaria loteria,

260 —

E.;t3. loteria 45 COnirxr. ta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a
110, quintos a 225 e (pia Iragesimos a 2580a, inclusive o safo de cmi-

ii sn.á extraindo pelo systema do urnas e espheras.

ns r.lidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados do mais NU() réis para o porto da correio e dirigidos
ao; nuites geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

Pará
Brasi

l Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao,
meio dia, para os portos do norte ate Manaod.

Linha do norte. Saliirá no dia T4 do corrente, ao meio,
dia, para os portos do norte ate Ma.naos.

Saturno• 
Linha do sul... Sahirá no dia 17 do corrente, aci.
meio dias •para os portos do sul até Montevideo,

Iria Linha de•sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia,
119 para os portos do sul. até Montevideo.

LIOID BRASI1E1119 -AVENIDA R1O . BRANCO, 2, 4 E G
JUo. 10 do foeretro cp? 1013.— 9 gerente Sampaio Corrétt,	 (•
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

•

.;	 • •
jtl rartdeas (Relatorio apresentado ao
t Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização

das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

Asai-orle/mie (Tralté d'), de E.
Lia' .	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(InsIrurções para o). Doer. n. 5.301, de 12
de devi-libro de 1001 	 	 $500

Acr,rienittrra (Créa o Minislorio da).
Der. • -11:-1 .000, de 29 de dezembro de
1900  •	 •	 5500'

••
.4%.(•(;•ilo,Fnfmnt. (Amplia a). Lei n. 628, de

2..i de mutobro e Doer.	 3.475, de 4 de no-
vembro de 1800 	 	 5300

jtii	 (Ro ,,,,ttlatni , iito para a arrecadação
da	 consumo d. Doer. Il. 5. 14.1,
de 27 de fevereiro de 100 	 	 5300

Au to/troveis (Ta.bellas para os preços
dos) 	 	 5200

E.
I3oletim de Concessões o Pri-
• vilegioM. (M) 	  35000

Manco C,entra,1 Ap;ricola. Decr.
n. 117st, de 20 de novoinnro do
1907	 5500

• 13 o 1 sa de Corre-tores (Merca-
• donas e navios). Decr. ti. 8.2i . 9, do 22 de

setembro de 1910 (Créa a, Doer. n. 9.261,
dt . 28 de d(.zeinbr ,) do 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno 	 	 15000

O
Codigo Cis-11

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 iollitnes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
10 volume (M) 	 	 65000

Projecto . (Commissão Espec,ial do Senado),
3° volume. (1). 	 	25000

Replica do Senador Bily 13arbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (ft) 	  75000

Codigo Penal da Republica
dos Estudos Unidos do Dra..
z 11, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo dag notações Exte.
xioá'es (30 	  85000

Codigo do Processo Crimi-.
nal do District° Federal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Província
do Ceará 	  15000

Contrabando 'e seu processo,
por A. P. de Aéatijo Correa. 	 	 25000

Casanientó . Civil (Lei do). Recapitu-
lação eiri • bi•deniïlphabetica, por M. André
da Rocha"' •-' • "	 25000

Colro do •Orph.ãos (Regulamento
para a eseripturação do). Decr. n. 2.'fr75,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Tlepublica,,
pelo Dr. Croeka.tt de Sá (M) 	  105000

Conselho dg Estado (Consultas (lo),
Seco de Fazenda — 2° volume 	  25000

<Desligo do Proéesso Civil e
Commercial do Dist ric t o
1'edera,1 	  45080

Codigo Criminal Drazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. o 6.711, de 7 de novem-
bro de 1207  •	 15000

Consolidação das leis sobre
organização- municipal do
District° Federal......, 	 S:i00

Consumo (Regulamento para arreca-
dação ,e -fiscaliza(:ão dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1006 	 	 15000

	

Corretor ?s. Dc.2r. ti 	
abril de 1803, approvando
Fundos Publieos 	

Corrót°i•el: De'cr. n.
março 5.1.e: 107 	

Cheques (Regulamento sobre emissão
do). Decr. ii. 2.501, tie 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonin COrreergional de Dois
1.-21° (Regulamento da). Dcer. ti. 6.994, de
19 de junho . de 19Q5. 	 	 15000

Casa do Correcção (Regulamento
da). Decr. n, .6•41 de 23 do abril de

• •	 15500
Carros, - ( labellas para os preços

dos). 	 -	 5200

	

,,,,, •	 •• • • •
Collectorlas- •Flederaes (lustra-

celfe's para o-serviço-das) ..-Decr. n. 9.285, de
pie dezembro-de 4911.. -	 	 550(3

Diccionar*.o 13ibli4Ngraphico
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. F31a,ke — 7 volumes ...... .... 	 155000

Diecionario Geographic° das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

13lecionario Georaphico do
lirazil (Apontamentos para o), pelo
Dr.	 Alfredo 1,,reira Philo -- 3 volu-
mes 	 	  205000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da Lingua pt,rtu-
gueza, por C. R 	 	 25000

Docas, portos maritimos, o te.
(fleurturio da legislação sobre, por - Cae-
tano Junior (31) 	 	 125000

Decretos do GOVOr110 Provl-
surjo:
de novembro a dozambro de 1889 	 	 3500M
de fevereiro de 1800 	 	 15000
de marco de 1890 	 	 2000
de abril' do 1800. 	 	 25096
'do maio do 1890. 	 	 45000
de julho de 1890 	  ..	 25000
de agosto de 1890 	 	 35.'000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de U.,90 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de ls01 	 	 :2000
de fevereiro de 1891. 	 	 25000

1../eAsões do Governo Provi-
sorio :
1° e 2' fmciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 .. 	 	 25000
Additameuto 	 	 15500

Decisões cio Governo (Collec-
(:ões de):	 •

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (ColleeçOes
do) — (C continuação):
de 1850. 	 	 3S00O
de 4891. 	 	 4S00
de 1892 	 	 45000
de 1893 	 ..	 28500
de 1804 	 	 45000
de 1895 	 	 .35000•
de 1896 	 	 35000
de 1897 	 	 45000
de 1898 	 	 25000
de 1899 	 ..	 3$50Q
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 3SONde 1902. 	 	 QS O
de 1903 	 	 4SOQq
de 1901 	 	 455
de 1905 	

• ..• 	

453.
de 1906 	
de 1907

	

.	 55600

A

1.350, de 20 de
o regulainento de

5500

• 2.175, de 13 de
5500
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Delegacias Fincaes (Créa o Iogar
dé contador nas). Dr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

Dem_apropriaçOes por neces-sidade ou utilidade publica
da "União e do District° Fe-
deral (Lei o Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 o f.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

E

Etstroneg parcellados (InstruMes
para es). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901.. 	 	 45000

Eleições Federaes (Instruções para
as). Deu. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1005 	 	 $500

Eleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agdstZ) de 1892 	 	 $500

Febre amarella (Instruções para o
serviço de pfopbylaxia especifica da) 45000

Pallenclas
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	  15000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	  15000

Facturas Clongulares. Regula-
mento dpprovado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de noVembh de 1903 	  15000

G

Guarda Nocturna (Instruções re-
gulamentares para o serviço da) 	 45000

Gymnasio Nacional (Condições de
admissão nó). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro do 4901 	 $500

H
Historia dos tres grandes ca.

pi tiles da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zrita 	  35000

Historia Financeira e Orça-'nen taria do Empeno doEira.zil, pelo Dr. Lilierato de Castro
Carreira 	 	 55000

Ilugonlanas — Poesias de Victor Rugi),
traduzidas por poetas brazileiros 	 25000

Hydrographie du Haat San Fran-
cisco, por Emp. Liais 	  153000

Institutos Militares dõ En.Sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 25000

Industrio. siderurgica (Relatorio
do Onevil Soga Aplar) 	  05000

Informações e fragmentos
historicos, do Padre José de An-
Chlèla 	 	 15000

Jrocelyn. (Poema ), de Aff. Lamar-
tino. 	 	 3500035000

justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, do 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, do 28 de
março de 1893 	 	 8300

austica Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro do 1894 	 $500

Jurisprudencia do Supremo
'I`ribunal Federal (ColleerAes dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895 	 	 25500

	

)) » 1896 	 	 45000
/0	 I)	 n 1897 	 	 65000
a	 # . 1898 	
• 1/	 1899 	
/3	 1900 	
n lb	 /3 1901 	

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça Sanitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 	 s!,00

Junta Ciommercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1904 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de 'eleitores do District°
Federal':

Do 1 0 districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

do 1808 a 1809 	  28500
de 1810 a 1811 	  25500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  28000
do 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  25000
de 1822 	  20000
de 1823 	  28000
de 1824 	  25000
de 4825 	  25000
de 1826 	 	 18500
de 1827 	  25000
de 1829 	  35000
de 1830 	 • 	  25200
de 1831-2 volumes 	  35200
de 1832 	  48000
de 1833 	 45600
de 1834 	  35200
do 1835 — 2 volumes 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000
de 1838 	  25300
de 1839 	  15400
de 1840 	 	 25000
dç 1841 	 	 15900

de 1842 	  35500
de 1843 	  25500
de 1814 	  `)5800
de 1845 	  25300
de 1846 	  ..	 28600
de 1847 	  25600
de 1848 	  15800
de 1849 	  35400
de 1850 	 	  75000
de 1852— 2 volumes 	  55200
de 1853— 2 vultunes . 	  45600
de 1855 	  05600
de 1856 	 	  55300
de 1857— 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 2 volumes 	  moo
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1864 — 2 volumes 	  59500
de 1862— 2 volumes 	  55500
de 4863— 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de 4864— additamento.. 	 	 $500
de 4865— 2 volumes 	  75500
de 1806 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes. 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	  69000
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1874— 3 volumes 	  95000
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 4876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 4878— 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	 	  65000
de 4880— 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1884— 2 volumes 	  65000
de 1885 — 2 volumes 	  65000
de 4886— 2 volumes 	  65000
de 1887— 2 volumes 	  68000
de 1888— 3 volumes 	  95000
de 1889 — 3 volumes 	  ss000
de 1892 	  125000
de 1894 — 2 volumes 	  125000
de 1895 	  85000
de 1896 	  88500
de 1898— 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900-22 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 4903— g volumes 	  105000
de 1901 — 2 volumes 	 • 135600
de 1905 — 2 volumes 	  158200
de 1906	 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :
de 4889. 	 	 5500
de 1892 	 	 5500
de 1893 	 	 5500
de 1895 	 	 5500
de 1897 	  15000
de 1898 	  15200
de 1899 	  15000
de 1901 	 	 18')00
de 1909 	  18000
de 1903 	  45000
de 1903 	  15000
de 1906 	  18000
de 1907 	 	 18')00
de 1908 	  1000ó
de 1910 	  43000
de 1912 	  1:200

Legislação Penal Comparada
(O Brasil na) 	  35000

Leis Usua.es da Republica dooE. U. do Etrazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  (05000

Lieções de Cousa", de N	  A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbose, 	 	 4$99!)

85000
95000
98000

105000
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Tetra do eramblo (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 25000

$500 Orchiclearum Novarum Moas I

O

collegit, de.scripsit et iconibiN illustravit
(Denera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  15000

Ordenança dos toques do cor-
neta e (darias pelo Coronel Moreira
Cesar 	  25000

Lei Torremos. 	

Loterias (Regulamento das). Decr.
n. 5.167, de O do janeiro de 1904 	 $500

Lel OrAraatica do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, do 5 de abril
de 1911 	 	 15000

Minn .:4 no nrazil (As) e sua iegis-
/ação, pelo Dl'. Pandiã Calogeras (M)

	

2' volume 	 	 CS000

	

volume 	 	 65000

Maehinistas Navaes (Regulamento
para o Corpo do Eiogenheiros). Deu.
n. 7.009, de t) de julho de 1908..	 5500

Marinha, Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, do 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

Nova luz sobro o passa-
do. 	  105000

Noticia historieta dos servi-
ços, instituições o estabele-
cimento.; do Ministerio do,
Justiça (M) 	  65000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Sebas-
tião do Rio de Janeiro, de
1505 (M) 	  105000

Politique Moni:taire du
	  65000

Peculato e moeda Pulsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n.	 2.110, de 30 de setembro da
1909 	 	 5500

R

Uo .)ertorlo Juridico do Mi-
neiro 	  45000

~ação dos 4.,idadã,os que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Stenographia InternactOlhAil
por A. Pfeil 	 	 15000

Sociedades Anonyntas p
pothecarias (Reforma a lei sobà
as) 	  f$000

Supremo Tribunal Flodegreg
(begimento do) 	  ISM

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, çl,Q 4
de janeiro do 1908 	 	 5500'

synaleatos .A.grieolas (Reg t.
incuto dos). Doer. n. 6.532, de 20 de ju
de 1907 	 	 5,t

Terrenos do Marinha (Reg
monto sobre). Decr. n. 4.105, do 2
fevereiro de 1868 	 	 150

Transporte (Regulamento para a
brança e fiscalização do imposto de). Decjo
n. 7.897, de 10 de março de 1910.

Tiliesouro Nacional (Reforma 49).
Lei to. 2.083, de 30 de julho de 1900	 5:304)

Tilburys ( Tabellas para os preço
dos) 	 	 520P ,

"Farina das ..X.1Candef,ras 	  85000

V
Vida do Mar quez do Iiarbace-

na, por Antonio Augusto de Aguiar 53000

O

Fallencia de Pedro Pampuri
AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

Quadro geral dos credores admittidos á follencia de Pedro
Pampari e suas classificações

Credores da Massa
1 O Juizo da O' Vai eivel pelas custas do processo
2 O 2" curador das massas fallidas, por seus emo-

lumentos
3 O syndiro, por pagamentos effoctuados 	
4 O syndico, por sua commissfio 	

Credores da fallencia
Credores com privilegio sobre todo o activo

5 Renato Segadas Vianna, ex-guarda livros, por
seus ordenados de janeiro de 1912 até a decre-
tação da fallencia 	 	 1 :350$000

6 José Pampuri, ex-empregado, idem, idem, idem. 1:8505000

Credores chirographarios
7 Luciana Ruffier 	  6 	  11:8205700
6 João Baptista Ferrini 	  20:021$8(:0
O Joaquim Ferreira dos Santos 	  5:000%00

10 José da Silva & Comp 	 	 263s; I l0
11 Bodelho & Oliveira 	 	 572$ lua
12 Cedinho Cravo & Comp 	 -	  .	 8.1650e0
13 Fontes Garcia & Comp 	  2879;3030
14 Vieitas & Comp 	 	 1 :2115900
15 1)1'. Charles K. Autor 	 	 2 :1025100
16 London II. Bank 	  1:3555250
17 Carlos Couteville 	 'T 	 	 mesmo
18 C. Barros 	 	 4.185800
19 Renato S. Vianna 	 	 4285000
20 Angelo Bani 	 •	 1:102 715$ 3.10800
21 A. Silva & Comp 	 1

303$00022 Soliario Ferino & Comp 	 : *
23 Schills & Comp 	 I 1825000
24 Ribeiro Bastos & Comp 	 I 14515000
25 A. Costa & Comp. 	  	 s 3:501$000_

Credor particular :
Manoel da Costa, Lapa 21 	 	 720$000

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913,	 Henrique Aze-
yldo Alveu

Companhia Tranabrazileira

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em as:.
sembléa geral ordinaria de prestação do contas, no dia 12 çle
março proximo futuro, á 1 hora da tarde, no escripterio
companhia, á rua Primeiro de Março n. 55, 20 andar, ficando'
desde já á disposição dos Srs. accionista, na sede social, cdpiaá
dos balanços encerrados e mais documentos exigidos pela lei,
das sociedades anonyrnas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913. — .4 Directo?qa.

Imprensa Nacional

Fullcaçe no "Diario Olcial"

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz-se publico, para conhecimento dos 'lintel%
essados, que, do conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta ,
partição termina, diariamente, ás a horas
da tarde, o como o recebimento dos origi-
nnes, apresentados pelos particulares, deleiti,
nados á publicação no a Diarlo Chinelai*.
constitue serviço que faz parte do alludid0
expediente, não serão recebidos dos partk,
culares os originaes apresentados depola
de 3 h.oran da tarde, qualquer que seja a non.
tlireza da publicação.

Lei orçamentaria de 1 91 2

Acha-se exposta á Tenda na acuai:ria da inapreauttaçãmeok
0800 o oxempinr%
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9 3 OUVIDOR —95

Citàs de artigos modcroos de iraúlusis vsolagoos

PIANOS

Os afamados c Planou Ritter. 3. que obtiveram o t( Grand Prix » na Eiposiçto Universal
, tle

RELOGIOS

O reputado chi.onometro ltoyal laureado com as primeiras recompensas nos concursos da
precid,O a que tem concorrido.

MACEINAS DE ESCREVER

A machina Smith lo com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzis
ema escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a Star , a mais elegante e resistente de todas
44 marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarlos Planos-Pia,nistas Roa IN os mais perfeitos nos seus modernos
lopositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
t.te) -1As3ivel.

E

afilhares de outros artigos, ateis, praticas e inclispeusaveld.

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas principaes cidades do Brun

.4.e , S. -. ,- _._=_,.W.C.*,:~~-n.:"C"..9.::.e "‘",-. ..:C.:~:,._.: -' 9 - 2-'s: '' ''r "  e ''
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